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PREFÁCIO 
O livro "Educação e Linguagens: Ensino, Formação e Discursos ς Volume 2" é uma 

compilação extensa e diversificada de estudos e pesquisas que atravessam diferentes 

esferas da educação. Esta obra, dividida em quarenta e um capítulos, oferece um 

panorama rico e multifacetado sobre as variadas abordagens e metodologias na área 

educacional, abrangendo desde a formação docente até as inovações pedagógicas na 

sala de aula. 

O primeiro capítulo inicia uma jornada através da formação técnica profissional, 

destacando os desafios e possibilidades para uma prática educativa significativa. Este 

tema serve como um prelúdio para os subsequentes capítulos que exploram, entre 

outros, o estágio supervisionado na educação infantil, a importância das ciências exatas 

e da terra na formação docente, e métodos inovadores no ensino de química, como o 

uso de jogos didáticos e química computacional. 

Um dos focos centrais da obra é a interseção entre educação e inclusão. 

Capítulos dedicados à importância da língua portuguesa na formação de diáconos 

permanentes, à inserção da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) para uma educação 

inclusiva, e às estratégias para implementar a educação midiática no contexto inclusivo, 

sublinham a necessidade de uma abordagem educacional holística e acessível. 

A inovação tecnológica também é um tema recorrente, com capítulos dedicados 

à educação online, ao uso de redes sociais no desenvolvimento do conhecimento, e às 

contribuições das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) no ensino de 

espanhol. Estes capítulos refletem a crescente importância da tecnologia na educação 

contemporânea. 

Além disso, a obra não se esquiva de abordar temas desafiadores como a saúde 

mental dos alunos, a importância da avaliação higiênico-sanitária em ambientes 

educativos, e as barreiras no ensino de inglês para estudantes surdos. Esses temas são 

cruciais para entender as complexidades do ambiente educativo atual. 

Finalmente, o livro encerra com uma discussão sobre as contribuições da teoria 

histórico-cultural no trabalho do pedagogo, simbolizando o compromisso contínuo com 

o desenvolvimento e aperfeiçoamento das práticas pedagógicas. 



 
 

 
 

Em conclusão, gostaria de estender meus mais sinceros parabéns a todos os 

autores que contribuíram para esta rica tapeçaria de conhecimentos e insights que 

compõem "Educação e Linguagens: Ensino, Formação e Discursos ς Volume 2". Cada 

capítulo é um testemunho do compromisso, da dedicação e da expertise de seus 

autores, e juntos, eles oferecem uma contribuição inestimável para o campo da 

educação e linguagens.  

Boa leitura e que cada capítulo sirva como um convite para a reflexão, o 

aprendizado e a inovação no mundo da educação! 

 

 

Leonardo Tavares 
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DOI: 10.51859/AMPLLA.ELE3451-1  

Luiz de Figueiredo Almeida ¹ 
Sílvia Maria dos Santos Stering ² 

 
¹ Enfermeiro. Mestre em Ciências da Educação pela Saint Alcuin of York Anglican College (Chile). Especialista em 
Didática do Ensino Profissionalizante e Técnico. Professor do Centro de Ensino Técnico Matogrossense (CETEM) na 
cidade de Cuiabá/MT. 
 ² Pedagoga. Pós Doutora em Educação (UNESP/Rio Claro-SP). Professora no Instituto Federal de Mato Grosso (IFMT) 
na cidade de Cuiabá/MT. 
 

RESUMO 

O objetivo deste artigo foi de descrever e 
compartilhar as experiências sobre os desafios e 
as estratégias usadas em sala de aula por 
professores dos cursos técnicos 
profissionalizante de uma escola no município 
de Cuiabá/MT. O mesmo se caracteriza como 
um relato de experiência, de natureza 
qualitativa, cujo intuito foi de valorizar os 
saberes decorrentes do exercício da profissão e 
de dialogar sobre a experiência profissional, 
uma vez que esta se constitui de múltiplas 
opções, teóricas e metodológicas, valorizando 
as formas descritiva, interpretativa e 
compreensiva dos fenômenos, além de trazer 
novas motivações e novas considerações. 
Utilizou-se como referencial teórico os ideais de 
Paulo Freire e sua pedagogia da autonomia. 
Como resultado, verifica-se que a diversidade de 
ações metodológicas e educativas 
possibilitaram a construção do conhecimento 
mediante a aquisição das competências, 
consideradas em cada contexto de intervenção, 
de forma a atribuir sentidos para o 

desenvolvimento de uma prática educativa 
significativa. 
 
Palavras-chaves: Educação Profissionalizante. 
Ensino Aprendizagem. Formação Docente. 
Prática Docente. 

 

ABSTRACT 

The aim of this paper was to describe and share 
the experiences concerning the challenges and 
strategies used in the classroom by teachers of 
vocational technical courses in a school in the 
municipality of Cuiabá/MT. It is characterized as 
an experience report, qualitative in nature, 
whose purpose was to value the knowledge 
arising from the exercise of the profession and 
to dialogue about the professional experience, 
since it is made up of multiple options, 
theoretical and methodological, valuing the 
descriptive, interpretive, and comprehensive 
forms of the phenomena, besides bringing new 
motivations and new considerations. The ideals 
of Paulo Freire and his pedagogy of autonomy 
were used as a theoretical framework. As a 
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result, it can be seen that the diversity of 
methodological and educational actions 
enabled the construction of knowledge through 
the acquisition of competencies, considered in 
each context of intervention, in order to give 

meaning to the development of a significant 
educational practice. 
 
Keywords: Vocational Education. Teaching 
Learning. Teacher Training. Teaching Practice.

 

 

1. INTRODUÇÃO 

É comum toda escola ou universidade ter, no início de cada semestre letivo, a 

sua semana pedagógica. Essa semana tem por finalidade promover a formação 

continuada dos docentes, por meio de discussões pautadas em aportes teóricos 

relevantes sobre temas emergentes que afetam o cotidiano da sala de aula, bem como 

no processo de ensino e aprendizagem, de modo a colaborar com os docentes na 

construção do planejamento do semestre letivo. 

Levando em conta o processo de ensino aprendizagem e a necessidade de um 

maior aprofundamento em aspectos do contexto pedagógico, a gestão educacional do 

Centro de Ensino Técnico Matogrossense (CETEM) propôs trabalhar não só em um 

encontro pedagógico, mas vários encontros mensais ao longo do ano letivo de 2022, 

com os mais renomados teóricos da pedagogia mundial e suas propostas, para que, a 

partir do seu modo de pensar e de suas propostas pedagógicas, poder-se-ia elevar o 

nível de discussão e nortear a dinâmica educacional da Instituição. 

A motivação pela escolha da problemática se originou na vivência da trajetória 

profissional, em que, na oportunidade de educador, inseridos em práticas de sala de 

aula, foi possível vivenciar e observar as estratégias e os mais variados desafios 

enfrentados ao desenvolver a prática docente. Nas reuniões de estudos, os professores 

explicitavam cotidianamente a quantidade de barreiras presentes no caminhar da 

profissionalização do aluno, frente aos desafios de constituição de um currículo forte, 

alinhados às diretrizes de educação e adequados às necessidades do mercado de 

trabalho, que atenda à demanda de mercado e satisfaça exitosamente a comunidade 

assistida. 

Com o advento dos avanços tecnológicos em todos os setores da sociedade, 

inclusive na educação, surgem novas formas de ensino e o uso das mais diversas 

ferramentas que vem ocupando o lugar das tradicionais apostilas. Sem falar que os 

alunos não são mais os mesmos e pelo fato de terem nascidos em um contexto digital e 
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em um mundo que tem pressa, eles esperam por um ensino diferente e mais 

interessante. Por essa razão, os desafios de ser professor nos dias atuais são muito 

maiores, o que torna necessário conhecer esses desafios e as estratégias usadas para se 

preparar e superá-los, a fim de continuar a missão de ensinar. Desta forma, o objetivo 

deste artigo é fazer uma reflexão sobre os desafios encontrados e vivenciados pelo 

docente, além das estratégias usadas por eles para a reinvenção da educação 

profissionalizante ao desenvolver sua prática docente. 

O artigo se encontra dividido em cinco partes, sendo a primeira constituída pela 

introdução, na qual discorre-se sobre a temática, a delimitação do objeto de estudo, a 

questão norteadora do trabalho, a justificativa, como também a organização da 

estrutura da pesquisa; a segunda, o marco teórico, perpassa o processo reflexivo; a 

terceira apresenta os aspectos metodológicos da pesquisa, na qual descrevem-se os 

caminhos teórico metodológicos da investigação; a quarta discute o resultado das 

análises das pesquisas selecionadas para compor a investigação, de forma a evidenciar 

as estratégias utilizadas no desenvolvimento da prática pedagógica, bem como os 

desafios no sentido de  atribuir sentido no processo relativo ao ensino e a aprendizagem 

profícua, necessários para uma formação sólida e autônoma; e a quinta compreende as 

considerações finais. 

2. MARCO TEÓRICO - EDUCAÇÃO PROFISSIONALIZANTE NO BRASIL 

A educação profissional, como é conhecida hoje, nasce com a finalidade de 

colocar ordem na sociedade. Teve sua ascensão em meados do final do século XVIII, com 

a Revolução Industrial ocorrida na Inglaterra, que marcou a transição para novas 

mudanças na forma de faturar, passando da produção artesanal para a produção por 

máquinas.  

Ao tratar do tema educação profissional, é pertinente fazer um elo com a palavra 

trabalho, uma vez que esta está vinculada a este tipo de educação, estabelecendo dessa 

forma a ideia de educação para o trabalho, formação para o trabalho e para capacitação 

de mão-de-obra. 

Almeida e Suhr (2012: p. 83) descrevem de que a educação formal foi trazida ao 

Brasil pelos padres e irmãos da Companhia de Jesus, conhecidos popularmente como 
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Jesuítas, ainda no século XVI. Historicamente, as práticas escolares ligadas à Igreja 

Católica fizeram parte da história da escolarização brasileira. 

Manfredi (2002), destaca que no século XVII (de 1850 a 1856) foram criadas as 

escolas de aprendizes e artífices, mantidas com o modelo de educação rigoroso e militar, 

tendo como entidade mantenedora o Estado e destinado ao mesmo público menos 

favorecido (órfãos), adquirindo caráter assistencialista e caritativo. Neste período 

surgiram também os liceus de artes e ofícios, instituições estas mantidas pela sociedade 

civil e pelas doações oriundas do governo. Era oferecido o ensino das ciências aplicadas 

(matemática, física, entre outras), artes (desenho, pintura, entre outras) e também o 

ensino primário, sendo o acesso livre a todos os indivíduos, com exceção aos negros 

escravos. 

Com a chegada da Família Real e a instalação da corte portuguesa na cidade do 

Rio de Janeiro no Período Imperial, de 1822 a 1889, houve uma forte necessidade de 

transformação na sociedade, devido ao crescimento populacional que desencadeou o 

crescimento da cidade, com criação de bairros distantes dos centros, modificações no 

processo de trabalho, criação de portos, indústrias privadas e estatais, desenvolvendo 

assim um novo modelo de economia (MANFREDI, 2002). 

Concomitante a esse período, Manfredi (2002) descreve que a educação, de 

forma geral, apresentou um avanço significativo, o que pode ser justificado pela criação 

das primeiras instituições públicas de ensino superior com formação para funções 

administrativas para o Estado e funções qualificadas para o Exército. O ensino primário 

foi garantido pela Constituição de 1824 a todos os cidadãos de modo gratuito e o ensino 

secundário passou a ser ofertado por poucas instituições da época, como preparatório 

para o ensino superior. É pertinente ressaltar que quem tinha acesso a este sistema de 

ensino eram apenas os filhos das classes dominantes, na busca de uma formação 

intelectual. 

Padovani e Nogueira (2013: p. 74), afirmam que é possível observar que a 

educação profissional no Brasil tem suas raízes ainda no período colonial (séculos XVI e 

XIX) e que, ao longo dos séculos, vem sofrendo grandiosas transformações. Essa 

educação é marcada inicialmente como uma educação excludente, em que teve sua 

organização voltada para as classes menos favorecidas da sociedade, exigindo-se assim 

pouca escolaridade, a fim de suprir a mão-de-obra necessária ao mercado de trabalho.  
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É notório que a educação se constitui na mola mestra para a transformação dos 

paradigmas da existência humana, sendo um instrumento que possibilita ao homem 

compreender o que ocorre na sociedade, ampliando sua visão sobre o mundo em que 

está inserido.  

Após a Proclamação da República e com o início do século XX, a educação 

profissional no Brasil sempre esteve fortemente ligada às constantes transformações 

econômicas, políticas e culturais da sociedade. Tal ligação decorre, sobretudo, de sua 

proximidade com a vida profissional das pessoas, fortemente relacionada aos 

acontecimentos mundiais que interferem e modificam as formas de organização da 

produção e, consequentemente, do modo de vida da população. 

É importante relembrar os principais acontecimentos históricos da época que 

modificaram e interferiram na sociedade capitalista: direito à propriedade privada, 

liberdade econômica, acumulação de bens, inovação tecnológica, criação do trabalho 

assalariado e a ampla desigualdade social por conta da existência de diversas classes 

sociais. 

2.1. PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 
A escola no tempo atual se configura como um espaço de tensão social, tendo 

em vista as possibilidades de ascensão econômica e social que se abrem a partir do 

processo educativo (FILHO et al., 2018: p. 770). Sabe-se que o professor tem em mãos 

inúmeras variedades e uma quantidade enorme de possibilidades metodológicas, não 

para facilitar sua tarefa, mas que são capazes de enriquecer e dar significado àquilo que 

ensina.  

É oportuno salientar que a Prática Pedagógica (PP) contempla inúmeros 

significados e interpretações que os docentes atribuem às suas ações; estas, por sua vez, 

consolidam uma ação inovadora no sentido de provocar mudanças nas ações 

desenvolvidas que desencadeiam um processo de ensino e de aprendizagem 

significativo para todos os envolvidos.  

PP pode ser conceituada também como uma prática intencional de ensino e 

aprendizagem não reduzida à questão didática ou às metodologias de estudar e de 

aprender, mas articulada à educação como prática social e ao conhecimento como 
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produção histórica e social, datada e situada, numa relação dialética entre prática-

teoria, conteúdo-forma e perspectivas interdisciplinares. ό{L[±!Τ 5Ω#±L[!Φ нлнлΥ ǇΦ ноуύ 

Levando em consideração essa definição, uma aula se movimenta quando a PP 

usada pelo docente está organizada em torno dos seguintes pontos: intencionalidades, 

práticas que dão sentido às intencionalidades e reflexão crítica e contínua para avaliar 

se as intencionalidades estão atingindo todos os envolvidos no processo de ensino. 

Neste sentido, o significado de prática pedagógica consiste em algo que não 

pode ser definido, apenas concebido, mudando conforme os princípios em que estiver 

baseada a ideia do docente. Ela deve estar vinculada ao termo dialógica, uma vez que a 

construção do conhecimento deve ser vista e pensada como um processo realizado por 

ambos os atores: professor e aluno, cuja finalidade é a leitura crítica da realidade em 

que ambos vivem.  

É relevante que, quando se pensa em práticas pedagógicas, costuma-se pensar 

sobre as inúmeras formas que podem implicar uma melhor aprendizagem dos alunos, 

de modo que torne o processo educativo mais enriquecedor, tanto para os alunos 

quanto para os professores. Tozetto e Gomes (2018: p. 184) afirmam que a educação é 

Ǿƛǎǘŀ ŎƻƳƻ άǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ǊŜŎƻƴǎǘǊǳœńƻ Ŝ ǊŜƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ Řŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀΣ ǇŜƭƻ ǉǳŀƭ ǎŜ 

percebe mais agudamente o sentido e nos torna capaz de melhor dirigir o curso de 

ƴƻǎǎŀǎ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀǎ ŦǳǘǳǊŀǎέΦ 5Ŝǎǎŀ ŦƻǊƳŀΣ Ş ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ǊŜŦƭŜȄńƻ Ŝ Řƻ Ŏƻnhecimento 

tácito que se encontram as respostas às situações problemas inerentes à prática 

pedagógica. 

2.2. DESAFIOS E ESTRATÉGIAS USADAS EM SALA DE AULA PELO 
DOCENTE 
Educar exige do professor uma grande dose de paciência, sabedoria, amor, 

persistência e coerência. Trilhando esse caminho, ele conseguirá estabelecer uma 

relação harmoniosa que contribuirá na permanência do aluno em seu processo de 

formação. Além disso, o professor deve ser capaz de impor os limites necessários de 

modo que não elimine a criatividade do aluno e não seja autoritário em demasia. Deve 

ser capaz de dar amar sem que, com isto e em seu nome, torne-se por demais 

permissivo, ser capaz de oferecer liberdade para que seja exercido o livre arbítrio de 

cada aluno, de modo que haja responsabilidade pelas suas escolhas e em seus atos. 
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Etimologicamente, educar significa extrair, fazer nascer, tirar de, provocar a 

atualização de algo latente, promover o surgimento, de dentro para fora. Parafraseando 

Freire (2017), educar é o ato de promover a educação, que compreende todos os 

processos, institucionalizados ou não, visando a transmissão de determinados 

conhecimentos e padrões de comportamento, com a finalidade de contribuir com a 

continuação da cultura de uma determinada sociedade.  

Educar se tornou algo bastante desafiador e que exige do docente uma grande 

responsabilidade em querer proporcionar saber, principalmente por estar lidando com 

alunos que, na maioria das vezes, não demonstram interesse em querer aprender. 

Almeida e Luetkmeyer (2020) descrevem que atualmente o professor tem a difícil tarefa 

de aprender a ser verdadeiro malabarista, com o objetivo de conseguir formar 

profissionais de qualidade, sem correr o risco de ser taxado de insano diante da 

realidade em que se vive, na qual muitas vezes prevalece a lei da impunidade, da falta 

de caráter, do respeito e de limites. 

As estratégias utilizadas pelos docentes na atualidade correspondem às 

inúmeras possibilidades de construir, no decorrer do tempo, de modo o atender às 

inúmeras situações que se apresentam na sala de aula. Desse modo, o docente acaba se 

tornando um gestor do seu fazer, criando novas formas de enfrentamento das 

demandas apresentadas, bem como um produtor de saberes, uma vez que articula 

novas resoluções para as questões escolares que se apresentam diariamente. 

3. PERCURSO METODOLÓGICOS 

Como metodologia de pesquisa elegeu-se a abordagem qualitativa, pois na 

educação esse tipo de pesquisa traz constantemente o questionamento e o diálogo com 

os pesquisados, no propósito de identificar como percebem suas experiências. (CASTRO. 

2021) 

A fim de atender aos objetivos propostos para a investigação, foi utilizada 

também a pesquisa bibliográfica, que se configura como sendo o exame de materiais de 

natureza diversa, que ainda não receberam um tratamento analítico, ou que podem ser 

reexaminados, criando novas ou interpretações complementares, atividade localização 

de fontes, para coletar dados gerais ou específicos a respeito de determinado tema. É 

um componente obrigatório para qualquer pesquisa. (LAKATOS. 1992) 
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A característica principal da pesquisa bibliográfica é a de possibilitar ao 

pesquisador uma bagagem teórica variada, contribuindo para ampliar o conhecimento, 

de forma a fazer da pesquisa um material rico sobre o assunto, fundamentando do 

ponto de vista teórico o material a ser analisado. Diante do exposto, esta pesquisa tem 

por objetivo descrever e compartilhar as experiências sobre os desafios e as estratégias 

usadas em sala de aula, para ajudar o aluno no seu processo de aprendizagem e na 

construção de sua autonomia. 

O cenário da pesquisa consiste em uma escola profissionalizante de nível técnica 

privada, de caráter civil e com fins lucrativos: Centro de Ensino Técnico Matogrossense 

(CETEM), localizada no município de Cuiabá/MT.  

A escola lócus desta investigação, em 2023, com 21 anos de mercado, oferece os 

seguintes cursos técnicos: Enfermagem (TE), Análises Clínicas (TAC), Segurança do 

Trabalho (TST), Estética (TEST) e Radiologia (TR). Além desses cursos, oferece também a 

especialização de nível técnico em Instrumentação Cirúrgica e cursos de capacitação em 

Cuidador de Idoso, UTI Adulto, feridas e curativos, cálculo de medicação, entre outros. 

Criada pela Portaria nº 141/2002, autorizado pela Resolução nº 210/2002 do 

CEE/MT e publicada no Diário Oficial de 25 de setembro de 2002, o CETEM tem como 

objetivo a missão de qualificar profissionais de nível técnico, com conhecimento 

científico e prático, acompanhando a evolução científico-tecnológica, aplicados nos 

serviços públicos e privados, atendendo à demanda do mercado de trabalho de Mato 

Grosso. Segundo dados do censo escolar realizado em outubro de 2022 pela secretaria 

escolar, a escola possui 49 turmas em andamento, sendo 13 turmas do curso TE 

oferecidos na modalidade presencial e 23 turmas na modalidade híbrida1. O curso TAC 

possui 02 turmas, TST 03, TEST e o TR possuem 04 turmas em andamento cada curso. 

Ressalta-se que apenas o curso TE é ofertado nas modalidades presencial e ensino 

hibrido, sendo os demais cursos apenas no formato híbrido. 

As turmas são formadas por no máximo 70 e no mínimo 35 alunos, independente 

se for presencial ou não. Buscou-se conhecer as características dos atores sociais 

 
1 É um sistema educacional em que parte do conteúdo é aprendido em aulas on-line, com algum tipo de 
controle sobre o estudo do aluno, e outra parte na presença de um docente em uma sala de aula. Nesse 
modelo de ensino, o professor ainda possui um papel fundamental, mas permite que o aluno tenha um 
pouco mais de controle sobre o seu ritmo de estudo (Cf. CORREIA et al. 2022: p. 2). 
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pertencentes a este curso, pois certamente estes influíram nos debates e reflexões 

efetuados, cabendo destacar que a maioria apresenta dificuldade de compreensão dos 

conteúdos pelo fato de estarem muito tempo longe de uma sala de aula e por falta de 

uma educação de base (ensino fundamental e médio); dificuldades em seguir normas; 

argumentações sem fundamentação plausível; falta de empatia pelo coletivo e déficit 

comportamental. 

3.1. SUJEITOS DA PESQUISA 
As práticas pedagógicas relatadas e refletidas neste artigo são resultados das 

experiências vivenciadas por 27 docentes dos cursos Técnicos oferecidos pelo CETEM 

em sala de aula, sendo 20 do curso de Enfermagem, 02 de Análises Clínicas, 01 do curso 

de Segurança do Trabalho, 02 de Estética e 02 de Radiologia. 

4.  ANÁLISE E RESULTADOS DOS DADOS  

É sabido de que os desafios de ser um docente na atualidade são variados. Alguns 

já conhecidos e difíceis de lidar, enquanto surgem novos e desafiadores obstáculos. As 

experiências contidas no relato em tela foram descritas de forma cronológica, sob a 

percepção dos docentes em dois eixos norteadores, sendo a primeira sobre o relato 

relativos aos desafios encontrados em sala de aula, a seguir o eixo relativo as estratégias 

usadas para o desenvolvimento da prática pedagógica no sentido de colaborar com a 

construção de uma formação sólida e autônoma no aluno. 

É sabido que os desafios prejudicam o bom andamento para o desenvolvimento 

de uma prática educativa significativa na formação técnica profissional, sendo estes 

inúmeros e variados. Aqueles que já eram conhecidos, se tornaram ainda mais difíceis, 

enquanto que outros novos obstáculos vêm surgindo. Os docentes, reunidos em grupo, 

e em comum acordo, apontaram os seguintes desafios encontrados atualmente em sala 

de aula: ausência de empatia, falta de produtividade, diferença de idade, desestrutura 

familiar, alfabetização precária, falta de interesse e atenção, carência social e financeira, 

imaturidade e indisciplina, comodismo, falta de tempo e comprometimento, 

relacionamento interpessoal e diversidade de conhecimento. 
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4.1. AUSÊNCIA DE EMPATIA 
Derivada do grego empatheia, empatia é definida por Nunes (2019) como sendo 

a arte de se colocar no lugar do outro por meio da imaginação, compreender seus 

sentimentos e suas perspectivas e usar essa compreensão para guiar as próprias ações. 

Paulo Freire usava o tema empatia como uma de suas principais ferramentas de 

letramento, afirmando que quem forma se reforma ao formar e quem é formado forma-

se e forma ao ser formado (FREIRE. 2017: p. 25). No contexto da sala de aula, a empatia 

ocorre quando o professor segura nas mãos do aluno e juntos vão construindo de fato 

as transformações na realidade na qual estão inseridos. 

4.1.1. FALTA DE PRODUTIVIDADE 
Sabe-se que uma rotina consistente é de suma importância para alcançar 

objetivos como passar nas provas, tirar boas notas e conseguir concluir um curso 

profissionalizante. No entanto, apenas organizar horários para se dedicar a cada 

conteúdo não é o suficiente para obter os resultados esperados. A produtividade nos 

estudos faz toda a diferença nesse processo. 

Os fatores observados e relatados pela grande maioria dos docentes e que 

contribuem para o baixo rendimento nos estudos foram: procrastinação, uso excessivos 

das redes sociais em horários das aulas, cobrança excessiva, não descansar 

adequadamente, falta de automotivação e sedentarismo. Embora pareçam coisas 

simples, afetam e muito a qualidade da aprendizagem. Freire (2017: p. 28), destaca que 

o bom educador não é apenas aquele que ensina conteúdos, mas aquele que ensina a 

pensar certo. 

4.1.2. DIFERENÇA DE IDADE  
Um dos maiores desafios nos cursos profissionalizantes atualmente, sem sombra 

de dúvidas, é a diferença de idade entre os alunos. A distorção de idade entre eles é um 

dos fenômenos mais preocupantes, pois isso contribui, e muito, para o rendimento do 

aluno, e também das aulas, ao longo do curso. É verídico que muitos adultos deixam de 

retomar seus estudos, ou de adquirir conhecimento em uma determinada área por falta 

de tempo. A maioria não consegue levar adiante uma formação escolar semana após 
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semanas, devido às responsabilidades que a vida adulta exige. Mas o que fazer nesses 

casos? 

É preciso saber se adaptar aos diferentes tipos de alunos. A maneira de explicar 

um determinado assunto, utilizando exemplos simples, dicas práticas, recursos sonoros 

e visuais, não deve ser sempre a mesma, pois um adulto que já possui certa bagagem de 

conhecimento para compreender determinados conceitos não precisa que se use de 

exemplos minuciosos e fatídicos. Nesse sentido, Freire (2017: p. 32) alerta: não só o 

professor, mas também a escola, em respeitar os saberes com que os educandos, 

sobretudo os de classes populares, chegam a ela, mas também, discutir com os alunos 

a razão de ser de alguns desses saberes em relação com o ensino do conteúdo. Por que 

não aproveitar a experiência que tem os alunos para discutir sobre a realidade concreta 

a que se deva associar a disciplina cujo conteúdo se ensina.  

Dessa maneira, cabe ao professor despertar a curiosidade do aluno, indagar e 

problematizar sua realidade, de modo a transformar seus obstáculos em dados que 

favoreçam sua reflexão e entendimento dos processos educativos, que, como qualquer 

faceta do social, estão relacionados com seu tempo, sua história e seu espaço. 

4.1.3. DESESTRUTURA FAMILIAR E DIFICULDADE ESCOLAR 
A ideia de desestrutura familiar, para Gonçalves e Eggert (2019), está relacionada 

com comportamentos e atitudes que não garantem o cuidado, a segurança e a proteção 

a todos os indivíduos, evidenciando que a configuração ou modelo de família não está 

relacionada a situações de estrutura ou de desestrutura, como normalmente se ouve 

em diversos contextos sociais, inclusive na escola. 

Ainda de acordo com esses autores, não importa se a família se encontra ou não 

organizada de acordo com o modelo tradicional (pai, mãe e filho/s), e sim se os 

comportamentos são adequados e eles garantem o bem-estar de todos os indivíduos 

(GONÇALVES; EGGERT. 2019). 

Pode-se dizer que nem todas essas transformações são de origem emocional ou 

afetiva. Há com certeza dificuldades que resultam da maior ou menor aptidão escolar, 

mas que cabe ao educador mostrar que ensinar não é transmitir somente 

conhecimentos, mas criar as possibilidades para a produção do saber. Ensinar exige 

muitos fatores. 
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Na concepção de Paulo Freire (2017: p. 28), uma das primeiras exigências é a 

rigorosidade metódica, em que o educador, norteando-se por este saber, deve reforçar 

a capacidade crítica do educando, auxiliando-o a se tornar criador, investigador, um ser 

inquieto, rigorosamente curioso, humilde e persistente. O professor, além de ensinar os 

conteúdos, deve também ensinar a pensar de maneira certa. Os conhecimentos dos 

livros são de suma importância, porém ficar preso a apenas estes saberes não é o 

suficiente para lidar com a realidade do aluno. 

4.1.4. ALFABETIZAÇÃO PRECÁRIA, FALTA DE INTERESSE E ATENÇÃO 
Além de uma alfabetização precária apresentada pela grande maioria dos alunos, 

foi observada também a dificuldade em alcançar o engajamento deles nos conteúdos 

aplicados, seja pela dificuldade de compreensão e aprendizagem, questões de trabalho, 

o tempo de aula, falta de interesse no assunto, dentre outros tantos motivos propícios.  

Sendo assim, uma boa forma de mantê-los atentos é adotando formas diferentes de 

ensinar, pois o aluno motivado reage e produz positivamente, assumindo melhores 

possibilidades na construção de um futuro educacional e profissional de sucesso. 

Em busca da autonomia na educação, Freire (2017) preconiza a estratégia da 

ação-reflexão-ação, utilizando como ferramentas o estímulo à curiosidade, à postura 

ativa e à experimentação do aluno, fomentando a análise crítica da realidade durante a 

formação. Nesta concepção, o respeito à autonomia e à dignidade de cada um é um 

imperativo ético e não um favor que se pode ou não conceder uns aos outros (FREIRE. 

2017: p. 58). 

4.1.5. CARÊNCIA SOCIAL E FINANCEIRA  
É conhecido que a educação é uma das áreas mais impactadas pelo aumento da 

pobreza e pela desigualdade social e financeira. Sabe-se também que alunos de famílias 

mais pobres têm grande probabilidade de abandonarem a escola ou apresentarem 

dificuldades na sua aprendizagem.  

As condições financeiras ou econômicas das famílias não permitem um maior 

cuidado ou zelo para com a formação do indivíduo, contribuindo com um baixo 

rendimento escolar, por falta de recursos que lhe proporcionem boa alimentação, boa 

vestimenta ou melhor qualidade de vida, de saúde, lazer, entre outros.  
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Porém é por meio da educação que cresce a chance desses alunos de romperem 

com o ciclo de pobreza. No livro Pedagogia da autonomia, Paulo Freire fala que ensinar 

exige o reconhecimento de ser condicionado, pois a educação não é e nem deve ser 

neutra. Em sua pedagogia, Freire (2017) defende a esperança enquanto mobilizadora, 

sendo o seu testemunho prova de que é possível construir alternativas ao modelo 

vigente de sociedade. 

4.1.6. INDISCIPLINA E IMATURIDADE EMOCIONAL 
A escola é tida como um espaço social, cultural, histórico e tem uma organização 

secular, voltada ao aluno e com suas finalidades definidas pela sociedade. Para Pereira 

e Oliveria (2017), a indisciplina cresce como produto de uma sociedade na qual os 

valores humanos são, na maioria das vezes, ignorados, sendo uma questão desafiadora 

e presente na escola (PEREIRA; OLIVEIRA. 2017). Dessa forma, a indisciplina é vivenciada 

dentro da própria escola, em situações resultantes do comportamento do aluno em 

relação ao outro e até mesmo com seus professores, o que torna a situação cada dia 

mais preocupante e relevante para o contexto escolar. 

 Sales (2021: p. 212) afirma que se costuma avaliar a maturidade emocional de 

uma pessoa com base em sua idade. Supostamente, todos nós seguimos amadurecendo 

com o passar do tempo, em um processo gradativo e linear. Na área da psicologia, o 

termo imaturidade emocional pode ser definido como uma condição em que as pessoas 

não renunciaram aos seus desejos ou fantasias da infância, acreditam de que o mundo 

gira ao seu redor e que as coisas devem ser de acordo com os seus desejos. De acordo 

com Fialho (2021), os problemas emocionais e comportamentais, que ocorrem nas salas 

de aula, aparentam ter um padrão de reciprocidade entre uma relação de causa e 

consequência, sendo que esta correlação apresenta resultados nitidamente 

significativos. 

Ainda segundo Fialho (2021), embora exista a convicção de que os problemas 

emocionais ou comportamentais, se constituem como perturbações inerentes aos 

alunos, o reconhecimento da ligação que existe entre o jovem e o seu contexto de vida 

tem vindo a ser caracterizado e identificado como um dos motivos primordiais para a 

compreensão deste tipo de situações, mais do que qualquer perturbação ou patologia 

da criança ou do adolescente e dos seus ambientes de vida. (FIALHO. 2021: 73) 
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Freire (2017: p. 76) defende que ensinar exige a convicção de que a mudança é 

possível e de que, como educadores, deve-se saber promover as posturas rebeldes em 

posturas revolucionárias, de modo a contribuir no processo radical de transformação do 

aluno e consequentemente do mundo. Ainda para Freire (2017), mudar é difícil, mas é 

possível. E é a partir desta convicção que as ações político-pedagógicas devem ser 

programadas. 

4.1.7. COMODISMO, FALTA DE TEMPO E COMPROMETIMENTO 
Em razão das transformações ocasionadas pela pandemia da COVID no ano de 

2019, foi necessário adequar as práticas de ensino aprendizagem, a fim de instigar a 

curiosidade e o desejo dos alunos de obter conhecimento (CORREIA et al. 2022: p. 2). 

Com o retorno das aulas na modalidade hibrida1, foi possível observar um certo grau de 

comodismo por parte dos alunos, além da falta de organização no quesito tempo e do 

comprometimento com as aulas. 

Paulo Freire enfatiza que uma proposta teórico-pedagógica significativa não é 

aquela que se restringe a repetir palavras sem seu real significado, mas em colocar o 

educando em condições de pensar, propor e agir criticamente em seu mundo. Outro 

fator imprescindível defendido por Freire é que o docente conheça a realidade social 

dos educandos, para, posteriormente, desenvolver práticas pedagógicas que tenham 

significado para eles e os ajude a sair do comodismo imposto pela vida e a serem mais 

comprometidos.   

4.1.8. RELACIONAMENTO INTERPESSOAL 
O conceito de relacionamento interpessoal é algo bastante amplo e engloba 

diversas habilidades que devem ser mobilizadas em conjunto, como pode ser conferido 

em Almeida e Almeida (2022: p. 65): é a habilidade pela qual o ser humano se relaciona 

bem com as pessoas com quem interage. É por meio desse relacionamento que se 

consegue entender e responder adequadamente a humores, temperamentos, 

motivações e desejos de outras pessoas.  

 
1 É um sistema educacional em que parte do conteúdo é aprendido em aulas on-line, com algum tipo de 
controle sobre o estudo do aluno e outra parte na presença de um docente em uma sala de aula. Nesse 
modelo de ensino, o professor ainda possui um papel fundamental, mas permite que o aluno tenha um 
pouco mais de controle sobre o seu ritmo de estudo (Cf. CORREIA et al. 2022: p. 2). 
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Na percepção dos docentes, discutir o papel do autoconhecimento nas relações 

interpessoais com seus alunos é de suma importância para que cada indivíduo conheça 

a si mesmo, identifique suas limitações e potencialidades existentes de forma a 

trabalhar e conseguir o melhor de si, sem falar que possibilita o descobrimento de novas 

maneiras de lidar com as emoções no contexto da sala de aula. Ainda destacam a 

importância do respeito ao próximo para a manutenção harmoniosa das relações 

humanas. 

4.1.9. DIVERSIDADE DE CONHECIMENTO. 
Outro desafio muito apontado pela grande maioria dos docentes foi relacionado 

à diversidade de conhecimento entre os alunos. Nesse caso, eles não só contam com 

backgrounds1 diferentes, mas também têm pensamentos e modos de vida diversos. 

Dessa forma, cabe ao professor respeitar essas diferenças e as particularidades de cada 

um e encontrar uma forma de manter cada aluno engajado na aula proposta. Assim, 

torna-se mais simples formar profissionais preparados para lidar com as mais variadas 

situações do dia a dia. 

O professor e a escola têm o dever de não só respeitar os saberes dos alunos, 

como também discutir a relação desses saberes com os conteúdos da disciplina. 

Seguindo a linha Freireana, o processo educativo deve ser feito em singular comunhão, 

onde os professores ensinam e aprendem ao mesmo tempo, coparticipando de um belo 

processo de ampliação e aprofundamento de saberes culturais, sociais, entre outro do 

aluno. Ainda seguindo o pensamento de Paulo Freire, o mesmo nos diz que ensinar exige 

respeito a autonomia e à dignidade de cada um é um imperativo ético e não um favor 

que podemos ou não conceder uns aos outros. (FREIRE. 2017: p. 58) 

4.2.  ESTRATÉGIAS  
Os desafios de ser professor nos dias atuais não são poucos e muito menos fáceis 

de lidar. Sendo assim, é importante superá-los para poder seguir com a missão de 

ensinar e contribuir com a formação de novos cidadãos e também profissionais. Para 

isso, serão elencadas algumas estratégias usadas em sala de aula com a finalidade de 

 
1 Palavra de origem inglesa que pode ser entendido como as experiências anteriores vivenciadas no 
contexto cultural e sociopolítico pelo indivíduo (Cf. CARRETA; SANTOS, 2019). 
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desenvolver no aluno sua autonomia: ensinar o aluno a ser protagonista do seu ensino, 

compartilhar experiências e troca de informações, uso de metodologias ativas com o 

intuito de deixar as aulas mais atrativas (uso de rodas de conversas, estudo de caso e 

simulações realísticas nas aulas práticas), proporcionar amparo emocional e feedback, 

estimular a auto avaliação e saber intermediar conflitos.    

4.2.1. ENSINAR O ALUNO A SER PROTAGONISTA DO SEU ENSINO  
O que é um aluno protagonista? Na definição de Tavares (2022), trata-se de um 

aluno que compreende que seu conhecimento depende dele mesmo. Esse conceito 

promove diversos benefícios para o ensino e tem um grande impacto no sucesso dos 

educandos. 

O conhecimento empírico, adquirido através das experiências de vida, é comum 

entre os alunos dentro de uma sala de aula, com isso, cabe ao professor ser capaz de 

torná-los autores do seu aprendizado, fortalecendo seu ensino, aumentando a sua 

autoestima, de modo a favorecer o nível do seu aprendizado. Ante o exposto, a retenção 

acontecerá espontaneamente, porem o aluno terá um ambiente mais agradável para 

estudar e aprender. 

Com tantos benefícios, tornar o aluno protagonista é uma ótima estratégia para 

as instituições de ensino. Nesse sentido, é possível começar aos poucos, implementando 

ações como nos sugere Tavares (2022): Fazer um bom planejamento de aulas, saber 

ouvir o aluno, realização de trabalho e projetos em grupo, fazer uso da tecnologia para 

dar mais autonomia ao aprendizado. 

O respeito à autonomia e à dignidade de cada um é um imperativo ético e não 

um favor que se pode ou não conceder uns aos outros. Saber que se deve respeito à 

autonomia e à identidade do educando exige uma prática em tudo coerente com esse 

saber (FREIRE. 2017: p. 58-60). 

4.2.2. COMPARTILHAR EXPERIÊNCIAS E TROCA DE INFORMAÇÕES 
Estabelecer uma boa relação entre professor e aluno é de suma importância para 

a construção do conhecimento de qualquer estudante, independente da sua idade ou 

do seu nível de formação. O processo de aprendizagem é uma dinâmica que exige o 

engajamento de todas as partes envolvidas, para compartilhamento de experiências e 
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troca de informações. Mais do que nunca, é de suma importância criar uma relação de 

cooperação e respeito entre os docentes e os discentes, e nunca uma relação impositiva.  

Viver a abertura respeitosa aos outros e, de quando em vez, de acordo com o 

momento, tomar a própria prática de abertura aos outros como abjeto da reflexão 

crítica deveria fazer parte da aventura docente. Como nos diz Freire (2017: p. 132), como 

professor não devo poupar oportunidades para testemunhar aos alunos a segurança 

com que me comporto ao discutir um tema, ao analisar um fato, ao expor minha posição 

em face de uma ação governamental. 

Ainda segundo Freire (2017: p. 132-30), testemunhar a abertura aos outros, a 

disponibilidade curiosa à vida, a seus desafios são saberes necessários à prática 

educativa. O sujeito que se abre ao mundo e aos outros inaugura com seu gesto a 

relação dialógica em que se confirma como inquietação e curiosidade, como inconclusão 

em permanente movimento da história (FREIRE. 2017: p. 133).  

4.2.3. USO DAS METODOLOGIAS ATIVAS COM O INTUITO DE DEIXAR AS 
AULAS MAIS ATRATIVAS (USO DE RODAS DE CONVERSAR, 
ESTUDO DE CASO E SIMULAÇÕES REALÍSTICAS NAS AULAS 
PRÁTICAS) 
Freire (2017, p. 28), chama a atenção para o fato de que o educador não pode se 

negar ao dever de, na sua prática docente, reforçar a capacidade crítica do educando, 

sua curiosidade, sua insubmissão. Uma de suas tarefas primordiais é trabalhar com os 

ŜŘǳŎŀƴŘƻǎ ŀ ǊƛƎƻǊƻǎƛŘŀŘŜ ƳŜǘƽŘƛŎŀ ŎƻƳ ǉǳŜ ŘŜǾŜƳ ǎŜ άŀǇǊƻȄƛƳŀǊέ Řƻǎ ƻōƧŜǘƛǾƻǎ 

cognoscíveis. Defende ainda que o sujeito que se abre ao mundo e aos outros inaugura 

com seu gesto a relação dialógica em que se confirma como inquietação e curiosidade, 

como inconclusão em permanente movimento na história (FREIRE. 2017: p. 133). 

Também Almeida e Luetkmeyer (2020) afirmam de que as práticas pedagógicas 

operam a partir do diálogo fecundo, crítico e reflexivo, que se estabelece entre os 

múltiplos sujeitos, entre intencionalidades e ações. Elas estruturam-se em um 

mecanismo paralelo e divergentes de ruptura e conservação. 

É bastante claro nas falas dos docentes a busca e o uso de metodologias que 

sejam capazes de implementar e/ou contribuir na mudança do modo de formação 

profissional e deixar as aulas mais atrativas. Nesse sentido, é explicito o uso das 
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metodologias ativas1 como a ferramenta capaz de estabelecer estratégias que coloquem 

o aluno como autor do seu processo de ensino-aprendizagem e na contribuição da 

articulação entre teoria/prática: uso de rodas de conversa, estudo de caso, simulações 

realísticas nas aulas práticas, entre outras. 

Cada aluno possui capacidades diferentes, ou seja, cada um possui habilidades 

distintas, sendo que alguns têm mais facilidade no aprendizado do que outros. Isso 

significa que não existem pessoas mais inteligentes do que outras, mas sim com 

capacidades diferentes que caracterizam sua inteligência. Isso justifica a importância de 

o professor pensar em estratégias e práticas pedagógicas que sejam capazes de mediar 

o aprendizado do aluno. Parafraseando Freire (2017: p.47), saber ensinar não é 

transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou sua 

construção. 

4.2.4. PROPORCIONAR AMPARO EMOCIONAL, ESTIMULAR A 
AUTOAVALIAÇÃO E FEEDBACK  
A Educação é a esperança de transformação de uma sociedade e a principal 

ferramenta para o desenvolvimento do ser humano. E quando os alunos têm medo de 

informar algum problema, acabam não permanecendo na escola, por isso, é essencial 

manter um diálogo aberto e claro com os estudantes, incentivando-os a falarem sobre 

possíveis problemas, tanto na escola como em outras instituições (TAVARES. 2022). 

Educar requer uma grande dose de paciência, sabedoria, amor, perseverança, 

persistência e coerência, tendo como objetivo conquistar o aluno e estabelecer limites 

necessários, sem podar sua criatividade e nem ser autoritários em demasia. A 

autoavaliação do aluno é uma ferramenta que o professor pode utilizar para estimulá-

los a analisarem seu comportamento, estratégias de estudos e o conteúdo aprendido. 

Outro motivo é que com a auto avaliação do aluno, o professor pode estabelecer os 

critérios para conseguir dar uma nota e fazer um repasse coerente para o aluno. 

 
1 Forma capaz de desenvolver o processo do aprender que os professores utilizam na busca de conduzir 
a formação crítica dos futuros profissionais em suas diversas áreas. A utilização dessa metodologia 
contribui na autonomia do educando, despertando sua curiosidade, estimulando tomadas de decisões 
individuais e coletivas, advindos das atividades essenciais da prática social e em seu contexto (Cf. 
ALMEIDA; LUETKMEYER. 2020: p. 106). 
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Concorda-se, pois, com Freire (2017: p. 111) quando diz que ensinar exige 

escutar, pois o educador que escuta aprende a difícil lição de transformar o seu discurso, 

às vezes necessário, ao aluno, em uma fala com ele.  

4.2.5. SABER INTERMEDIAR CONFLITOS. 
Quando o assunto é a relação entre professor e aluno, não se pode deixar de 

mencionar a importância dos educadores na gestão de conflitos em sala de aula. A 

pluralidade de opiniões ou até mesmo aptidões pode levar os estudantes a um patamar 

competitivo em determinados momentos, em que há o risco de evoluir para o atrito e 

resultar em situações conflituosas. Sendo assim, o professor deve ficar atento à 

iminência desse tipo de cenário, tomando medidas para evitá-lo. Há também os 

conflitos de cunho pessoal, cuja gestão deve ser baseada no diálogo e na escuta dos 

lados envolvidos. A relação entre professor e aluno deve ser mais igualitária, empática 

e baseada no diálogo, cujo resultado favorece na construção do conhecimento. 

Cabe ao educador assumir sua responsabilidade enquanto mediador em sala de 

aula e, ao mesmo tempo, reconhecer os saberes e as capacidades individuais dos alunos. 

Para isso, é necessário que a relação construída com seus alunos seja horizontal e 

marcada pelo respeito e confiança. Ensinar exige querer bem aos educandos. Esta 

abertura ao querer bem não significa, na verdade, que o professor é obrigado a querer 

bem a todos os alunos de maneira igual. A abertura ao querer bem significa a 

disponibilidade à alegria de viver. (FREIRE. 2017: p 138). 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ser professor é uma profissão bastante complexa, levando em consideração as 

mais diversificadas situações e desafios que são enfrentados no dia a dia dentro da sala 

de aula. Ao final do presente estudo, que objetivou fazer uma reflexão sobre os desafios 

encontrados e as estratégias usadas pelos docentes para a reinvenção da educação 

profissionalizante ao desenvolver sua prática docente, ressalta-se que o processo de 

desenvolvimento e aprendizagem é bastante singular para cada aluno, o que faz com 

que os docentes criem estratégias metodológicas, quase que diárias, para prenderem a 

atenção do aluno e vencer a disputa com os diversos meios de dispersão que possam 

ter em uma sala de aula. 
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Com este exercício investigativo, percebe-se o quão dinâmico e desafiador é a 

trajetória docente. Também é gratificante e, ao mesmo tempo, mostrou os dilemas e a 

complexidade do fazer e do ser docente. Assim, foi ampliada a visão sobre a realidade 

do contexto escolar, sobre os desafios encontrados em suas práticas, e também, sobre 

as ferramentas e estratégias utilizadas para o desenvolvimento do processo de ensino e 

aprendizagem dos alunos. Conclui-se que na trajetória docente, a convivência com os 

desafios é muito frequente, e, nesse sentido, verifica-se que a diversidade de ações 

metodológicas e educativas possibilitaram a construção do conhecimento mediante a 

aquisição das competências, consideradas em cada contexto de intervenção, de forma 

a atribuir sentidos para o desenvolvimento de uma prática educativa significativa. 
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RESUMO 

O estágio supervisionado é importante para 
estabelecer a conexão entre a teoria e a prática. Na 
educação infantil é onde as crianças têm o primeiro 
contato com o ensino sistemático, por isso a 
importância de uma formação docente eficaz e 
comprometida com as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) e a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), entre outras 
diretrizes e normas. Esta pesquisa tem como objetivo 
refletir sobre a importância do estágio supervisionado 
na educação infantil, como forma de aprofundar os 
estudos na temática da formação docente. Pesquisa 
de natureza qualitativa, abordando a importância da 
análise documental do projeto político pedagógico, 
do livro didático, espaço e rotina, brinquedo e 
brincadeiras, contação de histórias, o corpo e o 
movimento na educação infantil, planejamento e 
interações no espaço e com a comunidade escolar. 
Observou-se que é importante ofertar uma educação 
de qualidade às crianças nesse primeiro contato com 
a escola, com a integração da escola, família e 
comunidade. O estagiário precisa participar 
efetivamente desse momento para entender a 
importância da teoria durante o curso para embasar 
e contextualizar a prática, mostrando que realmente 
a teoria e a prática se completam e são essenciais 
para a formação acadêmica e profissional. 
 
Palavras-chave: Estágio supervisionado. Educação 
infantil. Formação docente. 
 

ABSTRACT 

The supervised internship is important to establish 
the connection between theory and practice. Early 
childhood education is where children have their first 
contact with systematic teaching, hence the 
importance of effective teacher training committed 
to the National Curricular Guidelines for Early 
Childhood Education (DCNEI) and the National 
Common Curricular Base (BNCC), among other 
guidelines and standards. This research aims to reflect 
on the importance of supervised internships in early 
childhood education, as a way of deepening studies 
on the subject of teacher training. Qualitative 
research, addressing the importance of documentary 
analysis of the political pedagogical project, the 
textbook, space and routine, toys and games, 
storytelling, the body and movement in early 
childhood education, planning and interactions in 
space and with the community school. It was 
observed that it is important to offer quality 
education to children in this first contact with school, 
with the integration of school, family and community. 
The intern needs to effectively participate in this 
moment to understand the importance of theory 
during the course to support and contextualize 
practice, showing that theory and practice truly 
complement each other and are essential for 
academic and professional training. 
 
Keywords: Supervised internship. Child education. 
Teacher training.
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1. INTRODUÇÃO 

O estágio supervisionado é um momento de estabelecimento de conexões entre 

a realidade do campo com a reflexão teórica, buscando a necessária articulação entre a 

teoria e a prática, é um importante momento formativo na vida do estudante que 

possibilita a construção do seu perfil profissional como um professor reflexivo. A 

vivência do estágio supervisionado é uma exigência oportuna para estabelecer a 

dialogicidade entre o professor mais experiente dentro das suas possibilidades e 

limitações, com o estudante nesse processo de construção da sua identidade 

profissional em busca de respostas e caminhos para trilhar (Estágio supervisionado I, 

2019).  

Esse primeiro estágio na educação infantil é importantíssimo pois de acordo com 

a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017), como primeira etapa da Educação 

Básica, a Educação Infantil é o início e o fundamento do processo educacional. A 

Educação Infantil é tratada de forma especial pois é na fase da pré-escola que as crianças 

têm o primeiro contato com o ensino sistemático. É quando elas começam a ter as 

primeiras noções das regras da vida em sociedade e descobrem diversas situações 

referentes ao início do processo de alfabetização. 

A entrada na creche ou na pré-escola, significa na maioria das vezes, a primeira 

separação das crianças dos seus vínculos afetivos familiares para se incorporarem a uma 

situação de socialização estruturada. Nesse sentido, as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação Infantil (DCNEI, 2010) nos diz que a proposta pedagógica das 

instituições de Educação Infantil deve ter como objetivo garantir à criança acesso a 

processos de apropriação, renovação e articulação de conhecimentos e aprendizagens 

de diferentes linguagens, assim como o direito à proteção, à saúde, à liberdade, à 

confiança, ao respeito, à dignidade, à brincadeira, à convivência e à interação com 

outras crianças. 

O Estágio Supervisionado no curso de licenciatura em Pedagogia, tem como 

propósito maior a possibilidade de ofertar ao estudante, o contato com a prática 

docente, com o cotidiano da escola, com a cultura escolar, com a cultura da comunidade 

na qual a escola está inserida, com a multiplicidade de culturas dos sujeitos, para que a 
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partir dessa intensa vivência possa expandir sua prática com intuito de ampliar o 

repertório de aprendiz, o desenvolvimento pessoal, profissional, bem como, humano. 

O estágio ainda pode ser entendido como um conjunto de atividades 

significativas para a formação de pedagogo/a, realizadas sob a supervisão de docentes 

da instituição formadora, bem como, acompanhado por profissionais da escola 

escolhida para a realização do estágio. Nesse sentido, é um momento em que o 

estudante, experimenta situações de efetivo exercício profissional (Estágio 

supervisionado I, 2019). 

Nesse sentido, esta pesquisa tem como objetivo refletir sobre a importância do 

estágio supervisionado na educação infantil, como forma de aprofundar os estudos na 

temática da formação docente. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

Estágio supervisionado envolve muito além apenas da sala de aula. Faz-se 

necessário um olhar atento para os vários aspectos que envolvem o processo de ensino 

e aprendizagem, principalmente em se tratando de educação infantil. Nesse sentido, é 

importante discorrer sobre a análise documental como possibilidade de reflexão da 

identidade da escola campo, como subsídio para a prática e formação docente. 

2.1. A ANÁLISE DOCUMENTAL DO PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO 
O colégio campo do estágio deve organizar sua Proposta Pedagógica 

promovendo junto aos educadores e a comunidade escolar, reflexões acerca da teoria 

e da prática em busca do aperfeiçoamento na qualidade do processo de ensino e 

aprendizagem. A Proposta Pedagógica além de ser uma exigência legal, expressa na Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 

(LDBEN, 1996), permite a revelação da identidade da instituição, de suas concepções e 

de seus sonhos, orientando o trabalho pedagógico na escola, adequado ao tempo 

histórico vivido pela sociedade atual. 

Considerando que a proposta pedagógica é o norteador de todo trabalho 

desenvolvido e da autonomia da escola no sentido de direcionar o seu funcionamento, 

esse documento deve encaminhar todas as atividades desenvolvidas e ter como objetivo 

principal atender aos interesses dos educandos e de toda comunidade escolar na busca 

de conhecimentos que os levem a melhorar sua condição de vida. 
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No processo de alfabetização a escola deve oportunizar seus alunos para a 

ampliação de sua capacidade de autoconhecimento, comunicação e interação social, 

estabelecendo vínculos afetivos positivos com outras crianças e adultos, apropriando-

se dos conhecimentos e bens culturais utilizando as diferentes linguagens (corporal, 

oral, escrita, plástica, musical, matemática) construindo significados que lhe permitam 

elaborar e reelaborar essas aprendizagens seguindo as DCNEI (2010). 

2.2. ANÁLISE DOCUMENTAL DO LIVRO DIDÁTICO 
A educação infantil é uma importante etapa da educação básica. De acordo com 

as DCNEI (2010), artigo 4º, a criança dever ser o centro do planejamento curricular, 

sendo reconhecida como sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e 

práticas cotidianas que vivencia na escola e fora dela, constrói sua identidade pessoal e 

coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, 

questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura. 

Sendo assim, o livro didático tem função importante nessa etapa do ensino. 

{ŜƎǳƴŘƻ [ƻǇŜǎ όнллтύΣ ƻ ƭƛǾǊƻ ŘƛŘłǘƛŎƻ ǇƻŘŜ ǎŜǊ ŘŜŦƛƴƛŘƻ ŎƻƳƻ άŀ ǾŜǊǎńƻ ŘƛŘŀǘƛȊŀŘŀ Řƻ 

conhecimentƻ ǇŀǊŀ Ŧƛƴǎ ŜǎŎƻƭŀǊŜǎ Ŝκƻǳ ŎƻƳ ƻ ǇǊƻǇƽǎƛǘƻ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ǾŀƭƻǊŜǎέ ǉǳŜ 

configuram concepções de conhecimentos, de valores, identidades e visões de mundo. 

O livro didático, sem dúvida, precisa conter ferramentas que estimulem a discussão 

sobre o conteúdo, levando os estudantes a desenvolverem seu próprio conhecimento e 

diante dele possa expor suas próprias decisões. (Vasconcelos; Souto, 2003). 

De acordo com as DCNEI (2010), as propostas pedagógicas para esse nível da 

educação devem respeitar princípios éticos, políticos e estéticos. 

ü O ético, reconhece a riqueza da diversidade e propõe o rompimento com a forma 

como ela tem sido vista dentro da escola, onde as diferenças se tornaram ao 

longo dos tempos desigualdades. 

ü O político, está articulado com os direitos de cidadania, do exercício da 

criticidade e do respeito à ordem democrática. Nesse sentido, trata-se do 

reconhecimento das crianças como protagonistas no espaço escolar, ativamente 

participativas das decisões políticas e pedagógicas. 

ü O estético, vincula-se a questão do reconhecimento da importância de 

desenvolver a sensibilidade, a criatividade, a ludicidade e a liberdade de 
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expressão nas suas diferentes formas de manifestações artísticas e culturais na 

Educação Infantil. 

Assim, esse princípio reconhece a urgência do respeito ao ato de brincar e das 

brincadeiras, como uma forma que a criança utiliza para sentir e experimentar o mundo 

que o cerca, além de aprender através das suas criações e invenções de variadas 

linguagens incorporadas ao lúdico como formas de expressar-se livremente (Estágio 

Supervisionado I, 2019). 

2.3.  OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA 

2.3.1. Espaço e rotina 
O espaço e a rotina de uma sala de aula são importantíssimos para o 

desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem principalmente na educação 

infantil, onde faz-se necessário um ambiente alegre, adaptado à criança e que dê 

oportunidades para ela desenvolver suas atividades lúdicas e de movimento. 

De acordo com a BNCC (2017) as práticas serão organizadas pelos campos de 

experiência o eu, o outro e o nós; corpo, gestos e movimentos; traços, sons, cores e 

formas; escuta, fala, pensamento e imaginação; e, espaço, tempos, quantidades, 

relações e transformações. onde não existe um modelo pronto, mas o desenvolvimento 

de diferentes ações de todos os envolvidos com suas experiências, Figura 1. 

Como diz ainda a BNCC nas últimas décadas, vem se consolidando, na Educação 

Infantil, a concepção que vincula educar e cuidar, entendendo o cuidado como algo 

indissociável do processo educativo e pude ver que a escola aplica essa premissa do 

cuidado com as crianças como também segue o art. 29 da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Infantil diz que essa é a primeira etapa da educação básica, tendo como 

finalidade o desenvolvimento integral da criança de até 5 (cinco) anos, em seus aspectos 

físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da 

comunidade. (Redação dada pela Lei nº 12.796, de 2013). 

Dentro dessa perspectiva, Silva e Tavares (2016), dizem que se deve ter uma 

preocupação com o desenvolvimento da criança. Assim as instituições de ensino não 

devem ser um lugar onde as crianças apenas comem, dormem e brincam enquanto a 

mãe trabalha, deve ser vista como um ambiente educativo.   
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Figura 1 ς Competências gerais da BNCC educação infantil 

 

Fonte: BNCC (2017). 

 

2.3.2. Brinquedos e brincadeiras 
Os brinquedos e brincadeiras são um aspecto bastante importante, pois de 

acordo com as DCNEI, em seu Artigo 9º, os eixos estruturantes das práticas pedagógicas 

dessa etapa da Educação Básica são as interações e a brincadeira, experiências nas quais 

as crianças podem construir e apropriar-se de conhecimentos por meio de suas ações e 

interações com seus pares e com os adultos, o que possibilita aprendizagens, 

desenvolvimento e socialização. 

Pelo brincar a criança aprende a sua cultura, que chama de cultura lúdica, 

conhecimentos específicos da criança que brinca para interagir com outros pares. Por 

isso devem ser utilizados brinquedos que representem o mundo doméstico da criança 

para que ela viva em sociedade aprendendo a brincar de acordo com a sua cultura. 

Brincar é uma prática que amplia a linguagem, o pensamento e desenvolve a 

socialização da criança (Lorente, 2016). 

Todo e qualquer brinquedo é material instrutivo, desde que proporcione à 

criança oportunidades reais de trabalho físico ou mental: um caixote, uma caixa, lápis 

de cor, uma coleção de objetos, uma corda, uma peteca e outros (Gava; Jardim, 2019). 
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A estrutura e mobiliários devem ser adequados e sempre disponibilizar o que está 

faltando para as crianças, colocando outros materiais para que a criança avance no faz 

de conta para que a atividade tenha qualidade. Por isso o professor deve estar atento 

para intermediar nesses casos para que as brincadeiras não fiquem repetitivas e as 

crianças percam o interesse. 

Deve haver incentivo para que as crianças descubram novas formas de brincar 

com os objetos, seja em sala ou no parquinho, estimulando mais ainda a criatividade 

delas. Vygotsky (1998) acentua o papel do ato de brincar na constituição do pensamento 

infantil, pois é brincando, jogando, que a criança revela seu estado cognitivo, visual, 

auditivo, tátil, motor, seu modo de aprender e entrar em uma relação cognitiva com o 

mundo de eventos, pessoas, coisas e símbolos. 

Portanto as atividades lúdicas devem ser utilizadas sempre que puder facilitar o 

processo ensino-aprendizagem, sempre fazendo sentido, relacionados com o conteúdo 

que está sendo trabalhado, planejando as aulas, definindo estratégias para haver um 

aprendizado concreto (Gonçalves, 2016). Oliveira (1993) aponta o ato de brincar, como 

sendo um processo de humanização, no qual a criança aprende a conciliar a brincadeira 

de forma efetiva, criando vínculos mais duradouros. 

Desse modo, as crianças desenvolvem capacidade de raciocinar, de julgar, de 

argumentar. A criança aprende a respeitar regras, a ampliar o seu relacionamento social 

e a respeitar a si mesmo e ao outro. Silva (2016) afirma que, por meio de todo universo 

lúdico é que a criança começa a expressar-se com maior facilidade, ouvir, respeitar, 

exercendo sua liderança, e sendo liderados e compartilhando sua alegria de brincar. 

2.3.3. Contação de histórias 
Um aspecto muito importante que deve ser observado no estágio da educação 

infantil é a contação de histórias. Antes considerada apenas momento prazeroso de 

interação entre pais e filhos geralmente na hora de dormir onde eram lidas em livros ou 

contadas histórias inventadas de fábulas, lendas, hoje assume papel importante no 

processo-ensino aprendizagem das crianças permitindo que elas iniciem um processo 

de construção das suas identidades social e cultural através da escuta e da fala, 

utilizando a linguagem.  
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Vygotsky (1998) atribuiu um papel fundamental à linguagem, na constituição das 

funções mentais superiores, pois mais que comunicar o pensamento tem a função de 

organizá-lo e estruturá-lo. Ao ouvir um conto, uma fábula ou uma lenda, a criança 

vivencia o imaginário e, ao mesmo tempo, se vê na ação dos personagens, colaborando 

para a construção da ética e da cidadania. 

O acesso às histórias, aos livros que ilustram essas histórias, nessa fase da 

educação infantil é muito importante pois desenvolve a imaginação, a competência 

narrativa, recontar a história oralmente ou com faz de conta, representando, 

desenvolve uma série de habilidades na criança. Não é só ler e contar uma história é 

proporcionar várias maneiras de brincar, representar, recontar, recriar, poder se 

fantasiar, por isso é tão fascinante para a criança e importante para o seu 

desenvolvimento.  

O papel do educador então é de assumir um compromisso com o livro, criando 

o hábito de contar histórias e despertando curiosidade nas crianças para que criem suas 

hipóteses, segundo o Referencial Curricular Nacional de Educação Infantil (RCNEI, 1998). 

Segundo Bomtempo (2003), άŀ ƭŜƛǘǳǊŀ ŦŜƛǘŀ ǇŜƭƻ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊ ŜƳ ǾƻȊ ŀƭǘŀΣ em situações que 

permitem a atenção e a escuta das crianças, fornece-lhes um repertório rico em 

ŜȄǇǊŜǎǎƿŜǎ Ŝ ǾƻŎŀōǳƭłǊƛƻ ŦŀŎƛƭƛǘŀƴŘƻ ŀ ƛƴǘŜǊŀœńƻ Řŀ ŎǊƛŀƴœŀ ŎƻƳ ŀ ƭƛƴƎǳŀƎŜƳ ŜǎŎǊƛǘŀέ. 

Zilbermann (2003) sugere aos professores que gostam de trabalhar com livros 

em sala de aula, que não transformem aqueles textos em um sentido único, ou de um 

número limitado de observações tidas como corretas. É necessário que o professor 

desencadeie as múltiplas visões de cada texto utilizado, (ou histórias) instigar que cada 

um tenha a sua interpretação pessoal. Isso acontece também com o reconto da história, 

onde a professora pede para as crianças individualmente recontar a história contada e 

ali ela aumenta, interpreta do seu jeito, como entendeu, é um momento bem 

interessante. 

As crianças precisam ser incentivadas, quanto mais cedo melhor, para poder 

despertar a imaginação, criatividade, análise, senso crítico e poder de argumentação, 

Ǉƻƛǎ ƻǎ ƭƛǾǊƻǎ ǎńƻ ŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀǎ Řƻ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ όt/bΩǎΣ нллмύΦ /ƻƳ ƛǎǎƻ ŎƻƴǘǊƛōǳƝƳƻǎ 

para a formação de um indivíduo crítico, reflexivo e atuante na sociedade. Assim, como 

afirma Coelho (1999), o livro passa a ser um objeto de informação e o professor é o 

mediador entre ele e seu aluno, estimulando a imaginação e o desenvolvimento da 
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capacidade cognitiva, pois a história permanece nas ideias da criança, que a incorpora 

como um alimento de sua imaginação criadora.  

2.3.4. O corpo e o movimento na educação infantil 
Corpo, gestos e movimentos é o segundo campo de experiência da Base nacional 

Comum Curricular (BNCC, 2015) da educação infantil onde diz que com o corpo (por 

meio dos sentidos, gestos, movimentos impulsivos ou intencionais, coordenados ou 

espontâneos), as crianças, desde cedo, exploram o mundo, o espaço e os objetos do seu 

entorno, estabelecem relações, expressam-se, brincam e produzem conhecimentos 

sobre si, sobre o outro, sobre o universo social e cultural, tornando-se, 

progressivamente, conscientes dessa corporeidade. 

A educação, no entanto, precisa ser lúdica, em movimento, criativa, sendo o 

conhecimento construído por completo, com o corpo inteiro e não só com a cabeça, 

pois a nossa comunicação é totalmente corporal, gestos, olhares, emoções. Nas DCNEI 

(2010) aponta como proposta pedagógica de educação infantil respeitar o princípio 

estético: da sensibilidade, da criatividade, da ludicidade e da liberdade de expressão nas 

diferentes manifestações artísticas e culturais. 

Vygotsky (1998) acentua o papel do ato de brincar na constituição do 

pensamento infantil, pois é brincando, jogando, que a criança revela seu estado 

cognitivo, visual, auditivo, tátil, motor, seu modo de aprender e entrar em uma relação 

cognitiva com o mundo de eventos, pessoas, coisas e símbolos. As crianças trazem 

vivências corporais das suas famílias e devem ser usadas dentro da escola. É preciso 

valorizar o conhecimento popular que a criança trás da sua própria experiência e que 

está impregnada no corpo, bem como propor para as crianças com necessidades 

especiais materiais pedagógicos e brincadeiras específicos para cada necessidade, 

respeitando as limitações de cada criança. 

De acordo com Gava e Jardim (2019), brincando é que a criança busca 

informações desejadas, estabelece coordenações, organiza suas ideias, faz verificações, 

experimenta sensações, motivada pela necessidade interior e realizada pela própria 

atividade. 
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2.3.5. Planejamento 
O planejamento na educação vai além de se estabelecer metas e caminhos a 

seguir. Envolve também o conhecimento que temos sobre os valores e concepções da 

educação atual. Para que o planejamento verdadeiramente seja efetivo devemos 

considerar todos os aspectos envolvidos e que perpassam pelo conhecimento 

sistematizado dos conteúdos científicos. São eles: a realidade da instituição onde será 

desenvolvido, o desenvolvimento do aluno e suas especificidades e o desenvolvimento 

da comunidade onde a instituição está inserida. Faz-se necessário conhecer o aluno 

como todo a fim de entre outras coisas ajudá-lo desde cedo a defender seus direitos. 

Na lei 9394/969, a LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação) Art. 29, a educação 

infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o desenvolvimento 

integral da criança até seis anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico, 

intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade. Tomando 

como base o que diz o RCNEI (1998) "o professor deve planejar e oferecer uma gama 

variada de experiências que responda, simultaneamente, às demandas do grupo e as 

individualidades de cada criança. (p.32)". 

Nesse sentido, esse documento afirma que a prática nesta etapa deve ser 

organizada de modo que as crianças tenham capacidades de desenvolver uma imagem 

positiva de si, tornando-se cada vez mais independentes com confiança em suas 

capacidades e percepção de suas limitações e suas potencialidades. Portanto, planejar 

as experiências das crianças é fundamental para que as intenções educativas sejam 

revertidas em aprendizagem e desenvolvimento. 

Assim, a educação infantil tem papel de oferecer um espaço em que haja tanto 

a educação quanto o cuidado, onde as crianças obtenham aprendizagem adequada, em 

que saibam se relacionar com o outro a fim de se desenvolver integralmente. Diante 

disso, faz-se necessário, a compreensão acerca da importância do planejamento e da 

rotina da educação infantil. Logo, percebe-se a importância dessa rotina, que tem como 

objetivo organizar e situar tanto o aluno quanto o professor na elaboração e realização 

das atividades com seus alunos.  

Assim, por meio da rotina, da organização do tempo e do espaço, o educador 

pode atuar com confiança e autonomia, uma vez que a desorganização estressa não só 
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adultos, mas as crianças também, então uma rotina estabelecida, flexiva, dinâmica e 

possível de ser adaptada com as situações do dia a dia, é assim como um planejamento 

adequado, é uma ferramenta indispensável para o cotidiano da educação infantil. 

Nesse sentido, ao planejar, é necessário pensar sobre a organização do tempo, 

do espaço, dos materiais e sobre o agrupamento das crianças. É importante que se 

dedique tempos diferentes para cada experiência, o tempo de uma brincadeira é 

diferente do tempo dedicado à leitura de uma poesia. Preparar os materiais que serão 

utilizados com antecedência evita que sempre sejam oferecidos os mesmos e cria novas 

formas de utilizá-los. Por isso, para Barbosa (2006) no que se refere à rotina educativa 

na educação infantil, ela a considera como um dos fatores responsáveis pela 

estruturação da educação infantil, de modo que, a partir dela, desenvolve-se o trabalho 

cotidiano nas instituições. 

As atividades devem ser planejadas considerando os seis direitos de 

aprendizagem da educação infantil previstos na BNCC (2017), Figura 2. 

Figura 2 - Direitos de aprendizagem da educação infantil  

 

Fonte: BNCC (2017). 

As aulas extrapolam o ambiente da sala de aula como é preconizado nas DCNEI 

(2010), que coloca como proposta pedagógica assegurar os deslocamentos e os 

movimentos amplos das crianças nos espaços internos e externos às salas de referência 

das turmas e à instituição. As atividades propostas possibilitam que as crianças 

compartilhem experiências de narrativas, de apreciação e interação com a linguagem 

oral e escrita e convívio com diferentes suportes e gêneros textuais orais e escritos, 

como nas rodas de conversa, contação de histórias. Na educação infantil, o 

planejamento assume a função de prever as melhores condições para promover a 

aquisição de habilidades pela criança, favorecendo seu desenvolvimento em todas as 

capacidades. 
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Essas práticas cotidianas incentivam a curiosidade, a exploração, o 

encantamento, o questionamento, a indagação e o conhecimento das crianças em 

relação ao mundo físico e social, ao tempo e a natureza através das aulas e da 

participação nos projetos da escola. Segundo Kramer (2006), sabemos que o objetivo da 

educação infantil, conforme os direitos das crianças é o de desenvolvê-las 

integralmente, no sentido de integrar os cuidados básicos que se exige nesta fase da 

vida à educação não letrada. Isso indica que, além dos cuidados, o professor precisa 

estimular fisicamente, psicologicamente e cognitivamente a criança com experiências 

lúdicas e diversificadas a fim de, apresentá-las as várias formas de pensar e agir sobre 

situações diferentes. 

Podemos entender o planejamento na Educação Infantil, de acordo com Jesus e 

germano (2013), como um momento que possibilita o professor encontrar soluções para 

obter avanços no desenvolvimento cognitivo, afetivo e social da criança, onde o 

professor não somente escolhe os conteúdos a serem passados, mas faz todo um 

processo de acompanhamento onde diagnostica os avanços e dificuldades de toda a 

turma e também de forma individual, já que é fundamental o professor levar em 

consideração as peculiaridades e as especificidades de cada criança, já que cada uma 

tem seu modo de agir, pensar e sentir. 

2.3.6. Interações no espaço e com a comunidade escolar 
A educação é uma tarefa muito importante principalmente quando falamos de 

educação infantil. É necessária uma ação conjunta de família, escola e comunidade para 

tal fim. A escola não educa sozinha, a ação da família é de essencial importância para 

que junto com a escola consigam formar cidadãos aptos para a vida em sociedade de 

forma autônoma. 

 A família é o primeiro núcleo coletivo em que a criança vive e confia, é 

necessário que essa família acompanhe o ingresso dessa criança na vida escolar para 

que ela continue com essa segurança e consiga ter um desenvolvimento escolar 

adequado. De acordo com as DCNEI (2010), a proposta pedagógica ou projeto político 

pedagógico é elaborado num processo coletivo, com a participação da direção, dos 

professores e da comunidade escolar. 
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A BNCC (2017) nos diz que para potencializar as aprendizagens e o 

desenvolvimento das crianças, a prática do diálogo e o compartilhamento de 

responsabilidades entre a instituição de Educação Infantil e a família são essenciais. 

Além disso, a instituição precisa conhecer e trabalhar com as culturas plurais, 

dialogando com a riqueza/diversidade cultural das famílias e da comunidade.  

Ainda de acordo com a BNCC (2017) no campo de experiência o eu, o outro e o 

nós, é na interação com os pares e com adultos que as crianças vão constituindo um 

modo próprio de agir, sentir e pensar e vão descobrindo que existem outros modos de 

vida, pessoas diferentes, com outros pontos de vista. Segundo os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs 1998: p. 32) para que aconteça a interação entre a escola 

e a comunidade, é preciso buscar formas para que a escola esteja mais presente no dia 

a dia da comunidade e o inverso, isto é, a escola (...). De modo que a escola e os 

estudantes e professores possam se envolver em atividades voltadas para o bem-estar 

de sua comunidade. 

Outro referencial importante, a Constituição Federal nos fala da interação 

família, escola e sociedade. De acordo com o artigo 205 da Constituição Federal, [...] a 

educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada 

com a colaboração da sociedade visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu 

preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho (BRASIL, 1998). 

Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação, que no seu artigo 1º traz o seguinte discurso: 

ά! ŜŘǳŎŀœńƻ ŀōǊŀƴƎŜ ƻǎ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ ŦƻǊƳŀǘƛǾƻǎ ǉǳŜ ǎŜ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜƳ ƴŀ ǾƛŘŀ ŦŀƳƛƭƛŀǊΣ ƴŀ 

convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisas, nos 

ƳƻǾƛƳŜƴǘƻǎ ǎƻŎƛŀƛǎ Ŝ ƻǊƎŀƴƛȊŀœƿŜǎ Řŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ŎƛǾƛƭ Ŝ ƴŀǎ ƳŀƴƛŦŜǎǘŀœƿŜǎ ŎǳƭǘǳǊŀƛǎΦέ 

(BRASIL, 1996). 

Portanto, o papel que a escola possui na construção dessa parceria é 

fundamental, devendo considerar a necessidade da família, levando-as a vivenciar 

situações que lhes possibilitem se sentirem participantes ativos nessa parceria (Souza, 

2009).  Como diz Piaget (2007), uma ligação estreita e continuada entre os professores 

e os pais aproxima a escola da vida ou das preocupações profissionais dos pais, e 

proporciona, reciprocamente, aos pais um interesse pelas coisas da escola chegando-se 

até mesmo a uma divisão de responsabilidades. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O curso de licenciatura em Pedagogia revela muitas surpresas boas. A cada 

período são novos aprendizados e novos conhecimentos adquiridos que reforçam mais 

ainda as bases para a formação profissional. O estágio supervisionado na educação 

infantil é essencial para que o estudante perceba a dinâmica, as facetas da atividade do 

professor de fato. Percebe-se nesse momento a importância da teoria durante o curso 

para embasar e contextualizar a prática, mostrando que realmente a teoria e a prática 

se completam e são essenciais para a formação acadêmica e profissional. 

As crianças são muito abertas para a aprendizagem quando são respeitadas as 

suas características, que são a curiosidade, a alegria, o movimento, o carinho, o respeito. 

Quando se consegue despertar essas características nelas, as crianças conseguem 

desenvolver o seu potencial e evoluir enquanto pessoa. Isso é importante para o 

estagiário refletir em sua prática profissional quando estiver atuando como docente e 

ficar atento a tudo que as crianças estejam sentindo, fazendo, pensando, para que se 

faça o melhor enquanto professor e condutor desse processo ensino-aprendizagem que 

é tão gratificante quando se vê as crianças brincando e aprendendo, sendo 

essencialmente crianças. 

O estágio na educação infantil propicia ao estagiário a oportunidade de vivenciar 

na prática o fazer docente. É preciso que ele fique atento às nuances dessa fase tão 

delicada que é a infância, com suas características próprias e consequentemente, 

formas próprias de planejar e desenvolver as aulas. Torna-se fundamental respeitar o 

tempo de desenvolvimento da criança e os aspectos que a cercam, sempre com o 

envolvimento da família, que é essencial nesse momento de desenvolvimento da 

criança. 

Esta pesquisa teve como objetivo refletir sobre a importância do estágio 

supervisionado na educação infantil, como forma de aprofundar os estudos na temática 

da formação docente, bem como fomentar a produção de mais pesquisas sobre o tema, 

pois é o primeiro contato que o aluno, aqui estagiário, tem com a realidade de sua 

profissão, o que torna importante uma formação docente de qualidade, para 

desenvolver no restante de sua graduação e consequentemente na sua própria sala de 

aula.  
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RESUMO 

A interdisciplinaridade no ambiente 
educacional, em específico na construção do 
conhecimento científico para o ensino de 
Ciências da Natureza e Matemática, abrange 
uma ampla área de segmentos para sua 
formação, na qual os múltiplos saberes 
apresentam a necessidade de mecanismos para 
promover integração na abordagem didática 
quando se trata de inovações de recursos, pois 
incorpora a grande relevância das Tecnologias 
ŘŜ LƴŦƻǊƳŀœńƻ Ŝ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ό¢L/Ωǎύ ŎƻƳƻ 
atividade prática pedagógica para o 
desenvolvimento da aprendizagem. 
Salientando-se a inclusão tecnológica em meio à 
educação, é preciso que docentes licenciados 
possuam formação de modo a articular uma 
abordagem interdisciplinar no contexto da 
Educação Básica. Desse modo, o presente 
trabalho busca apresentar uma revisão 
bibliográfica acerca de artigos publicados entre 
os anos de 2013 a 2023 que tratam da 
importância das ¢L/Ωǎ na formação docente e 
discente no que tange ao ensino interdisciplinar 

de Ciências da Natureza e Matemática. Para tal 
produção, foram selecionados artigos com base 
na pergunta norteadora "como a 
interdisciplinaridade dessas áreas em meio ao 
uso de inovação tecnológica colaboram para o 
ensino-aprendizagem?", no qual, cerca de 60 
artigos foram pesquisados e alguns critérios 
foram utilizados, dentre eles, a filtragem com 
base nas palavras chave "Tecnologia, 
Interdisciplinaridade e Educação". Com base 
nessas informações, observou-se que a 
interdisciplinaridade entre Ciências da Natureza 
Ŝ aŀǘŜƳłǘƛŎŀ ŀǎǎƻŎƛŀŘŀ ŀƻ ǳǎƻ Řŀǎ ¢L/Ωǎ ƴƻ 
ambiente escolar da educação básica, contribuiu 
para o desenvolvimento de um olhar crítico-
construtivo no estudante, assim como, mostra 
que avanço tecnológico pode contribuir ainda 
mais para o desenvolvimento cognitivo do 
aluno. 
 
Palavras-chave: Tecnologia. 
Interdisciplinaridade. Educação. 
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ABSTRACT 

Interdisciplinarity in the educational 
environment, specifically in the construction of 
scientific knowledge for the teaching of Natural 
Sciences and Mathematics, covers a wide area of 
segments for its training, in which multiple 
knowledge presents the need for mechanisms to 
promote integration in the didactic approach 
when These are resource innovations, as they 
incorporate the great relevance of Information 
and Communication Technologies (ICTs) as a 
practical pedagogical activity for the 
development of learning. Highlighting 
technological inclusion in education, licensed 
teachers must have training in order to 
articulate an interdisciplinary approach in the 
context of Basic Education. Therefore, this work 
seeks to present a bibliographical review of 
articles published between 2013 and 2023 that 
deal with the importance of ICT in teacher and 

student training in relation to interdisciplinary 
teaching of Natural Sciences and Mathematics. 
For this production, articles were selected based 
on the guiding question "how does the 
interdisciplinarity of these areas through the use 
of technological innovation contribute to 
teaching-learning?", in which around 60 articles 
were researched and some criteria were used, 
among them, filtering based on the keywords 
"Technology, Interdisciplinarity and Education". 
Based on this information, it was observed that 
the interdisciplinarity between Natural Sciences 
and Mathematics associated with the use of ICTs 
in the basic education school environment, 
contributed to the development of a critical-
constructive view in the student, as well as 
showing that technological advances can 
ŎƻƴǘǊƛōǳǘŜ ŜǾŜƴ ƳƻǊŜ ǘƻ ǘƘŜ ǎǘǳŘŜƴǘΩǎ ŎƻƎƴƛǘƛǾŜ 
development. 
 
Keywords: Technology. Interdisciplinarity. 
Education.

 
 

1. INTRODUÇÃO 

A construção do conhecimento científico interdisciplinar no ensino das Ciências 

da Natureza e Matemática, sintetiza uma ampla área de seguimentos para sua 

formação. Os múltiplos saberes pressupõem a necessidade de mecanismos para 

promover a integração da ampliação conceitual na abordagem didática (PIAGET, 1981; 

MOZENA, 2014; FAZENDA, 2015; TAVARES, 2015). Diante da inovação de recursos, 

evidencia a relevância das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) no exercício 

da prática pedagógica para o desenvolvimento do aprendizado. 

Nas últimas décadas, é notório as mudanças do processo de ensino e 

aprendizagem em todos os âmbitos associados ao sistema educativo, em destaque a 

inclusão tecnológica, que é evidenciada no ensino interdisciplinar. A Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), destaca a interdisciplinaridade como um dos atributos 

fundamentais para a abordagem conteudista nos ambientes educacionais (BRASIL, 

2018). É iminente a necessidade na formação do docente licenciado que articule a 

abordagem na Educação Básica interdisciplinar na formação de professores (DREHMER-

MARQUES, 2022). Nessa perspectiva, 
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para Sousa, 2020, existe a necessidade de romper os limites dos ambientes 

escolares diante dos avanços tecnológicos, integrando e modernizando o processo 

educativo. 

Segundo Besnoy e Clarke (2010), o uso das tecnologias digitais na educação são 

demonstrado em várias atividades, destacam-se: a utilização de ambientes virtuais, que 

simulam um ambiente existente, como salas de aula, laboratórios; banco de dados, que 

agregam diversas informações de uma abordagem temática; blog, com sites com 

diferentes conteúdos; ferramentas na elaboração de programação e aplicativos; LMS 

(Learning Management Systems) ou SGA (Sistemas de Gestão da Aprendizagem), como 

plataformas; podcast, com recursos de áudios; softwares para edição de vídeos; wiki, 

que são sites de informações compartilhadas. Diante do contexto escolar, o uso das TICs 

quando associado a aprendizagem, classifica como metodologia eficiente que contribui 

significativamente na disponibilização de múltiplas ferramentas educacionais. 

Nesse viés, este trabalho objetiva apresentar uma revisão bibliográfica de artigos 

publicados entre os anos 2013 a 2023, que discutem a utilização do uso das Tecnologias 

de Informação e Comunicação (TICs) no ensino interdisciplinar de Ciências da Natureza 

(Biologia, Química e Física) e Matemática, na Educação Básica e Superior, ressaltando 

suas contribuições na formação de docentes e discentes. 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Esta produção teve como fundamento de referência artigos selecionados para 

uma revisão bibliográfica entre os períodos de publicação dos anos de 2013 até 2023, 

ŜƳ ǊŜƭŀœńƻ ŀƻ ŦƻŎƻ Řŀ ǘŜǎŜ ά/ƻƳƻ ŀ ƛƴǘŜǊŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǊƛŘŀŘŜ ŘŜǎǎŀǎ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǎ ŜƳ ƳŜƛƻ ŀƻ 

uso de inovações tecnológicas colaboram para o ensino-ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳΚέΦ 5ŜǎǎŜ ƳƻŘƻΣ 

a demonstração a ser abordada no estudo sobre as aplicações interdisciplinares entre 

as disciplinas de matemática, física, química e biologia, ao serem colocadas em formas 

de mudanças de ensino-aprendizagem para o pleno desenvolvimento da educação. 

De causas a efeitos, observou-se, em foco, os resultados que cada artigo usou na 

sua metodologia, assim, podendo analisar resultados positivos que possam ser 

transmitidos e repetidos no ambiente educacional. Dessa forma, obteve-se um eixo de 

simetria que correlaciona as quatro áreas selecionadas para esse estudo. 
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Ademais, foram pesquisados sessenta artigos no total e selecionados onze para 

a execução do trabalho. Para a realização da postagem; os critérios de filtragem 

conforme as palavras-ŎƘŀǾŜ ά¢ŜŎƴƻƭƻƎƛŀΣ LƴǘŜǊŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǊƛŘŀŘŜΣ 9ŘǳŎŀœńƻέΦ !ǎǎƛƳ ǎŜƴŘƻΣ 

os artigos passaram por outro processo de filtragem conforme o ano de publicação; a 

interdisciplinaridade das áreas de estudo e a inovação metodológica de ensino- 

aprendizagem. 

Nesse sentido, o detalhamento conforme os critérios de exclusão e inclusão 

foram estabelecidos: 

Figura 1 ς Fluxograma de seleção dos artigos 

 

Fonte: Autoria própria. 

Assim sendo, os critérios de exclusão e inclusão foram determinantes para que 

houvesse a obra finalizada para que a haja de maneira organizada, o foco nos dados 

científicos como base de novas produções e análise de desenvolvimento do processo de 

educação para o Ensino Básico e Ensino Superior. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base na metodologia, os artigos selecionados foram usados para a 

transcrição da pergunta norteadora, assim, podendo assimilar o conteúdo a ser 

proposto pela tabela descrita a seguir visando o objetivo de cada artigo. 
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Tabela 2 - Descrição dos artigos selecionados para a revisão 
 

TÍTULO REFERÊNCIA OBJETIVO 

Softwares educacionais para o 
ensino de física, química e 
biologia 

DE PAULA, 2014 
Investigar a disponibilidade de softwares 
online para o ensino de Química, Física e 
Biologia. 

A vivência na residência 
pedagógica em química: aspectos 
formativos e reflexões para o 
desenvolvimento da prática 
docente 

VASCONCELOS; 
DA SILVA, 2020 

Analisar o Programa da Residência Pedagógica 
entre a teoria e a prática. 

A química no novo ensino médio: 
Como integrar com outras áreas 

SANTOS, 2023 

Estudar os impactos no ensino médio com a 
nova reforma do ensino médio proposta na Lei 
13.415/2017 utilizando-se duas escolas 
públicas do município de Catalão-Goiás como 
amostragem. 

Intervenção em espaço não 
formal como estratégia para 
aprender química e biologia no 
contexto interdisciplinar 

DOS SANTOS 
ALVES, et al., 
2019 

Avaliar as potencialidades pedagógicas da 
Estação de Tratamento de Água ς ETA para o 
ensino de Biologia e Química, por meio de 
uma intervenção educacional envolvendo os 
três momentos pedagógicos de Delizoicov. 

TIC no ensino-aprendizagem do 
ciclo da água: Uma proposta 
transversal no Ensino Médio 

ROCHA, 2018. 

Diferentes usos das Tecnologia de Informação 
e Comunicação (TIC) sobre o ciclo da água na 
perspectiva da 
transversalidade. 

Interdisciplinaridade e educação: 
desafios e possibilidades frente à 
produção do conhecimento 

SANTOS; JÚNIOR, 
2018. 

Contextualizar o cenário em escolas e a 
necessidade da implantação de projetos 
educacionais para a mudança de práticas de 
exploração das TICs. 

Formação inicial de professors de 
Ciências da Natureza: relatos de 
uma prática docente diferenciada 

COUTINHO; 
MIRANDA, 2019. 

Contribuições 
referentes à utilização de diferentes materiais 
didáticos para o ensino das Ciências da 
Natureza. 

Percepções sobre limites e 
possibilidades para adoção da 
interdisciplinaridade na formação 
de professores de ciências 

LOPES, DE 
ALMEIDA, 2019 

Apresenta a importância em estimular novos 
diálogos entre saberes visando a inclusão da 
interdisciplinaridade na formulação   de novos 
currículos de Licenciatura em Ciências 
Naturais. 

A interdisciplinaridade e o uso das 
TIC como fomento para o ensino 
de Ciências e Matemática no 
Ensino Fundamental II 

SANTOS, 2017 

Abordar a inclusão nas escolas públicas 
brasileiras para fomentar o ensino de Ciências 
e Matemática no 9º ano do Ensino 
Fundamental II. 
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TÍTULO REFERÊNCIA OBJETIVO 

A utilização de tecnologias de 
informação e comunicação como 
recurso didático para a promoção 
da Educação Ambiental 

SOARES; 
VASCONCELOS, 
2018 

Mapeamento dos estudos focados na 
utilização das TIC como instrumento de 
promoção da Educação Ambiental 
interdisciplinar. 

Questões interdisciplinares com 
enfoque CTS: uma proposta para 
o ensino 

JUNIOR, 2014 

Trabalhar a conexão de química e matemática 
sobre os assuntos: radiação ultravioleta e 
radiação micro onda emitida pelo celular para 
a discussão do tema Ciência, Tecnologia e 
Sociedade (CTS). 

 

Fonte: Autoria própria. 

Com base nos processos de filtragem, a execução da tabela foi definida com 

parâmetros de resultados positivos em relação ao objetivo de cada artigo trabalhado. A 

proposta da pergunta norteadora foi ao encontro dos resultados que os artigos 

trabalharam sobre processos inovadores para o ensino. Foi representado nos artigos a 

conexão das áreas de ciência da natureza e matemática em relação de que forma pode 

ser trabalhado no processo de ensino-aprendizagem: 

¶ Atividades práticas; 

¶ Análise e estudo de dados por questionários; 

¶ Abordagem de projetos de ensino; 

¶ Observação de mudanças ao ensinar; 

¶ Implementação de TICs nas instituições em relação ao objeto de estudo. 

¶ Correlação dos conteúdos trabalhados com as TICs. 

De outro modo, foi importante salientar, no Brasil, a mudança do ensino, já que 

o objetivo é a mudança do ensino tradicional, com isso, a análise dos processos 

metodológicos é um grande indicador no processo. 

Assim, faz-se a construção da figura 2 para análise dos anos de publicação 

conforme mostra a seguir: 
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Figura 2 ς Gráfico com os anos de publicação dos artigos 

 

Fonte: Autoria própria. 

A figura 2 demonstra o ano de publicação dos artigos, assim, sendo possível 

observar a variação de metodologias interdisciplinares na educação conforme o 

decorrer do tempo, a metodologia trabalhada e o avanço tecnológico em superação ao 

ensino tradicional amplamente padronizado. 

4.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A revisão bibliográfica foi de grande importância no critério variação de tempo 

(visando as novas ferramentas que podem ser acrescentadas com o passar dos anos) 

haja visto que alcançou resultados positivos que correlacionam a pergunta norteadora 

ao estudo de análise dos artigos que envolveram a sua interligação nas inovações 

tecnológicas para o ensino e aprendizagem, de forma que seja de fácil identificação e 

compreensão do objeto de análise.  
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RESUMO   

O ensino de Química enfrenta desafios 
significativos, especialmente no que diz respeito 
à falta de interesse dos alunos pelos temas 
abordados em sala de aula. Uma das razões para 
esse desinteresse é a dificuldade em 
compreender os conceitos teóricos e sua 
aplicação prática no dia a dia dos estudantes. 
Nesse contexto, é essencial buscar abordagens 
educacionais que possibilitem a motivaçâo dos 
alunos durante o processo de aprendizagem. 
Neste estudo, realizou-se uma revisão 
bibliográfica acerca do uso dos jogos no ensino, 
especialmente no contexto da disciplina de 
Química, destacando as diversas formas pelas 
quais essa abordagem pode ser aplicada. Por 
meio de uma análise qualitativa e quantitativa 
dos artigos selecionados, buscou-se 
compreender e fortalecer ainda mais a pesquisa 
sobre os jogos no ambiente escolar. A 
gamificação utiliza jogos educativos, aplicativos 
e plataformas digitais para ensinar conceitos 
químicos, incorporando elementos lúdicos e 
motivacionais. O estudo revelou que a utilização 
de jogos no ensino de química traz uma série de 
benefícios, como o desenvolvimento de 
habilidades cognitivas e sociais,interesse, da 
motivação e da compreensão dos conceitos 
químicos pelos alunos. Esses benefícios 
contribuem para tornar o ensino de química 
mais cativante e efetivo para os estudantes.   
  
Palavras-chave: Ensino. Química. Gamificação. 
Jogos. Metodologias.   

ABSTRACT   

The teaching of Chemistry faces significant 
challenges, especially regarding students' lack of 
interest in the topics covered in the classroom. 
One reason for this disinterest is the difficulty in 
understanding theoretical concepts and their 
practical application in students' daily lives. In 
this context, it is essential to seek educational 
approaches that enable student motivation 
during the learning process. In this study, a 
literature review was conducted on the use of 
games in education, particularly in the context 
of Chemistry, highlighting various ways this 
approach can be applied. Through a qualitative 
and quantitative analysis of selected articles, the 
aim was to understand and further strengthen 
research on games in the school environment. 
Gamification utilizes educational games, apps, 
and digital platforms to teach chemical 
concepts, incorporating playful and 
motivational elements. The study revealed that 
the use of games in teaching chemistry brings a 
range of benefits, such as the development of 
cognitive and social skills, as well as increased 
interest, motivation, and understanding of 
chemical concepts by students. These benefits 
contribute to making the teaching of chemistry 
more captivating and effective for students. 
 
 Keywords: Teaching, Chemistry, Gamification, 
Games, Methodologies 
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1.  INTRODUÇÃO   

Atualmente, é comum encontrar alunos desinteressados pelo conteúdo 

programático em sala de aula, o que muitas vezes ocorre devido às metodologias de 

ensino passivas e conservadoras utilizadas pelos professores. Para tornar a 

aprendizagem mais duradoura e envolvente, tem-se defendido a necessidade de 

incorporar abordagens humanísticas, como a evocação da afetividade, empatia e 

cooperação (Japiassu e Rached, 2020).   

Uma demanda crescente é a busca por práticas pedagógicas que estimulem o 

engajamento e a interação entre professores e alunos (Winer e De Campos,2019). Nesse 

contexto, a gamificação tem ganhado espaço como um processo que utiliza elementos 

de jogos fora do contexto de entretenimento. Ao adotar metodologias ativas, que 

proporcionam maior envolvimento, a gamificação se mostra uma abordagem viável para 

o ensino, utilizando técnicas de jogo no planejamento de atividades (Ribeiro et al, 2020).   

A disciplina de Química, assim como outras áreas do conhecimento, enfrenta 

desafios em despertar o interesse e entusiasmo dos alunos. A falta de correlação entre 

o conteúdo teórico e o cotidiano do aluno, juntamente com a dificuldade de 

compreensão, são obstáculos frequentes (Ferreira, 2022). A gamificação surge como 

uma oportunidade para despertar o interesse dos alunos e promover a participação, o 

engajamento e a redescoberta da aprendizagem (Silva et al, 2023).   

Estudos evidenciam que o aprendizado é facilitado quando o assunto é 

interessante para o aluno, o que nem sempre acontece quando a relevância não é 

percebida (Da Rocha e Neto, 2021). A gamificação, ao utilizar elementos de jogos, 

incentiva a ação, a resolução de problemas e a comunicação entre os indivíduos, 

motivando os alunos a aprenderem.   

É fundamental que os alunos tenham um papel ativo no processo de 

aprendizagem e saibam aplicar o conhecimento adquirido para resolver problemas no 

mundo real (Ferreira, 2022). A gamificação proporciona o protagonismo dos alunos 

durante todo o processo, enquanto o professor desempenha o papel de facilitador, 

acompanhando e gerenciando a aprendizagem (Japiassu e Rached, 2020).   

A gamificação é caracterizada pela aplicação de elementos de design de jogos 

em contextos não relacionados a jogos. Esses elementos, como regras e mecânicas de 
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jogo, podem ser adaptados para contextos educacionais, com o propósito de envolver 

os alunos, motivar a ação, promover a aprendizagem e a resolução de problemas 

(ARAÚJO e CARVALHO, 2018).   

O objetivo desta pesquisa é realizar uma revisão bibliográfica que aborde o 

emprego da gamificação e jogos como estratégia de ensino, com foco na disciplina de 

Química. Serão explorados estudos que discutem a aplicação desses como uma 

abordagem inovadora para engajar os alunos, promover a compreensão dos conteúdos 

químicos e estimular o interesse e a participação ativa dos estudantes no processo de 

aprendizagem.   

2. METODOLOGIA  

Este estudo se concentra na realização de uma revisão sistemática da literatura 

(Figura 1) que aborda aspectos qualitativos e quantitativos (DO REGO et al., 2022). 

Explorando a utilização de jogos como uma estratégia atual no ensinode Química, 

visando aperfeiçoar a maneira como os alunos interagem durante o processo de 

aprendizagem (Cardoso e Messeder, 2021).   

Figura 1 - Revisão Sistemática da Literatura 

        

Fonte: Silva et al, 2023. 

Para alcançar esse objetivo, foram conduzidas buscas minuciosas em fontes 

acadêmicas, como artigos, projetos apresentados e dissertações. O ponto de partida era 

obter informações necessarias ao direcionamento da pesquisa  foi a identificação de 

estudos que investigaram a implementação dos jogos como método de ensino na 
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disciplina de Química. Plataformas como o Portal de Periódicos da CAPES, SciELO e 

Google Acadêmico foram consultadas, e termos específicos, como "jogos", "uso de 

gamificação no ensino de Química" e "benefícios da utilização de jogos", foram 

empregados para conduzir as buscas.     

Para garantir a qualidade da seleção, critérios claros de inclusão e exclusão foram 

aplicados. Prioridade foi dada a publicações recentes no período de até seis anos (2018-

2023) que abordassem o tema  gamificação e jogos no contexto educacional e de maior 

relevância.  

Uma vez que os artigos foram escolhidos, uma análise abrangente foi realizada, 

avaliando os fatores qualitativos e quantitativos. O objetivo principal desta etapa foi 

aprofundar a compreensão e fornecer uma base sólida para o estudo da aplicação de 

jogos na educação, especificamente no ensino de Química. Para o entendimento da 

utilização dessa abordagem, buscando aprimorar a eficácia no processo de ensino-

aprendizagem da disciplina de maneira mais evidente. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES   

  A abordagem metodológica empregada neste estudo de revisão bibliográfica, 

possibilitou reunir um conjunto abrangente de 117 artigos, inicialmente identificados 

nas respeitadas bases de dados como o Periódicos da Capes, SciELO e Google 

Acadêmico. O processo subsequente de seleção, regido por critérios rigorosos, 

aprimorou essa triagem inicial para um grupo significativo de 24 trabalhos que 

constituíram os fundamentos essenciais deste estudo. A escolha ofereceu uma 

perspectiva completa e representativa do atual panorama acadêmico no que diz 

respeito à gamificação no contexto do ensino de Química.   

Quando se observa a distribuição temporal dos artigos selecionados, um 

crescimento notável se destaca, os anos mais proeminentes em termos de produção 

acadêmica foram claramente identificados como 2019, 2020 e 2021. Essa tendência 

temporal pode ser interpretada como um reflexo do interesse crescente e do 

investimento por parte da comunidade acadêmica no potencial transformador dos jogos 

no processo de ensinoaprendizagem, especialmente no contexto da disciplina de 

Química (Silva, 2023).   
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A análise desses artigos revelou que a incorporação de jogos educativos no 

ensino de Química tem se mostrado uma ferramenta pedagógica eficaz para elevar o 

desempenho acadêmico dos alunos e despertar maior interesse na disciplina (Carbo, 

2019). Esses jogos têm aplicabilidade em variados níveis de ensino e em diversos tópicos 

de Química, abrangendo desde a nomenclatura de compostos até conceitos mais 

avançados. Além disso, eles podem ser adaptados para atender a diferentes públicos, 

incluindo alunos com necessidades visuais ou auditivas especiais (Lopes,2021).   

Gráfico ς Quantidade de trabalhos publicados 

 

Fonte: Autoria própria  

O gráfico 1 revela uma tendência notável e promissora no campo da educação, 

que ganhou força devido às circunstâncias únicas provocadas pela pandemia. 

Caracteriza o aumento do número de trabalhos publicados que abordaram a inovação 

nas metodologias de ensino, com foco especial no uso de jogos e gamificação como 

ferramentas pedagógicas.   

Nos últimos anos, a educação passou por uma transformação significativa à  

medida que educadores de todo o mundo se viram diante do desafio de adaptar suas 

práticas ao ambiente de ensino remoto e híbrido. Nesse contexto, os jogos e a 

gamificação emergiram como estratégias eficazes para envolver os alunos de maneira 

mais eficiente e motivadora.   

Este estudo sugere que a integração de jogos educativos no ensino de Química 

pode aprimorar o desempenho acadêmico dos alunos e ampliar o interesse pela 

matéria. Contudo, é crucial que sua implementação seja cuidadosamente planejada e 
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conduzida pelos educadores, a fim de assegurar que sejam eficazes e alinhados aos 

objetivos educacionais (Pascoin, 2019).   

A abordagem educacional guiada pela evolução tecnológica traz consigo 

múltiplos benefícios para o processo ensino-aprendizagem tornando as aulas 

envolventes e eficazes.      No entanto, é importante lembrar que a tecnologia não 

constitui uma solução instantânea e que seu uso precisa ser estrategicamente 

planejado, considerando as particularidades e necessidades individuais de cada grupo 

de estudantes (Pimenta, 2020).   

Quadro 1 - jogos indicados aos educadores    

 REFERÊNCIAS JOGOS DESCRIÇÂO 

1 

SILVA, Gilberto Bezerra da. 

Elaboração  e validação do jogo 

ŘƛŘłǘƛŎƻ ά/ŀƳƛƴƘƻ hǊƎŃƴƛŎƻέ  ŎƻƳƻ 

recurso favorecedor à aprendizagem 

de funções orgânicas.  2021. 

Trabalho   de Conclusão de  Curso.   

Caminho 

orgãnico  

um  jogo de Química Orgânica,no 

qual os jogadores aprendem sobre 

compostos orgânicos e suas 

propriedades. É uma forma 

divertida de aprender sobre essa 

área da química.  

2 

GONGA, Jurema Yara do Rosário 

Alexandre; JAMBA, Vanda Maria. O 

WƻƎƻ 5ƛŘłŎǘƛŎƻ ά5ŀŘƻǎ  hǊƎŃƴƛŎƻǎ  

Como Estrategia Metodologica Para 

Melhorar O Processo De Ensino 

Aprendizagem Das Funções 

Orgánicas Oxigenadas Na 12ª Classe. 

2022.   

  

Dados 

orgânicos  

É um jogo de tabuleiro ou de cartas 

que envolve o ensino e aprendizado 

de conceitos de Química Orgânica. 

Os jogadores podem rolar dados ou 

usar cartas   para   responder  

perguntas, resolver problemas   ou 

identificar compostos organicos. O 

objetivo é de promover o 

aprendizao de forma interativa e 

divertida 

3 

SILVA, Ezequiel Santos; LOJA, Luiz 

Fernando Batista; PIRES, Diego 

Arantes Teixeira. Quiz molecular: 

aplicativo lúdico didático para o 

ensino  de química orgânica. Revista 

Prática Docente, v. 5, n. 1, p. 172-

192, 2020.   

  

 

Quiz 

molecular   

  

O jogo quiz molecular permite que 

os alunos testem seus 

conhecimentos sobre estruturas 

moleculares, ligações químicas, 

reações e propriedades dos 

compostos. Ele oferece uma 

abordagem prática e lúdica para 

aplicar o que foi aprendido em sala 

de aula, incentivando a participação 

ativa e a memorização dos 

conceitos.   
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4 

DE PAULA CALDAS, Paula Cristina; 

FONSECA, Venilson Luciano Benigno. 

Avaliação contínua de aprendizagem 

e o uso de jogos educativos no 

ensino de química: um estudo do 

kahoot! Quiz com estudantes do 

ensino médio.  

ForScience, v. 9, n. 2, p. 

e00920e00920, 2021.   

  

 

Kahoot   

  

Com o Kahoot os educadores 

podem transformar  o ensino em 

uma experiencia divertida e 

participativa, incentivando a 

colaboração e a participação 

saudavel entre os alunos Os jogos 

do Carro são uma ótima maneira de 

testar o conhecimento dos alunos, 

revisar conceitos-chave  

e  promover a retenção  de 

informações  de  forma 

envolvente.  

Além  disso,  o fato de os alunos 

poderem participar em tempo real 

usando seus dispositivos móveis 

torna o aprendizado mais interativo 

e acessível. É uma forma divertida e 

eficaz  de aprender!   

5 

DE NORONHA, Diogo Xavier; DA 

SILVA, Gabriel; SOARES, Vássia 

Carvalho. EscapeLab: um jogo de 

fuga para o ensino de Química.  

Research, Society and Development, 

v. 9, n. 11, p. e98691110511 

e98691110511, 2020.   

  

EscapLab  

O jogo Escaplab é um jogo de fuga 

que simula uma sala de laboratório 

virtual e desafia os jogadores a 

resolverem enigmas e quebra- 

cabeças para escapar da sala em um 

determinado tempo. Ele é uma 

atividade divertida que promove o 

trabalho em equipe, a criatividade e 

o pensamento crítico, enquanto 

ensina conceitos científicos e 

técnicas de laboratório.   

 

O quadro 1 exibe uma panorâmica inspiradora de diversas opções de jogos 

educativos para o ensino de química, destacando-se como ferramentas dinâmicas para 

transformar o ambiente de aprendizado. Ao oferecer uma variedade de jogos, desde 

simulações interativas até desafios de resolução de problemas, os educadores têm à 

disposição uma rica gama de recursos para atender aos diferentes estilos de 

aprendizagem dos alunos.   

 A disposição estratégica dos jogos no quadro sugere uma abordagem 

cuidadosamente planejada para integrar essas ferramentas nas aulas. A presença de 

jogos de estratégia, por exemplo, destaca a importância do pensamento crítico e da 

tomada de decisões informadas. Enquanto isso, jogos colaborativos incentivam a 

comunicação e o trabalho em equipe, habilidades essenciais para a vida.   
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O exame minucioso desses artigos selecionados revela uma narrativa intrincada 

das vantagens dos jogos. Não apenas como uma técnica para aumentar o engajamento 

dos alunos, mas também como um meio eficaz para promover a motivação intrínseca, 

resultando em uma participação ativa e dinâmica no processo de aprendizado. Costa 

(2019) afirma que a gamificação também emerge como uma ferramenta de 

simplificação e visualização dos conceitos químicos complexos, tornando-os mais 

acessíveis e compreensíveis.   

Silveira (2019) diz que é fundamental destacar que a implementação eficaz de 

jogos não é trivial. Requer um planejamento estratégico minucioso, adaptado às 

necessidades e características individuais dos alunos, enquanto mantém uma estreita 

sincronização com os objetivos pedagógicos. Nesse cenário, o papel do educador evolui 

para um orientador e facilitador, criando um ambiente propício para o engajamento e a 

participação dos alunos (SILVA et al, 2020).   

  Portanto, com base na sólida metodologia adotada, emerge uma conclusão 

inequívoca:  os jogos podem representar uma força significativa para a transformação 

do ensino de Química. Compreender suas nuances e abraçar suas vantagens oferece um 

caminho para uma educação mais envolvente, estimulante e, acima de tudo, eficaz. 

Enquanto os educadores continuam a abraçar a inovação, a gamificação emerge como 

uma ponte para o futuro da educação, onde o aprendizado se torna uma jornada 

interativa e altamente cativante (PRADO,2022).   

4.  CONCLUSÃO   

A revisão bibliográfica ressaltou a gamificação e jogos como estratégias 

educacionais enriquecedoras no ensino de Química. A análise dos estudos selecionados 

revelou seu potencial para engajar os alunos, promover interação, estimular a 

compreensão dos conteúdos e fortalecer o aprendizado. A integração das Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação amplifica essa abordagem. Contudo, sua 

implementação eficaz exige planejamento e ajuste às necessidades individuais dos 

alunos, enquanto o papel do educador é vital para garantir uma experiência gamificada 

alinhada aos objetivos educacionais. Esta revisão reforça a relevância dessas estratégias 

como catalisadoras do ensino de Química, inspirando educadores a abraçar abordagens 

inovadoras e dinâmicas em suas práticas pedagógicas. 
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RESUMO 

Este trabalho realiza uma revisão da literatura 
para explorar a crescente relevância da química 
computacional no ensino de química. A 
metodologia envolveu pesquisas detalhadas em 
fontes acadêmicas, identificando 27 estudos 
relevantes após criteriosa avaliação. A análise 
crítica revela que a ênfase na aplicação prática, 
através de simulações moleculares e 
modelagem computacional, é uma estratégia 
pedagógica eficaz, contribuindo para o 
desenvolvimento de habilidades práticas e 
conceituais dos alunos. O aumento significativo 
de publicações, notadamente durante a 
pandemia, destaca a importância crescente 
dessa abordagem. A conclusão destaca a 
promissora contribuição da química 
computacional para o aprimoramento do ensino 
de química, sublinhando a necessidade contínua 
de pesquisa para otimizar sua implementação e 
assegurar benefícios educacionais 
generalizados. 
 
Palavras-chave: Química Computacional. Ensino 
de Química. Ferramentas Educacionais. 
Aprendizagem Ativa. 

ABSTRACT 

This paper conducts a literature review to 
explore the growing relevance of computational 
chemistry in chemistry education. The 
methodology involved detailed searches in 
academic sources, identifying 27 relevant 
studies after careful evaluation. The critical 
analysis reveals that the emphasis on practical 
application, through molecular simulations and 
computational modeling, is an effective 
pedagogical strategy, contributing to the 
development of students' practical and 
conceptual skills. The significant increase in 
publications, particularly during the pandemic, 
highlights the growing importance of this 
approach. The conclusion highlights the 
promising contribution of computational 
chemistry to the enhancement of chemistry 
education, emphasizing the ongoing need for 
research to optimize its implementation and 
ensure widespread educational benefits. 
 
Keywords: Computational chemistry. Chemistry 
education. Educational tools. Active learning.
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1. INTRODUÇÃO 

A utilização da química computacional no ensino de química destaca-se como 

uma abordagem empolgante, oferecendo aos estudantes uma compreensão mais 

aprofundada dos princípios da disciplina (Silva, 2019). Este artigo de revisão examina a 

vasta gama de estudos sobre o tema, destacando a promissora contribuição da química 

computacional no processo educacional. 

Na contemporaneidade educacional, a tecnologia desempenha um papel vital na 

transformação do ensino, e a química computacional emerge como uma ferramenta 

valiosa para enriquecer a aprendizagem (Silva, 2020). Ao permitir que os alunos 

explorem modelos moleculares, simulações e cálculos computacionais, essa abordagem 

transcende os métodos convencionais, proporcionando uma compreensão mais 

tangível e visual dos fenômenos químicos (Ordoñez, 2023). A possibilidade de realizar 

experimentos virtuais é um aspecto cativante da química computacional no ensino de 

química. 

 Isso supera limitações práticas e orçamentárias, permitindo que os estudantes 

explorem cenários complexos, aprimorando suas habilidades de resolução de 

problemas (Martins, 2020). Neste contexto, o trabalho abrange contribuições de 

pesquisas que destacam a eficácia dessas simulações virtuais na promoção do 

entendimento conceitual e no aprimoramento do desempenho dos alunos. 

 A revisão bibliográfica também explora as diferentes ferramentas e softwares 

disponíveis para a implementação da química computacional no ambiente educacional. 

Analisando criticamente características e funcionalidades desses recursos, busca 

fornecer informações valiosos para educadores interessados em incorporar essa 

abordagem inovadora em seus métodos de ensino, considerando acessibilidade e 

aplicabilidade prática. 

No entanto, para a efetiva integração da química computacional no currículo de 

química, é fundamental abordar desafios e considerações éticas associadas a essa 

abordagem. É necessário abordar questões relevantes, como a formação de 

professores, a equidade no acesso à tecnologia e a necessidade de diretrizes éticas para 

o uso responsável da química computacional no ensino (Da Silva, 2020). 
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Este artigo de revisão bibliográfica propõe uma análise crítica do estado atual da 

química computacional no ensino de química. Ao explorar potencialidades, desafios e 

implicações éticas dessa abordagem, visa contribuir para o avanço do campo 

educacional, promovendo práticas inovadoras e eficazes na formação de futuros 

profissionais da química. 

2. METODOLOGIA 

Este estudo visa conduzir uma revisão sistemática da literatura sobre química 

computacional, explorando aspectos qualitativos e quantitativos para aprimorar a 

compreensão de sua relevância no ensino de química. Para garantir a qualidade e 

confiabilidade das informações analisadas, incorporamos critérios específicos de 

avaliação. 

A fim de atingir esse objetivo, conduzimos pesquisas detalhadas em fontes 

acadêmicas, incluindo artigos, projetos apresentados e dissertações. Inicialmente, 

identificamos estudos relevantes por meio de consultas em plataformas reconhecidas, 

como o Portal de Periódicos da CAPES, Scopus, Web of Science, SciELO e Google 

Acadêmico, utilizando termos específicos como Química Computacional, Ensino de 

Química, Ferramentas Educacionais e Aprendizagem Ativa. 

 

Fonte: autoria própria, 2023 
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Na etapa de síntese e análise crítica dos resultados, nosso objetivo é consolidar 

as descobertas fundamentais de cada estudo identificado na revisão. Isso implica 

resumir de maneira concisa os principais resultados encontrados em relação à 

integração da química computacional no ensino de química. 

Adicionalmente, adotaremos uma postura crítica ao avaliar a consistência e as 

limitações dos estudos revisados. Essa análise visa verificar a confiabilidade e a solidez 

das conclusões, identificando eventuais pontos fracos ou vieses metodológicos que 

possam influenciar as interpretações. A ênfase recai sobre uma compreensão 

abrangente das tendências e abordagens divergentes presentes na literatura revisada. 

Um aspecto crucial será a identificação de lacunas na literatura existente. Ao 

analisar cuidadosamente os estudos revisados, procuraremos áreas que necessitam de 

investigação mais aprofundada, delineando, assim, possíveis direções para futuras 

pesquisas nesse campo específico. Essa abordagem abrangente durante a síntese e 

análise crítica não apenas proporcionará um resumo eficaz dos resultados, mas também 

oferecerá uma avaliação robusta da qualidade e contribuição dos estudos revisados para 

a compreensão da química computacional no ensino de química. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A revisão abrangente da literatura sobre a integração da química computacional 

no ensino de química revela uma evolução notável no reconhecimento e na adoção 

dessa abordagem inovadora. A convergência de múltiplos estudos ressalta a crescente 

aceitação da química computacional como uma ferramenta valiosa, proporcionando 

uma nova dimensão ao processo educacional (Silva et al., 2019). 

Uma constatação recorrente nos estudos revisados é a ênfase na aplicação 

prática da química computacional. O uso de simulações moleculares e modelagem 

computacional emerge como uma estratégia pedagógica eficaz para proporcionar aos 

alunos uma compreensão dinâmica e visual dos conceitos químicos. A interatividade 

dessas ferramentas permite a exploração de fenômenos moleculares complexos de 

maneira envolvente, contribuindo significativamente para a assimilação de 

conhecimentos teóricos (Santos & Silva, 2020). 

A pesquisa para este trabalho foi conduzida de setembro a novembro de 2023. 

Durante a busca em diferentes bases de dados, foram identificados 62 trabalhos no 
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SciELO, 24 no Scopus,18 no Web of Science, 221 no Google Acadêmico e 32 nos 

Periódicos da CAPES, resultando em um total de 367 trabalhos para a revisão 

bibliográfica, mas após os filtros, critérios de inclusão e exclusão, foi totalizado 27 

trabalhos de base para esta revisão. É importante ressaltar que 54 trabalhos foram 

encontrados em ambas as bases de dados Google Acadêmico e SciELO. 

Abaixo veremos alguns softwares que servem como ferramentas para orientação 

dos educadores de química quando se á necessidade de usar essas como auxiliadoras 

no processo de ensino. 

Quadro 1 -  Alguns programas computacionais. 

Virtual 
Lab 

O Virtual Lab disponibiliza vários reagentes, vidrarias 
e equipamentos básicos de laboratório que podem 
ser usados para realização de práticas simples.  A 
plataforma, apesar de apresentar conteúdo em 
inglês, é fácil de ser manuseada e dispõe de recursos 
didáticos facilmente compreensíveis. 

VERAS, D. da C..; MOURA, M. R. de 
S..; SAMPAIO, M. da S.; COLE, T. S. S. 
Uso de laboratório virtual e 
pensamento computacional como 
estratégia pedagógica auxiliar no 
ensino de química. Conjecturas, [S. 
l.], v. 22, n. 14, p. 742ς755, 2022. 
Disponível em: 
http://conjecturas.org/index.php/edi
coes/article/view/1839. Acesso em: 
21 nov. 2023. 

PHET 

A simulação usada se ŎƘŀƳŀ άǊŜŀœƿŜǎ Ŝ ǘŀȄŀǎέΣ ǉǳŜ 
aborda temas 
sobre  reações, cinética, concentração e equilíbrio. A 
finalidade dessa aula foi fazer com 
que os alunos relacionassem os fenômenos do 
cotidiano e os conceitos 
científicos visto anteriormente 
com a funcionalidade do simulador.  

SOUSA, Maria Clarice de et al. O uso 
da tecnologia digital para 
potencializar o ensino de química. 
2023. 

Perio
dic 
Table 
Explo
rer 

O Periodic table explorer pertence a classe dos 
softwares de tutorial e simulação educacional, possui 
licença freeware, o aplicativo foi desenvolvido Paul 
Alan Freshney e apresenta todos os elementos da 
tabela periódica, acompanhado de imagens dos 
elementos no estado natural e várias outras 
informações detalhadas e exposições relacionadas 
aos átomos, estruturas e localização, biografia dos 
cientistas dos elementos da tabela 

SANTOS, T. D. L. D. (2022). A 
utilização de software e/ou 
aplicativos como ferramenta 
metodológica no ensino de química. 
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Avog
adro 

É uma ferramenta de visualização e edição 
molecular, possui código aberto é gratuita de fácil 
instalação, multiplataforma para construtor/editor 
molecular para Windows, Linux e Mac OS X. 
Proporciona renderização flexível de alta qualidade e 
um poderosa arquitetura de plugins, foi projetada 
para uso em plataformas de modelagem molecular, 
ciências de materiais, química computacional, 
bioinformática e áreas afins. (Batista et al., 2018). 
Por meio desse software é possível que os alunos 
visualizem estruturas moleculares em 3D sob forma 
de animação e em variados ângulos, o que 
potencializa a assimilação de conceitos como ângulos 
de ligação, geometria molecular, hibridização, além 
de uma infinidade de conceitos que podem ser 
estudados conforme a IUPAC (número de átomos, 
peso molecular, fórmula química). 

DA COSTA BATISTA, Gerliane et al. 
Avogadro no ensino de química: um 
avançado editor molecular de 
visualização de um grande potencial 
pedagógico. Redin-Revista 
Educacional Interdisciplinar, v. 7, n. 
1, 2018. 

Pubc
hem 

Um banco de dados de moléculas operado e mantido 
pelo National Center for Biotechnology Information, 
que faz parte da National Library of Medicine, que 
por sua vez integra a National Institutes of Health do 
Estados Unidos da América. 

GUTERRES, Cassiano Vasques Frota. 
Aplicação do software pass online 
para verificação de moléculas 
orgânicas bioativas como uma 
proposta para o ensino de Química. 
2023. 

 

O Quadro 1 mostra alguns softwares que podem ser utilizados no ensino da 

química, com a finalidade de auxiliar estudantes a uma boa aprendizagem de uma forma 

dinâmica e mais interativa, pois com a evolução da tecnologia, várias ferramentas foram 

sendo descobertas e criadas para esse processo de ensino. 

A análise crítica dos estudos aponta para uma consistência notável nos 

benefícios percebidos pelos alunos que participam de programas educacionais que 

incorporam a química computacional. Observa-se um aumento na compreensão 

conceitual, juntamente com o desenvolvimento de habilidades práticas relacionadas à 

resolução de problemas e análise de dados. A capacidade de visualizar e manipular 

estruturas moleculares em um ambiente virtual demonstra impacto positivo na 

aprendizagem e na retenção do conhecimento (Almeida et al., 2021). 
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Gráfico 1 - Análise quantitativa de publicações 

 

Fonte: Autoria própria, 2023 

         O Gráfico 1 ilustra as flutuações na publicação de trabalhos consideradas de 

grande importância para o presente estudo. Podemos notar que, ao longo do período 

de sete anos representado no gráfico, houve um aumento significativo no número de 

publicações sobre o tema em 2020. Esse ano coincidiu com a instalação da pandemia 

global do coronavírus, evidenciando a relevância do tema e ressaltando a necessidade 

crescente de estudos na área, já que o contesto pandêmico trouxe diversos 

questionamentos e desafios aos docentes que atuaram durante esse período, foi um 

ciclo em que tiveram que se adaptar à realidade momentânea de um ensino 

completamente de forma remota em que a Química computacional foi de suma 

importância para a visualização e melhor compreensão de assuntos considerados 

complexos para ser apresentados de forma expositiva através de uma tela, os tornando 

mais interativos e de melhor visualização.  

         Os anos mais recentes, 2022 e 2023, apresentam uma progressão linear 

ascendente em comparação com os demais anos destacados no gráfico e esse acréscimo 

também é resquícios do que se foi proposto durante a pandemia de estudo e 

ferramentas que venha auxiliar o professor de alguma forma. 

A revisão identifica áreas que demandam investigação mais aprofundada. 

Questões relacionadas à adaptação de ferramentas computacionais em diferentes 

contextos educacionais e a avaliação de sua eficácia em grupos diversos de alunos 

surgem como tópicos promissores para futuras pesquisas. Além disso, a diversidade de 

softwares disponíveis e a acessibilidade a essas tecnologias emergem como 
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preocupações relevantes, destacando a importância de considerações pedagógicas e 

socioeconômicas na implementação da química computacional no ensino (Silva, 2020). 

Em síntese, os resultados desta revisão indicam que a química computacional 

desempenha um papel promissor no aprimoramento do ensino de química, 

proporcionando uma abordagem inovadora que potencializa não apenas a 

compreensão conceitual, mas também o desenvolvimento de habilidades práticas dos 

alunos (Wanzeler et al., 2023; Lopes Romero et al., 2020).  

No entanto, a pesquisa continua a ser essencial para aperfeiçoar estratégias, 

abordar lacunas identificadas, como a adaptação de ferramentas em diferentes 

contextos, avaliação em grupos diversos e considerações sobre a diversidade de 

softwares e acessibilidade. Esse panorama integrado destaca a relevância da química 

computacional no aprimoramento do ensino de química e reforça a necessidade 

contínua de pesquisa para otimizar sua implementação e garantir benefícios 

educacionais generalizados. 

4.  CONCLUSÃO 

Este trabalho destaca o crescente reconhecimento da química computacional 

como uma ferramenta valiosa no ensino de química, especialmente evidenciado pelo 

aumento de publicações, notadamente durante a pandemia. A ênfase na aplicação 

prática, através de simulações moleculares, revela-se eficaz para a compreensão 

dinâmica dos conceitos químicos pelos alunos. A análise crítica dos estudos confirma 

benefícios consistentes, incluindo o desenvolvimento de habilidades práticas e 

conceituais. No entanto, desafios persistem, apontando para a necessidade de 

pesquisas mais aprofundadas, especialmente quanto à adaptação em diferentes 

contextos educacionais, avaliação em grupos diversos e considerações de 

acessibilidade. Em síntese, a química computacional promete aprimorar 

significativamente o ensino de química, mas a continuidade da pesquisa é vital para 

otimizar sua implementação e assegurar benefícios educacionais generalizados. 
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RESUMO 

Este estudo investiga o panorama do uso de 
experimentos no ensino de química ao longo de um 
período de seis anos (2018-2023). A metodologia 
abrangeu uma busca em bases de dados acadêmicos 
sobre o tema, resultando na seleção de 25 trabalhos 
relevantes. Os resultados revelam uma clara 
tendência de integração de experimentos para 
promover uma aprendizagem mais profunda, 
destacando casos exemplares que evidenciam a 
consolidação de conhecimentos e o desenvolvimento 
de habilidades cruciais nos alunos. Apesar dos 
desafios logísticos, a diversidade de metodologias 
enfatiza a necessidade de flexibilidade. Esta pesquisa 
contribui para a compreensão do cenário educacional 
e oferece orientações valiosas para aprimorar 
práticas pedagógicas, destacando a importância da 
inovação contínua no ensino de Química para a 
preparação dos alunos de forma coesa e sustentável 
para os desafios contemporâneos. 
 
Palavras-chave: Aprendizagem; Ensino de química; 
Experimentos. 

ABSTRACT 

This study investigates the landscape of using 
experiments in chemistry education over a six-year 
period (2018-2023). The methodology involved a 
search in academic databases on the subject, 
resulting in the selection of 25 relevant studies. The 
results reveal a clear trend of integrating experiments 
to promote deeper learning, highlighting exemplary 
cases that demonstrate the consolidation of 
knowledge and the development of crucial skills in 
students. Despite logistical challenges, the diversity of 
methodologies underscores the need for flexibility. 
This research contributes to understanding the 
educational landscape and provides valuable 
guidance to enhance pedagogical practices, 
emphasizing the importance of continuous 
innovation in chemistry education to prepare 
students cohesively and sustainably for 
contemporary challenges. 
 
Keywords: Chemistry education; Chemistry 
experiments; Innovations

. 
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1. INTRODUÇÃO 

A aplicação de atividades experimentais como recurso no processo de ensino-

aprendizagem, particularmente no âmbito do ensino de Química, tem sido objeto 

considerável de pesquisa (Dos Santos, 2020). Nos últimos anos, o reconhecimento 

crescente na comunidade educacional de relevância de aprendizagem baseada em 

experiências no ensino de química tem levado a busca de implementação de novas 

metodologias ativas para a fronteira de ensino tradicional com o ensino contemporâneo 

(Da Silva Braga, 2021). Desse modo, a abordagem de experimentações em relação aos 

conteúdos de Química se torna uma grande aliada para o desenvolvimento adaptativo 

ao ensino contemporâneo e à superação da barreira que segue o modelo padrão de 

ensino (ensino tradicional), percebendo-a como uma estratégia eficaz não apenas para 

solidificar conhecimentos, mas também para fomentar uma compreensão mais 

profunda dos conceitos químicos (De Lourenço, 2021). 

Analisar o panorama do uso de experimentos no contexto educacional em 

química implica não apenas examinar suas problemáticas teóricas, mas também para a 

compreensão de sua aplicação na disciplina (Gonçalves, 2021). Ao revisar a literatura, 

procura-se identificar padrões, inovações e desafios enfrentados pelos educadores que 

buscam integrar o uso de experimentos de maneira significativa em suas práticas 

pedagógicas específicas para a química (Dandrea, 2023). 

Este escopo permitirá uma análise completa das diferentes abordagens adotadas 

no Ensino Básico ao Ensino Superior em contexto específico da disciplina de Química 

(Pereira, 2022). Serão apresentados resultados nos quais o uso de experimentos 

enriqueceu não apenas o processo de aprendizagem em Química, mas também cultivou 

habilidades como pensamento crítico, resolução de problemas e colaboração entre os 

estudantes, promovendo o uso da experimentação como metodologia ativa aos 

conteúdos de Química (Goi, 2019). 

Por meio desta revisão bibliográfica, busca-se proporcionar aos leitores uma 

visão aprofundada sobre o papel crucial do uso de experimentos no ensino de Química 

no cenário educacional contemporâneo. Ao compreender melhor as nuances e 

implicações específicas dessa prática nesta disciplina, almeja-se não apenas enriquecer 

as experiências de aprendizagem dos alunos, mas também contribuir para o 
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desenvolvimento de metodologias instrucionais mais eficazes e adaptáveis às demandas 

específicas do ensino de Química em constante evolução. 

2. METODOLOGIA 

Esta pesquisa adotou uma abordagem metodológica abrangente para investigar 

o ensino de Química por meio de experimentos, considerando o período das publicações 

de 6 anos, de 2018 a 2023. A busca por trabalhos relevantes foi conduzida em bases de 

dados acadêmicos, periódicos CAPES, Google Acadêmico e SciELO.  

Os critérios de inclusão foram aplicados para selecionar trabalhos que 

estivessem diretamente relacionados ao tema, publicados nos últimos seis anos e 

disponíveis em português. Trabalhos duplicados e aqueles que não ofereciam dados 

substanciais sobre o uso de experimentos no ensino de Química foram excluídos, 

garantindo a precisão e relevância dos resultados. 

A busca inicial resultou em um amplo conjunto de 367 trabalhos. Essa etapa 

envolveu a aplicação de filtros iniciais para excluir estudos não pertinentes ao corpo da 

pesquisa, pois a seleção de estudos e renovações do meio científico se deve a expressão 

de mudança positiva em relação ao ensino de química. 

As formas de filtração foram mister para a construção deste material, assim,  

envolvendo a aplicação rigorosa dos critérios de inclusão e exclusão. Dos 367 somente 

25 trabalhos emergiram como atendendo integralmente aos requisitos estabelecidos. 

Essa etapa de filtragem resultou em uma seleção cuidadosa de estudos que 

proporcionaram informações substanciais sobre o uso de experimentos inseridos ao 

ensino de Química. 

Os critérios de exclusão e inclusão centralizaram os 25 estudos escolhidos na 

qual passaram por uma análise detalhada, examinando metodologias empregadas, 

contextos educacionais explorados e resultados obtidos. Essa análise profunda permitiu 

a extração de tendências, desafios comuns e impactos observados, contribuindo para 

uma compreensão mais completa do cenário atual sobre o uso de experimentos no 

ensino de Química. A esquematização abaixo demonstra o processo metodológico do 

trabalho.  
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Fonte: Autoria própria, 2023. 

A análise criteriosa desses 25 trabalhos selecionados proporcionará uma visão 

abrangente, enriquecendo o entendimento das práticas educacionais inovadoras e 

oferecendo subsídios valiosos para educadores, pesquisadores e formuladores de 

políticas no campo da educação em química. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a implementação da metodologia descrita, a análise dos 27 trabalhos 

selecionados proporcionou insights valiosos sobre o papel e os impactos do uso de 

experimentos no ensino de Química. As contribuições mais recentes e significativas, 

abrangendo o período de 2018 até 2023, foram examinadas, revelando padrões e 

tendências cruciais nesse cenário dinâmico. 

Durante a busca em diferentes bases de dados, foram identificados 96 trabalhos 

no SciELO, 239 no Google Acadêmico e 32 nos Periódicos da CAPES, resultando em um 

total de 367 trabalhos para a revisão bibliográfica, mas após os filtros, critérios de 

inclusão e exclusão, foi totalizado 25 trabalhos de base para esta revisão. É importante 

ressaltar que 54 trabalhos foram encontrados em ambas as bases de dados Google 

Acadêmico e SciELO. O quadro seguinte fornece informações de alguns trabalhos que 

comprovam a eficiência da utilização de experimentos no Ensino de Química. 

 

 

 



 

 

84
A EXPERIMENTAÇÃO NO ENSINO DE QUÍMICA COMO FERRAMENTA AUXILIADORA NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM: UMA 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

EDUCAÇÃO E LINGUAGENS: ENSINO, FORMAÇÃO E DISCURSOS ҂ VOLUME 2 

Quadro 1 - Orientações de publicações para visualização para docentes  

Título do trabalho Descrição da publicação Referencial 

Atividades experimentais de 

química no ensino da eja 

O trabalho foi realizado com 

alunos do EJA, usando a 

experimentação sobre ácidos e 

bases na qual fizesse conexão 

com a teoria juntamente com 

conhecimento do cotidiano. 

Da Silva, 2018 

Atividades experimentais como 

estratégia para o ensino de 

química: um  relato do núcleo 

de  química do residência 

pedagógica da ufrgs 

A execução foi realizada com 

quatro alunos do programa 

Residência Pedagógica da 

UFRGS em que foi atribuído 

experimentos com atividades 

com a participação ativa dos 

alunos. 

Dandrea, 2023 

Química na prática: divulgando 

a química nas escolas 

O desenvolvimento do trabalho 

foi realizado com estudantes de 

graduação da UFPG dos cursos 

de química, engenharia química 

e farmácia para alunos de 

Ensino médio, demonstrando a 

experimentação como recurso 

didático. 

De Mello, 2018 

Oficina pedagógica na 

licenciatura em química com 

experimentos emateriais 

alternativos para o ensino 

fundamenta 

O experimento foi aplicado ao 

Ensino Fundamental com cinco 

experimentos enfatizando 

questões a serem trabalhadas 

para a obtenção de resultados 

Leão e Alves, 2018 

 

UMA EXPERIÊNCIA DA PRÁTICA 

PEDAGÓGICA EM QUÍMICA POR 

MEIO DA EXPERIMENTAÇÃO 

Os conteúdos escolhidos para a 

experimentação de química 

foram: Cinética química, 

eletroquímica, equilíbrio 

químico; para alunos do Ensino 

Médio. 

Da Silva, 2021 

Experimentação em sala de 

aula: resultados de uma 

atividade simples realizada no 

nível médio para ensino de 

condutividade elétrica 

A experimentação sobre 

condutividade elétrica foi 

inserida para alunos de Ensino 

Médio com o objetivo de 

interligar conceitos teóricos 

com a didática prática. 

Dos Santos, 2019 

Aplicação de princípios de 

química verde em experimentos 

didáticos: um reagente de baixo 

custo e ambientalmente seguro 

para detecção de íons ferro em 

água 

A prática foi executada sobre o 

manuseio de alunos 

universitário na qual a pesquisa 

consistiu em detectar íons de 

ferro em água usando materiais 

de baixo. 

Ventapane, 2021 

Fonte: Autoria Própria, 2023 
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O Quadro 1 fornece dados em níveis ao Ensino Básico até o Ensino Superior, 

mostrando resultados positivos as contribuições dos experimentos que são executados 

ao Ensino-Aprendizagem. Dentre os resultados observados, emergiram tendências 

notáveis no emprego de experimentos como ferramenta pedagógica. Uma ênfase 

crescente na integração de experimentos para promover a compreensão aprofundada 

dos conceitos químicos foi identificada. Além disso, houve uma clara tendência de 

abordagens inovadoras que buscam cultivar habilidades como pensamento crítico, 

resolução de problemas e colaboração entre os estudantes. 

Os resultados revelaram um impacto positivo significativo no processo de 

aprendizagem em Química quando os experimentos foram devidamente incorporados. 

Casos exemplares destacaram não apenas a consolidação de conhecimentos, mas 

também o desenvolvimento de habilidades práticas e aprofundamento da compreensão 

conceitual (Da Silva Braga, 2021). Essa constatação respalda a visão da experimentação 

como um meio eficaz para enriquecer a experiência educacional. 

Contudo, a análise também evidencia desafios enfrentados pelos educadores ao 

implementar estratégias que envolvem o uso de experimentos no ensino de Química. 

Questões logísticas, acesso a recursos adequados e adaptação a diferentes níveis de 

ensino foram identificadas como desafios comuns (De Lima Yamaguchi, 2019). Essa 

reflexão equilibrada destaca a importância de considerar cuidadosamente os obstáculos 

inerentes a essa abordagem pedagógica. 

A análise qualitativa dos trabalhos proporcionaram uma compreensão mais clara 

das práticas instrucionais eficazes. A diversidade de abordagens destacou a necessidade 

de flexibilidade e adaptabilidade, reconhecendo que diferentes contextos educacionais 

podem demandar estratégias específicas para otimizar o uso de experimentos no ensino 

de química.  O Gráfico 1 cita os 25 artigos sobre os anos de publicações para uma análise 

quantitativa. 
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Gráfico 1 - Anos de publicações dos artigos 

 

Fonte: Autoria própria, 2023. 

O Gráfico 1 realiza a descrição da quantidade de artigos, que foram 25 

publicações, em relação aos anos de publicação em que resultou em 5 artigo do ano de 

2018; 4 artigos do ano de 2019; 7 artigos do ano de 2020; 5 artigos do ano de 2021; 3 

artigos do ano de 2022, e por fim, 1 artigo de 2023. Conquanto, o Gráfico 1 resultante 

da busca quantitativa faz uma análise relativa sem foco específico na forma em que é 

enunciado o ano de sua publicação, do artigo.  

Ao consolidar esses resultados, a pesquisa fornece subsídios valiosos para 

educadores, pesquisadores e formuladores de políticas educacionais. A compreensão 

aprofundada das tendências, impactos e desafios do uso de experimentos no ensino de 

química oferece uma base sólida para o aprimoramento contínuo das práticas 

pedagógicas nesta disciplina em constante evolução (Coelho, 2020). Essa contribuição 

enriquece as experiências de aprendizagem dos alunos e promove uma abordagem mais 

eficaz e adaptável ao ensino de Química. 

4.  CONCLUSÃO 

A análise deste trabalho no ensino de química destaca uma tendência clara na 

promoção de uma aprendizagem mais aprofundada e associativa, evidenciando não 

apenas a consolidação de conhecimentos, mas também o desenvolvimento de 

habilidades cruciais, como pensamento crítico e colaboração. Apesar dos desafios 

logísticos e variações nos recursos, a diversidade de metodologias enfatiza a 

importância da flexibilidade e adaptabilidade. Esta pesquisa não só enriquece a 
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compreensão dessas dinâmicas, mas também oferece orientações valiosas para 

aprimorar práticas pedagógicas, fomentando a inovação contínua no ensino de Química. 

A inclusão de experimentos emerge como essencial para preparar os alunos de maneira 

abrangente e sustentável para os desafios contemporâneos, proporcionando uma 

compreensão associativa dos princípios químicos. 
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RESUMO 

Este estudo explora a aplicação de metodologias 
de jogos lúdicos como recurso complementar no 
processo de ensino da Química, uma disciplina 
que é comumente vista como desafiadora. Essas 
atividades têm o potencial de tornar conceitos 
abstratos mais acessíveis, promover o raciocínio 
crítico e despertar o interesse dos estudantes. 
Os alunos do 6º bloco do curso de Licenciatura 
Plena em Química da Universidade Estadual do 
Piauí desenvolveram jogos educativos que 
demonstraram ser efetivos no ensino de 
aspectos complexos da Química. Jogos como 
"Origami da Sorte" e "Jogo das Moléculas" 
tornaram o processo de aprendizagem mais 
interativo e agradável, enquanto jogos de 
perguntas e respostas como "Passa ou Repassa 
Químico" incentivaram os alunos a se 
concentrarem mais nas aulas. No entanto, é 
importante destacar que esses jogos devem ser 
vistos como um recurso adicional e não como 
um substituto para o ensino, pois a procura por 
novas estratégias e atividades complementares 
para o ensino de Química resultou em um 

progresso notável, indicando que a inclusão de 
jogos e atividades lúdicas pode ser uma 
estratégia eficaz para aumentar a participação 
dos alunos e facilitar a compreensão de 
conceitos complexos. Contudo, é crucial que a 
implementação desses jogos seja bem planejada 
e organizada para assegurar que os objetivos 
pedagógicos sejam alcançados. 
 
Palavras-chave: Ensino. Lúdico. Química. Jogos. 
Metodologias. 

 

ABSTRACT 

This study explores the application of playful 
game methodologies as a complementary 
resource in the process of teaching chemistry, a 
subject that is commonly seen as challenging. 
These activities have the potential to make 
abstract concepts more accessible, promote 
critical thinking and arouse students' interest. 
Students from the 6th block of the Chemistry 
degree course at the State University of Piauí 
have developed educational games that have 
proved to be effective in teaching complex 
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aspects of chemistry. Games such as "Origami da 
Sorte" and "Jogo das Moléculas" made the 
learning process more interactive and 
enjoyable, while quiz games such as "Passa ou 
Repassa Químico" encouraged students to 
concentrate more in class. However, it is 
important to emphasize that these games 
should be seen as an additional resource and not 
as a substitute for teaching, as the search for 
new strategies and complementary activities for 
teaching chemistry has resulted in remarkable 

progress, indicating that the inclusion of games 
and playful activities can be an effective strategy 
for increasing student participation and 
facilitating the understanding of complex 
concepts. However, it is crucial that the 
implementation of these games is well planned 
and organized to ensure that the pedagogical 
objectives are achieved. 
 
Keywords: Teaching. Ludic. Chemistry. Gaming. 
Methodologies. 

 

1. INTRODUÇÃO 

O uso de jogos para auxiliar no ensino de Química é um assunto que vem 

ganhando destaque no ambiente educacional. A Química, frequentemente percebida 

como uma matéria complexa e desafiadora, pode se tornar mais compreensível e 

prazerosa quando apresentada de maneira lúdica e interativa. 

Jogos recreativos, que incluem atividades práticas, jogos de tabuleiro, quebra-

cabeças e até jogos digitais, podem auxiliar na simplificação de ideias abstratas sobre o 

tema, estimular o pensamento crítico e o interesse dos alunos. Além disso, esses jogos 

podem facilitar a memorização de fórmulas e reações, aprimorando ainda mais o 

aprendizado. 

No entanto, é importante enfatizar que o uso de jogos no ensino de Química 

precisa ser planejado e estruturado, para garantir que os objetivos de aprendizagem 

sejam atingidos e que os jogos sejam um recurso complementar e não uma exceção em 

substituição ao ensino tradicional. 

Este artigo visa explorar o papel dos jogos lúdicos no ensino de Química e 

possíveis estratégias de implementação. Além disso, busca novas metodologias para o 

desenvolvimento do conhecimento e aprendizado de química. 

2. METODOLOGIA 

Os jogos foram produzidos por alunos do 6º bloco do curso de Licenciatura Plena 

em Química da Universidade Estadual do Piauí, para a consumação da disciplina de 

Estágio Obrigatório I. As metodologias abordadas neste artigo, em geral contemplaram 

assuntos como funções orgânicas nitrogenadas e soluções. 
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2.1. ORIGAMI DA SORTE E JOGO DAS MOLÉCULAS 

2.1.1. Origami da Sorte 
Esta ferramenta de ensino (Imagem 1), é referente ao assunto de funções 

orgânicas nitrogenadas que são as Aminas, Amidas e Nitrilas. A parte superior do 

origami, que é dividida em quatro partes, foi colocado quatro elementos que compõem 

as funções orgânicas como Carbono, Hidrogênio, Oxigênio e Nitrogênio; a parte interna 

que é dividida em oito partes, e foi colocado oito moléculas sendo duas de cada função, 

e atrás de cada molécula tem uma prenda caso a pessoa não acerte. 

Imagem  - Origami da Sorte 

 

Fonte: Autoria própria. 

2.1.2. Jogo das moléculas 
Esse recurso de ensino (Imagem 2), está relacionado ao assunto de funções 

orgânicas oxigenadas que são os Álcoois, Fenóis, Aldeídos e Cetonas. O tabuleiro é 

constituído por dez funções do assunto, sendo 3 Aldeídos, 3 Cetonas, 2 Álcoois e 2 

Fenóis; tendo dez copos que são colocados em cima de cada função com seu respectivo 

nome. 

Imagem 2 - Jogo das moléculas 

 

Fonte: Autoria própria. 
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2.2. PASSA OU REPASSA QUÍMICO 
Esta ferramenta de ensino pode ser utilizada com qualquer assunto de disciplina 

ministrada, onde os alunos que irão participar têm como base a aula do professor ou 

conteúdo ministrado para se basear no jogo de perguntas e respostas. A sala tem que 

ser dividida em dois grupos, logo os dois grupos escolhem um líder, esse líder tira o 

ímpar-par. Em seguida o líder ganhador junto ao seu grupo inicia o jogo. Com isso o 

professor faz as perguntas relacionadas ao assunto, na qual cada acerto vale x pontos; 

a cada rodada ou perguntas feitas, as mesmas serão direcionadas à um grupo diferente 

por vez. 

Porém caso o grupo (Imagem 3) não saiba a resposta, eles podem repassar para 

o outro grupo, ademais, como o acerto vale pontos, o erro acarreta em perca de pontos, 

por isso à dinâmica da passa ou repassa. Ao longo do jogo, o grupo que acertar mais 

perguntas que o professor fizer, será o ganhador. 

Imagem 3 - Líderes do grupo do passa ou repassa químico. 

 

Fonte: Autoria própria. 

2.3.  RESPONDE OU PASSA OU PAGA QUÍMICO 
Para fins de elaboração do presente material didático foi utilizado de duas 

metodologias, a primeira consiste-se em apresentação de uma microaula com o intuito 

de fixação do conteúdo abordado no ensino de química do 2º ano do ensino médio, 

sobre soluções, e posteriormente aplicação de uma brincadeira de responde ou passa 

(Imagem 4). 

O objetivo da brincadeira consiste em fazer com o que a aula fique mais 

interativa, entre alunos e professores, fazendo que tenha dinamicidade e que busquem 

mais atenção as aulas para obter êxitos em suas respostas. 
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Imagem 4 - slide do assunto aplicado e perguntas feitas. 

 

Fonte: Autoria própria. 

A brincadeira consiste em uma divisão da sala em dois grupos para responder as 

perguntas sobre o assunto aplicado, é feito a leitura da pergunta ao momento que um 

aluno levantar a mão ele ganha o direito de resposta, ele errando passa para o outro 

grupo para responder ou pagar alguma prenda, para ganhar os pontos. A brincadeira 

continua até somente um grupo ficar e outro ser eliminado, para maior incentivo dos 

alunos é dado uma premiação para o grupo vencedor. 

2.4.  JOGO DA MEMÓRIA DAS FUNÇÕES ORGÂNICAS 
O Jogo da memória das funções orgânicas é um jogo de cartas, o qual aborda o 

conteúdo de funções orgânicas e pode ser utilizado para ajudar na memorização e 

aprendizagem de ensino de funções orgânicas na sala de aula. 

O jogo é constituído de 28 cartas, formando 14 pares, trabalha as funções 

orgânicas e algumas de suas classificações: hidrocarbonetos, aldeídos, cetonas, ácidos 

carboxílicos, éteres, ésteres, aminas, amidas.  

Para poder jogar o jogo da memória das funções orgânicas pode-se seguir as 

seguintes regras: 

1) Para jogar esse jogo da memória, podemos formar grupos de 3 jogadores ou ser 

jogado em dupla; 

2) Para se iniciar o jogo as cartas são embaralhadas e depois são colocadas sobre a 

mesa com a face virada para baixo; 
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3) Para decidir quem vai começa a partida os líderes de cada grupo ou dupla deverá 

tirar ímpar ou par, o vencedor vai ser o primeiro a jogar; 

4) O jogador vira duas cartas, uma após a outra. As cartas que foram viradas são 

mostradas para os outros jogadores verem. Se elas forem iguais o jogador ganha 

1 ponto, assim o par igual é retirada da mesa e repete-se a jogada até errar; 

5) Se as duas cartas viradas não forem iguais, são colocadas na mesma posição que 

estava assim encerrado a sua jogada e passando para o outro grupo; 

6) Quando todas as cartas tiverem sido pegas, são contados os pontos como um 

par igual vale 1 ponto vence o grupo que tiver o maior número de pontos. 

Imagem 4 - Conjunto de cartas completo com 28 cartas 

 

Fonte: Autoria própria. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudantes do curso de Química da Universidade Estadual do Piauí criaram 

jogos que se mostraram eficientes no ensino de Química. Esses jogos abordaram tópicos 

como funções orgânicas nitrogenadas e soluções, que são geralmente percebidos como 

complexos pelos estudantes. 

Os jogos, com sua essência competitiva, são apontados por Rocha, Lima e Lopes 

(2012) como uma ferramenta que cria cenários desafiantes. Nestes cenários, os 

estudantes são instigados a considerar múltiplas perspectivas, solucionar conflitos e 
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estabelecer um fluxo lógico para resolver o problema proposto. Assim, a utilização de 

jogos lúdicos não só facilita o aprendizado de conteúdos escolares, mas também 

promove a interação entre os alunos, auxiliando-os na construção de conhecimento e, 

sobretudo, no desenvolvimento de habilidades de trabalho em equipe. 

O "Origami da Sorte" e o "Jogo das Moléculas" tornaram o aprendizado desses 

tópicos mais interativo e agradável. O Origami da Sorte, por exemplo, proporcionou aos 

estudantes uma maneira divertida de aprender sobre as funções orgânicas nitrogenadas 

(Aminas, Amidas e Nitrilas). Da mesma forma, o Jogo das Moléculas tornou o estudo 

sobre funções orgânicas oxigenadas (Álcoois, Fenóis, Aldeídos e Cetonas) mais 

cativante. 

Os jogos "Passa ou Repassa Químico" e "Responde ou Passa ou Paga Químico" 

também foram eficazes. Esses jogos de perguntas e respostas incentivaram os 

estudantes a se concentrarem mais nas aulas e no conteúdo apresentado, pois sabiam 

que precisariam responder corretamente às perguntas para acumular pontos. 

Segundo Garcez & Soares (2017), a implementação de atividades lúdicas é crucial 

para despertar o interesse dos alunos pelo ensino de Química. Essa abordagem serve 

como um estímulo para o estudo e aprendizado, além de desenvolver o compromisso 

dos alunos, o que consequentemente facilita o processo de ensino-aprendizagem. 

No entanto, é importante ressaltar que, embora esses jogos tenham se mostrado 

úteis para tornar o aprendizado de Química mais prazeroso e interativo, eles não devem 

substituir o ensino em si. Em vez disso, eles devem ser usados como ferramentas 

adicionais para ajudar a consolidar os conceitos aprendidos em sala de aula. 

4.  CONCLUSÃO 

A procura por novas abordagens e atividades adicionais para o ensino de Química 

resultou em um sucesso notável. A criação de didáticas e jogos, como o "Passa ou 

Repassa Químico", "Origami da Sorte" e "Jogo das Moléculas", mostrou ser uma 

estratégia eficiente que atrai e impulsiona o conhecimento. Essas metodologias, que 

incorporam elementos do dia a dia dos alunos, são de grande relevância para o 

aprendizado de Química. 

A introdução de jogos e atividades lúdicas no ensino de química pode ser uma 

estratégia eficaz para aumentar o envolvimento dos alunos e facilitar a compreensão de 
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conceitos complexos. No entanto, é essencial que essas atividades sejam bem 

planejadas e estruturadas para garantir que os objetivos de aprendizagem sejam 

alcançados. Com o planejamento e a implementação corretos, os jogos podem ser uma 

adição valiosa ao currículo de química. 
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RESUMO 

As metodologias ativas têm um papel crucial na 
educação, nela contém métodos de ensino-
aprendizagem valiosos para garantir uma 
educação assertiva. O processo metodológico 
inicia-se na formação à docência, onde o 
discente de licenciatura pratica sua didática 
podendo contribuir com o ensino. Este estudo 
contém as metodologias desenvolvidas pelos 
acadêmicos do curso de Licenciatura Plena em 
Química da Universidade Estadual do Piauí ς 
UESPI na disciplina de Estágio Supervisionado I. 
As propostas metodológicas desenvolvidas 
apresentaram o ensino da química mais lúdico, 
didático e de fácil compreensão para os alunos 
da educação básica.  
 
Palavras-chave: Metodologias Ativas. Ensino de 
Química. Inovação. Jogos Didáticos. 

ABSTRACT 

Active methodologies play a crucial role in 
education, encompassing valuable teaching and 
learning methods to ensure effective education. 
The methodological process begins with teacher 
training, where the undergraduate student 
practices their didactics, contributing to the 
teaching process. This study encompasses the 
methodologies developed by students in the Full 
Degree in Chemistry program at the State 
University of Piauí ς UESPI in the discipline of 
Supervised Internship I. The developed 
methodological proposals make the teaching of 
chemistry more playful, didactic, and easily 
understandable for basic education students. 
 
Keywords: Active Methodologies. Chemistry 
Teaching. Innovation. Didactic Games. 
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1. INTRODUÇÃO 

A construção da educação teve influência por meio de um modelo de educação 

neoliberal, centralizando a formação não do indivíduo, mas de um modelo padrão de 

comportamento para a formação de sujeitos moldados politicamente, abandonando as 

grandes oportunidades de desenvolver excelentes sujeitos e suas habilidades inseridas 

no corpo social. Dessa forma, infere-se que metodologias ativas sejam aplicadas ao 

ensino para que se estabeleça uma ação conjunta entre o ensino e a aprendizagem 

(professor e aluno) em meio a sociedade (VEIGA-NETO, 2013). 

As Ciências Exatas e da Terra tem como meta a leitura matemática de suas 

investigações para estabelecer conceitos que ocorrem com as Forças da Natureza, 

assim, vale destacar que a curiosidade é um dos grandes propulsores para a efetividade 

à meta de ensino-ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳΥ άŎƻƳƻ ŘŜǎǇŜǊǘł-la? Como será trabalhada para a 

ênfase ao adentrar na teoria? Como ela pode ser a chave para a superação de obstáculos 

que a esfera educacional sofre?". Tais questões são fundamentais para o entendimento 

de como uma nova estratégia de abordagem educativa pode ser inserida e manuseada 

conforme as necessidades, salientando-se o não prejuízo do ambiente (SILVA, 2019). 

A Química, por sua vez, trabalha com processos que permitem a transferência 

de unidade de energia da matéria, manifestando-se de variáveis formas conjuntas com 

as teorias das propriedades de cada elemento químico. Desse modo, a Química se faz 

bem presente em práticas de laboratórios que consiste em alinhar e interligar o 

conhecimento teórico com o exercício da prática (LÔBO, 2012). 

Assim, então, é de crucial importância o uso de avanços metodológicos que 

implementam os conceitos de Química com atividades práticas como jogos de tabuleiro, 

jogos virtuais, oficinas e robótica. Dessa maneira, com o aprimoramento de atividades 

que buscam a compreensão de plena evolução intelectual de forma que os indivíduos 

inseridos na atividade aplicada, o uso de metodologias inovadoras são uma 

representação de inclusão social e de quebra de problemáticas consoante ao ensino de 

Química (GAMA, 2021). 
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2. METODOLOGIA  

Este estudo consiste em apresentar as metodologias ativas desenvolvidas na 

disciplina de Estágio Supervisionado I e construído por discentes do curso de 

Licenciatura Plena em Química da Universidade Estadual do Piauí ς UESPI, campus Poeta 

Torquato Neto. Baseou-ǎŜ ŜƳ άŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊ ǳƳŀ ŀǳƭŀ ŎƻƳ ƳŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀ ƛƴƻǾŀŘƻǊŀ ǇŀǊŀ ƻ 

Ŝƴǎƛƴƻ ŘŜ vǳƝƳƛŎŀέΣ ŀǎǎƛƳ ǇŜǊƳƛǘƛƴŘƻ ǳƳŀ ŎƻƴǘǊƛōǳƛœńƻ ǇŀǊŀ ŀ ŜŘǳŎŀœńƻΣ Ŝ ǇŀǊŀ ŀ 

disciplina de Química no ensino básico, possibilitando de forma lúdica e atrativa para os 

alunos. 

As metodologias ativas como o Bingo Químico, Dominó Químico, Tabela 

Periódica, Identificando as Funções Inorgânicas, Tesouro Químico e Trilha Química têm 

como foco analisar a postura do discente em desenvolvimento à docência e o ensino de 

Química promover inovação e avanço na educação básica.  

2.1. BINGO QUÍMICO ҂ ISOMERIA 
Para a construção do jogo foi utilizado material de fácil acesso e de baixo custo 

como por exemplo, a folha A4 onde foi feito para confecção dos cartões de bingo com 

as diferentes estruturas e classificações. O objetivo do jogo Bingo Químico é promover 

o aprendizado do aluno e permitir que ele se envolva ativamente reforçando e 

consolidando seu entendimento sobre isomeria química, identificando visualmente as 

diferentes estruturas e suas classificações, além de incentivar os estudantes a refletirem 

sobre os conceitos aprendidos durante o jogo e a sua aplicação no contexto da química. 

De início, será explicado de forma teórica os conceitos sobre isomeria química como, as 

diferentes estruturas e suas classificações, logo após será explicado como será a 

dinâmica do jogo (Figura 1) e a estrutura dos cartões. 
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Figura 1. Demonstração uma das cartelas do bingo.  

 

Fonte: autoria própria, Bingo Químico. 

No total serão distribuídos 11 cartões e, dependo da quantidade de jogadores, o 

bingo químico pode ser aplicado de forma individual ou em grupo. O jogo funcionará da 

seguinte forma: a pessoa ou professor(a) que aplicará deverá fazer o sorteio das 

estruturas e as classificações de cada isomeria que estarão escritas em cada papel. Em 

cada cartão haverá 12 opções de algumas estruturas ou as classificações da isomeria e 

o jogador deverá marcar umas das opções que serão sorteadas. Ao final do jogo, os dois 

primeiros jogadores que tiverem marcado o cartão por completo vencerá, e, dependo 

do objetivo de quem vai aplicar o jogo, o participante terá várias opções de premiações 

para aqueles que ganharem. 

2.2. DOMINÓ QUÍMICO  
Para a elaboração do presente material didático, a metodologia adotada 

concentra-se na utilização de um jogo educativo baseado no dominó clássico. Foi 

abordado dois assuntos nesse material, sendo funções inorgânicas e tabela periódica. 

ü Funções Inorgânicas 

O objetivo principal do jogo é abordar de maneira dinâmica e interativa os 

conceitos relacionados as funções inorgânicas, ácidos, bases, sais e óxidos, promovendo 

a participação ativa dos alunos no processo de aprendizagem. Cada peça do jogo possui 

uma aparência distinta, para identificar visualmente as diferentes funções inorgânicas. 

Desse modo, os ácidos têm a coloração verde, enquanto as bases foram atribuídas 

atonalidade rosa. Os óxidos foram identificados pela cor amarela e os sais foram 

destacados com a coloração azul. A escolha de cores foi realizada com o intuito não de 
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deixar o jogo visualmente mais atraente, e facilitar a identificação e associação das 

funções inorgânicas. 

Figura 2. Dominó com abordagem em funções inorgânicas.  

 

Fonte: autoria própria, Dominó Químico. 

O jogo é formado por um total de 54 peças, visto que, foram utilizados dois 

conjuntos de dominós, cada um contendo 28 peças. Para que todos pudessem 

participar, a turma foi dividida em dois grupos de até 4 pessoas, com cada grupo 

recebendo um conjunto de 28 peças. Para que seja iniciado o jogo, primeiramente, as 

peças são viradas para baixo e misturadas antes do início do jogo. Cada jogador escolhe 

sete peças, tentando não mostrar para os outros participantes. 

O jogo começa com ácido/ácido (doble sena). Em seguida, cada jogador em 

sentido horário, adiciona uma peça que se encaixe em uma das extremidades da 

sequência que está se formando. Se um jogador não tiver uma peça que se ajuste em 

nenhuma das extremidades, ele passa a vez para o próximo participante. O vencedor é 

o jogador que conseguir descartar todas as peças primeiro. Se todos os participantes 

passarem a vez por não terem peças para jogar, o jogo fica "travado". Nesse caso, o 

vencedor é quem tiver a menor soma dos números de mols dos elementos nas peças 

que estão em suas mãos. 

ü Tabela Periódica 

Na aplicação deste jogo foi pensado em alterar os valores numéricos do dominó 

convencional por grupos ou famílias da tabela periódica, como por exemplo, a peça que 

teria os dois valores 1 seriam substituídos por dois elementos do primeiro grupo como 

o lítio e o sódio. Nesse caso foi optado pela não utilização de cores na diferenciação de 
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pares, o que estimula a busca pelos elementos na tabela, o que pode deixar o jogo mais 

lento, mas com o conteúdo didático necessário para a conclusão do jogo. 

Figura 3 - Dominó com abordagem da tabela periódica. 

 

Fonte: autoria própria, Dominó Químico. 

O jogo possui 28 peças com 143 combinações com elementos de sete famílias, 

sendo metais alcalinos, metais alcalinos terrosos, família do boro, família do carbono, 

família do nitrogênio, família do oxigênio (calcogênios) e lantanídeos. A escolha de 

lantanídeos no lugar dos halogênios, para representar as partes vazias ou zero, foi para 

destacaǊ ǇŀǊǘŜǎ Řŀ ǘŀōŜƭŀ ǉǳŜ ŦƛŎŀ άŦƻǊŀέ Ŝ Ƴǳƛǘŀǎ ǾŜȊŜǎ ŀŎŀōŀƳ ǎŜƴŘƻ ŜǎǉǳŜŎƛŘŀǎΦ 

2.3.  IDENTIFICANDO AS FUNÇÕES INORGÂNICAS 
Para a construção desta, a temática a ser abordada partiu do princípio do próprio 

conteúdo: funções inorgânicas. A proposta é fazer com que o aluno identifique o 

máximo possível de funções presentes ao seu redor e correlacionar com a sua vida 

cotidiana. Substâncias inorgânicas estão frequentemente presentes em vários produtos, 

incluindo o organismo humano e o objetivo apresentado da didática é fazer com que o 

aluno identifique, correlacionando o conteúdo da química com sua vida. 

A sua aplicação deverá acontecer após ministrar o conteúdo, e fazer com que a 

dinâmica aconteça da seguinte maneira:  

¶ Coletar imagens de produtos, alimentícios ou quais quer outro que possua em 

sua composição uma das funções; 

¶ Distribuir cartões com numeração pela quantidade de imagens a ser 

apresentada, bem como, com local para identificação e pontuação; 
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¶ Colar no quadro imagem por imagem e estabelecer um tempo para responder; 

¶ Ao fim recolher e fazer com que os próprios alunos corrijam os cartões um dos 

outros e promover uma discussão sobre a temática. 

Figura 4 - As imagens contendo funções inorgânicas a serem identificadas.  

 

Fonte: autoria própria. 

Figura 5 - O cartão resposta e numeração da identificação das funções.  

 

Fonte: autoria própria. 

Com esta metodologia os alunos fixam o conteúdo aplicado na dinâmica e 

passam a identificá-los sempre que os ver fora de sala de aula, proporcionando uma 

aprendizagem significativa e de qualidade. 
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2.4.  POKER ORGÂNICO 
O Poker Orgânico descreve a adaptação do jogo de baralho pife para o ensino de 

funções orgânicas, abordando as suas quatro funções. 

ü Funções Orgânicas: Álcool, Aldeído, Cetona e Ácido Carboxílico. 

Para tornar o jogo mais interessante e educativo, foi substituído as cartas 

tradicionais por cartas que representam compostos orgânicos. Cada carta tem um 

nome, uma fórmula molecular e uma fórmula estrutural. As funções orgânicas são 

agrupamentos de compostos que possuem características semelhantes, como o grupo 

funcional, que é uma parte da molécula responsável pelas suas propriedades químicas. 

As funções orgânicas que foram escolhidas para o jogo são: álcool, aldeído, cetona e 

ácido carboxílico. Cada função orgânica corresponde a um naipe do baralho tradicional: 

copas, ouros, paus e espadas. A tabela abaixo mostra a relação entre as funções e os 

naipes: 

Tabela 1 - A relação entre as funções com os naipes e as cores.  

 

Fonte: autoria própria. 

O valor da carta é igual ao número de carbonos de cada estrutura química. A 

tabela abaixo mostra os valores das cartas de acordo com os seus nomes: 

Tabela 2 - Apresentação dos valores em números e cartas.  

 

Fonte: autoria própria. 
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As figuras 6 e 7 dos compostos utilizados na confecção das cartas do Poker 

Químico: 

Figura 6 - Cartas com a função orgânica Álcool (Copas) e Aldeído (Ouro). 

Fonte: autoria própria. 

Tabela 5 - Cartas com a função orgânica Cetona (Paus) e ácido carboxílico (Espada). 

 

Fonte: autoria própria. 

As regras do poker orgânico:  

¶ Participantes: O jogo pode ser jogado por 2 a 8 jogadores, cada um jogando 

individualmente;  

¶ Baralhos: São utilizados 2 baralhos tradicionais de 52 cartas, sem os curingas; 

¶ Distribuição: Cada participante recebe 9 cartas;  

¶ Trinca: Uma trinca é formada por 3 cartas iguais de naipes diferentes. No 

contexto da química, uma trinca pode ser formada por 3 compostos da mesma 

função orgânica (álcool, aldeído, cetona ou ácido carboxílico) com o mesmo 

número de carbonos;  

¶ Sequência: Uma sequência é formada por 3 cartas do mesmo naipe em ordem 

sequencial. No contexto da química, uma sequência pode ser formada por 3 

compostos da mesma função orgânica com números sequenciais de carbonos; 
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¶ Objetivo: O objetivo do jogo é fazer trincas e/ou sequências para bater. Bater 

significa descartar todas as cartas da mão. Um jogador pode bater com 9 ou 10 

cartas. Quando bate com 9, ele descarta uma carta e quando bate com 10, não 

descarta nada;  

¶ Jogada: O primeiro jogador compra uma carta do monte e verifica se é possível 

formar jogos. Em seguida, ele descarta uma carta dando início à lixeira. Em 

sentido horário, o próximo jogador faz a mesma coisa, podendo escolher entre 

comprar do monte ou comprar a última carta descartada na lixeira. 

Figura 8 - As cartas e regras do poker orgânico.  

 

Fonte: autoria própria. 

Por meio deste jogo, os alunos serão capazes de aprender e praticar as funções 

orgânicas de uma maneira lúdica e interativa. 

2.5.  TESOURO QUÍMICO 
O jogo chamado dŜ ά¢ŜǎƻǳǊƻ-vǳƝƳƛŎƻέΣ Ŏƻƴǎƛǎǘƛǳ ƴŀ criação de um método de 

ensino-aprendizagem em que pudesse realizar a intersecção de materiais com baixo 

custo Ŝ ŀ ŘƛƴŃƳƛŎŀ ŘŜ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ŜƳ ǎŀƭŀ ŘŜ ŀǳƭŀΦ 5Ŝǎǎŀ ŦƻǊƳŀΣ ƻ ά¢ŜǎƻǳǊƻ vǳƝƳƛŎƻέ ǇŀǊŀ 

ser aplicado, se estabeleceu uma microaula referente ao assunto de bioquímica: água, 

sais minerais, carboidratos e lipídios; após a aula teórica, foi executado a metodologia.  

tŀǊŀ ƻ ά¢ŜǎƻǳǊƻ-vǳƝƳƛŎƻέ ǎŜǊ inserido na prática, foi utilizado folhas A4 com 

vinte perguntas objetivas com 5 alternativas sobre os assuntos em que foram citados 

durante a microaula em uma das faces da folha, enquanto outra face se manteve. As 

folhas foram espalhadas fora do ambiente escolar com a face escrita para o chão, parede 
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e outros objetos, para que os alunos presentes não mantivessem campo de visão com a 

pergunta, a menos que pegasse o papel.  

Regras do jogo: 

¶ Ao pegar uma pergunta é obrigatório respondê-la (não pode devolver a 

pergunta); 

¶ Ao acertar a pergunta: 1 ponto, ao errá-la: 0 pontos; 

¶ Não há perda de pontos, mas acúmulo. O indivíduo que acumular mais pontos 

vence o jogo. 

A proposta metodológica proporcionará uma diversão no momento de 

aprendizagem dos alunos, deixando a teoria de conteúdos mais complexos mais atrativo 

e assertivo. 

2.6.  TRILHA QUÍMICA 
Para a realização do jogo didático foi utilizado um dado de 6 lados, algum objeto 

como marcado no tabuleiro de cada equipe, o tabuleiro da trilha com as cores azuis, 

ŀƳŀǊŜƭƻǎΣ ǾŜǊƳŜƭƘƻǎΣ ǊƻǎŀǎΣ ǾŜǊŘŜ Ŝ άǇǊƻōƭŜƳŀǎέΣ Ŝ ǳƳ ǎƭƛŘŜ ŎƻƳ ŀǎ ǇŜǊƎǳƴǘŀǎ п 

perguntas ou mais de cada uma das cores. O slide também pode ser substituído por 

ŎŀǊǘƿŜǎ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƴǘŜ ŀǎ ŎƻǊŜǎ ŎƛǘŀŘŀǎ Ŝ ƻǎ άǇǊƻōƭŜƳŀǎέΦ  

A trilha química é um jogo de perguntas e respostas, que pode ser utilizado para 

revisar conteúdos de Química já trabalhados com os alunos. As Questões devem ser 

estruturadas de perguntas mais acessíveis denominadas pelas cores e questões com um 

grau de dificuldade maior, que são denominados problemas. O jogo segue uma trilha 

através de um tabuleiro composto por casas coloridas. Cada cor representa uma 

pergunta que deve ser escolhida pelo cartão da cor selecionada. O Professor deve ter 

em sua posse todas as questões com as respectivas respostas, para que ele possa fazer 

a pergunta e julgar a resposta. As questões são forme feitas em slide com as cores e 

cartões com hiperlinks para cada cor e pergunta, pois a pergunta será feita de acordo 

com a cor em que o jogador tiver parado no tabuleiro. O jogo é composto por fichas com 

perguntas distribuídas em 5 cores diferentes e fichas com as questões/problemas. 
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Figura 9 - Os dados com numeração até 6 de quantas casa avançar.  

 

Fonte: autoria própria. 

Figura 10 - Apresentação do tabuleiro a seguir a trilha.  

 

Fonte: autoria própria. 

O jogue segue o objetivo de revisar conteúdos já desenvolvidos em sala de aula, 

a proposta pode ser aplicada a qualquer conteúdo do ensino de química, não tem 

número de jogadores mínimo para joga, basta dividir a turma de alunos em 2 grupos ou 

mais.  

Regras do jogo:  

¶ Cada equipe, na sua vez, joga o dado e anda com seu marcador o número de 

casas indicado. Quando parar em uma casa άǇǊƻōƭŜƳŀέΣ retira um cartão-

problema e quando parar numa casa colorida, retira um cartão pergunta da cor 

correspondente;  

¶ O cartão retirado deve ser lido em voz alta e respondido pela equipe. O professor 

irá julgar o acerto ou erro da resposta e, quando       alguém errar, não deve dizer 

qual a resposta correta;  

¶ Se a resposta do cartão-pergunta for considerada correta, o cartão é retirado do 

jogo e a equipe avança duas casas e aguarda novamente sua vez de jogar. Se a 
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resposta for considerada errada, o cartão-pergunta retorna para o maço 

correspondente e o jogador     retrocede duas casas e aguarda novamente sua vez 

de jogar;  

¶ Se a resposta do cartão- άǇǊƻōƭŜƳŀέ ŦƻǊ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀ ŎƻǊǊŜǘŀΣ o cartão é retirado 

do jogo a equipe avança três (ou se preferir cinco) casas e aguarda novamente 

sua vez de jogar. Se a resposta for considerada errada, o cartão retorna para o 

maço de cartões-problemas e o jogador retrocede três (ou se preferir cinco) 

casas e aguarda nova vez de jogar; 

¶ Quando um dos maços de cartões terminar, os cartões retirados voltam para o 

jogo;  

¶ Ganha o jogo a equipe que chegar primeiro a última casa.  

Tendo em vista que os alunos compreenderão melhor os conteúdos associados 

ŀƻ ƧƻƎƻ ŘŜ άǘǊƛƭƘŀ ǉǳƝƳƛŎŀέΦ !ǎǎƛƳΣ ŎƻƴǘǊƛōǳƛƴŘƻ ŎƻƳ ǳƳŀ ōƻŀ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳΦ 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Durante a criação das metodologias apresentadas pelos discentes de 

[ƛŎŜƴŎƛŀǘǳǊŀ tƭŜƴŀ ŜƳ vǳƝƳƛŎŀ ǇŀǊǘƛƴŘƻ ŘŜ ƻ ǇǊƻǇƻǎǘƻ άŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊ ǳƳŀ ŀǳƭŀ ŎƻƳ 

metoŘƻƭƻƎƛŀ ƛƴƻǾŀŘƻǊŀ ǇŀǊŀ ƻ Ŝƴǎƛƴƻ ŘŜ ǉǳƝƳƛŎŀέ ǳǘƛƭƛȊŀƴŘƻ-a para uma aprendizagem 

significante, pode-se observar que as didáticas apresentadas foram de grande valia e 

ocupam um lugar importante para o desenvolvimento do ensino básico.  

Ao aplicar as propostas metodológicas desenvolvidas, o ensino de Química 

poderá avançar e torna-se uma disciplina de fácil compreensão e divertida para a 

aprendizagem. As didáticas e metodologias construídas pelos acadêmicos evidenciou 

que suprem muito bem as necessidades que o atual ensino exige e explorá-las será um 

diferencial para a educação básica, otimizando a aprendizagem. 
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RESUMO 

!ǎ IƛǎǘƽǊƛŀǎ ŜƳ vǳŀŘǊƛƴƘƻǎ όIvΩǎύ ǎńƻ 
apontadas como uma potencial ferramenta para 
finalidade didática. Nesse contexto, este artigo 
teve como objetivo revisar na literatura os 
efeitos da utilização de histórias em quadrinhos 
no ensino de Química com alunos do ensino 
médio. Trata-se de uma revisão bibliográfica em 
que pesquisa eletrônica foi realizada na base de 
dados Scholar Google. E para a identificação dos 
estudos foram utilizados os descritores: 
Histórias em Quadrinhos, Química e Ensino 
aŞŘƛƻΣ ǳǘƛƭƛȊŀƴŘƻ ƻ ƻǇŜǊŀŘƻǊ ōƻƻƭŜŀƴƻ ά!b5έΦ  
Foram encontrados 19 artigos, publicados entre 
2023 a 2012, em que o maior número de 
publicação ocorreu no ano de 2018, 
correspondendo a 15,7% dos estudos 
selecionados. Todos foram desenvolvidos com 
alunos do ensino médio. De forma geral, os 
autores destacaram que a utilização de histórias 
em quadrinhos para o ensino de Química 
apresenta efeitos positivos no rendimento dos 
alunos. Dentre os benefícios destacados pelos 
autores, foram: 1) Possibilidade de o aluno 
revisar o conteúdo; 2) Abordagem lúdica do 
processo de ensino-aprendizagem; 3) Levando 
maior envolvimento do aluno; 4) Abordagem 
interdisciplinar do conteúdo; 5) Melhor 
rendimento acadêmico. Com esse estudo foi 
possível compreender a importância de 
observar a utilização de histórias em quadrinhos 
no processo de ensino de Química com alunos 

do Ensino MŞŘƛƻΦ !ǎ IvΩǎ ŎƻƴǘǊƛōǳŜƳ ŜƳ ǘƻǊƴŀǊ 
o ensino de Química mais atraente e simples 
para os estudantes, porém, é indispensável que 
o professor busque adequar ao ambiente 
escolar, assim como a qualidade do material 
selecionado.  
 
Palavras-chave: História em quadrinhos. Ensino 
de Química. Ferramenta lúdica. 
 

ABSTRACT 

Comics are considered a potential tool for 
educational purposes. In this context, this article 
aimed to review the literature on the effects of 
using comics in the teaching of Chemistry with 
high school students. This is a literature review 
in which electronic research was conducted in 
the Google Scholar database. To identify the 
studies, the descriptors used were: Comics, 
Chemistry, and High School, using the boolean 
operator "AND." Nineteen articles were found, 
published between 2023 and 2012, with the 
highest number of publications occurring in 
2018, accounting for 15.7% of the selected 
studies. All of them were developed with high 
school students. In general, the authors 
highlighted that the use of comics for teaching 
Chemistry has positive effects on student 
performance. Among the benefits highlighted by 
the authors were: 1) The possibility for students 
to review the content; 2) A playful approach to 
the teaching-learning process; 3) Greater 
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student engagement; 4) An interdisciplinary 
approach to the content; 5) Improved academic 
performance. This study made it possible to 
understand the importance of evaluating the 
use of comics in the chemistry teaching process 
with high school students. Comics contribute to 
making Chemistry education more attractive 

and straightforward for students; however, it is 
essential for the teacher to adapt them to the 
school environment, as well as the quality of the 
selected material. 
 
Keywords: Comic. Chemistry teaching. Playful 
tool.

 
 

1. INTRODUÇÃO 

O ensino de Ciências tradicionalmente apresenta algumas inconveniências, em 

vista que muitas vezes o processo é estimulado por meio da memorização de fórmulas 

e resolução de lista de exercícios pré-definidos, que segue um ciclo de repetições e que 

não agrega sentido prático ao aluno (SASSERON; CARVALHO, 2016). No ensino de 

Química não é diferente, além das questões citadas acima, possui algumas 

particularidades, que pode acarretar em uma dificuldade de compreensão por parte dos 

alunos, devido ao uso de modelos mentais abstratos, matemática, experimentação 

(TESTONI et al. 2021). 

Considerando os pontos relacionados ao ensino da Química que necessitam de 

maior atenção por parte dos educadores, há uma busca pelos pesquisadores da área de 

Educação em Química, por abordagens educativas que envolvam os alunos, como 

práticas experimentais, jogos educativos, atividades lúdicas, uso de recursos ilustrativos 

ŎƻƳƻ ŀǎ ƘƛǎǘƽǊƛŀǎ ŜƳ ǉǳŀŘǊƛƴƘƻ όIvΩǎύΦ ¢ŀƛǎ ŀōƻǊŘŀƎŜƴǎ ǘƻǊƴŀƳ ƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŜŘǳŎŀǘƛǾƻ 

mais interessante para o aluno, uma vez que envolve em sua maioria situação práticas 

do seu cotidiano (PIERINI et al., 2015; MORTIMER; ALVARENGA, 2016). 

{ŜƎǳƴŘƻ YǳƴŘƭŀǘǎŎƘ όнлмфύ ŀ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ IvΩǎ ƴńƻ Ş ƭƛƳƛǘŀŘŀ ŀ ǳƳŀ ŦŀƛȄŀ ŜǘłǊƛŀΣ 

ou seja, pode ser usada em todas as séries escolares do aluno, apenas a linguagem 

deverá ser adaptada para cada público. Além disso, destaca-ǎŜ ǉǳŜ ŀǎ IvΩǎ Ş ǳƳ ǊŜŎǳǊǎƻ 

educativo que auxilia até no alivio do estresse ou tensão gerados por determinados 

assuntos na sala de aula, tornando o processo educativo mais prazeroso (TESTONI et al. 

2017).  

¦Ƴ Ǉƻƴǘƻ ǇƻǎƛǘƛǾƻ ŜƳ ǊŜƭŀœńƻ ŀƻ ǳǎƻ Řŀǎ IvΩǎ Ş ƻ ƛƴŎŜƴǘƛǾƻ à prática de leitura, 

que lamentavelmente, no Brasil, ainda é um grande problema enfrentado. Apresentam-

se como gêneros textuais que motivam o aluno a ler (FRANCISCO JUNIOR; GAMA, 2017). 

Apesar dos potenciais benefícios observados quanto ao seu uso na sala de aula, os 
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educadores relatam a dificuldade de obtenção deste recurso para o conteúdo curricular 

programado, uma vez que, quando são disponíveis, estas não são produzidas por 

educadores, mas pelas mídias, logo não apresentam um conteúdo educativo e possível 

para uso (SANTOS; SILVA; ACIOLI, 2012). 

Além da indisponibilidade do recurso, há algumas argumentações acerca da 

utilização em sala de aula. Para Kamel (2006), o uso das histórias em quadrinhos na 

escola pode gerar o aumento da leitura, pelos alunos, e melhor interpretação do mundo. 

Contudo, Vergueiro e Ramos (2009), afirmam ter receio que professores possam 

ŎƻƴǎƛŘŜǊŀǊ ǉǳŜ ŀ ƛƴǘǊƻŘǳœńƻ ŘŜ IvΩǎ ƴa sala de aula possa desestimular os alunos a 

ƭŜǊŜƳ ƻǳǘǊƻǎ ǘƛǇƻǎ ŘŜ ƎşƴŜǊƻǎ ǘŜȄǘǳŀƛǎ Ŝ ǎŜ ǘƻǊƴŀǊŜƳ άǇǊŜƎǳƛœƻǎƻǎέΦ hǎ ƳŜǎƳƻǎ ŀǳǘƻǊŜǎ 

ǘŀƳōŞƳ ŀŦƛǊƳŀƳ ǉǳŜ ƻ ŜƳǇǊŜƎƻ Řŀǎ IvΩǎ ƴŀǎ ŜǎŎƻƭŀǎ ǇƻŘŜ ŎƻƴǘǊƛōǳƛǊ ǇŀǊŀ ǇǊƻƳƻœńƻ 

ao incentivo à leitura, a interdisciplinaridade e compreensão de conceitos mais 

científicos (VERGUEIRO; RAMOS, 2009).  

A Química é definida pelos estudantes como uma das disciplinas mais complexas 

e de difícil aprendizagem porque abrange muitos conceitos abstratos. Associado 

também a elevada quantidade de conteúdo programático presente na grade curricular, 

uso de formulas e até mesmo conceitos que são empregados sem contextualização 

apropriada contribuem para a dificuldade de vivencia nesta disciplina pelos discentes 

(ROCHA; VASCONCELOS, 2016). 

Diante destes desafios vivenciados em sala de aula, os professores visam tornar 

o processo de ensino-aprendizagem da Química mais atrativo e agradável para os 

alunos. Para isto, buscam recursos didáticos para auxiliar na ministração das aulas. 

/ƻƳƻ ŀǎ IvΩǎ ƛƴŎƭuem textos e imagem, despostos de maneira dinâmica, com desafios 

e atividades cognitivas, permitem uma boa compreensão do conteúdo pelos leitores 

(SANTOS; PEREIRA; RAMOS, 2017; ESTEVÃO; COSTA, 2016). 

h ŜƳǇǊŜƎƻ Řŀǎ IvΩǎ ƴŀ ŜǎŎƻƭŀ ŎƻƭŀōƻǊŀ ǇŀǊŀ ŀ ǇǊłǘƛŎŀ Řŀ leitura em sala de aula 

e a introdução de conceitos químicos, permitindo a discussão e a divulgação científica, 

possibilitando uma aprendizagem diferenciada pela aceitação dos alunos ao lúdico, bem 

como a adequação da prática pedagógica, com objetivo de construir o conhecimento de 

forma mais flexível e dinâmica entre alunos e professor (FRANCISCO JUNIOR; GAMA, 

2017). Diante do exposto, o presente estudo teve como objetivo revisar na literatura os 
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efeitos da utilização de histórias em quadrinhos no ensino de Química com alunos do 

ensino médio. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1. HISTÓRIA EM QUADRINHOS 
As histórias em quadrinhos (HQs) consistem em narrativas literárias que 

empregam figuras e textos para comunicar algo, por meio de um discurso direto. Quanto 

ao surgimento das HQs, diversos livros e artigos apontam que tenham surgido no 

período da pré-história, por meio dos registros feitos em cavernas sobre as caçadas 

empregando desenhos e símbolos (ARAÚJO; COSTA; COSTA, 2008).  

Os historiadores defendem que as imagens gravadas nas cavernam comunicam 

ao mundo sobre o comportamento da época e podem ter influenciados no surgimento 

das HQs no mundo. Após as gravuras dos homens da pré-história, surgiram várias 

ƘƛǎǘƽǊƛŀǎ ŜƳ ǉǳŀŘǊƛƴƘƻǎΣ ŎƻƳƻ ǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻΥ ŜƳ муфп ά¢ƘŜ ¸Ŝƭƭƻǿ YƛŘέ Ŝ ŜƳ мфол ά¢ƘŜ 

Superman. Contudo, as HQs apresentaram destaque a partir do século XIX, nos Estados 

Unidos, como um potencial meio de comunicação e discussão de diversas temáticas 

(VERGUEIRO, 2006). 

No Brasil, entre final do século XX e início do século XXI, os educadores 

começaram a perceber as HQs como uma ferramenta de auxílio no processo de ensino-

aprendizagem (CAMARGO; RIVELINI-SILVA, 2017; RODRIGUES; QUADROS, 2018). 

Contudo, é importante destacar, que no início teve fortes críticas e até mesmo 

preconceito, em vista que estas apresentavam um perfil mais comercial. Porém, nos 

últimos anos, as HQs têm se destacado, como potencial ferramenta de ensino no 

contexto escolar (TOLEDO et al., 2016).  

As histórias em quadrinhos ganharam espaço nas escolas, inseridas nos materiais 

didáticos, considerada uma ferramenta adicional para construção do saber pelos alunos. 

As características mais atrativas nas HQs são: linguagem acessível, o uso de figuras e 

ilustrações, expressões faciais, leitura dinâmica e agradável (LUYTEN, 2011). As HQs 

podem ser usadas como material didático e pedagógico e linguagem, esta ferramenta 

permite ao professor desenvolver práticas educativas que promovam a motivação para 

a leitura pelos alunos (RAMOS et al., 2016). 
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A forma de estruturação das HQs, isto é, a junção entre ilustrações e palavras em 

sequências, é uma estratégia que estimula o interesse pela leitura e gosto pelo processo 

de aprendizagem. Além disso, é um instrumento que pode ser empregado para ensinar 

acerca diferentes temáticas (RAMOS et al., 2016). As HQs podem estimular os alunos a 

refletirem sobre aplicações práticas de conceitos estudados em sala de aula, permitindo 

aproximação com sua realidade diária, podendo também estimular o senso crítico e 

analítico do estudante sobre diversos temas (CARUSO; SILVEIRA, 2009).  

No contexto escolar, o uso de HQs, é considerada uma ferramenta atrativa 

devido aos elementos que a constituem, sendo considerada um instrumento lúdico, 

tornando o aprendizado um processo dinâmico e divertido, possibilitando o 

engajamento dos alunos (VERGUEIROS; RAMOS; CHINEN, 2013). Um dos fatores que 

estimulam o envolvimento dos alunos com esta ferramenta é sua capacidade de 

conectar o mundo real com mundo imaginário dos estudantes (PIZARRO, 2009; RAMOS; 

2009; CARVALHO; MARTINS, 2013). Segundo Moraes et al. (2016) as HQs apresentam 

duas características principais que estão descritas na Tabela 1.  

Tabela 1 ς Características das histórias em quadrinhos 

Visual 

1ς Uso de quadro para demonstrar cenas e momentos de ações 

2 ς Figuras para representar personagens, local, expressões; 

3 ς 9ƭƛǇǎŜ ǉǳŜ ŎƻƴǎƛǎǘŜ ƴƻ ŜǎǇŀœƻ άǾŀȊƛƻέ ǇŀǊŀ ǇǊƽȄƛƳŀ ŎŜƴŀΤ  

4 ς Balão para inserir a fala dos personagens; 

5 ς Prancheta em que as tirinhas ou quadrinhos estão contidos  

Textual: 

1 ς Onomatopeia que trata do item expressivo das ações e interações dos personagens, 

descrito nos balões;  

2 ς Interação icônico-verbal que é constituída por de três formas: falas dos personagens e do 

narrador; trechos informativos em tabuletas, páginas ou cartazes; e elementos iconizados 

(formas geométricas e nas mudanças no formato de letras e balões);  

3 ς Narrativa da HQs. 

Fonte: Autoria própria. 

Ao empregar as HQs em sala de aula, podem surgir alguns questionamentos 

pelos alunos, em vista que muitos acham que é apenas um instrumento lúdico. E até 

mesmo professores, apresentam resistência ao uso desta ferramenta por considerá-la 

uma ferramenta com linguagem infantil, criando barreiras para o seu uso na escola 

(ARAÚJO; COSTA; COSTA; 2008). Porém, diversƻǎ ŜǎǘǳŘƻǎ ŀǇƻƴǘŀƳ ǉǳŜ ŀǎ IvΩǎ ǎńƻ uma 
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fonte de conhecimento importante e útil para o ensino de química, estimulando o 

interesse dos alunos sobre a disciplina (LEITE, 2017). 

2.2. ENSINO DA QUÍMICA 
A Química é uma disciplina que estimula o desenvolvimento de várias 

competências e habilidades no aluno, contudo, para que isto ocorra é necessário o uso 

de temas transversais e multidisciplinares para vincular a teoria à pratica (RICARDO, 

2001). Dentre as disciplinas cursadas no Ensino Médio, a Química é destacada pelos 

estudantes como uma das mais complicadas, devido seu conteúdo abstrato e complexo, 

que inclui fórmulas, propriedades e equações químicas (SILVA, 2011) 

Poucas escolas do ensino médio possuem aulas de Química que envolvem a 

parte experimental (prática).  As atividades desta disciplina de química, incluem a 

memorização de informações relacionadas a esta área, levando a um conhecimento 

limitado. O resultado disso é o baixo rendimento dos alunos nesta disciplina (ASSAI et 

al. 2018; CHER et al. 2018). 

A falta de habilidade de relacionar o conhecimento teórico adquirido na sala de 

aula com o seu dia-a-dia leva os estudantes a não terem interesse pela disciplina. Isto 

demonstra que, muitas vezes, o método aplicado não é contextualizado e 

interdisciplinar (NUNES; ADORNI, 2010). Há uma necessidade urgente de ensinar 

Química, com foco no processo ensino-aprendizagem de maneira contextualizada, 

relacionando o conteúdo programático com situações do cotidiano do estudante, para 

que estes possam compreender a importância socioeconômica da química (TREVISAN; 

MARTINS, 2006). A compreensão do conteúdo desta matéria deve ser resultado de uma 

conexão entre a teoria e a prática, permitindo ao estudante o contato direto com objeto 

de estudo da aula. Deste modo, terá a formação de um conhecimento transversal e não 

somente linear (FARIAS; BASAGLIA; ZIMMERMANN, 2008). 

Uma pesquisa desenvolvida em alunos do primeiro ano do ensino médio de 

escolas estaduais do município de Aracaju/SE (SANTOS et al., 2013), mostrou que as 

principais dificuldades relacionadas a aprendizagem de química forma: 1) Ausência de 

base em matemática (54,4%); 2) Complexidade do conteúdo (17,4%); 3) Metodologia 

utilizada pelo professor (13,1%); 4) Déficit de atenção (8,7%) e 5) Dificuldade de atenção 

(6,4%) (SANTOS, et al. 2013). 
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Diante deste cenário, educadores têm buscado o desenvolvimento de métodos 

inovadores e eficazes que contribuam para o processo de ensino-aprendizagem, 

reduzindo as barreiras entre a teoria e a prática, tornando o ensino um processo 

prazeroso aos estudantes (SANTOS et al., 2013). Neste contexto, as histórias em 

quadrinhos têm recebido atenção como ferramenta potencial para ensino da Química e 

permitir trabalhar situações do cotidiano dos alunos. 

3. METODOLOGIA 

Este estudo consiste em uma revisão bibliográfica e trata de um estudo 

descritivo, do tipo qualitativo. O tipo de análise descreve as características de 

determinados fenômenos observados após a realização de uma coleta de dados 

(PRODANOV; FREITAS, 2013). Dentre os estudos descritivos, destaca-se a revisão 

bibliográfica a qual consiste em realizar o artigo por meio de materiais já disponíveis na 

literatura, podendo incluir, livros e artigos científicos (impressos ou digitais).   

Para a realização desta revisão foram selecionados apenas artigos relevantes 

sobre a temática em questão, e foram selecionados artigos publicados nos últimos 20 

anos sobre o uso de histórias em quadrinhos no ensino de química para alunos do ensino 

médio. A pesquisa eletrônica deste trabalho foi realizada na base de dados Scholar 

Google. E para a identificação dos estudos foram utilizados os descritores: Histórias em 

vǳŀŘǊƛƴƘƻǎΣ vǳƝƳƛŎŀ Ŝ 9ƴǎƛƴƻ aŞŘƛƻΣ ǳǘƛƭƛȊŀƴŘƻ ƻ ƻǇŜǊŀŘƻǊ ōƻƻƭŜŀƴƻ ά!b5έΦ   

Após a realização das buscas na base de dados, a revisão prosseguiu-se com as 

seguintes etapas: 1) Leitura de títulos e resumos; 2) Leitura dos artigos na integra; 3) 

Extração dos dados para a tabela de resultados. Os dados obtidos foram apresentados 

em quadros. As informações extraídas foram: autores, ano, título do trabalho, público 

(turmas, escola (pública ou privada), cidade), principais resultados e conclusões 

descritos pelos autores. 
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Tabela 2 ς Critério de elegibilidade dos estudos inclusos 

Critério de inclusão Critério de exclusão 

1. Estudo original 1. Revisão de literatura, livros ou sites 

2. Aplicou as histórias em quadrinho 

para ensino de química 

2. Avaliou o uso de histórias em quadrinhos em alunos 

do ensino fundamental ou superior 

3. Avaliou em alunos do ensino 

médio 

3. Não relatou o desfecho relacionado a efetividade 

ou não das histórias em quadrinhos 

4. Publicado entre 2003 a 2023 

5. Relatou o impacto do uso das 

histórias em quadrinhos 

Fonte: Autoria própria. 

4.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A química é uma disciplina que desafia muito alguns estudantes, mas através de 

ferramentas didáticas é possível tornar o processo prazeroso e superar os obstáculos 

ŎƻƳƻ ŀ Ŧŀƭǘŀ ŘŜ ǊŜƭŀœńƻ ŜƴǘǊŜ ƻ ŎƻƴǘŜǵŘƻ ǘŜƽǊƛŎƻ ŎƻƳ ŀ ǇǊłǘƛŎŀΣ Ŝ ŀǎ IvΩǎ ǎńƻ ŀǇƻƴǘŀŘŀǎ 

como ǳƳŀ ŘŜǎǘŀǎ ŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀǎΦ !ǎ IvΩǎ ǇƻŘŜƳ ǎŜǊ ŜƳǇǊŜƎŀŘŀǎ ǇŀǊŀ ŘƛǾŜǊǎŀǎ 

finalidades, como para campanha de marketing, diversão e também para ensino 

(SANTOS et al., 2017). No âmbito do ensino, além de estimular o conhecimento sobre 

determinado assunto, as HQ podem favorecer a alfabetização cientifica (BORGES; SÁ; 

LUZ JÚNIOR, 2021). 

Neste estudo investigou-ǎŜ ƻ ǇŀǇŜƭ Řŀǎ IvΩǎ no ensino da química. Na tabela 3 

estão descritos os estudos que responderam à pergunta de pesquisa. Foram 

encontrados 19 artigos, publicados entre 2023 a 2012, em que o maior número de 

publicação ocorreu no ano de 2018, correspondendo a 15,7% dos estudos selecionados. 

Todos foram desenvolvidos com alunos do ensino médio. De forma geral, os autores 

destacaram que a utilização de histórias em quadrinhos para ensino de química 

apresenta efeitos positivos no rendimento dos alunos.  

Dentre as propostas avaliadas, verificou-se diferentes enfoques: conceitos de 

termoquímica (LUZ et al., 2023; SALGADO, 2021); química orgânica (TAVARES; KENED, 

2023; QUEIROZ et al., 2017); metais (MONTEIROS; VASCONCELOS, 2022); funções 

inorgânicas (RAMOS et al., 2022); elementos químicos (LEITE; CORTELA; GATTI, 2021); 

densidade dos gases (SILVA, 2019); transformações químicas e físicas (SILVA FILHO; 

ARAUJO; SANTOS, 2019); soluções (KUNDLATSCH; SILVEIRA, 2018); substâncias químicas 

(REZENDE, 2018); a qualidade do ar e atmosfera (PRSYBYCIEM; SILVEIRA; SAUER, 2018); 
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sais inorgânicos (MONTEIRO et al., 2016); radioatividade (SOARES; CRUZ, 2016); 

modelos atômicos (AQUINO et al. 2015); acidente radioativo com o Césio-137 

(FRANCISCO JUNIOR; UCHÔA, 2015; UCHÔA; FRANCISCO JUNIOR, 2012) e reciclagem de  

óleo (SANTOS SILVA; ACIOLI, 2012). 

Dentre os benefícios destacados pelos autores, podemos apontar: possibilidade 

de o aluno revisar o conteúdo (LEITE; CORTELA; GATTI, 2021; LUZ et al., 2023); 

abordagem lúdica do processo de ensino-aprendizagem, levando maior envolvimento 

do aluno (PRSYBYCIEM; SILVEIRA; SAUER, 2018; SILVA, 2019; RAMOS et al., 2022; 

TAVARES; KENED, 2023); abordagem interdisciplinar do conteúdo (SANTOS et al., 2012; 

REZENDE, 2018; MONTEIROS; VASCONCELOS, 2022; TAVARES; KENED, 2023); melhor 

rendimento acadêmico (QUEIROZ et al., 2017; GOMES et al., 2017; SILVA FILHO; 

ARAUJO; SANTOS, 2019; SILVA, 2019; LEITE; CORTELA; GATTI, 2021; SALGADO, 2021). 

5Ŝ ƳŀƴŜƛǊŀ ƎŜǊŀƭΣ ƻ ǳǎƻ ŘŜ IvΩǎ ƴŀ ŜǎŎƻƭŀ ŎƻƴǘǊƛōǳƛ ǇŀǊŀ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŀƳǇƭƛŀǊŜƳ 

suas leituras e interpretação do mundo a sua volta, pois, esta ferramenta contribui para 

conexão entre o conteúdo teórico com a prática, em vista que envolve em sua maioria 

situações do cotidiano do aluno (KAMEL, 2006).  Porém, há também professores que 

discordam da afirmŀœńƻ ǉǳŜ ŀǎ IvΩǎ ŎƻƭŀōƻǊŀƳ ǇŀǊŀ ŀƳǇƭƛŀœńƻ Řŀ ƭŜƛǘǳǊŀΣ Ǉƻƛǎ ǇƻŘŜǊł 

tornar os alunos desmotivados a realizarem leituras mais complexas, denominados por 

ŀƭƎǳƴǎ ŎƻƳƻ άƭŜƛǘǳǊŀ ŘŜ ǾŜǊŘŀŘŜέΣ ǘƻǊƴŀƴŘƻ-os preguiçosos (VERGUEIRO; RAMOS, 

2009). 

Apesar de todos estes benefícios observado em todos os estudos avaliados, 

destaca-ǎŜ ǉǳŜ ƻ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ ǇǊƻōƭŜƳŀ ǇŀǊŀ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ IvΩǎ ƴŀ ǎŀƭŀ ŘŜ ŀǳƭŀΣ Ş ŀ ŀǳǎşƴŎƛŀ 

ŘŜ ǇǳōƭƛŎŀœƿŜǎ ŀŎŀŘşƳƛŎŀǎΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ IvΩǎ ŜƭŀōƻǊŀŘŀǎ ŎƻƳ ŦƛƴŀƭƛŘŀŘŜ ŘƛŘłǘƛŎŀΣ ŜƳ Ǿƛǎǘŀ 

que a maioria disponível tem como foco apenas no entretenimento (SANTOS; SILVA; 

ACIOLI, 2012). Para superar este desafio da ausência de matéria disponível, nesta 

revisão identificou-se que muitos profissionais tem proposto elaborar o material para 

melhorar sua estratégia de ensino (VERGUEIRO; RAMOS, 2009; SOARES; CRUZ, 2016; 

GOMES et al., 2017; SILVA FILHO; ARAUJO; SANTOS, 2019).  Segundo Rodrigues; 

Quadros (2018) quando a HQ é elaborada pode ser considerada um instrumento eficaz 

na aprendizagem. 

! ŜŦƛŎłŎƛŀ Řƻ ǳǎƻ Řŀ IvΩǎ ƴńƻ ƛƴŘƛŎŀΣ por exemplo, que todos os alunos terão um 

alto rendimento. No estudo de Salgado (2021), observou-se que alguns alunos após a 
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ŀǇƭƛŎŀœńƻ Řŀ IvΩǎ ƴńƻ ǊŜǎǇƻƴŘŜǊŀƳ ŎƻǊǊŜǘŀƳŜƴǘŜ ǎƻōǊŜ ƻ ŎƻƴǘŜǵŘƻ ŘŜ ǘŜǊƳƻǉǳƝƳƛŎŀΣ 

em vista que nenhuma metodologia é única e completamente eficiente.  Segundo 

Kawamoto; Campos (2014), essa estratégia é recomendada que seja empregada como 

ferramenta complementar de ensino e não substituir a aula. Além da disponibilidade de 

recursos didáticos, é indispensável também que os profissionais sejam capacitados 

ǉǳŀƴǘƻ ƻ ǳǎƻ Řŀǎ IvΩǎΣ Ƨł ǉǳŜ ŜƳ ŀƭƎǳƴǎ ŎƻƴǘŜȄǘƻǎ ǇƻŘŜ ǎŜǊ ǳƳ ƳŞǘƻŘƻ ƴƻǾƻ ǘŀƴǘƻ 

para os alunos quanto para os educadores (VERGUEIRO; RAMOS, 2009). 

Tabela 3 ς Descrição dos estudos elegíveis segundo autor, ano, título, público-alvo e principais 
resultados relatados 

Autor/ano Título Público Principais resultados 

Luz; Nixdorf; 

Trevisan, 

2023 

Proposta de ensino 

de conceitos da 

Termoquímica por 

meio de histórias em 

quadrinhos 

Alunos do 1° e 2° ano do 

ensino médio do colégio 

da rede estadual de 

ensino, na região de 

Paranavaí, no estado do 

Paraná.  

A elaboração de HQ permitiu 

que os alunos revisassem o 

conteúdo visto anteriormente 

sobre termoquímica, 

permitindo aos alunos melhor 

compreensão de conceitos 

científicos na aula 

Tavares; 

Kened, 2023 

Avaliação de uma 

história em 

quadrinhos autoral 

para o ensino de 

química orgânica 

Estudantes do Ensino 

Médio do município de 

Ananindeua, Estado do 

Pará 

Os autores verificaram que a 

HQ é uma possibilidade de 

ferramenta para ensino da 

química, em vista que permite 

uma abordagem lúdica e 

contextualizada dos conceitos 

científicos, com ênfase na 

interdisciplinaridade, de 

maneira compreensível ao 

aluno, estimulando seu 

desenvolvimento crítico e social 

Monteiros; 

Vasconcelos, 

2022 

Discussões sobre 

metais em sala de 

aula utilizando a 

história em 

quadrinhos (HQ) do 

Wolverine 

Alunos do 1° ano do 

ensino médio, de um 

Instituto Federal de 

Pernambuco (IFPE) 

localizado no município 

de Caruaru-PE, 

A utilização da HQ é um recurso 

que possibilita a discussão de 

temas transversais no contexto 

de sala de aula, permitindo o 

desenvolvimento de 

competências   nos alunos, 

incluindo aspectos sociais, 

ambientais e econômicos. 

Assim, o aluno consegue aplicar 

no seu cotidiano  

Ramos et al., 

2022 

Funções inorgânicas 

em quadrinhos: uma 

ferramenta didática 

Estudantes do ensino 

médio do Instituto 

Federal do Triângulo 

Observou que a utilização desta 

prática metodológica em sala 

de aula proporcionou um maior 
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Autor/ano Título Público Principais resultados 

para o ensino de 

conceitos químicos 

no ensino médio 

Mineiro ς Campus 

Uberlândia Centro 

envolvimento e aprendizado 

dos alunos 

Salgado, 

2021 

Termoquímica em 

quadrinhos: uma 

ferramenta didática 

para o ensino de 

conceitos químicos 

no ensino médio 

Estudantes do ensino 

médio de uma escola 

pública na cidade de 

Canoas, RS 

Os avaliadores verificaram que 

os alunos não tinham 

conhecimento prévio sobre 

termoquímica, mas que o uso 

da HQ auxiliou a compreender 

os conceitos de termoquímica 

Leite; 

Cortela; 

Gatti, 2021 

As histórias em 

quadrinhos como 

opção para abordar 

a história e filosofia 

da ciência no ensino 

dos elementos 

químicos: o caso do 

lítio 

Alunos do ensino médio 

de uma escola pública 

do interior paulista 

Os autores destacaram que por 

meio do uso das histórias em 

quadrinhos foi possível superar 

ideias equivocadas de elemento 

químico. Além disso, o uso das 

HQs permite aperfeiçoamento 

do conteúdo.  

Silva, 2019 

História em 

quadrinhos: Uma 

mediadora no 

processo de ensino-

aprendizagem em 

Densidade dos Gases 

do Ensino de 

Química 

Estudantes de ensino 

médio, na disciplina de 

Química de uma 

instituição federal. 

O uso de HQ estimulou a 

aprendizagem dos alunos sobre 

o conteúdo de densidade dos 

gases, em vista que permitiu a 

contextualização do conteúdo, 

promovendo aumento do 

número de alunos que 

acertaram as perguntas do 

questionário. Além disso, torna 

o processo de ensino mais 

atrativo ao estudante 

Silva Filho; 

Araujo; 

Santos, 2019  

A construção de 

histórias em 

quadrinhos 

utilizando a 

ferramenta pixton: 

uma alternativa para 

o ensino de química 

Alunos da 1º série do 

Curso Técnico em 

Agropecuária Integrado 

ao Ensino Médio e 1º 

série do Curso técnico 

em Biotecnologia do 

Instituto Federal Goiano 

- Campus Urutaí 

Observou-se que a HQ 

estimulou o processo de 

aprendizagem dos alunos, em 

vista que houve aumento das 

respostas corretas do pós-

questionário em relação ao 

prévio, de 27,08% para 53,75%. 
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Autor/ano Título Público Principais resultados 

Kundlatsch; 

Silveira, 2018 

A temática soluções 

nas histórias em 

quadrinhos: análise 

de uma atividade 

desenvolvida com 

estudantes do 

ensino médio 

Alunos do segundo ano 

do Ensino Médio de 

uma escola estadual de 

Curitiba/PR  

Os resultados indicaram que as 

HQs estimularam o 

desenvolvimento conceitual, 

cognitivo e socioeducativo em 

sala, além de ser uma estratégia 

promissora para a abordagem 

de conceitos científicos 

relacionados ao dia-a-dia dos 

alunos 

Prsybyciem; 

Silveira; 

Sauer, 2018 

Experimentação 

investigativa no 

ensino de química 

em um enfoque CTS 

a partir de um tema 

sociocientífico no 

ensino médio 

Estudantes do 1.º e 2.º 

ano do ensino médio, 

de um colégio público 

estadual da região sul 

do Paraná, Brasil. 

O uso de HQs gerou curiosidade 

e motivação nos alunos, 

colaboração para compreensão 

de conceitos da química, 

estimulando a práticas 

interdisciplinares, gerando 

autonomia intelectual dos 

alunos quanto a compreensão 

cientifica e tecnológica  

Rezende, 

2018 

Bingo químico e 

história em 

quadrinhos para 

abordagem de 

conceitos 

relacionados a 

substâncias 

químicas: uma 

proposta de ensino e 

aprendizagem à luz 

do referencial 

piagetiano 

Alunos do ensino médio 

de uma escola pública 

da cidade de Pires do 

Rio - GO. 

A utilização da HQ tornou as 

aulas mais atrativas e facilitou a 

compreensão do conteúdo de 

química, estimulando os alunos 

a se envolverem na aula e 

exemplificam aplicação dos 

conceitos para seu dia-a-dia. 

Gomes et al., 

2017 

Confecção de 

histórias em 

quadrinhos na 

melhoria do 

aprendizado de 

química no ensino 

médio 

Alunos de escolas 

públicas da cidade de 

Fortaleza, capital do 

Ceará 

A experiência de produzir a HQ 

levou os alunos a compreensão 

do conteúdo de química, uma 

vez que foram desafiados a 

repassá-la de maneira correta, 

clara e concisa e a explorar sua 

criatividade. 

Queiroz et 

al., 2017 

Lúdico/História em 

quadrinhos: uma 

nova ferramenta de 

ensino e 

aprendizagem na 

disciplina de química 

Estudantes de uma 

Escola Estadual de 

Ensino Médio localizada 

em Rio Branco-AC 

O uso de HQ levou os alunos a 

terem entusiasmos e serem 

mais participativos. Houve 

excelente aceitação entre os 

alunos, em que 85% consideram 

a ferramenta legal e 15% 

classificaram como regular.  
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Autor/ano Título Público Principais resultados 

Monteiro; 

Canalez, 

2016 

Histórias em 

quadrinhos: uma 

construção para o 

aprendizado dos 

principais sais 

inorgânicos usados 

no dia a dia 

Alunos do primeiro ano 

do ensino médio na 

escola de tempo 

integral João dos Santos 

Braga, na cidade de 

Manaus. 

O emprego da HQ permitiu os 

alunos aprenderem de maneira 

descontraída, possibilitando 

perceberem a aplicação do 

conteúdo na sua rotina 

Soares; Cruz, 

2016 

H'química: o uso dos 

quadrinhos para o 

ensino de 

radioatividade 

Alunos do terceiro ano 

do Ensino Médio do 

Colégio da Polícia 

Militar Unidade Ayrton 

Senna em Goiânia-GO 

O uso da HQ promoveu a 

inserção de uma proposta 

lúdica ao ambiente escolar 

incluindo o estimulo da 

criatividade dos alunos. Essa 

ferramenta estimulou o 

envolvimento do aluno no 

processo de aprendizagem, 

gerando motivação no 

estudante e maior 

compreensão conteúdo. 

Aquino et al., 

2015 

Elaboração, 

Aplicação e 

Avaliação de uma HQ 

Sobre Conteúdo de 

História dos Modelos 

Atômicos para o 

Ensino de Química 

Alunos do ensino médio 

de uma escola pública 

na cidade de Dourados 

ς MS 

Foi observado que o uso das 

HQs sobre o conteúdo de 

evolução histórica dos modelos 

atômicos mostrou ser uma 

ferramenta versátil e 

facilitadora do processo de 

ensino-aprendizagem, 

estimulando a motivação dos 

alunos e favorecendo a boa 

relação aluno-professor e do 

desempenho nas avaliações 

Francisco 

Junior; 

Uchôa, 2015 

Desenvolvimento e 

avaliação de uma 

história em 

quadrinhos: uma 

análise do modo de 

leitura dos 

estudantes 

Estudantes do 1° e 3° 

ano do ensino médio da 

escola estadual da 

cidade de Porto 

Velho/RO/Brasil 

A maioria dos estudantes 

destacaram que a história em 

quadrinhos foi de fácil ou de e 

muito fácil leitura 

compreensão, o que contribuiu 

para melhor assimilação do 

conteúdo proposto. Esses 

resultados indicaram uma boa 

aceitação dos alunos as HQs.  
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Autor/ano Título Público Principais resultados 

Santos; Silva; 

Acioli, 2012 

Produção de 

Histórias em 

Quadrinhos na 

abordagem 

interdisciplinar de 

Biologia e Química   

Alunos da 3° série do 

ensino médio de um   

colégio   da   Rede   

Pública   de   ensino   de   

Porto   Alegre (RS) em   

períodos 

compartilhados entre as 

disciplinas de Biologia e 

Química 

As HQs podem ser um excelente 

instrumento para o 

desenvolvimento de atividades 

práticas interdisciplinares, 

promovendo um ambiente 

desafiador para o aluno e 

professor, estimulando o 

desenvolvimento da sua 

criatividade.  

Uchôa et al., 

2012 

Produção e avaliação 

de uma história em 

quadrinhos para o 

ensino de Química 

Estudantes do 1° e 3° 

ano do ensino médio de 

uma escola estadual da 

cidade de Porto 

Velho/RO 

Os alunos tiveram uma boa 

aceitação da HQ como 

ferramenta didática. Diversos 

fatores foram apontados como 

fundamentais para aceitação 

como linguagem diferenciada, 

uso de imagens, diálogos, e 

conteúdo próximo a realidade 

dos estudantes. Os alunos 

destacaram que compreendem 

a importância da química e   

que o uso da criatividade para 

estimular o imaginário é um 

importante para atrai-los ao 

conteúdo 

Fonte: Autoria própria. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O levantamento bibliográfico possibilitou compreender a importância da 

avaliação da utilização de histórias em quadrinhos no processo de ensino de Química 

ŎƻƳ ŀƭǳƴƻǎ Řƻ 9ƴǎƛƴƻ aŞŘƛƻΦ !ǎ IvΩǎ ŎƻƴǘǊƛōǳŜƳ ŜƳ ǘƻǊƴŀǊ ƻ Ŝƴǎƛƴƻ ŘŜ vǳƝƳƛŎŀ Ƴŀƛǎ 

atraente e simples para os estudantes. Em vista que combina elementos visuais e 

textuais, permitindo que os alunos visualizem conceitos teóricos de maneira mais 

concreta e com potencial aplicação no seu dia-a-dia. Além disso, o uso de personagens 

e narrativas pode contribuir no interesse dos alunos e motivá-los a explorar o conteúdo 

de forma mais profunda. 

!ǎ IvΩǎ ǎńƻ ŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀǎ ǾŜǊǎłǘŜƛǎ ǇŀǊŀ ŀōƻǊŘŀǊ ǘŜƳŀ ƛƴǘŜǊŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǊŜǎ Ŝ ǎƻŎƛŀƛǎ 

relacionadas à Química, contextualizando os conceitos em situações do cotidiano, como 

realizada por alguns autores, que abordaram sobre qualidade do ar e atmosfera, 

reciclagem de óleo e acidente radioativo com Césio-137. Isso pode contribuir com os 
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estudantes a entender como a química está intimamente ligada a diversos aspectos de 

suas vidas, tornando o conteúdo mais relevante e atrativo. 

Entretanto, é importante apontar que a eficácia do uso de histórias em 

quadrinhos no ensino de química depende da qualidade do material utilizado, do 

contexto de ensino, estratégias de ensino adotadas e das habilidades de uso do 

professor. Logo, os professores devem selecionar ou desenvolver HQs que atendam às 

necessidades específicas de seus alunos e objetivos de ensino. 
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RESUMO 

O presente trabalho consiste em uma 
investigação sobre o estágio supervisionado, de 
forma qualitativa voltada ao ramo do ensino 
aprendizagem. Tem como objetivo analisar a 
importância do estágio supervisionado no 
processo de formação dos novos professores de 
Geografia. A pesquisa adota uma metodologia 
qualitativa a partir de uma revisão bibliográfica 
e questionário enfatizando a oportunidade de 
entender e compreender o principal assunto 
desta temática, que se dá com a explicação 
desde o que é o estágio, a sua relevância para a 
formação do professor, como também uma 
abordagem mais ampla em relação a teoria e a 
prática, que ocorre durante todas as fases que 
se encontram presentes na disciplina do estágio 
supervisionado em Geografia da Universidade 
Regional do Cariri-URCA. Foi realizado um 
questionário com um total de sete alunos 
representando os matriculados na disciplina de 
estágio supervisionado III e IV do curso de 
Geografia da URCA, que já enfrentaram o 
estágio tanto na observação quanto na prática. 
Este questionário serviu como elemento chave 
para a obtenção dos resultados desta pesquisa, 
apontando a principal importância, dificuldades 
e de que forma o estágio supervisionado 
contribui para a formação de um professor em 
Geografia. Sendo que a mesma, atingiu os 

objetivos na qual foram propostos. Dado o 
exposto, é através do estágio supervisionado 
que o licenciando passará a ter contato com o 
campo profissional de atuação perante a 
graduação, nesse sentido ele promove um 
conhecimento de como serão os desafios e a 
rotina da futura trajetória profissional. 
 
Palavras-chave: Estágio Supervisionado. 
Geografia. Teoria e Prática. Ensino-
Aprendizagem.  
 

ABSTRACT 

This work consists of an investigation into the 
supervised internship, in a qualitative way 
focused on the field of teaching and learning. 
The aim is to analyze the importance of the 
supervised internship in the process of training 
new geography teachers. The research adopts a 
qualitative methodology based on a 
bibliographic review and questionnaire, 
emphasizing the opportunity to understand and 
comprehend the main subject of this theme, 
which is given with the explanation of what the 
internship is, its relevance for teacher training, 
as well as a broader approach in relation to 
theory and practice, which occurs during all the 
phases that are present in the discipline of 
supervised internship in Geography at the 
Regional University of Cariri-URCA. A 



 

 

130
O ESTÁGIO SUPERVISIONADO COMO INSTRUMENTO FORMATIVO DO LICENCIANDO EM GEOGRAFIA 

EDUCAÇÃO E LINGUAGENS: ENSINO, FORMAÇÃO E DISCURSOS ҂ VOLUME 2 

questionnaire was carried out with a total of 
seven students representing those enrolled in 
supervised internships III and IV in the 
Geography course at URCA, who have already 
completed the internship in both observation 
and practice. This questionnaire served as a key 
element in obtaining the results of this research, 
pointing out the main importance, difficulties 
and how the supervised internship contributes 
to the training of a Geography teacher. As such, 
it achieved the objectives that were proposed. 

Given the above, it is through the supervised 
internship that the undergraduate will come 
into contact with the professional field of 
activity before graduation, in this sense it 
promotes knowledge of what the challenges and 
routine of the future professional path will be 
like. 
 
Keywords: Supervised Internship. Geography. 
Theory and Practice. Teaching and learning.

 
 

1. INTRODUÇÃO 

O estágio supervisionado nas licenciaturas é uma atividade na qual disponibiliza 

aos docentes em formação possibilidades de ensino como também de aprendizagem, 

permitindo-os vivenciar a teoria que foi estudada em sala de aula de maneira prática. É 

através dessa experiência que o estagiário poderá adquirir domínio e conhecimento 

voltados a um professor formado. Buriolla (1999, p. 13) trata o estágio como lócus, onde 

άŀ ƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Řƻ ŀƭǳƴƻ Ş ƎŜǊŀŘŀΣ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘŀ Ŝ ǊŜŦŜǊƛŘŀΣ ŜƴǘǊŜƭŀœŀŘŀ ŀƻ 

percurso ƛƴŘƛǾƛŘǳŀƭ Ŝ ƛƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƭΣ ǎŜƧŀ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ ŎƻƳƻ Řŀ ŦƻǊƳŀœńƻέΦ 

Nesta perspectiva, o autor aborda que a formação docente vai além da compreensão 

teórica, uma ação vivenciada adentrando nas salas de aula, aproximando os futuros 

professores da realidade em que irão atuar. 

O estágio supervisionado é uma disciplina integrante da estrutura curricular dos 

cursos de graduação, que possibilita o aluno colocar em prática e refletir sobre a teoria 

aprendida em sala de aula. É uma atividade obrigatória que deve ser realizada por todos 

os cursos de graduação como por exemplo pelos graduandos dos cursos de licenciatura. 

Essa pesquisa busca saber qual a importância do estágio supervisionado voltado ao 

processo de ensino e aprendizagem do curso de Geografia da URCA? 

O presente trabalho tem como finalidade destacar sobre o estágio 

supervisionado no processo de formação de futuros professores. É uma fase na qual o 

universitário se encontra em preparação, essa fase se dá tanto por teoria quanto na 

prática. 

Além disso, a escolha do tema se justifica pelo fato de analisar e apresentar como 

se dá o processo do estágio supervisionado na vida acadêmica do discente contendo 

como foco principal na graduação do curso de Geografia da URCA. Outro ponto 
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importante é descrever a diferença entre teoria e prática durante o processo de ensino. 

Que de maneira mais compreensível, a teoria tem o sentido de observar, de refletir, 

enquanto a prática, é o modo de agir, ou seja, é fazer o que se aprendeu com base na 

observação. Desse modo, ambas são fundamentais para a vida profissional do discente.  

A pesquisa apresenta como destaque a relevância do estágio supervisionado, 

dissertando de forma detalhada sobre esta temática que não deixa de ser considerada 

como uma disciplina que contém seu viés crítico para o processo de ensino e 

aprendizagem. Diante disso, o objetivo do estágio supervisionado é evidenciar, 

observar, aprender e correlacionar os conteúdos em sala de aula com o curso de 

licenciatura em Geografia, além do mais, aproximar-se cada vez da prática docente e de 

que formas didáticas e metodologias podem ser usadas em sala de aula. Os estágios 

supervisionados nos cursos de licenciatura são fundamentais para a formação de futuros 

professores, pois proporciona oportunidades, experiências e desafios docente para a 

construção e amadurecimento profissional do graduando. Assim, Borssoi (2008 p.10) diz 

ǉǳŜΣ άƻ ŜǎǘłƎƛƻ Ş ǳƳ ƳƻƳŜƴǘƻ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ-aprendizagem do fazer pedagógico, 

possibilitando habilidades de pesquisa e investigação do ambiente escolar e 

conhecimentos relacionados à teoria, tendo como fio norteador a ação-ǊŜŦƭŜȄńƻέΦ 

Tendo em vista sobre o estágio supervisionado fazer parte da matriz curricular 

de um determinado curso, este trabalho contém como principal objetivo: analisar a 

importância do estágio supervisionado no processo de formação dos novos professores 

de Geografia. Desse modo, para que esse objetivo fosse alcançado e que pudesse 

despertar no leitor um maior interesse sobre essa temática foi necessário realizar 

revisões bibliográficas sobre o estágio supervisionado contendo como foco a disciplina 

de Geografia. Como também identificar e destacar a relevância do estágio 

supervisionado para a formação dos professores e por fim, descrever a diferença entre 

teoria e prática no processo ensino-aprendizagem durante as fases do estágio 

supervisionado. 

2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS   

Este trabalho trata-se de uma pesquisa qualitativa e de caráter descritivo. Para 

Oliveira Júnior (2017, p.6) "Pesquisa Descritiva: ocorre quando o pesquisador tem por 

objetivo descrever as características de certa população ou fenômeno e estabelecer 
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relações entre as variáveis, sem sua manipulação". Neste viés, a presente pesquisa 

buscou o estudo e o levantamento de dados com foco em análise baseada nas 

experiências do estágio supervisionado em Geografia. Sendo a partir dessa investigação 

ǉǳŜ ǎǳǊƎƛǳ ŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜ ǇǊƻōƭŜƳłǘƛŎŀ ŜƳ ǎŀōŜǊ άvǳŀƭ ŀ ƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀ Řƻ ŜǎǘłƎƛƻ 

supervisionado voltado ao processo de ensino e aprendizagem do professor em 

DŜƻƎǊŀŦƛŀΚέ 5ŜǎǎŜ Ƴodo, procurando refletir sobre a relação da teoria e da prática no 

processo de formação do professor em Geografia. 

Diante isso, cada etapa do estágio na licenciatura em Geografia apresenta uma 

carga horária especifica na qual o aluno deverá cumpri-las de acordo com o que 

apresenta nas ementas. Sendo que ementa é a estrutura da disciplina, na qual faz a 

apresentação detalhada do que será estudado e quais os procedimentos a serem 

realizados em uma determinada disciplina.  

Após a pesquisa realizada, os autores selecionados que embasam esse trabalho 

são a Pimenta e Lima (2012), com o estágio e docência: diferentes concepções; teorias 

e práticas. A Buriolla (1999), O estágio supervisionado. A Hawad, Moreira e Cunha 

(2010), estágio supervisionado IV para licenciaturas. Contendo também como referência 

a Parente e Silva (2016) com seu artigo a Geografia no processo de ensino e 

aprendizagem: aspectos teóricos.  

Um dos instrumentos utilizados como forma de coleta de dados foi o uso de um 

questionário aplicado a sete estagiários que se encontravam em processo de conclusão 

do curso de licenciatura em Geografia e que já estavam em preparação para darem início 

ao último estágio, sendo que o mesmo, continha como objetivo alcançar informações 

consistentes sobre a importância do estágio supervisionado. Onde para isso se deu a 

partir de questões dissertativas para que pudesse ser obtido informações desde 

conceito, experiências, dificuldades, formas de como ministraram suas primeiras aulas, 

como também de que modo o estágio contribui para a sua formação docente. Sendo 

que esse questionário foi enviado para 12 estagiários, onde 10 já haviam estagiado até 

o estágio III e 2 concluído as quatro fases. Porém, apenas 07 se prontificaram a 

responde-lo. A escolha pelo número de estagiários para responder o questionário, 

ocorreu justamente pelo fato de a turma do oitavo semestre ser pouco numerosa e por 

conter pouca presença nos dias da aula de estágio, mas que apesar disso foi adquirido 

respostas significativas para a conclusão desta pesquisa. 
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5Ŝ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ !ƳŀǊƻΣ tƽǾƻŀΣ aŀŎŜŘƻ όнллпύΣ ά¦Ƴ ǉǳŜǎǘƛƻƴłǊƛƻ Ş ǳƳ 

instrumento de investigação que visa recolher informações baseando-se, geralmente, 

na inquisição de um grupo representativo da população em estudo. Na qual, é 

desenvolvido um total de questões que abordem sobre a temática sendo de interesse 

para o investigador, onde não é preciso uma interação direta entre o mesmo com os 

ǇŀǊǘƛŎƛǇŀƴǘŜǎΦέ 

Partindo como ponto dos resultados, conteve como foco principal o uso desse 

questionário, onde apresenta o perfil da identificação dos estagiários como forma 

sigilosa representados apenas pelas letras de A a G. Pois metade dos participantes 

escolheram a não exposição dos nomes. No entanto, esta foi a maneira que melhor se 

adequou para representação dos mesmos. 

3. O ESTÁGIO SUPERVISIONADO A PARTIR DA CONCEPÇÃO DOS 
PROFESSORES EM FORMAÇÃO 

Neste capítulo, serão abordados os resultados adquiridos através de um 

questionário que tinha como foco compreender a função do estágio pelo olhar dos 

professores em formação na Geografia da URCA. Sendo que a priori será mostrado o 

perfil dos estagiários que se posicionaram a responde-lo. E em seguida com as análises 

e resultados alcançados através das respostas. O questionário apresentava os seguintes 

pontos voltados ao estágio supervisionado, como: o seu conceito, a importância, as 

dificuldades, as experiências adquiridas, e de que forma contribuiu para sua docência 

em formação. Conteve como principal objetivo a coleta de dados subjetivos que 

serviram como base para realização desta pesquisa. 

3.1. PERFIL DOS ESTAGIÁRIOS   
Para obtenção desta etapa, foi-se realizado um questionário no dia 08 de 

setembro de 2022 através do Google forms1. Com isso, o questionário foi enviado para 

estagiários do curso de licenciatura em Geografia que se encontram em processo de 

conclusão, como também para os que já concluíram, sendo eles, alunos regulares do 

oitavo semestre pela URCA. Por via das dúvidas, todos já teriam passado por alguma 

 
1 Serviço gratuito que contém como objetivo criar formulários online. Na qual o usuário pode produzir 
pesquisas de múltipla escolha, fazer questões discursivas, solicitar avaliações em escala numérica, entre 
outras opções. 
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fase de estágio. No entanto, dos 12 estudantes que foram convidados a responder 

apenas 07 participaram da pesquisa respondendo o devido questionário que logo em 

seguida foi analisado e obtido os resultados com base nos pontos que foram 

mencionados acima.  

Neste viés, como forma de características dos participantes, teve-se como ponto: 

a classificação de A a G e o sexo na qual se identifica. Conforme mostra o quadro 6.  

Quadro 1 - Perfil dos estagiários 

Sujeito Sexo 

Estagiário A Masculino 

Estagiário B Feminino 

Estagiário C Masculino 

Estagiário D Feminino 

Estagiário E Masculino 

Estagiário F Feminino 

Estagiário G Feminino 

Fonte: autoria própria 

Gráfico 1 - Números dos estagiários que responderam o questionário 

 

Fonte: autoria própria 

De acordo com o número de respostas adquiridas, 57,10% correspondem ao 

sexo feminino representado por um total de quatro mulheres e 42,90% ao sexo 

masculino representado por três homens, conforme mostra o gráfico 2 abaixo.  
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Gráfico 2: Sexo dos estagiários 

 

Fonte: autoria própria 

Com base no resultado, esta pesquisa se deu com a realização de sete 

ventrevistados, sendo seis pelo turno da manhã e um pelo turno da noite. Na qual, esses 

seis representam um percentual de 21,4% do total de 28 alunos que se encontravam 

matriculados no Estágio supervisionado III. Sendo que um estagiário se encontrava em 

fase de conclusão do estágio supervisionado IV, representando um percentual de 3,5% 

do total de 28 alunos matriculados no último estágio do curso de licenciatura em 

Geografia da URCA. Vale destacar que mesmo com esse total de alunos matriculados a 

turma não continha a presença de todos em aulas. Como forma para não expor o perfil 

dos participantes da pesquisa, foram identificados pelas letras de A até G com 

apresentação do sexo no qual se identifica. Para isso, os dados coletados com base no 

questionário, foram analisados a partir do conteúdo trabalhado nesta pesquisa, em que 

serviu como resultado deste trabalho.   

Partindo desse ponto e de acordo com o questionário realizado, dos sete 

estagiários que se dedicaram a responde-lo é 88,50% que corresponde a um total de 

seis, fizeram até o momento três etapas do estágio, onde 11,50% é correspondente a 

um total de 1, que já concluiu os quatro estágios conforme mostra o gráfico abaixo. No 

entanto, para que esse questionário fosse realizado e pudesse obter um bom resultado, 

foi necessário selecionar um total de estagiários que se encontrassem em fase final dos 

estágios. Pois os mesmos, já tinham vivenciado e adquirido um número de experiências 

voltadas a área de ensino.   
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Gráfico 3 ς Estágios 

 

 

Fonte: autoria própria 

3.2   ANÁLISE DOS RESULTADOS OBTIDOS 
Com base nos dados da pesquisa que foi realizada através de um questionário, 

pode-se ver que os discentes apontaram referências que serviram como suporte na 

reflexão sobre as práticas realizadas ao longo das disciplinas de estágio supervisionado, 

seja elas em: conceito, experiências, dificuldades, formas de como ministraram suas 

primeiras aulas como também de que modo o estágio contribuiu para a sua formação 

docente. Sendo esses pontos discorrido a seguir.  

Perguntas realizadas no questionário: 

1) Qual o gênero que você se identifica? 

2) Qual o âmbito dos estágios que você realizou? 

3) Qual(is) foram as escolas de atuação para o estágio? 

4) Descreva o que é o estágio supervisionado? 

5) Quais os desafios ou dificuldades que enfrentou durante o estágio 

supervisionado? 

6) Fale um pouco sobre a importância do estágio no processo de formação à 

docência? 

7) Relate um pouco sobre sua experiência tanto nos estágios de observação como 

no de regência? 

8) Em seu estágio de regência, qual foi a sua metodologia utilizada para ministrar 

as aulas? 
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9) Qual o papel do estágio supervisionado na sua formação como futuro professor 

de Geografia? 

10) Como que o estágio supervisionado (observação e regência) está ou contribuiu 

em sua formação enquanto professor de Geografia? 

Essas foram as perguntas desenvolvidas no ato do questionário, e como forma 

de expor o que foi obtido como respostas em cada uma delas, foi-se selecionada em 

cada pergunta apenas duas respostas dos que foram questionados, tendo em vista o 

objetivo com a pesquisa. Sendo que de imediato foi questionado sobre o conceito do 

estágio supervisionado de acordo com a visão do estagiário. Com isso, foi ressaltado as 

seguintes informações: 

A finalidade do estágio supervisionado é proporcionar ao aluno formação 
prática, com o desenvolvimento das competências e habilidades necessárias 
à atuação profissional. (Estagiário A)  

O objetivo do estágio supervisionado é evidenciar, observar, aprender e 
correlacionar os conteúdos em sala de aula com o curso de licenciatura em 
Geografia, além do mais, aproximar-se cada vez da prática docente e de que 
formas, métodos, didáticas podem ser usada em sala de aula. O estágio 
supervisionado nos cursos de licenciatura é fundamental para a formação de 
futuros professores, pois o estágio proporciona oportunidades, experiências 
e desafios de cunho docente para a construção e amadurecimento 
profissional do graduando. (Estagiário C) 

Apontando com destaque maior a uma das respostas, é notório que o aluno 

conteve um olhar mais fixado a esse processo do estágio pois o mesmo já o apontou não 

só como habilidades e sim, como todo o cotidiano, um novo desafio na nova etapa de 

um professor em formação. Desse modo, afirma que: 

O estágio supervisionado é um processo de formação docente, que oferece 
condições aos futuros educadores, em específico aos estudantes da 
graduação, uma relação próxima com o ambiente que envolve o cotidiano de 
um professor e, a partir desta experiência os acadêmicos começarão a se 
compreenderem como futuros professores, pela primeira vez encarando o 
desafio de conviver, falar e ouvir, com linguagens e saberes distintos do seu 
meio. (Estagiário F) 

Passando para o próximo ponto que era de grande relevância e que continha o 

uso da mesma perspectiva, compreende-se que toda fase, todo processo, vem 

acompanhado com uma certa dificuldade. Percebe-se que as dificuldades são amplas, 

onde os desafios voltados a educação se tornam maiores a cada dia, seja desde a falta 
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de uma estrutura adequada, materiais apropriados para explicação de conteúdo como 

até mesmo a desvalorização pela profissão. Assim, afirmam que: 

Os desafios são inúmeros, mas o mais marcante foi tentar fugir de um modelo 
totalmente tradicional de ensino com poucos recursos e, de modo, que não 
fugisse do contexto da aula, haja vista, a pouca experiência em sala e sem a 
ajuda de um profissional mais experiente para orientar. (Estagiário D) 

Em um dos estágios uma das grandes dificuldades foi o acompanhamento 
online durante a pandemia. (Estagiário E) 

Entende-se que os desafios se encontram cada vez mais presente durante o 

processo de formação à docência, podendo destacar como um desafio a própria 

desvalorização social e salarial que o professor enfrenta no seu dia a dia.  

Com base na fala do estagiário (E), é importante apontar que em janeiro de 2020, 

a Organização Mundial da Saúde - OMS alertou o mundo sobre uma epidemia causada 

pelo novo Coronavírus, com um alto grau de contágio. Em março do mesmo ano, a OMS 

em pronunciamento afirmou o avanço da doença para uma pandemia. Nesta 

perspectiva, a melhor forma de combater esse vírus foi de imediato com isolamento 

social, assim, fechando todos os setores, inclusive o educacional. Instituições 

educacionais fecharam as portas, encerrando o ensino presencial e adotando o modelo 

remoto. 

O modelo remoto1 consiste em aulas síncronas e assíncronas2, onde o ensino 

aprendizagem passa a ser através do virtual. O ensino remoto foi regulamentado pelo 

Ministério da Educação - MEC por parecer favorável à reorganização do calendário 

escolar, para continuar atividades escolares e diminuir o atraso, mantendo os alunos 

focados nos estudos para o retorno do presencial. Embora essas considerações sejam 

válidas, todos foram pegos desprevenidos, ninguém estava preparado para esse novo 

modelo de ensino. Professores, alunos, famílias e instituições como um todo tiveram 

que se adaptar precocemente às aulas remotas. Neste viés, a tecnologia se tornou a 

principal ferramenta para a reinvenção de metodologias usadas pelos professores. 

 
1 O ensino remoto é todo conteúdo que é produzido e disponibilizado online, onde é acompanhado em 
tempo real pelo professor que leciona a disciplina. 
2 Aulas síncronas é a modalidade onde o professor transmite ao vivo sua aula, através de sua plataforma 
escolhida. No caso das aulas assíncronas é o conteúdo disponibilizado dentro da plataforma, onde o 
professor disponibiliza o seu material como textos, vídeos e atividades.  
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O ensino remoto acabou provocando algumas mudanças na educação, desde 

pelo fato de algumas famílias sem acesso à internet, pela falta de acessórios 

tecnológicos que estavam sendo usados como forma de aproximar o aluno com a escola. 

Todos esses se tornaram como uns dos grandes desafios enfrentados tanto pelos alunos 

quanto professores formados, como também estagiários que precisavam desenvolver 

seus estágios.  

Diante o exposto, os estagiários apontam que o estágio supervisionado nesse 

período de pandemia ocorreu de forma remota, sendo visto como uma forma que 

muitos alunos e professores passaram por dificuldades para se adaptar ao novo modelo 

de ensino. Justamente pela falta de preparação como também de equipamentos 

adequados em casa, como computadores, celulares e internet de qualidade. 

Do exposto e interrogados sobre a importância do estágio para a sua formação, 

apontaram que o mesmo tem um papel bastante relevante no qual contribui em sua 

docência, sendo a partir dele que começa a ter sua decisão se realmente quer ou se está 

pronto para seguir na carreira educacional. Dizendo que: 

Acredito que ambos os estágios (de observação e regência) são de suma 
importância para propiciar ao estudante de licenciatura uma visão mais 
ampla do que acontece na sala de aula, e na condução à aprendizagem do 
docente. Para que o mesmo adquira conhecimento da realidade do ensino 
didático da sala de aula, habituação ao ambiente escolar, com seus desafios 
e também com o grande papel de formação do senso crítico dos educandos, 
que no futuro se tornarão parte da sociedade. (Estagiário E) 

O estágio é de suma importância para a formação dos futuros professores, 
pois irá permitir o contato com a realidade escolar, e com a sua atual profissão 
assim escolhida. Essa experiência é valiosa pois auxilia no processo de 
desenvolvimento do graduando fazendo com que ele confira a rotina que 
provavelmente terá após sua formação. (Estagiário G). 

Outro ponto recorrente a essa experiência vivenciada foi mencionar sobre as 

formas que os mesmos planejaram e ministraram suas próprias aulas. Alguns afirmaram 

que buscaram formas inovadoras para aplicação dos conteúdos, onde só assim não 

ficasse apenas na forma monótona de sempre com uso do livro didático procurando 

maneiras para que a Geografia não seja vista como a disciplina decorativa. Assim 

afirmaram 

De início apreensivo, pois foram os primeiros contatos com a sala de aula, 
porém deixaram marcas profundas, legados de grande relevância, pois o 
estágio me proporcionou uma percepção da futura profissão. (Estagiário A) 
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Nas minhas experiências de estágios tive a oportunidade de observar quais as 
metodologias o professor utilizar em sala de aula, como ele aplica os 
conteúdos para os alunos, conhecer as dificuldades de cada um dos alunos, 
observar também como e o desenvolvimento da escola e a dinâmica que ela 
trabalha. E já com a prática você busca trabalhar metodologias diferentes das 
que você observou, tentando ajudar a melhorar o desenvolvimento de cada 
aluno. O estágio de observação e o estágio de regência são completos para 
melhor desenvolvermos nossas atividades. (Estagiário G). 

Sabe-se que todo professor tem suas metodologias de ensino, ou seja, a maneira 

que busca para obter os seus objetivos de ensino-aprendizagem, seja como forma mais 

dinâmica e interativa, como também magistral e expositiva. E como forma de ensino a 

abordagem do tradicional é predominante no Brasil, onde o professor tem um papel 

protagonista na transmissão do conhecimento, enquanto o aluno assume uma postura 

passiva. O professor é apontado como o único detentor do conhecimento, ou seja, 

aquele que passa o conteúdo e os alunos são vistos como os receptores do assunto.  

Partindo desta experiência voltada a todos os estágios, os entrevistados 

apontaram com uma grande satisfação esse curto período que vivenciaram, pois com 

base na teoria, os mesmos criaram suas metodologias de ensino sem que saíssem do 

padrão de ensino do professor com quem praticaram o estágio de observação. Essas 

metodologias tem um papel fundamental para o processo de aprendizagem do aluno, 

pois a metodologia escolhida pelo docente servirá como um caminho para o seu objetivo 

desejado, o aprender. 

A forma de ensinar e de aprender pode acontecer de formas distintas a partir 
de perspectivas diferentes sobre o papel de educadores e educandos no 
processo de construção de conhecimento. Desde as mais tradicionais como a 
leitura, aulas expositivas. (Estagiário A) 

Durante o período de estágio, sempre buscava trazer novas metodologias 
para que a aula não se tornasse cansativa e para que os alunos pudessem 
compreender o assunto de outras formas, com isso, era utilizado músicas, 
cordéis, imagens e jogos com intuito geográfico. (Estagiário C).  

Buscando sempre permanecer a pesquisa com foco no estágio na licenciatura em 

Geografia, e com base nos relatos dos que foram questionados, o estágio oportuniza 

uma maior segurança para o mundo do ensino, classificando como uma melhoria para 

o desenvolvimento da carreira na docência como forma de aperfeiçoar o conhecimento. 

Partindo desse ponto sobre o estágio na Geografia, foi apontado que: 
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A forma de ensinar e de aprender pode acontecer de formas distintas a partir 
de perspectivas diferentes sobre o papel de educadores e educandos no 
processo de construção de conhecimento. Desde as mais tradicionais como a 
leitura, aulas expositivas. (Estagiário A). 

O estágio me permitiu ver a escola mais humanamente e entender que o 
processo de ensino e aprendizagem é um processo constante. Acredito que a 
prática do estágio me permitiu não só colocar os conhecimentos que adquiri, 
mas me incentivou a procurar novas formas e olhares para que esse processo 
seja menos robótico e mais cidadão. (Estagiário E). 

O estágio supervisionado na licenciatura em Geografia proporciona 

oportunidades que possam enriquecer as habilidades na docência. Como também a 

compreensão da realidade em que se encontra inserido, sendo por meio das 

observações das aulas do professor supervisor, sua interação com alunos, escola e 

demais funcionários, que o estagiário passa a ter uma reflexão sobre a Geografia que se 

ensina e a que se aprende. 

O estágio me permitiu ver a escola mais humanamente e entender que o 
processo de ensino e aprendizagem é um processo constante. Acredito que a 
pratica do estágio me permitiu não só colocar os conhecimentos que adquiri, 
mas me incentivou a procurar novas formas e olhares para que esse processo 
seja menos robótico e mais cidadão. (Estagiário E) 

O Papel do estágio não se resume em apenas um só mais em uma ampla 
construção de saberes, acredito que o papel do professor de Geografia é 
despertar nos alunos o olhar geográfico e fazê-lo ver que a Geografia é tudo 
que está na sua volta e no seu dia-a-dia. (Estagiário G).  

Como resultado do estudo levantado a partir dos teóricos e com base no 

questionário que foi realizado com os estagiários do curso de Geografia pela URCA, foi 

possível apontar o principal objetivo do estágio supervisionado para a formação do 

ŘƻŎŜƴǘŜΦ !ǎǎƛƳΣ ŘƛȊ .ŜǊƴŀǊŘȅ όнлмнύΣ ǉǳŜΥ άƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ Řƻ ŜǎǘłƎƛƻ ǎǳǇŜǊǾƛǎƛƻƴŀŘƻ Ş 

proporcionar ao aluno a oportunidade de aplicar seus conhecimentos acadêmicos em 

situações de prática profissional, criando a possibilidade do exercício de suas 

habiƭƛŘŀŘŜǎέΦ  9 ǇƻǊǘŀƴǘƻΣ ŎƻƴŎŜƛǘǳŀŘƻ ŎƻƳƻ ǳƳŀ ƳŀƴŜƛǊŀ Řƻ ŦƻǊƳŀƴŘƻ ǎŜ ǎŜƴǘƛǊ 

atuando, ou seja, já colocando em prática o seu trabalho em sua futura área da 

licenciatura que neste caso, a Geografia. 

Contendo o questionário como base, foi viável que os entrevistados não 

apontaram as suas teorias juntamente com a prática. Ou seja, as suas reflexões diante 

as mesmas. Sendo que para a docência isso é um fator necessário, pois segundo 

Pimenta (1999), existem três saberes da docência: os saberes da experiência que levam 
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em consideração todo o processo de formação do professor. Os saberes do 

conhecimento envolvendo uma relação da ciência com a produção material, apontando 

que a educação escolar está situada com uma relação coletiva do professor e aluno, 

voltada ao caminho do conhecimento. Por fim, se tem os saberes pedagógicos aqueles 

nos quais são adquiridos pelo educador, onde estão relacionados ao conteúdo que será 

ensinado em sala de aula. Entrando o saber epistemológico em que torna sua prática 

docente mais consolidada e consciente. 

Diante disso, como forma de atingir os objetivos, foi necessário o uso da 

aplicação deste questionário, juntamente com levantamentos de pesquisas 

bibliográficas. Para que só assim, fosse possível buscar a solução da problemática que 

foi mencionada. Assim, este trabalho buscou adquirir conhecimentos e apontar a 

principal importância do estágio supervisionado com ênfase no curso de licenciatura em 

Geografia ofertado pela URCA.  

4.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o desenvolvimento dessa pesquisa foi possível perceber detalhes sobre o 

estágio supervisionado na licenciatura em Geografia da URCA. Sendo de relevância para 

a formação do licenciando por oferecer oportunidade de observar e colocar em prática 

metodologias aplicadas em contextos sociais diversos, com alunos diferentes entre si, e 

que podem ser executadas futuramente enquanto docente.  

No cenário atual em que o Brasil se encontra, com todo o descaso político e 

educacional, são comuns opiniões sobre a profissão docente, remetidas à 

dŜǎǾŀƭƻǊƛȊŀœńƻΣ ŜƳ ŜȄǇǊŜǎǎƿŜǎ ŎƻƳƻΥ άǾƻŎş ƴńƻ ǎŜǊł ǊŜǎǇŜƛǘŀŘƻέΣ άŀƭǳƴƻ Ş ŘƛŦƝŎƛƭέΣ άǾŀƛ 

ǇŀǎǎŀǊ ŦƻƳŜ ǎŜ ŘŜǇŜƴŘŜǊ Řƻ ǎŀƭłǊƛƻέΦ 9ǎǘŜ ŎŜƴłǊƛƻ Ş ŘŜǎƳƻǘƛǾŀƴǘŜΦ h ƭƛŎŜƴŎƛŀƴŘƻ ǇƻǊ 

vezes tem a sua escolha profissional questionada, com ênfase em comentários 

associados à desvalorização profissional, que muitas vezes o leva a desistir. 

Muitos são os desafios encontrados perante o estágio, a priori se dá pela busca 

da escola para começar com as atividades que deverão ser desenvolvidas. Em seguida o 

medo do: E se eu não conseguir? E se minhas aulas não forem boas? Tudo isso é visto 

como novidade e é a partir dela que o discente que se encontra em processo de 

formação terá a oportunidade de se ver como um profissional na área escolhida.  



 

 

143
O ESTÁGIO SUPERVISIONADO COMO INSTRUMENTO FORMATIVO DO LICENCIANDO EM GEOGRAFIA 

EDUCAÇÃO E LINGUAGENS: ENSINO, FORMAÇÃO E DISCURSOS ҂ VOLUME 2 

 O estágio supervisionado pode ser considerado uma oportunidade que firme o 

propósito de prosseguir com a opção pela docência, pois é possível refletir e vivenciar 

experiências sobre o que é ser professor. Neste viés, a partir do estágio o futuro docente 

já pode afirmar que ser professor é ensinar, é aprender, é formar acima de tudo cidadão, 

portanto, é uma profissão nobre. É a partir da teoria que o estagiário já passa a ter um 

olhar minucioso acerca da formação, que com base do agir de forma prática acaba lhe 

possibilitando escutar vozes sociais dentro da sala de aula, ampliando a forma de ver e 

sentir a docência. 

Desta forma, este trabalho apresentou a importância e o processo do estágio 

supervisionado para a formação do licenciando em Geografia da URCA, que consiste em 

toda uma fase preparatória e de experiência para que o futuro docente possa estar apto 

a exercer sua profissão.   

Dado o exposto, é através do estágio supervisionado que o licenciando passará 

a ter contato com o campo profissional de atuação perante a graduação, nesse sentido 

ele promove um conhecimento de como serão os desafios e a rotina da futura trajetória 

profissional. 
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RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo geral realizar 
reflexões acerca do Programa Institucional de bolsas 
de Iniciação à Docência (PIBID) para a formação de 
educadores ainda na fase inicial da graduação, 
trazendo como foco central suas experiências 
vivenciadas durante o subprojeto de Geografia, na 
Universidade Regional do Cariri (URCA) durante um 
percurso de dezoito meses., baseando-se na 
construção de um referencial teórico sólido que 
abordou temáticas sensíveis à discussão aqui 
proposta, ou seja, o PIBID, a formação inicial, o ensino 
e aprendizagem e as experiências discentes, se 
caracterizando como uma pesquisa de cunho 
qualitativo, estando assentada em uma pesquisa 
bibliográfica com autores importantes que estudam a 
temática. É o caso de Martins (2015), Pontuschka 
(2007), Pimenta (1999), Callai (2005), Freire (1996), 
Passini (2007). Analisa também as experiências 
relatadas diante um relato de experiência, 
consideramos que o PIBID veio para abrilhantar mais 
ainda a formação inicial de professores, aproximando 
a universidade do ambiente escolar, contribuindo de 
forma positiva para a qualidade da formação dos 
estudantes de licenciatura em Geografia, em especial 
da Universidade Regional do Cariri (URCA). 
 
Palavras Chaves: PIBID. Formação Inicial de 
Professores. Experiência Docente. Universidade 
Regional do Cariri.  

ABSTRACT 

The present work has the general objective of 
reflecting on the Institutional Program of Scholarships 
for Teaching Initiation (PIBID) for the training of 
educators still in the initial phase of graduation, 
bringing as a central focus their experiences lived 
during the subproject of Geography, at the Regional 
University do Cariri (URCA) over a period of eighteen 
months., based on the construction of a solid 
theoretical framework that addressed themes 
sensitive to the discussion proposed here, that is, 
PIBID, initial training, teaching and learning and 
student experiences , characterizing itself as a 
qualitative research, based on a bibliographical 
research with important authors who study the 
theme. This is the case of Martins (2015), Pontuschka 
(2007), Pimenta (1999), Callai (2005), Freire (1996), 
Passini (2007). It also analyzes the experiences 
reported before an experience report. We believe 
that PIBID came to further enhance initial teacher 
training, bringing the university closer to the school 
environment, contributing positively to the quality of 
training of undergraduate students in Geography, 
especially at the Regional University of Cariri (URCA). 
 
Keywords: PIBID. Initial Teacher Training. Teaching 
Experience. Regional University of Cariri. 
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1. INTRODUÇÃO 

A presente pesquisa busca analisar o Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (PIBID), que é executado no âmbito da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), trazendo como finalidade 

fomentar a iniciação à docência na fase inicial do curso. Assim, contribui para o 

aperfeiçoamento de formação dos futuros docentes em nível superior, garantindo 

melhoria de qualidade da educação básica pública brasileira. (BRASIL, 2010). 

Adiante, este Programa é relevante pelo fato de valorizar e apoiar os cursos de 

licenciatura, além de reforçar o processo de aprendizado do aluno matriculado no nível 

superior, fortalecendo seu conhecimento crítico em conexão com a educação, cujo 

objetivo é incentivar a formação de professores.  

Nesse sentido, o PIBID possibilita levar para sala de aula novas dinâmicas para a 

construção dos saberes, desenvolvendo pesquisas visando melhorias no ensino público 

brasileiro. Assim, garante a permanência do discente que optou pelo curso de 

licenciatura. Ao mesmo tempo, nos permite refletir sobre os caminhos que a educação 

pública brasileira está percorrendo na atualidade, buscando compreender como ocorre 

a práxis entre a universidade e a escola nas dinâmicas de ensino e aprendizagem dos 

alunos.  

O PIBID é construído com a inserção dos graduandos nas escolas públicas de 

ensino, estabelecendo uma ligação com a Universidade. Desse modo, é a forma de se 

colocar em prática o que foi vista na teoria na universidade, ainda mesmo que seja no 

início da graduação. Desta forma, o presente trabalho se constrói trazendo relatos de 

experiência dos ex-participantes do PIBID da Universidade Regional do Cariri (URCA), do 

ano de 2020 a 2022, que vivenciaram esta oportunidade, lhes permitindo novas visões 

para a formação de sua futura profissão, ou seja, ser professor de Geografia.  

A Geografia discorre sobre a significância de valores diante dos nossos dias no 

que tange às questões naturais e sociais. Essa área do conhecimento possibilita 

conhecermos o local que habitamos, tendo em vista que, muitas vezes, os documentos 

que regem a educação brasileira não dispõem de estudo sobre a sua própria localidade. 

Ademais, faz-se necessário incentivos aos professores em processo de formação inicial, 

que desenvolvam práticas inovadoras e que identifiquem a importância dos conteúdos 
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com os conhecimentos já dominados pelos estudantes, mas pensando no ambiente local 

e na dinâmica que forjam as transformações locais. Nesse sentido, a pesquisa traz como 

objetivo geral compreender como o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência (PIBID) contribui para o processo de formação docente em Geografia. 

2. O PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE INICIAÇÃO À 
DOCÊNCIA (PIBID) E SUAS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) se constituiu 

como um programa em âmbito nacional, através da Portaria 38/2007, tendo como um 

Řƻǎ ƛŘŜŀƭƛȊŀŘƻǊŜǎ ƻ άtǊƻŦŜǎǎƻǊ 5ǊΦ WƻǊƎŜ !ƭƳŜƛŘŀ DǳƛƳŀǊńŜǎ ƴŀ ǎǳŀ ǾƛƎşƴŎƛŀ ŎƻƳƻ 

presidente da CAPE{έ ό5haLb{/I9YΤ {¢9b¢½[9wΣ нлмфΣ ǇΦ рύΦ ¦Ƴ Řƻǎ ǇǊƛƴŎƛǇŀƛǎ 

objetivos do Programa era atender a formação inicial docente nas áreas específicas 

como Física, Química, Biologia e Matemática. Nos anos finais do Ensino Fundamental, 

άƻ ŦƻŎƻ Ŧƻƛ ǾƻƭǘŀŘƻ ǇŀǊŀ ŀǎ łǊŜŀǎ ŘŜ /ƛşƴŎƛŀǎ Ŝ aŀǘŜƳłǘƛŎŀΦέ ό5haLb{/I9YΤ {¢9b¢½[9wΣ 

2019, p. 275). 

Porém, no ano de 2009, por meio do Decreto 6755, de 29 de janeiro de 2009, o 

PIBID foi instituído como política de Estado vinculada à formação de professores em 

todo o País. É dessa forma que o programa já fez uma modificação diante de seu objetivo 

geral se constituindo da seguinte forma: "Possibilitar as mudanças diante das relações 

ŜƴǘǊŜ ǳƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ Ŝ ŜǎŎƻƭŀ ƴƻ ǉǳŜ ŘƛȊ ǊŜǎǇŜƛǘƻ Ł ŦƻǊƳŀœńƻ ƛƴƛŎƛŀƭ ŘŜ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎΦέ 

(BRASIL, 2009, s/p). O intuito é permitir uma relação de parceria entre os diferentes 

sujeitos participantes deste programa de iniciação à docência, como conhecer a escola 

de rede pública de ensino.  

O PIBID compõe-se para proporcionar a vivência do cotidiano de um docente no 

ambiente escolar e educacional, que alie a prática com a teoria, com o intuito de levar 

para os alunos conhecimento abrindo novas possibilidades no que se refere à formação 

inicial.  

Considerando os destaques apontados acima, Oliveira e Barbosa (2013, p.156) 

afirmam que o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência  όtL.L5ύ άǾŜƳ 

se apresentando como uma das políticas públicas de formação de professores mais 

importantes realizadas nas últimas décadas e que oportuniza, sobretudo para as 

LicenciaturŀǎΣ ŎƻƴǎƻƭƛŘŀƴŘƻ ƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ Ŝ ǇŜǊƳŀƴşƴŎƛŀ ŘŜ ǎŜǳǎ ƎǊŀŘǳŀƴŘƻǎέΦ 
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Diante disso, o PIBID vem surgindo como uma proposta de valorização da 

profissão docente através do incentivo da formação inicial de professores. Com base no 

edital CAPES/MEC/FNDE (2007), podem participar do PIBID Instituições Públicas de 

Ensino Superior ς Federais, Estaduais e Municipais - e Instituições Comunitárias, 

Confessionais e Filantrópicas privadas sem fins lucrativos, participantes de programas 

estratégicos do MEC, como o Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão 

das Universidades Federais (REUNI), o Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes 

(ENADE), o Plano Nacional de Formação para o Magistério da Educação Básica (PARFOR) 

e  a Universidade Aberta do Brasil (UAB). 

Os editais que são gerados definem as instituições de ensino que podem 

adentrar no programa em cada edição, trazendo uma formação de qualidade aos 

bolsistas participantes do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 

(PIBID). Os participantes incluídos no programa estão matriculados em cursos de 

licenciatura das universidades, entre o primeiro e o quinto semestre do curso de 

licenciatura.  

Destacamos outro ator imprescindível diante deste processo de ensino e 

aprendizagem, ou seja, os supervisores, que são professores das redes públicas de 

ensino onde acontece a prática docente, aos quais são designados para acompanharem 

os bolsistas de iniciação à docência. A seleção dos participantes do PIBID ocorre através 

de uma carta de intenção, em que o candidato tem que escrever o porquê quer entrar 

neste programa de formação de professores. Após esta etapa, temos a segunda parte 

da seleção que ocorre através de uma entrevista realizada pelos coordenadores do 

programa. 

Segundo Burggrever e Mormul (2лмтΣ ǇΦфуύΣ άƻ tL.L5 ǇǊƻǇƻǊŎƛƻƴŀ ŀƻǎ ǎǳƧŜƛǘƻǎ 

envolvidos um contato mais intenso com a realidade escolar e suas complexidades 

ƻǇƻǊǘǳƴƛȊŀƴŘƻ ǳƳ ǊƛŎƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻέΦ CŜƛǘƻ Ŝǎǘŀ ōǊŜǾŜ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Řƻ 

Programa, podemos perceber que o PIBID traz não só benefícios para os alunos 

participantes, mas também para as escolas da rede pública de ensino. 

Apesar de ser um programa de nível nacional, cada instituição de ensino superior 

elabora seu projeto institucional, onde é formado por vários subprojetos. Apesar de 

cada subprojeto trabalhar com temáticas distintas, é perceptível o envolvimento dos 
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alunos que participam em busca de melhoria no ensino e na valorização da futura 

profissão. 

Os projetos que são aprovados têm duração de 18 meses de vigência e permitem 

que os licenciandos tenham contato com as escolas da rede pública de ensino durante 

todo este período, em acompanhamento pelos supervisores (as) das escolas e aos 

coordenadores(as) gerais. São desenvolvidas atividades planejadas em conjuntos, 

materiais didáticos, planos de trabalhos envolvendo momentos de reflexões e situações 

no ambiente escolar.  

Toda e qualquer ação pensada, planejada e executada pelos integrantes é 

construída de maneira coletiva, levando em consideração as diferentes perspectivas 

existentes no grupo. Além da notável diferença dos alunos que participam do PIBID, 

quando adentrar no período de estágio esse discente já estará familiarizado com o 

ambiente escolar, desenvolvendo atividades valorizando a disciplina.  

O PIBID, como projeto de formação inicial de professores, busca a valorização da 

iniciação à docência e ao magistério, buscando implementar ações que levem os 

estudantes de licenciatura até as salas de aulas, antes mesmo do fim da graduação. Mas 

é necessário que não vejamos o PIBID apenas como mais um programa do Governo, mas 

uma política do estado, que necessita de prioridades, compromisso com a educação e 

com a formação de professores, garanta às condições necessárias de trabalho, já que no 

momento que os profissionais são incluídos dentro do ambiente escolar torna-se 

primordial a garantia das condições necessárias para que não ocorra fator limitante de 

aprendizagem.  

2.1. REPERCUSSÕES NA FORMAÇÃO DOCENTE A PARTIR DO PIBID: 
UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
É interessante mencionar que a educação é essencial para todos, principalmente 

nos nossos dias atuais, onde o ensino está cada vez mais em constante processo 

evolutivo. Buscar uma educação voltada mais ao cotidiano do aluno é essencial e 

necessário, para que os mesmos possam conhecer o seu espaço de vivência. Com isto, 

a Geografia vem se configurando como uma forte aliada, fazendo com que os alunos 

possam refletir de uma forma crítica para todos esses questionamentos.  A propósito a 
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Geografia é vista como uma disciplina de caráter interdisciplinar tornando-se necessária 

para um melhor aprendizado crítico do educando. 

Diante das exposições afirmadas acima, o subprojeto do curso de Licenciatura 

em Geografia, da Universidade Regional do Cariri (URCA) tornou-se ao longo do tempo 

indispensável para um maior desenvolvimento dos alunos em processo de formação 

inicial, que não tiveram nenhum contato diretamente com as instituições de ensino, 

justamente pelo fato de o estágio supervisionado compor uma maior disponibilidade na 

grade mais para o meio do 5º período do curso. 

2.2. PERFIL DOS BOLSISTAS  
As atividades do PIBID tiveram início em 1º de outubro de 2020 e foram 

finalizadas em 31 de março de 2022, com uma carga horária de 8 (oito) horas/mensais 

perfazendo um total de 580 horas. O PIBID era composto por 20 discentes do curso de 

Licenciatura em Geografia, matriculados na Universidade Regional do Cariri (URCA), e 

contou com 2 professores supervisores oriundas da rede pública de ensino e 2 

coordenadores vinculados a URCA. 

As atividades deste projeto de formação à docência aconteceram a partir da 

vivência dos estudantes nas aulas de Geografia nas duas escolas, ou seja, na Escola E. E. 

M. Prefeito Antônio Conserva Feitosa, localizada em Juazeiro do Norte-CE. A segunda 

unidade escolar foi a Escola E. E. E. P. Governador Virgílio Távora, situada em de 

Barbalha-CE. As atividades foram baseadas na articulação teoria e pratica onde os 

alunos participam a partir das leituras, reflexões, discussões e planejamentos junto com 

os coordenadores e supervisores do subprojeto. 

Para a obtenção dos resultados apresentados a seguir, foi-se realizado um 

questionário através do Google Forms que é um site gratuito para o levantamento de 

pesquisas, tornando-se um aplicativo bastante utilizado hoje em dia. O formulário foi 

criado no dia 02 de setembro de 2022 e logo enviado para os ex-bolsistas do PIBID da 

Universidade Regional do Cariri (URCA). No entanto, dos estudantes que foram 

convidados a responder o questionário, apenas 9 (nove) se disponibilizaram a participar 

da pesquisa, que logo foi analisada com os resultados expostos a seguir.  

Neste viés, como forma de não identificar os bolsistas do Programa, os mesmos 

foram denominados com identificação de A a I. 
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Partindo desta experiência, os entrevistados apontaram em qual semestre se 

encontravam quando começaram a participar do Programa de Bolsas de Iniciação à 

Docência (PIBID). A Figura 1 mostra que a maioria dos alunos estavam no terceiro e no 

quarto semestre, momento em que, na Licenciatura em Geografia, parte significativa 

das disciplinas pedagógicas estão sendo ministradas. Isso permite que o aluno faça a 

correlação do conteúdo pedagógico teórico com a prática pedagógica em sala de aula.  

2.3.  EXPERIÊNCIAS RELATADAS PELOS EX-PARTICIPANTES DO 
PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSAS DE INICIAÇÃO À 
DOCÊNCIA (PIBID) 
O projeto apresentou um resultado notório para o desenvolvimento profissional 

do bolsista, além de ter tido a participação indiretamente dos alunos de ambas as 

escolas. Mas a pandemia veio como algo imprevisível na vida de todos e, principalmente, 

para os acadêmicos de licenciatura da Universidade Regional do Cariri (URCA). Nesse 

sentido, o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) nunca tinha 

enfrentado algo tão diferente, tivemos que nos readaptar ao ensino remoto, que chegou 

sem nenhuma técnica de como utilizar as ferramentas. 

O projeto se iniciou em 2020, estávamos em isolamento social rígido. Como 
foram desenvolvidas atividades EAD, essas atividades nem sempre (maioria 
das vezes) percebemos que a interação que planejamos nunca era 
satisfatória. (BOLSISTA C) 

De início, as problemáticas foram diversas como a falta de aparelhos celulares e 

internet disponíveis. Muitos profissionais não tinham um apoio técnico de como 

funcionavam essas novas tecnologias. A expectativa era que o projeto acontecesse de 

forma presencial, mas nos primeiros momentos não se foi possível então tivemos que 

nos readaptar ao modelo remoto 

De maneira geral, os primeiros encontros com a coordenação do subprojeto da 

Geografia aconteceram de modo virtual no dia 01/10/20, com o intuito de informar 

sobre a documentação necessária para conseguir realizar o cadastro na CAPES. Dessa 

forma, o projeto teve como objetivo inicial realizar o cadastramento de todos os 

participantes do Programa e no dia 14/10/2020 ocorreu a Cerimônia de abertura do 

PIBID/URCA, via Google Meet, com a presença dos coordenadores do subprojeto do 

PIBID. 
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Nesse encontro também estavam presentes os supervisores das Escolas 

Conserva Feitosa e Virgílio Távora. O encontro partiu de um momento bastante rico de 

partilhas, sobre a temática proposta no subprojeto de Geografia, discorrendo, ainda, 

das boas vindas com toda a coordenação geral para dialogar sobre a grande importância 

do PIBID na formação docente. 

No momento seguinte, os coordenadores gerais realizaram um momento de 

partilha sobre a temática proposta no subprojeto de Geografia, seus objetivos a serem 

alcançados, tendo por temática a importância que o PIBID em Geografia trazia através 

da patrimonialização da Chapada do Araripe. Assim, no dia 04/11/2020 ocorreu a divisão 

dos bolsistas por Escolas, onde 10 bolsistas iriam trabalhar na Escola Virgílio Távora e 10 

Bolsistas na Escola Conserva Feitosa juntamente com as supervisoras.  

A luta constante para nos tornarmos professores capacitados com uma 

excelente formação e qualificação restringe-se em lutar e resistir dentro da pesquisa 

seja no ambiente escolar ou acadêmico. A cada 15 dias tínhamos os encontros via 

Google Meet para discutir sobre a relevância da Base Nacional Comum Curricular BNCC, 

dentro do ensino de Geografia. Teve-se a obtenção de uma oficina ocorrida dia 

15/12/2021 com a professora Ana Cláudia Sacramento discorrendo da seguinte 

temática: A BNCC e o novo contexto do Ensino Médio. Ainda, foi discutido de que forma 

os conceitos geográficos são utilizados na Geografia, bem como analisar os problemas 

que são vistos ao analisar este documento. 

Assim sendo, a formação nos permitiu levar o devido documento como fonte 

para sala de aula, além de observar que dentro dos estudos abrange-se a realidade local 

dos educandos. Desta forma a temática do subprojeto se dá justamente por explorar de 

maneira adequada a realidade do nosso Cariri Cearense, nos seus aspectos históricos e 

culturais.  Vale destacar também que tinham os grupos de estudos realizados durante o 

subprojeto da Geografia, ocorridos a cada 15 dias, sendo o próprio bolsista o 

protagonista do debate. 

Consequentemente, ocorreu as apresentações do PIBID subprojeto de Geografia 

e dos bolsistas ao núcleo gestor das ambas escolas escolhidas para a realização da 

pesquisa, apresentando de forma clara todas as informações como: objetivos, 

cronograma das atividades, metodologias aplicadas, desenvolvimento das atividades, 
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resultados esperados é agradecimentos pela oportunidade de desenvolver a parceria 

Universidade x Escola. 

É válido ressaltar que a prática dentro de sala de aula aconteceu voltada para o 

Ensino Médio. Porém, foi perceptível ver dificuldade dos educandos nesse período 

pandêmico. A realidade da educação básica não é fácil pois muitos são os desafios 

encontrados para com os educandos, como alunos com dificuldade na leitura, bem 

como, na solução de contas básicas da matemática. 

As dificuldades foram muitas em relação ao ensino remoto, bem como, 
chamar atenção dos alunos através de uma tela de computador. Além disso, 
existia os conflitos psicológicos e familiares que os educandos estavam 
passando na pandemia. A falta de concentração dos alunos era de extrema 
dificuldade para conduzir os trabalhos planejados para os alunos. (BOLISTA 
F). 

Então, diante de todas as indagações já mencionadas, o primeiro ponto de 

partida que trilhamos foi questionar os ex-alunos, diante da seguinte pergunta: Por que 

deseja participar do projeto "Conhecendo a Chapada do Araripe"?. Diante da pergunta 

realizada, tivemos um número acessível de respostas, como apresenta o (Quadro 1) logo 

abaixo.  

Porque nunca conheci ela antes, sempre ouvir dizer que lá era lindo 

Por que é um lugar maravilhoso e tenho curiosidade de conhecer melhor já que eu nunca fui 

lá. 

Para ter um conhecimento maior sobre o assunto 

Tenho interesse de conhecer coisas novas, e gostaria de conhecer mais sobre a chapada do 

Araripe. 

Adquirir conhecimento de um patrimônio muito importante da fauna e flora do nosso país 

Porque é sempre bom aprender mais e mais. Seria legal conhecer a história e porquê da 

Chapada ser tão importante, seria legal também visitar, ver de perto o que protegemos, 

fazer trabalhos que cheguem até as pessoas, e que elas também possam se interessar por 

esse assunto que é valioso pra tantos. Seria algo diferente para mim, e eu ficaria feliz em 

participar. 

Elaboração: Dados da Pesquisa (2022) 

Então diante do que foi nos respondido pelos alunos e partindo para uma das 

nossas metodologias que encontramos para desenvolver o projeto, decorreu da 

realização de minicursos momentos de grandes partilhas, na maioria das vezes tínhamos 
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extraordinários convidados que partilhava com os discentes um pouco dos seus 

conhecimentos. tivemos convidados como: O fotógrafo Allan Basto, que foi um dos 

nossos primeiros convidados, para debater  sobre o olhar da fotografia da  chapada do 

Araripe, Tivemos  Yanne Vieira Barbosa, discorrendo sobre o território do Geopark 

Araripe , O professor Paulo Wendell falando sobre o catolicismo popular,  o mestre de 

reisado Antônio José entre diversos outros convidados como: Meryelle Macedo, Luciana 

Lacerda e até mesmo os próprios bolsistas do programa.  

Esses momentos únicos visavam capacitar tantos os discentes como os 

docentes, através do processo de formação continuada, que busca incentivar mais ainda 

o processo de ensino e aprendizagem. As realizações dos minicursos dentro do âmbito 

escolar mostraram-se um resultado excepcional, de ótimos resultados e aprendizados 

para aqueles que participaram deste tipo de ação. 

A minha relação com o Programa de iniciação à docência foi de extrema 
importância para minha formação profissional tendo em vista essa inserção 
dos discentes na escola antes do estágio de observação. Assim, a prática que 
esse programa nos proporciona é extraordinária e facilita assim o nosso 
estágio dentro da escola por já saber como trabalhar como adolescentes. As 
aulas eram realizadas na plataforma do Meet semanalmente às 4 horas da 
tarde das sextas feiras. Essa prática era importante tanto para nossa 
formação quanto para os alunos que aprendiam sobre diversos temas da sua 
região. (BOLSITA I) 

Através das ações que foram realizadas nesse período, pudemos aprimorar 

nossas escritas, aprender noções de pesquisas, organizar e preparar aulas, leituras e 

estudos e ter o conhecimento principal dos documentos escolares como o Projeto 

Político Pedagógico (PPP), Proposta Pedagógica Curricular (PPC), Regimento Escolar e as 

Diretrizes Curriculares Estaduais de Geografia.  

 Além da elaboração de minicursos e oficinas pedagógicas, também tivemos 

aulas de campo, ressaltando que a maioria das atividades em ambas as escolas foram 

realizadas de forma remota, pois estávamos vivenciando já o segundo ano da pandemia 

da COVID-19. A metodologia proposta de início era que dois bolsistas junto com a 

supervisora fossem ao devido campo, fizessem todos os registros de fotos, gravações e, 

assim,  apresentassem para os alunos de modo virtual. 

E assim aconteceu diante as duas escolas. Na Escola Conserva Feitosa foi 

trabalhado um minicurso ministrado por dois bolsistas (as), que discorria da seguinte 

ǘŜƳłǘƛŎŀ ά±!ah{ /hbI9/9w h D9h{{N¢Lh /h[Lb! 5h Ihw¢hέΦ  Já na Escola Virgílio 
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Távora foi realizado um campo ministrado por dois bolsistas junto a sua supervisora do 

programa para o Geossítio Sítio Fundão, que fica situado no Crato-CE.  

 Vale ressaltar que antes de acontecer os campos, ocorreu toda uma 

apresentação dos Geossítios para os alunos das escolas, onde a partir disso despertaria 

a curiosidade deles. Desse modo, as práticas pedagógicas adquiridas ao longo do 

programa possibilitam grandes vantagens ao adentrar no ambiente escolar antes do 

estágio obrigatório.  

 Vários avanços foram alcançados com o Programa de Iniciação à Docência, como 

a confecção de materiais didáticos, elaboração de planos de aulas, minicursos, grupos 

de estudos, aulas de campos, intervenções, conhecimento e leituras entre outros, que 

resultam de modo direto e indireto na melhoria da formação de professores. Mesmo 

em tempos turbulentos, e com as dificuldades que foram impostas e vivenciadas por 

todos, todas essas conquistas foram vencidas em conjunto, de mãos dadas sem nunca 

desistir.  

  A educação é responsável pela transformação e desenvolvimento social de 

todos os cidadãos. Por isso, a necessidade destes programas de formação de professores 

durante a formação inicial para se ter consciência de estar abraçando algo que vai exigir 

dele uma entrega de corpo e alma. E neste contexto, o professor necessita ter sede de 

ensinar e esta realidade se efetivará se o aluno buscar um comprometimento com sua 

prática. Conforme Cury (2003, p.55) educar é acreditar na vida, mesmo que derramemos 

lágrimas. Educar é ter esperança no futuro, mesmo que os jovens nos decepcionam no 

presente. Educar é semear com sabedoria e colher com paciência. Educar é ser um 

garimpeiro que procura os tesouros do coração. 

   Desse modo, um dos maiores objetivos do PIBID da Geografia e de todos os 

bolsistas que fizeram parte deste programa foi levar para as escolas um ensino voltado 

para o novo, a partir de novas práticas metodológicas de ensino, para uma maior eficácia 

dos saberes pedagógicos dos alunos. Na condição de professora quase concludente é 

preciso conhecer sobre o espaço geográfico, porém, antes, precisamos conhecer o 

espaço que nós mesmos habitamos cotidianamente para assim os alunos compreendam 

que a Geografia está para além dos livros didáticos e sim, em toda a sua volta. 

Como forma de conclusão do subprojeto de Geografia da Universidade Regional 

do Cariri (URCA), no ano de 2020 a 2022, aconteceu no dia 18 de março de 2022 a 
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apresentação de encerramento do subprojeto diante todos os cursos de licenciatura da 

instituição que abrilhantaram mais ainda o programa de iniciação à docência. Foram 

apresentadas todas as atividades que foram ocorridas durante os 18 meses de vigência 

no PIBID. 

Como podemos ver na Figura 10, houve a presença de todos os bolsistas do 

PIBID, das supervisoras e dos coordenadores gerais do subprojeto. Diante deste 

momento foi discutido todos os momentos de encontros, planejamentos, minicursos, 

aulas de campos, grupos de estudos e momentos gratificantes na formação de um 

estudante de licenciatura.  

Diante do que foi exposto, percebe-se que o PIBID conseguiu aproximar a escola 

e a universidade, proporcionando aos bolsistas envolvidos uma formação diferenciada 

e rica juntamente com os professores supervisores (as) e coordenadores. Todos os 

bolsistas do Programa de Iniciação à Docência elaboraram o planejamento das 

atividades a serem trabalhadas e desenvolvidas nas escolas. Todo este planejamento 

incluiu recursos didáticos que estão associados aos fundamentos teóricos que visam 

propor para o ensino/aprendizagem que contribua para a formação dos sujeitos ativos.   

/ƻƳƻ ŘƛȊ ƻ ŦƛƭƽǎƻŦƻ !ǊƛǎǘƽǘŜƭŜǎΣ ŦƛƭƽǎƻŦƻ ƎǊŜƎƻ ά! ŜŘǳŎŀœńƻ ǘŜƳ ǊŀƝȊŜǎ ŀƳŀǊƎŀǎΣ 

Ƴŀǎ ƻǎ ǎŜǳǎ ŦǊǳǘƻǎ ǎńƻ ŘƻŎŜǎΦέ aŜǎƳƻ ŘƛŀƴǘŜ ŘŜ ŘƛǾŜǊǎŀǎ ǎŜǇŀǊŀœƿŜǎ Ŝ resistência, 

conseguimos quebrar as barreiras que nos foram impostas, mesmo diante de uma 

pandemia e, principalmente, diante um governo descomprometido com a educação. Por 

meio das experiências relatadas e apresentadas percebe-se que o Programa trouxe 

grandes contribuições para a formação docente em Geografia. Porém, para que ele 

continue são necessários que os investimentos e repasses de recursos públicos, que a 

transferência desse recurso se mantenha normalizado a todos os envolvidos do 

programa que se comprometam com a formação docente. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com a realização dessa pesquisa, foi possível ver que o PIBID é um programa de 

Âmbito Nacional que tem como objetivo incentivar a iniciação à docência, por meio de 

ações didáticos-pedagógicas, aproximando o discente da realidade escolar, gerando 

uma articulação entre o ensino superior e a educação básica. 
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Dessa forma foi possível avaliar a eficácia das oficinas pedagógicas, no ensino da 

Geografia por meio de ações inovadoras que aconteciam a partir da realização de 

oficinas, minicursos, campos e grupos de estudos servindo para reforçar a aprendizagem 

do aluno diante os conteúdos ministrados em sala de aula. Desse modo a Geografia 

passou a ser vista com outros olhares, tornando-se mais interessante esta disciplina, que 

antes era vista pelos estudantes como uma disciplina enfadonha, decorativa e 

desinteressante. 

Através dessa experiência ocorrida durante uma vigência de dezoito meses foi 

possível identificar as contribuições do PIBID sob a ótica dos bolsistas, as coordenadoras, 

os alunos, ou seja, de todos que dispõem a sua contribuição tornando assim, o programa 

satisfatório para o ensino e aprendizagem, dando possibilidades para o enriquecimento 

dos saberes geográficos. 

O Subprojeto de Geografia da Universidade Regional do Cariri (URCA),atuou de 

forma positiva, onde foi possível observar diante os relatos de experiências 

apresentados, que o programa proporcionou  uma melhoria na qualidade do ensino da 

Educação Básica, além de oferecer  aos envolvidos uma riquíssima experiência, um 

maior embasamento teórico e prático para as experiências em sala de aula, além de um 

aperfeiçoamento da escrita de noções de pesquisa, e os documentos que regem as 

escolas. 

 Na qual os professores supervisores do subprojeto também tiveram a 

oportunidade de aprimorar suas práticas pedagógicas. Em suma, com essa pesquisa 

verificou-se que os bolsistas de iniciação à docência, tiveram uma formação acadêmica 

diferenciada dos demais discentes, onde PIBID trouxe grandes contribuições para a 

formação docente em Geografia. Porém para que essa experiência continue, é 

necessário que o governo invista mais na educação, fazendo repasse de recursos 

públicos para todos os envolvidos do programa. Portanto reafirma-se que o PIBID é 

essencial para a formação inicial de professores em Geografia por aproximar 

Universidade e Escola, Teoria e Prática.  
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RESUMO 

Este artigo explora a complexidade do ensino da 
Língua Portuguesa na Escola Diaconal, 
enfatizando a diversidade de experiências 
linguísticas dos candidatos a diáconos. Destaca-
se a necessidade de estratégias pedagógicas 
personalizadas para aprimorar suas habilidades 
de leitura, escrita e comunicação, essenciais 
para a clara transmissão da Palavra de Deus. O 
aumento das escolas diaconais no Brasil reflete 
a crescente importância desse ministério, 
evidenciando o papel vital dos diáconos 
permanentes nas comunidades paroquiais. O 
investimento na formação linguística não 
apenas atende às necessidades individuais, mas 
fortalece a capacidade da Igreja de se comunicar 
eficazmente, ampliando sua missão na 
sociedade. Além de transmitir conhecimentos 
linguísticos, a disciplina de Língua Portuguesa 
busca promover uma compreensão mais 
profunda da linguagem como meio de 
expressão, comunhão e construção de uma 
sociedade justa e humana. Em última análise, o 
foco na formação linguística representa um 
investimento essencial na eficácia da Igreja em 
seu papel fundamental na sociedade 
contemporânea. 
 
Palavras-chave: Diaconado Permanente. Ensino 
de Língua Portuguesa. Escolas Diaconais. 
Diáconos. Comunicação Religiosa. 

ABSTRACT 

This article explores the complexity of teaching 
Portuguese at the Diaconal School, emphasizing 
the diversity of linguistic experiences among 
diaconate candidates. The need for personalized 
pedagogical strategies to enhance their reading, 
writing, and communication skills is highlighted, 
essential for the clear transmission of the Word 
of God. The increase in diaconal schools in Brazil 
reflects the growing importance of this ministry, 
underscoring the vital role of permanent 
deacons in parish communities. Investing in 
linguistic education not only meets individual 
needs but also strengthens the Church's ability 
to communicate effectively, expanding its 
mission in society. Beyond imparting linguistic 
knowledge, the Portuguese Language discipline 
aims to promote a deeper understanding of 
language as a means of expression, communion, 
and the construction of a just and humane 
society. Ultimately, the focus on linguistic 
education represents an essential investment in 
the Church's effectiveness in its fundamentais 
role in contemporary society. 
 
Keywords: Permanent Diaconate. Portuguese 
Language Teaching. Diaconal Schools. Deacons. 
Religious Communication. 
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1. INTRODUÇÃO 

O diaconado, um dos graus da ordem ministerial na hierarquia da Igreja Católica, 

manifesta-se em duas formas: transitório e permanente. O diaconado transitório, com 

duração de seis meses a um ano, representa o período em que o diácono aguarda sua 

ordenação sacerdotal. Entretanto, o permanente é uma ordenação definitiva, 

geralmente são homens casados, viúvos e exercem uma atividade profissional fora do 

campo eclesiástico. Na classe dos permanentes também existem os celibatários, 

homens solteiros e com estabilidade profissional, não desejosos de estabelecer uma 

vida matrimonial, monástica ou exclusivamente religiosa (JOÃO PAULO II, 1993). O 

diácono permanente está inserido na sociedade civil e clerical. 

O Diaconado Permanente, como instituição, passou pelo processo de 

restauração durante o concílio Vaticano II, sendo oficializado pelo Papa Paulo VI em 

мфстΣ ǇƻǊ ƳŜƛƻ Řƻ aƻǘǳ tǊƽǇǊƛƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ ά{ŀŎǊǳƳ 5ƛŀŎƻƴŀǘǳǎ hǊŘƛƴŜƳέ (PAULO VI, 

1967)Φ bƻ ƳŜǎƳƻ ŀƴƻΣ ŜƳ ом ŘŜ ƳŀǊœƻΣ ŀ /ƻƴƎǊŜƎŀœńƻ ǇŀǊŀ ƻ /ƭŜǊƻ ŜƳƛǘƛǳ ŀǎ άbƻƳŀǎ 

ŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀƛǎ ǇŀǊŀ ŀ ŦƻǊƳŀœńƻ Řƻǎ ŘƛłŎƻƴƻǎ tŜǊƳŀƴŜƴǘŜǎέΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ ƻ ά5ƛǊŜǘƽǊƛƻ Řƻ 

aƛƴƛǎǘŞǊƛƻ Ŝ Řŀ ǾƛŘŀ Řƻǎ 5ƛłŎƻƴƻǎ tŜǊƳŀƴŜƴǘŜǎέΦ hǎ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎ ƴƻǊƳŀǘƛǾƻǎ 

deliberaram claramente que a decisão de restaurar o Diaconado Permanente em um 

país não impõe a obrigação. A responsabilidade é de competência exclusiva do Bispo 

Diocesano. 

A história do Diaconado Permanente no Brasil é marcada por vários eventos ao 

longo das últimas seis décadas. O ponto de partida foi, obviamente, a restauração do 

Diaconado Permanente pelo Papa Paulo VI, marco que deu início a essa trajetória. 

O itinerário reflete o crescimento e a consolidação do Diaconado Permanente no 

Brasil, demonstrando o compromisso contínuo com o serviço à Igreja e à comunidade. 

O Diaconado Permanente assume na vida da Igreja do Brasil dimensões muito 

importantes, sendo sinal sacramental do Cristo Servo nas comunidades paroquiais e na 

sociedade. A Tabela 1 apresenta a distribuição do número de escolas diaconais no Brasil, 

dados de 2020, extraídos do site da Comissão Nacional dos Diáconos Permanentes do 

Brasil. 
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Tabela 1 - Número de escolas diaconais no Brasil. 

Regional Estados Número de Escolas Diaconais 

Centro-oeste DF e GO 5 

Leste I RJ 5 

Leste II MG 11 

Nordeste I CE 2 

Nordeste II RN, PE, PB e AL 9 

Nordeste III BA 7 

Nordeste IV PI 3 

Nordeste V MA 5 

Noroeste AC 1 

Norte I AM 2 

Norte II PA 4 

Norte III TO 1 

Oeste II MT 2 

Sul I SP 19 

Sul II PR 10 

Sul III RS 4 

Sul IV SC 2 

TOTAL 92 

Fonte: Autoria própria. 

2. NO RIO DE JANEIRO 

A restauração do diaconado permanente na Arquidiocese de São Sebastião do 

Rio de Janeiro ocorreu sob o pastoreio de Dom Eugenio de Araujo Sales. O início desse 

ministério, em 1984, testemunhou a ordenação de nove diáconos em 1987, homens 
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maduros, profissionais e pais de família, entusiasmados com a oportunidade de servir a 

Deus (LUCIANO ROCHA, 2023). 

Como estavam diante de algo novo na Arquidiocese, a pergunta que surgiu foi: 

como formar um diácono? Alguns clérigos foram incumbidos de enfrentar essa tarefa. 

Dom Eugenio enfatizava a necessidade de uma formação sólida (LUCIANO ROCHA, 

2023). 

Inicialmente, a exigência foi a conclusão do Curso Mater Ecclesiae, que tinha a 

duração de três anos. O conteúdo programático era complementado por formação 

específica para o diaconado. A formação incluía temas como teologia do diaconado, a 

diaconia de Cristo e da Igreja, ministérios eclesiais, natureza do diaconado, hierarquia, 

relação com o sacerdócio, ministério e a sacramentalidade do diaconado. 

No entanto, críticas surgiram... foi percebido que o Curso Mater Ecclesiae era 

insuficiente na formação dos diáconos, ecoando a necessidade de filosofia e ensino da 

língua portuguesa na revisão curricular. 

A resposta a essas demandas veio com a criação da Escola Diaconal Santo Efrém, 

aumentando a qualidade na formação do diaconado carioca. Essa evolução na estrutura 

educacional destaca o compromisso contínuo em melhorar a preparação dos diáconos, 

refletindo os desafios e a busca constante por aperfeiçoamento no serviço à 

comunidade e à Igreja. 

A Escola Diaconal Santo Efrém, criada em 2003 sob o pastoreio de Dom Eusébio 

Oscar Scheid, surge em resposta às novas orientações para a formação de diáconos 

permanentes no Brasil. A instituição, fruto de esforços conjuntos, torna-se um marco na 

história do diaconado carioca. A sede da Escola é transferida para o Seminário 

Arquidiocesano de São José durante o governo de Dom Orani João Tempesta. A escola 

contribui com a significativa ordenação de 258 diáconos ativos, destacando-se como 

importante centro de formação desse ministério. A diversidade dos candidatos 

enriquece a vida da Igreja, consolidando a relevância da Escola Diaconal Santo Efrém no 

Rio de Janeiro. Mas, gera um desafio adicional à Escola, a equanimidade na formação e 

no tempo de absorção dos conteúdos pelos candidatos. 
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3. DIÁCONO À IMAGEM DO CRISTO SERVIDOR 

O diácono é na Igreja Católica a imagem do Cristo-Servidor. A essência de sua 

vocação é o serviço, como foi o ministério do próprio Cristo. Jesus veio ao mundo "não 

para ser servido, mas para servir" (Mateus 20,28) (A Bíblia de Jerusalém, 2002). Esta 

ação é evidenciada no diácono por suas vestes litúrgicas, a estola na diagonal, que 

lembra a toalha usada por Jesus para lavar os pés de seus discípulos, um gesto de 

profunda humildade e serviço. Ao ver os diáconos, somos inspirados por essa atitude de 

serviço e alegria. 

A identidade eclesial do diácono é ser servidor, ministro do Evangelho e líder no 

serviço à comunidade (principalmente a caridade). Para esta missão três áreas são 

essenciais (CNBB, 2020): 

Ação Litúrgica: o diácono na liturgia da Igreja, proclama o Evangelho e auxilia no 

altar. Ao fazê-lo, ele não apenas torna a liturgia mais significativa para a comunidade, 

mas também testemunha a importância da Palavra de Deus na vida dos fiéis. 

Evangelização: o diácono é chamado a anunciar o Evangelho em palavras e 

ações. Ele compartilha a boa-nova de Jesus Cristo com os outros, sendo mensageiro da 

Igreja no anúncio da salvação. O diácono por sua proximidade com a comunidade, 

detecta e promove lideranças, trabalhando para a reconciliação e solidariedade na 

comunidade. 

Serviço da Caridade: o serviço aos necessitados é a essência do ministério 

diaconal. Os diáconos prestam assistência às pessoas mais vulneráveis, aos pobres, aos 

enfermos, aos famintos, aos negligenciados, às viúvas, aos órfãos, aos imigrantes e a 

todos os que pedem a sua assistência. Eles não apenas pregam a caridade, mas vivem-

na em suas ações diárias. 

Nas complexas realidades socioeconômicas, políticas e culturais, o diácono atua 

como agente de mudança e sinal de esperança na sociedade contemporânea. Cabe 

ressaltar que a missão do diácono é desempenhada em comunhão com o bispo e o 

presbítero, mas também em nome de Cristo, através da graça sacramental da 

ordenação. Ele compartilha da missão de Cristo como Mediador, Cabeça e Pastor da 

Igreja, promovendo a unidade e a construção do Reino de Deus. 
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A missão do diácono é multifacetada e desafiadora, mas é também 

profundamente gratificante, pois ele tem o privilégio de servir a Deus e à comunidade 

de maneira tangível, como um autêntico discípulo de Cristo, sempre inspirando todos a 

seguirem o exemplo do Mestre Jesus, que veio ao mundo para servir e dar a sua vida 

pela redenção da humanidade. 

Para uma missão de tal magnitude, é imprescindível sólida formação. O 

documento 96 da CNBB aborda, em seu terceiro capítulo, as dimensões fundamentais 

para a formação dos futuros diáconos: a humano-afetiva, eclesial-comunitária, 

intelectual, espiritual e pastoral(CNBB, 2020).  

Ao destacar a formação intelectual no exercício eficaz do ministério ordenado, 

principalmente diante dos desafios da evangelização no mundo contemporâneo, o 

documento visa que o candidato aprofunde a compreensão da condição humana, 

interpretando-a à luz da fé e da palavra de Deus.  

A formação intelectual é importantíssima, dada a necessidade de combater a 

erosão dos princípios éticos, o pluralismo cultural, a indiferença religiosa e a 

obscuridade dos valores morais. Tudo isso demanda ao ministro ordenado se submeter 

a uma boa formação intelectual completa e sólida. 

Ao considerar a dimensão intelectual e reconhecer a relevância na correta 

articulação na proclamação do Evangelho, na orientação espiritual dos fiéis, na pregação 

durante retiros e nas homilias, a língua portuguesa se torna o centro da atenção neste 

artigo. 

4.  A IMPORTÂNCIA DA LÍNGUA 

O domínio correto da língua materna é fundamental para qualquer indivíduo, 

não apenas como cidadão, mas também como profissional e, principalmente como 

orador. A língua é uma poderosa ferramenta que nos permite comunicar ideias, 

pensamentos, sentimentos e instruir. A correta utilização aprimora nossa capacidade de 

expressão, mas também fortalece nossa comunicação interpessoal, abrindo portas para 

a conversão (CAROLINA DE PAULA MACHADO, 2015; PEZATTI; GOMES CAMACHO, 

2023). O aprimoramento do domínio da língua materna é fundamental para o 

crescimento pessoal do ser humano. 
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Porém, é evidente que as práticas relacionadas à leitura, escrita e aos aspectos 

gramaticais ainda hoje guardam semelhanças notáveis com as abordagens tradicionais 

que remontam aos primórdios da linguística. Isso leva a constatar que a incorporação 

das concepções de língua e linguagem no processo de ensino permanece marcada por 

uma notável lentidão, cujas consequências se revelam nas dificuldades enfrentadas 

pelos estudantes (BONATTO, 2015; CARLA DE LIMA BAIA, 2019; ALMEIDA; FERNANDES, 

2022; CAROLINA DE PAULA MACHADO, 2023). 

As transformações sociais que ocorreram no século XXI tornaram necessário 

considerar os alunos como sujeitos sociais ativos. Nesse contexto, as práticas de leitura 

e produção de textos devem ser a base de atuação do professor de Língua Portuguesa. 

É crucial realizar uma reformulação de métodos e conceitos para atender às 

necessidades dos alunos contemporâneos e da sociedade como um todo. 

Alguns autores propõem um novo modelo de ensino em sala de aula. Esse 

modelo reconhece o processo de transformação do mundo e dos alunos, como 

fundamental na criação de um método de ensino de Língua Portuguesa eficaz. Este 

método necessita ser relevante para alunos que muitas vezes não enxergam a utilidade 

do bom uso da língua (CANADAS et al., 2014) . 

Outra corrente de pensamento afirma que o ensino de Língua Portuguesa deve 

superar os preceitos da gramática tradicional. O ensino da língua na escola deve 

propiciar condições para o desenvolvimento de uma "educação linguística". Essa 

abordagem se inicia desde cedo e se formaliza por meio de práticas pedagógicas com 

base em teorias e procedimentos metodológicos claros. O ensino de Língua Portuguesa, 

dentro dessa perspectiva, deve focar no desenvolvimento contínuo das habilidades de 

ler, escrever, falar e escutar, na compreensão da realidade variável da língua e na 

construção de um conhecimento sistemático sobre a língua(CERQUEIRA, 2003). 

É salutar que haja mudança nas escolas para que a concepção de língua e ensino 

seja transformada. A abordagem de Possenti (2012) enfatiza que a escola deve ensinar 

o português padrão e não o ensinar seria descaracterizar o propósito do ensino de 

Língua Portuguesa nas escolas. Portanto, é fundamental reconhecer a necessidade de 

conciliar o ensino do português. 

A língua não deve ser reduzida a um conjunto de regras rígidas, mas sim 

considerada como um fenômeno dinâmico, moldado pelas interações sociais e 
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influenciado por variáveis culturais, políticas e econômicas. O ensino de Língua 

Portuguesa deve, portanto, estimular a compreensão das diversas variedades 

linguísticas e se tornar um espaço de reflexão e pesquisa sobre a multiplicidade de 

formas e usos da língua, indo além das limitações do ensino tradicional(CERQUEIRA, 

2003) . 

Para Wojciechowski [s.d.], o ensino de Língua Portuguesa deve priorizar o 

desenvolvimento da competência comunicativa dos seus usuários, que engloba tanto 

aqueles que interpretam a língua, ou seja, ouvintes e leitores, quanto os que a 

produzem, falantes e escritores. A competência comunicativa é, essencialmente, a 

habilidade de saber adaptar a língua a diferentes situações de comunicação, o que inclui 

compreender a variedade de contextos em que a língua é utilizada. 

A competência comunicativa não se restringe apenas a saber falar e escrever 

corretamente, mas abrange outros aspectos igualmente relevantes, desdobrando-se em 

duas dimensões interligadas: a competência gramatical, também conhecida como 

competência linguística e a competência textual (MENDONÇA, 2019). 

A competência gramatical ou linguística é o domínio das estruturas gramaticais 

e sintáticas da língua, permitindo que o indivíduo construa frases de acordo com as 

regras da língua. É fundamental para a produção de textos coesos e coerentes, bem 

como para a compreensão da estrutura e organização da linguagem(BUTTI, 2020). 

Por outro lado, a competência textual envolve a capacidade de criar textos que 

sejam apropriados aos diferentes gêneros textuais e situações de comunicação. Isso 

inclui entender como organizar ideias, estruturar um texto de forma lógica, usar 

mecanismos de coesão e coerência, além de considerar o público-alvo e o propósito da 

comunicação(NILTON CRUZ JÚNIOR; MARCOS PEREIRA PROFESSOR, 2012). 

O ensino de Língua Portuguesa não se limita a ensinar regras gramaticais, mas 

busca desenvolver a competência comunicativa dos alunos, preparando-os para 

interagir eficazmente com diferentes públicos e contextos. A ênfase na competência 

comunicativa ajuda os estudantes a se tornarem comunicadores habilidosos, capazes de 

compreender e produzir textos que atendam às demandas da sociedade 

contemporânea, marcada por diversas formas de comunicação e interação. 
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5. A LÍNGUA PORTUGUESA E A MISSÃO DO DIÁCONO 

A Língua Portuguesa forma cidadãos capazes de compreenderem e 

interpretarem textos, e se comunicarem de maneira eficaz em diversos contextos sociais 

e profissionais. Uma educação linguística sólida não se limita apenas às regras 

gramaticais, mas também inclui o desenvolvimento da competência comunicativa, que 

abrange a capacidade de adaptar a língua às diferentes situações de comunicação, 

compreendendo a diversidade de usos e contextos. 

Quando o ensino da Língua Portuguesa está a serviço da missão do ministro da 

Palavra, o diácono, encontra-se convergência na importância da comunicação eficaz. O 

diácono é um ministro ordenado na Igreja Católica e tem a missão de proclamar a 

Palavra de Deus, promover a evangelização e prestar serviço à comunidade. Para 

desempenhar essa missão com êxito, é essencial que o diácono tenha uma compreensão 

profunda da linguagem e da comunicação. 

Neste aspecto, é fundamental, na escola diaconal, a abordagem da língua 

portuguesa no contexto da formação do diácono permanente. Ao considerar a 

relevância da comunicação eficaz na missão do diácono, a escola deve garantir que os 

futuros ministros da Palavra tenham uma base sólida em Língua Portuguesa. Isso inclui 

não apenas o domínio da gramática e da ortografia, mas também o desenvolvimento da 

competência comunicativa necessária para transmitir os ensinamentos cristãos de 

maneira acessível e significativa. 

O diácono, ao realizar pregações, homilias, aconselhamento pastoral e outros 

tipos de comunicação religiosa, precisa ser capaz de se expressar de maneira clara, 

persuasiva e compassiva. Ele deve compreender a diversidade de público que atende, 

compreender suas necessidades e contextos, e adaptar sua linguagem de acordo com o 

contexto específico. Isso implica a capacidade de interpretar e transmitir os 

ensinamentos da Igreja de forma acessível e relevante para a vida das pessoas. 

Além disso, o diácono deve estar ciente da evolução da linguagem e das 

mudanças culturais que afetam a forma como a mensagem religiosa é recebida. A escola 

diaconal deve preparar os futuros diáconos para lidar com essas mudanças, garantindo 

que eles se comuniquem de maneira eficaz com as pessoas de sua comunidade, mesmo 

em um mundo em constante evolução. 
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6. DESAFIOS DA ESCOLA DIACONAL  

Diante de todos os desafios envolvidos no ensino da língua portuguesa, entende-

se que as dificuldades são maiores em uma escola de formação de clérigos, como a 

escola diaconal. 

O ensino da Língua Portuguesa na escola diaconal enfrenta desafios significativos 

devido ao perfil diversificado dos candidatos ao diaconado permanente. A exigência 

básica de que os candidatos tenham concluído o ensino médio, combinada com outros 

requisitos, como o casamento estável, a autossuficiência financeira e a vivência pastoral 

na paróquia, leva à situação em que muitos candidatos estiveram afastados das salas de 

aula por um longo período. 

Essa realidade apresenta desafios multifacetados. Primeiramente, muitos 

candidatos podem ter dificuldade em ler e compreender textos de forma eficaz devido 

à falta de prática. Muitos podem ter se distanciado da leitura e da escrita após a 

conclusão do ensino médio, especialmente se não exerceram profissões que exigem 

habilidades linguísticas. Isso pode levar a lacunas no conhecimento da gramática, 

dificuldades na interpretação de textos e na capacidade de comunicação por escrito. 

Além disso, a Língua Portuguesa está em constante evolução, e as regras 

gramaticais podem mudar ao longo do tempo, vide o novo acordo ortográfico. 

Candidatos que estiveram afastados da educação formal por muitos anos podem não 

estar atualizados com essas mudanças. Isso pode dificultar o ensino de Língua 

Portuguesa de acordo com as normas linguísticas atuais. 

No entanto, é fundamental abordar essa dificuldade no ensino da língua de 

forma eficaz e compreensiva. A escola diaconal reconhece a diversidade de experiências 

e habilidades linguísticas dos candidatos e oferece apoio e recursos apropriados para 

ajudá-los a superar esses obstáculos. Isso pode incluir reforço em gramática e redação, 

orientação personalizada e ferramentas educacionais que facilitem a compreensão para 

o aprimoramento das habilidades linguísticas. O uso da ferramenta avaliativa em todas 

as aulas, exige do candidato constante contato com os estudos, favorecendo a 

sedimentação do conteúdo abordado em sala de aula. As constantes redações impõem 

aos alunos o uso das regras gramaticais na elaboração dos textos. 
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Além disso, é importante lembrar que a comunicação eficaz é essencial para a 

missão do diácono permanente. A capacidade de comunicar a Palavra de Deus de 

maneira clara e significativa é fundamental para o ministério diaconal. Portanto, investir 

na formação linguística dos candidatos é uma parte essencial do processo de 

preparação. 

7. O CURSO DE LÍNGUA PORTUGUESA NA ESCOLA DIACONAL SANTO 
EFRÉM DO RIO DE JANEIRO 

A disciplina de Língua Portuguesa na Escola Diaconal Santo Efrém da 

Arquidiocese do Rio de Janeiro é ofertada no primeiro ano da formação. O objetivo 

central é desenvolver não apenas a competência linguística, mas também a capacidade 

de expressar ideias de maneira clara e articulada. 

Os fundamentos deste curso têm respaldo nas obras de autores e gramáticos de 

alta relevância para a Língua Portuguesa no Brasil como José de Nicola, Celso Ferreira 

Cunha, Lucília H. Garcez, Gabriel Perissé, Aristides Madureira, e outros. A referência 

bibliográfica abrange contribuições significativas que sustentam a compreensão da 

língua como veículo de expressão e interpretação. Isso é essencial, pois o pensamento 

se manifesta por meio das palavras, registradas na escrita e interpretadas na leitura. 

Esta interligação destaca que a qualidade da escrita está intrinsecamente ligada à 

qualidade do pensamento subjacente. 

A gramática, enquanto base da ação ética na escrita, é explorada de forma 

abrangente. Aspectos como concisão, correção gramatical, clareza e elegância são 

destacados como componentes essenciais de um texto bem elaborado. 

Simultaneamente, são abordados defeitos que devem ser evitados, como ambiguidade, 

cacofonia, obscuridade, prolixidade e outros. 

O curso amplia seu foco para abranger os diversos tipos de texto, incluindo 

gêneros do cotidiano, textos técnicos, narração, descrição e dissertação. Cada forma 

textual é explorada em profundidade, destacando elementos como enredo, ambiente, 

tempo e personagens na narração, tipos de discurso, descrição objetiva e subjetiva, e a 

estrutura da dissertação. 
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A importância prática desses conhecimentos é ressaltada ao considerar o 

contexto da Escola Diaconal. A habilidade de comunicar ideias de maneira clara e coesa 

é vital para o êxito em outras disciplinas do curso e o exercício do diaconado.  

A disciplina busca, assim, não apenas transmitir conhecimentos linguísticos, mas 

também promover a compreensão mais profunda da linguagem como um meio de 

expressão, comunhão e construção de uma sociedade mais justa e humana. Ao capacitar 

os alunos com essas habilidades, a disciplina não só contribui para o desenvolvimento 

pessoal dos alunos, mas também para o aprimoramento da comunidade e do serviço 

diaconal como um todo. 

A Tabela 2 apresenta o roteiro resumido do itinerário da disciplina de Língua 

Portuguesa na Escola Diaconal. 

Tabela 2. Metodologia utilizada durante o curso. 

Mês ς objetivo Competência Atividades 

01 ς Diagnose linguística 

e ortografia 

Redação, regras de 

acentuação e 

ortografia 

Avaliação inicial das habilidades linguísticas. 

Redação e exercícios de interpretação de textos 

02 e 03 ς Semântica 

Análise de textos, 

conotação, 

ambiguidade, 

cacofonia e outros 

Analisar o significado de palavras e expressões 

em textos mais extensos, identificando como o 

contexto contribui para a compreensão 

semântica. Resolução de listas de exercícios e 

interpretação de textos. 

04 ς Aprofundamento 

em leitura 

Pontuação na leitura, 

coerência e coesão, 

texto dissertativo 

Ênfase na correta utilização da pontuação. 

Correção de diferentes estilos de textos e 

interpretação de textos. 

05 e 06 ς Mergulhando 

na gramática 

Concordância 

nominal, uso dos 

porquês 

Estudo detalhado de regras gramaticais 

específicas. Resolução de listas de exercícios, 

interpretação de textos e redação. 

07 e 08 ς 

Aprofundamento 

gramatical avançado e 

produção textual 

Concordância verbal, 

crase e uso dos 

pronomes átonos 

Estudo aprofundado das regras gramaticais 

complexas. Resolução de listas de exercícios, 

redação e interpretação de textos. 

Fonte: Autoria própria. 

8.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em síntese, a dificuldade enfrentada no ensino da Língua Portuguesa na escola 

diaconal requer uma abordagem proativa e personalizada por turma. Os candidatos a 

diáconos trazem consigo experiências e habilidades linguísticas diversas, demandando 

estratégias adaptadas para o aprimoramento de suas capacidades de leitura, escrita e 
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comunicação. Diante da importância da clareza e eficácia na transmissão da Palavra de 

Deus, é imperativo que os futuros diáconos estejam adequadamente preparados para 

desempenhar sua missão na comunidade religiosa. 

Além disso, é notável o aumento do número de escolas diaconais no Brasil, 

evidenciando a relevância crescente deste ministério para a Igreja do Brasil. O papel dos 

diáconos permanentes na igreja é de suma importância, pois eles são ativos nas 

comunidades paroquiais, auxiliando os sacerdotes e fortalecendo a presença da Igreja 

nas fronteiras da sociedade. Assim, o investimento na formação linguística desses 

candidatos não apenas atende às necessidades individuais, mas também fortalece a 

capacidade da Igreja de se comunicar de maneira eficaz com seus fiéis e, assim, expandir 

sua missão na sociedade. 
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RESUMO 

O presente artigo visa abordar, compreender e 
refletir sobre o ensino regular de estudantes 
surdos no ensino regular com necessidades 
educacionais especiais auditivas, como também, 
sobre a inclusão desses alunos. Sendo assim, em 
busca de conhecimento para atender esse 
ensino inclusivo, se fez necessário investigar: 
Qual a importância da Língua Brasileira de Sinais 
ς LIBRAS para uma educação inclusiva na escola 
regular? O tema é de grande relevância para a 
comunidade acadêmica pois é necessário que o 
assunto seja aprofundado e compartilhado. 
Além de contribuir com a sociedade 
promovendo o ensino da língua de sinais para 
todos os alunos surdos e ouvintes, colaborando 
para que haja uma educação inclusiva, a 
socialização entre os alunos e a aprendizagem 
da língua portuguesa. A escolha do tema surgiu 
dentro da própria instituição escolar, que 
passou a receber alunos surdos com 
necessidades educacionais especiais e se viu na 
tarefa de incluir esses alunos em suas práticas 
pedagógicas e sociais. 
 
Palavras-chave: Ensino inclusivo. LIBRAS. 
Práticas pedagógicas. 

ABSTRACT 

This article aims to address, understand and 
reflect on the regular teaching of students with 
special auditory educational needs, as well as on 
the inclusion of these students. Therefore, in 
search of knowledge to support this inclusive 
education, it was necessary to investigate: How 
important is Brazilian Sign Language ς LIBRAS for 
inclusive education in regular schools? The topic 
is of great relevance to the academic community 
as it is necessary for the subject to be in-depth 
and shared. In addition to contributing to society 
by promoting the teaching of sign language to all 
deaf and hearing students, contributing to 
inclusive education, socialization among 
students and learning the Portuguese language. 
The choice of the theme arose within the school 
institution itself, which began to receive 
students with special educational needs and 
found itself with the task of including these 
students in its pedagogical and social practices.  
 
Keywords: Inclusive teaching. LIBRAS. 
Pedagogical practices. 

 

 

 

 

 



 

 

173
A IMPORTÂNCIA DA INSERÇÃO DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS PARA UMA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

EDUCAÇÃO E LINGUAGENS: ENSINO, FORMAÇÃO E DISCURSOS ҂ VOLUME 2 

1. INTRODUÇÃO 

Por meio de um estudo bibliográfico e da elaboração de um projeto de 

intervenção pedagógico, este texto pretende abordar o ensino e aprendizagem 

referente a  estudantes surdos, com necessidades educacionais especiais, 

especificamente estudantes surdos deficiência auditiva e que estão inseridos no ensino 

regular. Buscando abordar, compreender e refletir sobre o ensino regular desses 

estudantes com deficiência necessidades educacionais especiais auditiva, como 

também, sobre a inclusão desses alunos.  

Há alguns anos tem ocorrido discussões entre estudiosos, educadores, 

governantes e familiares, que resultaram em diversas leis e decretos criados no sentido 

de implementar, garantir, assim como, de traçar as diretrizes da educação especial e 

inclusiva. O ensino inclusivo, tem como seu principal objetivo estabelecer a igualdade 

de possibilidades e oportunidades no âmbito da educação. Pretendendo tornar a 

frequência de todos os estudantes em um ambiente educacional inclusivo um direito. 

Um ensino inclusivo busca integrar os alunos com necessidades especiais, em 

escolas regulares, tendo por base uma abordagem humanística. Na qual, cada estudante 

tem suas particularidades, que devem ser consideradas e respeitadas como diversidade. 

A educação inclusiva busca valorizar as diferenças como forma de promover a interação 

e o aprendizado, assim como, adaptar o sistema buscando viabilizar e assegurar o 

acesso, permanência e condições de aprendizagem para todos.  

O ensino e aprendizado dos estudantes com deficiência necessidades 

educacionais especiais está intrinsecamente ligado à educação inclusiva. Mediante 

mudanças ocorridas na legislação educacional do país, a inserção de alunos com 

necessidades educacionais especiais passou a ser um direito e uma garantia.  

Diante disso, os estudantes com necessidades especiais foram se inserindo nas 

escolas regulares e fazendo parte da rotina das mesmas. O que demandou pensar sobre 

a inclusão desses alunos, como também em estratégias que permitissem que os alunos 

com necessidades educacionais especiais se desenvolvessem academicamente e 

socialmente.  

Com relação ao objeto de estudo, deficientes auditivos, no Brasil, a LIBRAS -

Língua Brasileira de Sinais é prescrita como segunda língua. Doravante, para os 
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deficientes auditivos, a língua de sinais é considerada como primeira língua, ou língua 

materna. Lacerda (2006), destaca a importância da LIBRAS, afirmando que as línguas de 

sinais são amplamente utilizadas pelas comunidades surdas para se comunicarem e se 

expressarem. 

Nesta busca, foi proposto um projeto de intervenção utilizando a Língua 

Brasileira de Sinais - LIBRAS, para o ensino do alfabeto da língua portuguesa para os 

alunos surdos e o ensino da língua de sinais para os alunos ouvintes falantes. O projeto 

propõe um ensino inclusivo ao proporcionar desafios para todos os alunos, como, 

promover a interação entre os alunos, visando a inclusão. Além disso, tem por objetivo 

questionar sobre a utilização dessa prática, indagando sobre como promover uma 

inclusão efetiva de estudantes surdos na educação regular por meio da LIBRAS. A 

discussão e reflexão mediante esta questão irá gerar conhecimento a ser divulgado para 

a comunidade científica e escolar.  

Portanto, partindo de uma proposta de educação, que concebe a língua de sinais 

como língua materna da comunidade surda, percebe-se que diante dessa concepção, a 

língua de sinais deve ser adquirida em primeiro lugar, e o mais cedo possível, com vistas 

a diminuir os efeitos da exclusão e promovendo a inclusão no processo educativo. 

O tema é de grande relevância para a comunidade acadêmica pois é necessário 

que o assunto seja aprofundado e compartilhado. Além de contribuir com a sociedade 

promovendo o ensino da língua de sinais para todos os alunos surdos e ouvintes, 

colaborando para que haja uma educação inclusiva, a socialização entre os alunos e a 

aprendizagem da língua portuguesa. A escolha do tema surgiu dentro da própria 

instituição escolar, que passou a receber alunos com necessidades educacionais 

especiais e se viu na tarefa de incluir esses alunos em suas práticas pedagógicas e sociais. 

Sendo assim, em busca de conhecimento para atender esse ensino inclusivo, se 

fez necessário investigar: Qual a importância da Língua Brasileira de Sinais ς LIBRAS para 

uma educação inclusiva na escola regular? 

1.1. LOCAL DA INTERVENÇÃO 
O local da Intervenção foi a Escola Municipal de Tempo Integral Coronel Mariz, 

localizada na Rua Shiphiao Emiliano Monteiro, número 142, bairro Centro, na cidade 

Serra Negra do Norte-RN.  
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A mesma é constituída por 136 alunos do Ensino Fundamental I (1° ao 5º ano), 

nos turnos matutino e vespertino. Sua clientela em parte é advinda da Zona Rural de 

comunidades circunvizinhas, sendo a maioria da Zona Urbana, alguns pais são operários 

de indústrias boneleiras, agricultores, pequenos comerciantes e funcionários públicos.  

A equipe escolar é formada por 01 gestor(a), 01 supervisor(a), 09 professores, 02 

profissionais no apoio pedagógico, 01 inspetor, 04 merendeiras, 01 assistente 

administrativo e 08 auxiliares de serviços gerais. Os alunos envolvidos nesse projeto 

foram os 34 (trinta e quatro) alunos do 4º ano A do Ensino Fundamental, onde 01 (um) 

aluno surdo com deficiência auditiva, a professora regente da sala e a auxiliar que 

acompanha o aluno e a estagiária.  

Os critérios de inclusão adotados foram ser professor ou estagiário com estudantes 

que tenham deficiência auditiva; sala de aula que tenha criança matriculada com 

deficiência auditiva. os critérios de exclusão foram: recusa em participar da intervenção. 

Os riscos de participação nesta pesquisa, destacamos o cansaço ou 

aborrecimento ao participar das atividades propostas. o estudo proposto teve como 

benefícios a reflexão e a melhoria nas atividades pedagógicas para os alunos surdos com  

defciência auditiva e sua inclusão na sala de aula.  

A intervenção foi pautada no ensino da língua de sinais no ensino e 

aprendizagem para alunos surdos e ouvintes, falantes, mostrando sua importância aos 

alunos, bem como para a comunidade escolar. Assim como também, incentivar mais 

professores a utilizarem essa ferramenta, visando promover o ensino e aprendizagem 

de qualidade, socialização e inclusão.  

O trabalho teve como objetivo destacar a importância da Língua Brasileira de 

Sinais ς LIBRAS para uma educação inclusiva na escola regular, bem como as 

metodologias e práticas para seu ensino.  E ainda, promover estratégias para o ensino 

de LIBRAS com os estudantes da sala campo de estágio; incentivar a interação, 

comunicação e socialização de todos os alunos mediante  o ensino da LIBRAS; e refletir 

sobre a importância do ensino de LIBRAS para todos os alunos da sala de aula, surdos e 

ouvintes. 

O tema é relevante por produzir conhecimento para a comunidade acadêmica e 

professorado, bem como, por incentivar o ensino da língua brasileira linguagem de sinais 

e por propiciar a inclusão dos alunos surdos. com necessidades educacionais especiais. 
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Sua importância também pode ser exaltada pelo fato de permitir que os estudantes, 

com necessidades especiais, se desenvolvam no convívio de outros alunos de uma 

escola regular.  

A prática abordada será a partir do uso de LIBRAS - Língua Brasileira de Sinais, 

que é uma língua de modalidade gestual-visual utilizada pela comunidade surda no 

Brasil. Essa prática pode contribuir para o processo de aquisição da língua materna dos 

surdos LIBRAS como L1 bem como, para a alfabetização na língua portuguesa L2. Ainda 

mais, pode promover a socialização entre alunos surdos e ouvintes falantes se for 

ensinada para todos. 

Ao utilizar a LIBRAS para alunos com deficiência auditiva, os mesmos tem a 

oportunidade de se expressar, assim como, de aprender o alfabeto da língua 

portuguesa. Dessa forma, eles podem construir frases atrevés da sinalização utilizando 

os gestos com suas mãos, como também, de forma escrita. Além do mais, quando todos 

os alunos ouvintes se apropriarem da linguagem representativa, a turma pode se 

socializar. Dessa forma, a inclusão estaria sendo fomentada. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O referencial teórico apoia-se primeiramente na concepção de uma educação 

inclusiva, na qual todos os alunos tem o direito e a oportunidade de desenvolvimento e 

de adquirir conhecimento. Essa abordagem busca compreender e refletir a respeito da 

importância do ensino de LIBRAS na educação básica, inserida em um contexto de 

promoção da inclusão e socialização dos alunos. 

Por intermédio de Leis e Decretos, a legislação brasileira começou um 

movimento no sentido de que o atendimento aos portadores de deficiência fosse 

realizado preferencialmente na rede regular de ensino. A Constituição da República 

Federativa do Brasil de 1988, em seu Artigo 208 afirma ser dever do Estado com a 

ŜŘǳŎŀœńƻ ŀ ƎŀǊŀƴǘƛŀ ŘŜ άŀǘŜƴŘƛƳŜƴǘƻ ŜŘǳŎŀŎƛƻƴŀƭ ŜǎǇŜŎƛŀƭƛȊŀŘƻ ŀƻǎ ǇƻǊǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ 

ŘŜŦƛŎƛşƴŎƛŀΣ ǇǊŜŦŜǊŜƴŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ƴŀ ǊŜŘŜ ǊŜƎǳƭŀǊ ŘŜ ŜƴǎƛƴƻέΦ  

Seguida da Lei nº 7.853, de 1989, que veio dispor sobre o apóio às pessoas 

portadoras de deficiência e sua integração social. Estabelecendo normas gerais 

assegurando o pleno exercício dos direitos individuais e sociais das pessoas portadoras 

de deficiências, e sua efetiva integração social, mediante o texto da Lei.  
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No início da década de 90, foi promulgada a Lei n° 8.069, em 13 de julho de 1990, 

que veio dispor sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente, entre outras providências. 

O texto apresenta a obrigatoriedade de que haja igualdades de condições para o acesso 

e permanência na escola. Como também, apresenta como um dever do Estado o 

atendimento educacional aos portadores de deficiência, preferencialmente na rede 

regular de ensino. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394 de 20 de dezembro de 

1996 dedica todo o capítulo V para abordar a educação especial, abrangendo estudantes 

com necessidades especiais e o ensino inclusivo. Declarando que o atendimento 

educacional seja oferecido preferencialmente na rede regular de ensino, bem como, 

declarando que sua oferta seja um dever constitucional do Estado. 

No decorrer dos anos, diversas outras Leis e Decretos foram elaborados e 

promulgados estabelecendo as diretrizes e metas relacionadas à educação da pessoa 

portadora de deficiência. Desde a promulgação da Constituição de 88, os documentos 

apresentam diretrizes para uma educação inclusiva, garantindo como dever e direito o 

atendimento educacional aos portadores de deficiência, preferencialmente na rede 

regular de ensino. 

Mediante o exposto, as escola foram se adequando para cumprir as normas e 

começaram a atender alunos com necessidades educacionais especiais. Conforme o 

Plano Nacional de Educação brasileiro, são considerados alunos com nessecidades 

especiais aqueles que possuem deficiências visual e auditiva, deficiência inteletual, 

deficiência física, transtorno global de desenvolvimento - TGD e altas habilidades.  

O tema aqui abordado é especificamente relacionado aqueles que possuem 

deficiências auditivas. Com relação à esse assunto, duas Leis muito importantes 

contribuíram para a educação dos surdos. No ano de 2002, a Lei nº 10.436 reconheceu 

a Língua Brasileira de Sinais como meio legal de comunicação e expressão. 

Reconhecendo a Libras como a forma de comunicação e expressãos da comunidade 

surda. 

Posteriormente, o Decreto nº 5.626 de 2005 dispõe sobre a inclusão da Libras 

como disciplina curricular na escola. A aprendizagem da linguagem de sinais é de 

extrema importância e necessaria para o aluno com deficiência auditiva. Mais 
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importante é que seu ensino ocorra na escola, pois muitas vezes representa o primeiro 

contato social da criança depois da família. 

Grande parte dos estudantes com necessidades especiais nascem em familias 

nas quais ele é o unico membro com necessidades especiais. Por exemplo, uma criança 

com deficiencia auditiva inserida em uma família em que todos os outros membros são 

falantes e  desconhecem a lingua de sinais. É na escola que ela terá o primeiro contato 

com a língua de sinais, tão importante para que ela possa se comunicar e se expressar. 

Assim como a Língua Portuguesa é considerada a primeira língua de um 

estudante ouvinte, para o aluno surdo, a Libras é a sua primeira língua. É imprescindível 

que essa criança aprenda a sua língua materna, tanto para se comunicar, como para 

aprender a Língua Portuguesa, sua segunda língua.  

De acordo com Lacerda (2006), a inclusão permite a construção de processos 

linguísticos adequados à aprendizagem de conteúdos acadêmicos, bem como o uso 

social da leitura e da escrita, cabendo ao professor transmitir e estimular a construção 

do conhecimento por meio da interação social.  

Para o ensino da LIBRAS, tanto para os alunos surdo, como para os ouvintes. É 

necessário professores capacitados em Libras e materiais didáticos acessíveis. No 

tocante aos materiais que podem auxiliar professores e alunos no processo de ensino e 

aprendizagem, cabe destaque para: recursos visuais, como imagens, vídeos e materiais 

digitais. Assim como, adaptação do material didático com versões digitais com legendas 

ou traduzidos para LIBRAS. 

A utilização de cartazes com os gestos da Libras representando o alfabeto é 

relevante, já que as figuras e posições das mãos são semelhantes às letras do alfabeto 

da língua portuguesa. Mediante diversas atividades, os alunos vão aprendendo a LIBRAS.  

O aprendizado da LIBRAS é indispensável para que o aluno com deficiência 

auditiva possa se comunicar e se apropriar da leitura e da escrita da língua portuguesa, 

assim como dos números. Quando o ensino da LIBRAS envolve toda a sala, ele propicia 

a oportunidade de interação social entre os alunos, colaborando para que a inclusão 

seja efetiva. 
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3. PERCURSO METODOLÓGICO 

Do ponto de vista da natureza da pesquisa, esta se enquadra como básica, pois 

tem a aplicação prevista. Envolvendo verdades e interesses universais. De acordo com 

Andrade (2006, p. 67) 

Pesquisa científica básica é um conjunto de procedimentos sistemáticos, 
baseados no raciocínio lógico, com o intuito de encontrar soluções para 
problemas, com uso de métodos científicos. O principal objetivo da pesquisa 
é gerar novos conhecimentos, confirmar conhecimentos preexistentes e/ou 
refutar tais conhecimentos. 

Primeiramente foi realizada uma pesquisa bibliográfica com o objetivo de 

ampliar o conhecimento relacionado ao assunto para alcançar o objetivo proposto.  

Em relação à forma de abordagem do problema, esta é entendida como 

qualitativa, pois a subjetividade não pode ser traduzida em números, mais a 

interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados são básicas, como também 

não requer o uso de métodos e técnicas estatísticas, onde o ambiente natural é a fonte 

direta para coleta de dados, dessa forma o pesquisador é o instrumento-chave. 

A pesquisa qualitativa não se preocupa com representatividade numérica, 
mas, sim, com o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de 
uma organização, etc. Os pesquisadores que adotam a abordagem qualitativa 
opõem-se ao pressuposto que defende um modelo único de pesquisa para 
todas as ciências, já que as ciências sociais têm sua especificidade, o que 
pressupõe uma metodologia própria. Assim, os pesquisadores qualitativos 
recusam o modelo positivista aplicado ao estudo da vida social, uma vez que 
o pesquisador não pode fazer julgamentos nem permitir que seus 
preconceitos e crenças contaminem a pesquisa (GOLDENBERG, 1997, p. 34). 

É descritiva e analisa os dados indutivamente e o principal é o processo e seu 

significado. Segundo o ponto de vista dos objetivos, a pesquisa caracteriza-se como 

descritiva e objetiva a maior familiaridade com o problema, tornando-o explícito, ou a 

construção de hipóteses, onde envolve levantamento bibliográfico e entrevistas com 

pessoas e com analise de exemplos que estimulam a compreensão. Trivinos (1987, p. 

5сύ Ŧŀƭŀ ǉǳŜ άŀ ǇŜǎǉǳƛǎŀ ŘŜǎŎǊƛǘƛǾŀ ŜȄƛƎŜ Řƻ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀŘƻǊ ǳƳŀ ǎŞǊƛŜ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ ǎƻōǊŜ 

o que deseja pesquisar. Esse tipo de estudo pretende descrever os fatos e fenômenos 

ŘŜ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜέΦ   

Onde realizou-se o planejamento das atividades e a produção do material. Para 

ilustrar os cartazes, foi utilizado desenhos dos personagens da Turma da Mônica por se 
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tratar de uma temática que faz parte do universo dos alunos. Ainda em relação ao 

procedimento técnico, esta é entendida como pesquisa bibliográfica, pois será 

elaborada a partir de material já publicado, constituído principalmente de livros, artigos 

periódicos e, atualmente, material disponibilizado na internet. 

3.1. RECURSOS E AVALIAÇÃO 
As despesas não têm valor significativo, e foi custeado pela pesquisadora, com 

gastos apenas com material de consumo conforme quadro abaixo. 

Quadro 1 ς Quantidades e valores dos materiais a serem utilizados na pesquisa. 

MATERIAIS UNID QUANT. VALOR UNIT. (R$) VALOR TOTAL (R$) 

Fotocópias folha 100 0,15 15,00 

Fita adesiva unidade 1 19,50 19,50 

Chamequinho Papel A4 unidade 1 8,90 8,90 

Canetinhas coloridas caixa 3 11,00 33,00 

Lápis  unidade 12 1,10 13,20 

Cola  unidade 3 9,00 27,00 

Cartolina folha 10 1,00 10,00 

Total    126,60*   

*O valor poderá sofrer alterações no desenvolvimento da pesquisa. 

O processo de avaliação será continuo, através da observação do 

desenvolvimento dos alunos durante as atividades. 

4.  RESULTADOS ESPERADOS 

Mediante o desenvolvimento das atividades planejadas, espera-se que os alunos 

da sala tenham uma aprendizagem significativa da língua portuguesa e da línguagem de 

sinais. Como também, desenvolvam nos alunos ouvintes a empatia com relação aos 

alunos surdos, e que ainda compreendam como a linguagem de sinais é importante para 

as pessoas que possuem deficiência auditiva.  

Espera-se também contribuir para a inclusão dos alunos surdos na sala de aula e 

na escola. 
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RESUMO 

O presente artigo científico aborda os processos 
de aplicação da educação midiática na educação 
inclusiva escolar, bem como as adversidades 
para sua concretização. Nesta pesquisa 
bibliográfica definimos, primeiramente, o 
contexto da investigação realizada, destacando 
a relevância do tema, os objetivos da pesquisa 
científica e os subtemas subjacentes. Na 
segunda parte do trabalho, apresentamos o 
papel da tecnologia em ambientes inclusivos, 
fornecendo uma visão aprofundada sobre como 
o uso das mídias digitais pode auxiliar no 
processo de inclusão de alunos com deficiência. 
Nesse âmbito, consideramos as diferenças entre 
interação e inclusão (SAMPAIO; SAMPAIO, 2009) 
e levantamos aspectos da Educomunicação 
(SOARES, 2011), do Atendimento Educacional 
Especializado (AEE), das Tecnologias Assistivas 
(MANZINI; DELIBERATO, 2006) e das Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TICs) (FREITAS; 
JÚNIOR, 2016). No terceiro segmento, 
concentramos nossa atenção nos possíveis 
obstáculos enfrentados para a implementação 
de uma pedagogia educomunicativa, como a 
alfabetização midiática, a formação docente e a 
estrutura pedagógica da escola. Por fim, traz-se 

a lume as principais descobertas da pesquisa 
científica desenvolvida e as contribuições do 
trabalho, que aponta a educação midiática 
como um meio possível de impulsionamento 
para a educação inclusiva na escola. 
 
Palavras-chave: Educação Midiática. 
Educomunicação. Educação Inclusiva. 
Tecnologias Assistivas.  

 

ABSTRACT   

This scientific article addresses the processes of 
applying media education in inclusive education 
at school, as well as the adversities in its 
implementation. In this bibliographical research, 
we first define the context of the investigation 
carried out, highlighting the relevance of the 
topic, the objectives of scientific research and 
the underlying subthemes. In the second part of 
the work, we present the role of technology in 
inclusive environments, providing an in-depth 
view on how the use of digital media can help in 
the process of inclusion of students with 
disabilities. In this context, we consider the 
differences between interaction and inclusion 
(SAMPAIO; SAMPAIO, 2009) and raise aspects of 
educommunication (SOARES, 2011), Specialized 
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Educational Assistance (SEA), Assistive 
Technologies (MANZINI; DELIBERATO, 2006) and 
Information and Communication Technologies 
(ICTs) (FREITAS; JÚNIOR, 2016). In the third 
segment, we focus our attention on the possible 
obstacles faced in implementing an 
educommunicative pedagogy, such as media 
literacy, teacher training and the school's 
pedagogical structure. Finally, the main 

discoveries of the scientific research carried out 
and the contributions of the work are 
highlighted, which points to media education as 
a possible means of promoting inclusive 
education at school. 
 
Keywords: Media Education. 
Educommunication. Inclusive Education. 
Assistive Technologies. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A proposta metodológica deste trabalho científico realiza-se através de estudos 

teóricos sobre educação midiática e tecnologias assistivas, buscando refletir sobre a 

relação entre esses dois conceitos com a educação inclusiva e, em especial, com o 

Atendimento Educacional Especializado (AEE).  

Considerando a educação inclusiva como um conjunto de práticas escolares que 

garantem a qualidade do ensino a todos os estudantes, respeitando diversidades e 

subjetividades, valorizando as diferenças e atendendo às necessidades e 

potencialidades de cada um (ROSSI, 2023), compreendemos a complexidade do tópico 

e separamos o presente estudo científico em alguns subtemas.  

No processo reflexivo proposto neste artigo científico, entendemos que, além da 

integração e da presença de alunos com deficiência na sala de aula, a inclusão busca 

uma educação voltada para a cidadania global, que reconhece e valoriza as diferenças. 

Partindo desse ponto, procuramos identificar a influência das mídias não só na didática 

em sala de aula, mas, também, na formação cidadã do estudante.  

Muitos alunos com deficiência são privados da interação com o mundo 

(NASCIMENTO, 2020), seja pela falta de uma linguagem acessível nos noticiários e nos 

canais midiáticos ou pela ausência de uma interação efetiva com colegas. Como 

resultado, esses discentes são afastados dos acontecimentos, dificultando a formação 

de um repertório sobre sua própria visão de mundo. O estudo sobre a educação 

midiática na sala de aula se justifica, portanto, pela necessidade de inclusão de todos 

esses estudantes na sala de aula e no ambiente educacional.  

2. O PAPEL DA TECNOLOGIA EM AMBIENTES INCLUSIVOS 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), publicados em 1998, já 

enfatizavam a importância de incentivar o olhar crítico das mídias nas atividades 
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escolares inclusivas. Mas antes de falarmos de forma mais aprofundada sobre essas 

tecnologias e mídias em contextos inclusivos, é necessário destacar as diferenças entre 

άƛƴŎƭǳǎńƻέ Ŝ άƛƴǘŜƎǊŀœńƻέΦ 

A integração é o processo de inserção de alunos com deficiência nas escolas 

comuns (MANTOAN, 2003), sem a exigência de uma proposta pedagógica e estrutural 

diferenciada (ROSSI, 2023). Nela, os estudantes precisam se adaptar ao meio, mesmo 

que a aprendizagem seja fragmentada e que os serviços educacionais sejam segregados. 

Tendo como referência padrões, condições e pré-requisitos, a integração se baseia na 

ōǳǎŎŀ ǇŜƭŀ άƴƻǊƳŀƭƛȊŀœńƻέΣ ǇŀǊǘƛƴŘƻ Řŀ ŜȄǇŜŎǘŀǘƛǾŀ ŘŜ ǉǳŜ ŀ ǇŜǎǎƻŀ ŎƻƳ ŘŜŦƛŎƛşƴŎƛŀ ǎŜ 

assemelhe à não deficiente (SAMPAIO; SAMPAIO, 2009).  

A inclusão, por outro lado, valoriza as singularidades e respeita os diferentes 

estilos de aprendizado. Esse processo questiona a organização das políticas e do 

ambiente escolar ao exigir uma mudança de perspectiva educacional, contemplando, 

além dos alunos com deficiência, todos aqueles que ficam à margem do sistema 

(MANTOAN, 2003).  

No sentido etimológico, integração vem do verbo integrar, que significa 
formar, coordenar ou combinar num todo unificado. Inclusão, do verbo 
incluir, significa compreender, fazer parte de, ou participar de. Nota-se que, 
no significado de inclusão, aparece a palavra participar, fazer parte, o que 
pressupõe uma outra visão (SAMPAIO; SAMPAIO, 2009, p.40). 

Levando em consideração esses sentidos de inclusão apresentados, 

discutiremos, a partir de agora, a relação da educação inclusiva com o uso das mídias na 

sala de aula.  

2.1. EDUCOMUNICAÇÃO E A PARTICIPAÇÃO SOCIAL DOS SUJEITOS 
Em um ambiente inclusivo e democrático, a perspectiva dialógica da 

comunicação é ressignificada por diferentes saberes, como os difundidos na 

educomunicação. Segundo Soares (2011), a educomunicação é: 

[...] conjunto de ações inerentes ao planejamento, implementação e 
avaliação de processos, programas e produtos destinados a criar e a 
fortalecer ecossistemas comunicativos em espaços educativos presenciais ou 
virtuais, assim como a melhorar o coeficiente comunicativo das ações 
educativas, incluindo as relacionadas ao uso dos recursos de informação no 
processo de aprendizagem (SOARES, 2011, p.22). 
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Ainda de acordo com a perspectiva de Soares (2011, p.45), o ambiente escolar 

educomunicativo garante a boa convivência e um diálogo efetivo, por meio de uma 

άǇŜŘŀƎƻƎƛŀ Řŀ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻέΦ    

Souza (2013, p.198) descreve essas atividades através do conceito de Prática 

tŜŘŀƎƽƎƛŎŀ 9ŘǳŎƻƳǳƴƛŎŀǘƛǾŀΣ ŎŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀŘƻ ŎƻƳƻ άŀœƿŜǎ Řƻ ŎƻƴǘŜȄǘƻ ŜŘǳŎŀŎƛƻƴŀƭ ǉǳŜ 

ampliam o ecossistema comunicacional, mantendo abertura ao universo midiático dos 

ǎǳƧŜƛǘƻǎ ŜƴǾƻƭǾƛŘƻǎέΦ  

Nessas circunstâncias, a Prática Pedagógica Educomunicativa e a 

educomunicação favorecem a relação ativa e criativa das pessoas diante das referências 

tecnológicas presentes em seu cotidiano, ampliando o processo educativo e 

complementando a educação midiática, de forma mútua.  

[A educomunicação] alimenta-se das práticas da educação midiática quando 
educa para o consumo das mídias e desenvolve a fluência e a ética no 
ambiente digital. E a educação midiática ampara-se na educomunicação 
quando, por exemplo, incentiva a autoexpressão de crianças e jovens para 
que tenham voz e plena participação na sociedade (FERRARI, 2020, p.51). 

Como consequência, a educomunicação impulsiona a participação social dos 

sujeitos, através de ações individuais e coletivas. As atividades educomunicativas no dia 

a dia oportunizam a realização de trabalhos em dupla ou grupos, estimulando não só a 

discussão, como também a inclusão dos alunos com deficiência nos processos da 

sociedade.  

2.2. O ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO (AEE) E AS 
TECNOLOGIAS ASSISTIVAS 
Segundo o Decreto nº 6.571, de 18 de setembro de 2008, o público-alvo do 

Atendimento Educacional Especializado (AEE) é caracterizado por: 

Alunos com deficiência ς aqueles que têm impedimento de longo prazo de 
natureza física, intelectual, mental ou sensorial, os quais, em interação com 
diversas barreiras, podem obstruir sua participação plena e efetiva na 
sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas. 

Alunos com transtornos globais do desenvolvimento ς aqueles que 
apresentam um quadro de alterações no desenvolvimento neuropsicomotor, 
comprometimento nas relações sociais, na comunicação ou estereotipias 
motoras. Incluem-se nessa definição alunos com autismo clássico, síndrome 
de Asperger, síndrome de Rett, transtorno desintegrativo da infância 
(psicoses) e transtornos invasivos em outra especificação.  
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Alunos com altas habilidades/superdotação ς aqueles que apresentam 
potencial elevado e grande envolvimento com as áreas do conhecimento 
humano, isoladas ou combinadas: intelectual, acadêmica, liderança, 
psicomotora, artes e criatividade (BRASIL, 2008, p.2).  

Nesse tipo de atendimento da educação especial, o uso das mídias digitais pode 

apresentar-ǎŜ άŎƻƳƻ ǳƳ ǊŜŎǳǊǎƻ que possibilita e oportuniza novos modos de ver e agir 

ativamente. As mídias podem se caracterizar, em alguns casos, como um suporte para 

a participação do processo educacional no ensino regular e como um meio 

ǇǊƻǇƻǊŎƛƻƴŀŘƻǊ Řŀ ǊŜƭŀœńƻ ŎƻƳ ƻ ƳǳƴŘƻέ όW!/h.Τ CRUZ, 2018, p.12). Como 

ferramentas, são utilizados instrumentos tecnológicos de apoio.  

Para elucidar, trazemos alguns exemplos do seu potencial para a educação 
especial: o uso de tabletes e computadores associado à comunicação 
alternativa - recurso que amplia as possibilidades e habilidades de 
comunicação -, que pode ser direcionado ao trabalho com pessoas que 
possuem dificuldade e/ou comprometimento na fala; a utilização de leitores 
de tela, os quais são softwares que permitem a leitura de documentos e o 
acesso a informações de sites, redes sociais, dentre outros, direcionados às 
pessoas que possuem baixa visão ou cegueira; e, por fim, a utilização de 
softwares que permitem às pessoas que possuem comprometimentos 
motores, a utilização de computadores, celulares, notebooks, dentre outras 
mídias, através da expressão facial e/ou de movimentos (JACOB; CRUZ, 2018, 
p.12).  

O uso desses meios eletrônicos informacionais é de suma importância no 

Atendimento Educacional Especializado (AEE). Um modelo de trabalho midiático que 

colabora para o êxito do AEE é a Tecnologia Assistiva, que se caracteriza como:  

 

[...] área do conhecimento, de característica interdisciplinar, que engloba 
produtos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços que 
objetivam promover a funcionalidade, relacionada à atividade e participação, 
de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, visando 
sua autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social (BRASIL, 
2009, p.26). 

Manzini e Deliberato (2006), identificam sete etapas fundamentais para a 

implementação da Tecnologia Assistiva na sala de aula e, consequentemente, para a 

possibilidade de as pessoas com deficiência se tornarem mais independentes. A primeira 

delas é a compreensão das características físicas e psicomotoras do aluno que será 

atendido.  A segunda, consiste na organização das ideias. Na fase seguinte, são 

escolhidas as melhores alternativas para atender às demandas levantadas e, depois, é 

feita uma apresentação dessas soluções. Como quinto estágio, é construído o objeto de 
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experimentação e investigação. Os resultados são avaliados na sequência e, na sétima e 

última etapa, o docente passa a acompanhar o uso do recurso para verificar a 

necessidade ou não de fazer adaptações no objeto.  

Em termos práticos, são exemplos de tecnologia assistiva: materiais escolares e 

pedagógicos acessíveis, recursos de acessibilidade ao computador, acesso à 

comunicação alternativa e outros suportes que tenham como foco a autonomia do 

estudante (PEREIRA, 2023).  

2.3.  TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TICS) 
Tradicionalmente, as mídias são utilizadas nas escolas como apoios pedagógicos, 

άŜ ƴńƻ ŎƻƳƻ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜǎ Ŝ ŎƻƴŜŎǘŀŘƻǎ ŎƻƳ ŀǎ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ łǊŜŀǎ Řƻ 

ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻέ όCw9L¢!{Τ W¨bLhwΣ нлмсΣ ǇΦрмύΦ {ŜƎǳƛƴŘƻ ŜǎǎŜ pensamento, as 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) são ς erroneamente ς entendidas 

como computadores ou mídias físicas de suporte. Elas são, na verdade, o processamento 

e a distribuição da informação por meios digitais e eletrônicos, como computadores, 

rádio ou televisão (FREITAS; JÚNIOR, 2016).  

Na diligência de democratizar o acesso à tecnologia, as TICs englobam 

informática, telecomunicações e mídias eletrônicas, permitindo a aquisição, a produção, 

o armazenamento, o processamento e a transmissão de dados em dispositivos que 

interagem com esses recursos (TEDESCO, 2004).  

As TICs, portanto, não devem ser apropriadas como ferramentas isoladas, e, sim, 

como instrumentos de acessibilidade que permitem a criação de projetos democráticos 

e de cunho social. Por isso, mais do que o simples uso das tecnologias, é preciso que 

haja uma alteração nos modelos pedagógicos convencionais para que o ambiente seja 

realmente inclusivo.  

3. OS DESAFIOS DA EDUCOMUNICAÇÃO 

Prioste e Raiça (2017) elencam sete dificuldades em relação à inclusão digital na 

educação brasileira: conectividade, capacitação, conteúdo, confiança/segurança digital, 

continuidade no uso dos recursos, letramento e inclusão das pessoas com deficiência. 

Neste trabalho, vamos abordar três diferentes pontos: alfabetização midiática, 

formação docente e escola. 
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3.1. ALFABETIZAÇÃO MIDIÁTICA  
A necessidade de ressignificação das práticas educativas exige um uso ativo e 

estimulante das tecnologias (BOSSI; OESTERREICH, 2012). No Atendimento Educacional 

Especializado (AEE) dos alunos com deficiências esses pontos se tornam ainda mais 

fundamentais, pois é preciso conferir acessibilidade independentemente do tipo de 

tecnologia utilizada. 

Neste contexto, podemos destacar a alfabetização midiática, que é uma 

combinação de competências e habilidades importantes para a utilização dos meios 

digitais. Ela, em consonância com o letramento digital, permite que o estudante consiga, 

de maneira ativa e reflexiva, desfrutar dos benefícios da tecnologia.   

{ŜƎǳƴŘƻ CŜǊǊŀǊƛ όнлнлΣ ǇΦнсύΣ ƻ ƭŜǘǊŀƳŜƴǘƻ ŘƛƎƛǘŀƭ άabrange desde o uso correto 

do mouse e do teclado até o entendimento do que é e de como funciona um código, por 

exemplo. Inclui conhecimento das tecnologias da informação e comunicaçãoέΦ h 

conceito de educação midiática, ainda de acordo com Ferrari όнлнлΣ ǇΦнсύΣ Ş άmais 

afinado com a reflexão e com as responsabilidades e oportunidades decorrentes das 

mensagens que recebemos e produzimosέ.  

O emprego dessas técnicas de comunicação, com a consequente compreensão 

dos códigos, pode se dar em qualquer disciplina curricular, contribuindo para o 

aprendizado multi e transdisciplinar.  

3.2.  FORMAÇÃO DOCENTE 
A formação dos professores, inicial e continuada, influencia diretamente no 

desenvolvimento dos alunos (LIBÂNEO, 1998). Para que todos possam usufruir dos 

recursos tecnológicos de maneira proveitosa, nesse contexto da educação inclusiva, é 

fundamental que os docentes dominem não só as técnicas, como também os conceitos 

de cada mídia.  

Por intermédio do uso corrente e efetivo da tecnologia no processo de 
escolarização, os alunos têm a chance de adquirir complexas capacidades em 
tecnologia, sob orientação do principal agente, que é o professor.  Em sala de 
aula, ele é responsável por estabelecer o ambiente e preparar as 
oportunidades de aprendizagem que facilitem o uso da tecnologia pelo aluno 
para aprender e se comunicar. Consequentemente, é essencial que todos os 
professores estejam preparados para oferecer essas possibilidades aos 
alunos (UNESCO, 2009, p.1). 
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Não basta, portanto, disponibilizar a tecnologia. É preciso que haja uma 

educação midiática que permita o entendimento da importância do uso de cada 

ferramenta, e é primordial que os professores entendam a concepção de que as 

tecnologias da informação e comunicação são ferramentas produtivas para o processo 

de aquisição do conhecimento. (BOSSI; OESTERREICH, 2012, p.4).  

O bom aproveitamento dos mecanismos disponíveis auxilia na promoção da 

acessibilidade e na construção de recursos de apoio para a que o aluno com deficiência 

seja inserido na sociedade midiatizada. Nesse ponto, uma barreira sinalizada pelos 

próprios professores é a insegurança em relação a uma formação específica.  

Embora os profissionais compreendam as mídias utilizadas no Atendimento 

Educacional Especializado (AEE), em especial na Sala de Recursos Multifuncionais, ainda 

é necessário um aprofundamento no conhecimento dessas mídias (BOSSI; 

OESTERREICH, 2012). Mantoan (2003) acredita que esse sentimento de incerteza é 

consequência de aspectos estruturais e sociais, pontuando o seguinte: 

A maioria dos professores tem uma visão funcional do ensino e tudo o que 
ameaça romper o esquema de trabalho prático que aprenderam a aplicar em 
suas salas de aula é inicialmente rejeitado. Também reconhecemos que 
inovações educacionais como a inclusão abalam a identidade profissional e o 
lugar conquistado pelos professores em uma dada estrutura ou sistema de 
ensino, atentando contra a experiência, os conhecimentos e o esforço que 
fizeram para adquiri-los (MANTOAN, 2003, p.41). 

Quando trazemos a educomunicação para o ensino inclusivo, essa apreensão se 

mostra ainda mais forte. Isso porque, antes da instituição de leis específicas 

relacionadas à inclusão, somente docentes com formação especializada lidavam com 

alunos com deficiência.  

Até recentemente, apenas os professores que possuíam um interesse pela 
Educação Especial é que se dirigiam para a formação específica e depois, 
obviamente, faziam escolhas profissionais ou não que envolviam a Educação 
Especial. Infelizmente, a demanda da inclusão chega às escolas antes da 
preparação do professor, e a solução tem sido a capacitação do profissional 
em serviço, através dos programas de formação continuada. As práticas 
pedagógicas eficazes e apropriadas às deficiências são imprescindíveis para a 
evolução dos alunos, e isso o professor só consegue planejar e desenvolver 
quando recebe o referencial teórico e a assessoria pedagógica adequados 
(SANTOS; PAULINO, 2018, p.34). 

Mantoan (2000) constata que, quando falamos em formação docente para 

educação inclusiva, muitos professores consideram apenas aspectos relacionados à 
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metodologia, etiologia, conceituação e prognósticos das deficiências. A autora 

supracitada sugere uma formação técnico-pedagógica baseada nos princípios 

educacionais que valorizam a aprendizagem ativa, em que o convívio com a diferença 

seja o princípio norteador.  

De maneira semelhante, entendemos que os profissionais precisam desenvolver 

suas competências midiáticas não apenas para atender às exigências legais e 

mercadológicas, como também para promover aprendizagens diversificadas e 

significativas.  

3.3.  A ESCOLA  
A falta de infraestrutura é um dos principais desafios para a implementação de 

uma educação midiática inclusiva. Para que o letramento digital seja possível, é 

fundamental, antes de tudo, que a instituição tenha os materiais básicos necessários 

para a implementação das ações e que ela dê continuidade no uso dos recursos. 

Entretanto, apesar de ser um tema muito relevante, não vamos nos ater às questões 

estruturais da escola, e, sim, aos pontos pedagógicos.  

A educação de qualidade é essencial para o desenvolvimento da sociedade. 

Através de um acesso democrático ao ensino, é ofertada a possibilidade de convivência 

com a diversidade, estimulando a cidadania.  

Além de ter um papel elementar no desenvolvimento cognitivo e social dos 

alunos, a escola também é um importante elo cultural, auxiliando na formação psíquica, 

política, moral e ética de cada criança (SAMPAIO; SAMPAIO, 2009). Cabe também à 

escola o incentivo à reflexão e ao compartilhamento de ideias entre professores, 

diretores, coordenadores, família e sociedade; uma vez que:  

O exercício constante e sistemático de compartilhamento de ideais, 
sentimentos e ações entre professores, diretores e coordenadores da escola 
é um dos pontos-chave do aprimoramento em serviço. Esse exercício é feito 
sobre as experiências concretas, os problemas reais, as situações do dia a dia 
que desequilibram o trabalho nas salas de aula ς esta é a matéria prima das 
mudanças pretendidas pela formação (MANTOAN, 2003, p.83).  

O pensamento inclusivo é multidisciplinar (COSTA, 2018) e, por isso, além do 

apoio ao professor e da adequação das condições de acessibilidade, todos os segmentos 

da escola precisam entender a urgência dos ajustes de currículo, da necessidade da 
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educação continuada e da importância do ambiente educacional na formação cidadã 

dos alunos.  

4.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A inclusão engloba não só alunos com deficiência ou estudantes com dificuldades 

de aprendizado, mas, também, toda a sociedade envolvida no processo educativo. Por 

meio da educação midiática e do uso de tecnologias, os estudantes desenvolvem 

habilidades e saberes complexos, como a construção de conhecimentos 

interdisciplinares e do pensamento crítico, pontos fundamentais para a formação de um 

cidadão. No contexto da educação básica, os produtos educomunicativos possibilitam, 

também, experiências lúdicas, construções coletivas de narrativas e desenvolvimento 

de habilidades cognitivas, sensoriais e sociais.   

Com a revisão bibliográfica presente neste artigo, ficou evidente a necessidade 

de repensar as metodologias, os currículos e as práticas pedagógicas a fim de 

ressignificar a relação das escolas, dos professores e até mesmo do poder público com 

as tecnologias da comunicação.   

Apesar da existência de leis que asseguram o direito a uma educação inclusiva e 

a disponibilização de salas de recursos multifuncionais, ainda não podemos dizer que 

esses programas são totalmente efetivos. Dentre outras barreiras para a implementação 

da educomunicação estão a ausência de equipamentos de tecnologia assistiva, a falta 

de formação adequada de professores a agentes educacionais para mediar a utilização 

das mídias buscando desenvolvimento cognitivo, social e afetivo. 

!ƛƴŘŀ ŜƳ мффпΣ ŀ 5ŜŎƭŀǊŀœńƻ ŘŜ {ŀƭŀƳŀƴŎŀ Ƨł ŘŜŎƭŀǊŀǾŀΥ ά! ǊŜŦƻǊƳŀ Řŀǎ 

instituições sociais não constitui somente uma tarefa técnica, ela depende, acima de 

tudo, de convicções, compromisso e disposição dos indivíduos que compõem a 

sociedade" (BRASIL, 1994, p.5). 

As capacitações, isoladamente, não são alternativas efetivas para que os 

professores se sintam seguros em relação à inserção da educomunicação nas escolas 

inclusivas (MANTOAN, 2000). De maneira geral, esses cursos buscam o acréscimo de 

habilidades ou competências para desenvolvimento profissional, mas, ao longo deste 

artigo, percebemos a necessidade de mudanças estruturais e existenciais da formação 

docente. Dessa forma, acreditamos que a formação continuada, com acompanhamento 
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contínuo e com a revisão de concepções e preconceitos, é o melhor caminho para a 

implementação da educação inclusiva.  

A educação inclusiva é um processo multifacetado, com recortes políticos, 

raciais, étnicos e econômicos e, por isso, ela só se torna efetiva se houver uma 

reestruturação das escolas e do pensamento da sociedade, como um todo. Para além 

de simplesmente respeitar as diferenças, é preciso entender as singularidades como 

potenciais catalisadoras para o desenvolvimento dos alunos e dos atores educacionais 

envolvidos no processo de aprendizagem.  
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RESUMO  

Imersa em um mundo cada vez mais 
tecnológico, a sociedade moderna percebe 
profundas mudanças na organização e 
compartilhamento de informações. Essa 
revolução tecnológica vem rompendo e 
modificando o processo de ensino e 
aprendizagem. Onde o educando procura cada 
vez mais melhorar e se adequar a essa nova 
realidade, trazendo à tona a possibilidade do 
uso das redes sociais como uma ferramenta de 
ensino e aprendizagem. O presente trabalho 
busca analisar o papel que as redes sociais 
podem ter como ferramenta metodológica, a 
partir de uma revisão bibliográfica de periódicos 
voltados para a área da educação e em especial 
o estudo da química, onde a partir de critérios 
como palavras chaves, data de publicação e 
Qualis, foram selecionados artigos que foram 
publicados durante o período de janeiro de 2018 
a julho de 2023. Onde a partir da análise 
observou que redes sociais como Instagram, 
Facebook, Whatsapp e Youtube, foram as mais 
citadas dentre os artigos selecionados.  Baseado 
nas análises dos trabalhos selecionados, pode-
se concluir que os as redes sociais podem ser 
uma ferramenta metodológica, aspecto positivo 
para sua utilização nas aulas de química.  
 
Palavras-chave: Revisão Bibliográfica. 
Educação. Química. Redes Sociais.  

ABSTRACT 

Immersed in an increasingly technological 
world, modern society is seeing profound 
changes in the organization and sharing of 
information. This technological revolution is 
disrupting and changing the teaching and 
learning process. Where students are 
increasingly seeking to improve and adapt to 
this new reality, bringing up the possibility of 
using social networks as a teaching and learning 
tool. This work seeks to analyze the role that 
social networks can have as a methodological 
tool, based on a bibliographic review of journals 
focused on the area of education and in 
particular the study of chemistry, where from 
criteria such as keywords, date of publication 
and Qualis, articles were selected that were 
published during the period from January 2018 
to July 2023. The analysis showed that social 
networks such as Instagram, Facebook, 
Whatsapp and Youtube were the most cited 
among the articles selected.  Based on the 
analysis of the selected papers, it can be 
concluded that social networks can be a 
methodological tool, a positive aspect for their 
use in chemistry classes. έ  
  
Keywords: Revisão Bibliográfica. Educação. 
Química. Redes Sociais. 
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1. INTRODUÇÃO 

A   sociedade contemporânea vivencia diversos avanços tecnológicos, 

marcada   por   um   maciço   compartilhamento   de informações e comunicação, de 

integração econômica, política e cultural. Com o advento e a presença constante de 

computadores, celulares e plataformas digitais no dia a dia, as interações diárias se 

transformaram. Esta nova construção social traz desafios, em torno da produção e 

compartilhamento de conhecimento, de modo especial, na educação (Pereira et. al, 

2019).  

Em meio a essa cultura digital, encontramos as Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação (TDICs). Segundo Ibiapina & Gonçalves (2023) as TDICs se 

referem ao conjunto de meios técnicos utilizados para tratar a informação e auxiliar na 

comunicação, integrando diversos ambientes e pessoas, fazendo o uso de dispositivos e 

equipamentos (hardwares) como computadores, smartphones, modens e, também 

utilizando programas, mídias e aplicativos (softwares). 

 5Ŝ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ .ŀǎŜ bŀŎƛƻƴŀƭ /ƻƳǳƳ /ǳǊǊƛŎǳƭŀǊ ό.b//ύ ŀǎ ¢5L/Ωǎ ǘŀƳōŞƳ 

denominadas por Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) estão classificadas 

como a 5° competência, das competências gerais, que compete a: 

[...] 5 - Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva [...] (BNCC,2020). 

Em um contexto digital é necessário um professor dinâmico que, além de 

transmitir o conhecimento, atue também como um provocador que contribua na 

formação de sujeitos críticos, competentes, criativos e flexíveis. Nesse cenário, já não 

há mais espaço para práticas pedagógicas endurecidas e enrijecidas, mas a necessidade 

de serem flexibilizadas e agregadas outras que coloquem os estudantes como 

produtores do conhecimento (Schuartz & Sarmento.,2020). 

Aliado às novas tecnologias, o uso da internet garante comunicação ampla entre 

povos de origens díspares, fomentando por meio do diálogo, a troca de conhecimentos 

e potencializando o ensino-aprendizagem. Em uma era onde o ser humano não mais 

vive sem tecnologia com uma geração que nasceu no meio tecnológico a escola, é um 
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local onde há ação humana, portanto se configura como um espaço de uso de 

tecnologia, principalmente por iniciativa dos alunos, que já estão familiarizados com 

esses recursos e softwares. (Soares et al.,2015). 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1. O ENSINO DE QUÍMICA E TECNOLOGIA. 
Por muitas vezes disciplinas como física, biologia e química, acabam sendo 

desfavorecidas, não por serem matérias de difícil compreensão, mas sim por falta de 

suporte às aulas práticas, que são necessárias para complementar as aulas teóricas. 

Muitas escolas, principalmente as da rede pública, não dispõe de laboratórios ou 

materiais, ou possuem, porém estão em péssimas condições. Na interpretação de 

Bouzon et al., (2018): 

A química ainda é vista como uma ciência de difícil compreensão pela maioria 
das pessoas. Um dos motivos que justificam este pensamento é a forma 
meramente propedêutica pela qual os conteúdos desta disciplina são 
ensinados aos alunos, de maneira descontextualizada e fragmentada, 
tornando-se distante de seu cotidiano. 

No âmbito da química, o professor é tido como um mediador, ele dissemina seus 

conhecimentos de forma objetiva, clara e didática, visando a interação do aluno de 

forma que o resultado seja um aprendizado mais efetivo. Desta forma é nítido a 

necessidade de investimento na preparação e formação desse educador (Santos, 2023). 

Pereira & Silva (2019), afirmam que: 

Além da falta de formação continuada, os professores também sofrem com a 
falta de estrutura e materiais para o ensino. [...] o investimento não é feito de 
maneira igualitária entre as escolas, algumas escolas têm prédios excelentes 
enquanto outras possuem prédios precários. 

Desta forma a discussão acerca do uso das tecnologias se faz necessário, onde 

atuaria de forma a suprir falhas que ocorrem. O uso de tecnologias como a internet para 

ações pedagógicas tem se tornado cada vez mais necessário. Uma das principais 

características é a possibilidade de uma rede de interações e disseminação de 

informações na qual as pessoas estão imersas, principalmente os jovens. Uma 

importante característica deste ambiente digital é as redes sociais. A popularidade entre 

os jovens, onde grande maioria são estudantes, é vista de forma negativa. Uma visão 

que é fundamentada pelos adeptos do sistema de ensino tradicional, onde apenas o 
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professor é o detentor do conhecimento e a forma de aprendizado é apenas a 

memorização. (Oliveira, 2022)  

9ƴǘǊŜǘŀƴǘƻΣ ǎŜƎǳƴŘƻ CǊŜƛǊŜ όмфтфΣ ǇΦ мпύ άh ƘƻƳŜƳ ŘŜǾŜ ǎŜǊ ƻ ǎǳƧŜƛǘƻ ŘŜ ǎǳŀ 

própria educação. Não pode ser o objeto dela. Por isso, ninguém educa ƴƛƴƎǳŞƳέΦ 

Afinal, na era tecnológica existem diferentes meios onde os professores podem utilizar 

para o ensino da química. Com receios acerca os professores apresentam uma certa 

resistência em introduzir novas estratégias tecnológicas ao ambiente de ensino. Mesmo 

havendo uma diversidade de aplicativos, plataformas, softwares que foram 

desenvolvidos exclusivamente para auxiliar o ensino e aprendizagem e outros que após 

observar uma nova oportunidade se moldaram para este fim. (Bedin & De Almeida, 

2021.) 

2.2. O ENSINO REMOTO. 
Em dezembro de 2019 na cidade de Wuhan na China foi detectada pelas 

autoridades apenas poucas semanas após ter se espalhado entre a população humana, 

a primeira infecção causada pelo novo coronavírus nomeado como SARS-CoV-2 ou 

COVID-19, do inglês Coronavirus Disease 2019. (FIOCRUZ, 2020). Desde então, no início 

de 2020 os casos começaram a aumentar e houve uma rápida transmissão do vírus pelo 

mundo inteiro levando a um estado de pandemia. Para conter a disseminação do vírus 

e a contaminação em massa entre as pessoas, medidas de distanciamento social foram 

aplicadas em abrangência mundial. (Santos, 2021) 

No dia três de fevereiro de 2020, o Ministério da Saúde declarou Emergência de 

Saúde Pública de Importância Nacional (ESPIN), por meio da Portaria MS n° 188/20 e 

conforme Decreto n° 7.616, de 17 de novembro de 2011. (BRASIL, 2020).  

Como protocolo de contenção, o Ministério da Saúde estabeleceu a quarentena 

com distanciamento social ampliado e seletivo. A Partir desta determinação vieram os 

fechamentos de escolas e mercados públicos, o cancelamento de eventos e de trabalho 

em escritórios e várias outras atividades. (Fiori & Goi .2020) 

O distanciamento social tem como finalidade diminuir ou reduzir as interações 

interpessoais entre as pessoas nos mais diversos grupos sociais como na família, no 

ambiente de trabalho, no grupo vicinal (vizinhança), na comunidade escolar, nos grupos 
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religiosos, de lazer e outras organizações, visando dessa forma conter a velocidade de 

transmissão do vírus SARS-CoV-2.  (Santos, 2021)  

Em decorrência da pandemia e do isolamento social, o sistema educacional foi 

mudado. Para que os alunos não fossem prejudicados academicamente, já que as aulas 

presenciais foram suspensas para evitar a transmissão do vírus, instituições 

educacionais tiveram que inovar e adotaram o ensino remoto, como forma de ensino 

(Zeferino et al.,2021). Diante de tantas iniciativas e propostas educacionais 

diferenciadas, o Conselho Nacional de Educação (CNE) publicou em 28 de abril de 2020 

parecer favorável à possibilidade de cômputo de atividades pedagógicas não presenciais 

para fins de cumprimento da carga horária mínima anual e proposta de parecer sobre a 

reorganização do Calendário Escolar, em razão da Pandemia da COVID-19, homologado 

pelo Ministério da Educação (MEC), em despacho de 29 de maio de 2020 (Martins & 

Almeida.  2020). 

Apenas por causa da internet e plataformas que possibilitam a realização de 

aulas por videoconferência as aulas foram realizadas, e outras plataformas que ajudam 

o professor a complementar o assunto dado em sala de aula e que os alunos podiam se 

comunicar e compartilhar conhecimentos, já que todos estavam distantes. Fazendo com 

que a sala de aula se expandisse das paredes da escola, para um ambiente muito atrativo 

para os jovens. Durante esse período, o crescimento de conteúdo educativo nas redes 

sociais ou plataformas digitais cresceu e novas ferramentas virtuais foram criadas. 

(Pereira, et. al ,2019) 

3.  OBJETIVOS 

3.1. OBJETIVO GERAL 
O presente trabalho tem como objetivo geral, promover uma análise sobre a 

possibilidades do uso das redes sociais ou mídias sociais tais como Instagram, Facebook, 

WhatsApp e Youtube no ensino e aprendizagem da disciplina de química.  

3.2.  OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
O objetivo geral deste trabalho será atingido mediante a efetivação dos 

seguintes objetivos específicos: 

¶ Realizar um levantamento bibliográfico sobre o tema abordado;  
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¶ Refletir sobre o uso das redes sociais no ensino da química. Observando como as redes 

podem auxiliar no ensino e como isso irá refletir no mundo real; 

¶ Analisa de que forma criteriosa como os conteúdos da matéria de química estão 

disponíveis nas redes e como eles podem complementar a dinâmica em sala de aula; 

¶ Propor novas metodologias de ensino e aprendizagem de acordo com o levantamento 

bibliográfico realizado; 

4.  METODOLOGIA  

No presente trabalho a metodologia apresentada é uma revisão sistemática com 

base em levantamento bibliográfico de artigos brasileiros sobre o uso das redes sociais 

como ferramenta de ensino e aprendizagem em diversos contextos de ensino no estudo 

da química. A Revisão Sistemática da Literatura pode ser compreendida como uma 

investigação que se utiliza como fontes primárias de produções científicas, com o 

objetivo de compreender temáticas de interesse na literatura, com critérios e percurso 

metodológicos estruturados para isso (Lima & Souza,2022).   

A primeira etapa é um dos momentos principais da revisão, pois através dela a 

pergunta norteadora será definida, que será o tema da pesquisa, que através desta 

todas as outras etapas irão se basear-se. A pesquisa foi norteada pela seguinte questão: 

ά5Ŝ ǉǳŜ ŦƻǊƳŀ ŀǎ ǊŜŘŜǎ ǎƻŎƛŀƛǎ ǇƻŘŜƳ ŎƻƴǘǊƛōǳƛǊ Ŝ ǉǳŀƭ ƻ ǎŜǳ ǇƻǘŜƴŎƛŀƭ ǇŀǊŀ ƻ Ŝƴǎƛƴƻ 

ǇǊŜǎŜƴŎƛŀƭ Řŀ ƳŀǘŞǊƛŀ ŘŜ ǉǳƝƳƛŎŀΚέ  

A Partir da delimitação do tema os artigos foram selecionados nas bases de 

dados Scientific Electronic Library Online (Scielo), ScienceDirect, Google Scholar e 

Periódicos Capes, que foram selecionados a partir da busca de palavras chaves como, 

άŜƴǎƛƴƻ ǉǳƝƳƛŎŀέΣ άŎƛşƴŎƛŀǎέΣ άǊŜŘŜǎ ǎƻŎƛŀƛǎέ Ŝ άŜŘǳŎŀœńƻ ƻƴƭƛƴŜέ.  Após a seleção desses 

artigos, foi realizado um refinamento de acordo com alguns critérios de inclusão e 

exclusão, (quadro 1). 

Quadro 1. Critérios de Inclusão e Exclusão. 

Critério de Inclusão Critério de Exclusão 

Trabalhos publicados em bases de dados 
científicas entre janeiro de 2018 a julho de 

2023 

Serão desconsiderados trabalhos anteriores a 
2018. 

Artigos científicos de revistas classificadas 
com o qualis A ou B. 

Serão desconsiderados artigos científicos que 
não foram publicados em revistas de qualis A 

e B. 
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Fonte: Autoria própria 

Após a filtragem dos artigos selecionados, sucedeu-se a análise final individual 

por meio da leitura dos títulos, seguidamente de seus resumos e textos completos. Onde 

foram selecionados cerca de 9 artigos que atendiam aos critérios de seleção para análise 

da pesquisa. Por fim, efetuou-se a análise e discussão dos resultados encontrados, 

apresentando conclusões. 

5. RESULTADO E DISCUSSÕES  

Na pesquisa inicial, ao analisar os artigos que atendem aos critérios de inclusão, 

abordagem do tema foco da pesquisa e que haviam sido publicados no período de 

inclusão, foram obtidos um total de 61 artigos de todas as bases utilizadas. Logo 

identificou-se as principais redes sociais citadas (Instagram, WhatsApp, Facebook, 

Youtube), que apresentam maior relevância na sociedade.  

O Instagram foi uma das redes social mais citadas nos artigos pré -

selecionados,16 artigos (25,8%), seguido pelo facebook com 14 artigos (22,5%), 

whatsapp com 13 artigos (20,9%) e Youtube com 10 artigos (16,1%), e outras redes 

sociais com 9 artigos (14,51%). (gráfico 1) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalhos disponíveis nas bases de dados 
pesquisadas. 

Serão desconsiderados trabalhos que não 
estejam disponíveis integralmente nas bases 

de dados pesquisadas 

Os trabalhos devem tratar especificamente 
das estratégias de ensino dentro do tema. 

Serão desconsiderados trabalhos que não 
estão voltados para o ensino de química 

Trabalhos completos publicados e 
coerentes ao título. 

Serão desconsiderados artigos que não 
apresentam em seu desenvolvimento o que 

está proposto no título 
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Gráfico 1 ς Principais Redes   

 

Fonte: Autoria própria 

Após a definição das redes sociais que serão trabalhadas dentre os 61 artigos, foi 

realizada uma nova identificação a fim de se estavam dentro dos demais critérios de 

inclusão. Nos quais apenas 9 artigos (Quadro 2), atendiam aos critérios de inclusão e 

exclusão propostos para este estudo. 

Quadro 2 ς Trabalhos selecionado. 

 Autores (Ano) Título Periódico 

A 
PEREIRA, J. A.; 

JUNIOR, J. F. da S.; 
SILVA, E. V. da (2019) 

Instagram como Ferramenta de 
Aprendizagem Colaborativa Aplicada ao 

Ensino de Química 

Revista Debates 
em Ensino de 

Química 

B 
PEREIRA, J. A.; DA 

SILVA JUNIOR, J. F.; 
LEITE, B. S. (2020) 

O uso do WhatsApp® na educação: análise 
do aplicativo no ensino de Química. 

Revista Debates 
em Ensino de 

Química. 

C 
Filha, Z. S. F., Oliveira, 
R. D., & Fonseca, V. L. 

B. (2021) 

Ensino de Eletroquímica: avaliação da 
capacidade de escolha e do aprendizado 
obtido por alunos do 3º ano a partir de 

videoaulas no YouTube ς estudo de caso 
no IFMG - Campus Ouro Preto. 

Revista Química 
Nova na Escola. 

D 
Bedin, E., & de 

Almeida, C. M. M. 
(2021) 

Facebook Como Proposta Didático-
Pedagógica Para A Emersão Dos 

Conteúdos Conceituais, Procedimentais E 
Atitudinais No Ensino De Química. 

Revista Prática 
Docente 

E 

Vila Nova, J. B. S., 
Andrade, A. N. D., 
Morhy, P. E. D., & 
Gonçalves, C. B. 

(2020) 

O uso do facebook nas aulas de química: 
uma intervenção pedagógica com alunos 

da 2a série do ensino médio 
 

Revista Labor 
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F 

Vagula, E., 
Nascimento, M. C. M., 

& Gasparin, J. L. 
(2021) 

Tecnologia, redes sociais e educação: 
produção colaborativa do conhecimento 

no ensino de química. 

Revista Educação 
em Debate 

G 
Ibiapina, V. S; 

Gonçalves, M; (2023) 

Instagram: Uma Proposta Digital Para O 
Ensino De Química E Divulgação Científica 

 

Revista Docência 
E Cibercultura 

H 
Paczkowski, I. M; 

Passos, C. G; (2019) 
WhatsApp: uma ferramenta pedagógica 

para o ensino de Química 

Renote. Revista 
Novas 

Tecnologias Na 
Educação 

I 

Lopes, A. R; Francisca 
Rayane da Silva, F. R; 

Araújo, A. F. F; 
Bezerra, D. P; 

Videoaulas No Processo De Ensino-
Aprendizagem De Química No Ensino 

Médio 

Interfaces 
Científicas 

Fonte: Autoria própria 

Os artigos selecionados utilizaram metodologias similares acerca das redes 

sociais (quadro 3). O trabalho F aplica uma metodologia qualitativa exploratória, se 

utilizando de questionários, onde buscou analisar a percepção de futuros professores 

acerca da utilização de redes sociais na educação.   

Quadro 3 ς Redes sociais e metodologias 

Redes 
Sociais 

Metodologias 

Instagram 

Os trabalhos A G utilizaram o Instagram como seu objeto de estudo.  
A- Foi criada uma página exclusiva para a pesquisa, onde o professor 
desenvolveu uma atividade com a turma. Houve a criação de grupos onde 
cada um ficou designado para uma tarefa criar postagens para o perfil sobre o 
tema que foi designado.  
G- Houve também foi criado um perfil, entretanto apenas o autor tinha 
acesso, onde foi observado a interação com os temas apresentados e quais 
eram os resultados.   

WhatsApp  
Os trabalhos H e B utilizaram WhatsApp para a criação de grupos de estudos, 
onde os alunos recebiam materiais complementares, como livros, resumos e 
vídeos aulas.  

YOUTUBE 

Os trabalhos C e I trabalharam de forma distinta. 
C- Utilizou de vídeos aulas escolhidas pelo professor para complementar o 
assunto, os vídeos eram assistidos pelos alunos no laboratório de informática 
com a presença do professor. 
D - Também foram utilizados vídeos pré-selecionados pelo professor para 
complemento ao conteúdo visto em aula, entretanto os vídeos eram 
demonstração de experimentos. Logo após a demonstração o professor 
elaborou uma atividade, onde os próprios alunos iriam criar os vídeos de 
experimentos.  
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Redes 
Sociais 

Metodologias 

Facebook 
Os trabalhos D e E utilizaram a mesma metodologia, a criação de fanpage. 
Onde o professor publicava notícias ou questões acerca do conteúdo visto em 
sala de aula, e causava debates entre os alunos sobre o tema publicado.  

 Fonte: Autoria Própria  

5Ŝ ŀŎƻǊŘƻ DƻƴœŀƭǾŜǎ ϧ DƻƴœŀƭǾŜǎ όнлмрΣ ǇΦ пплύΣ ά!ǎ ǊŜŘŜǎ ǎƻŎƛŀƛǎ ǇƻŘŜm ser 

consideradas como um conjunto de nós interligados. Correspondem a estruturas 

ŀōŜǊǘŀǎΣ ŎŀǇŀȊŜǎ ŘŜ ǎŜ ŜȄǇŀƴŘƛǊ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ƛƭƛƳƛǘŀŘŀΣ ƛƴǘŜƎǊŀƴŘƻ ƴƻǾƻǎ ƴƽǎΦέ !ǎ ǊŜŘŜǎ 

sociais, são estruturas sociais virtuais compostas por pessoas ou organizações que estão 

conectadas por um ou vários tipos de relações, que compartilham valores e objetivos 

em comum na internet, são exemplos desses avanços tecnológicos, onde acabam 

gerando diversas alterações em processos sociais (Oliveira, 2022). 

De acordo com Modolo (2018), a rede social é composta por dois elementos: 

primeiro os autores, que podem ser grupos ou pessoas, e segundo as conexões, que vão 

ser geradas a partir das interações realizadas pela conexão com a internet. Segundo 

Bertoletti e Camargo (2016), as novas tecnologias e, mais precisamente as redes sociais, 

fizeram emergir uma nova estrutura da sociedade, que acaba se voltando 

essencialmente para as produções de recursos online como postagens, curtidas, 

compartilhamentos e divulgações. 

Na possibilidade de tentar prender e atrair a atenção do aluno, as redes sociais 

podem ser umas ferramentas fundamentais no processo de ensino, se uma nova 

alternativa de ensino. Quando no contexto escolar e principalmente na sala de aula a 

tecnologia se faz presente, o processo de ensino e aprendizagem se torna mais 

interessante, pois os alunos aprendem fazendo o que mais gostam, ou seja, acessando 

as redes sociais. De acordo Vagula et al., (2021, p. 172), em estudo desenvolvido sobre 

a utilização das redes sociais e tecnologia como Produção Colaborativa Do 

Conhecimento No Ensino De Química. 

Levando em consideração que existem escolas equipadas com laboratórios 
de informática e que existem alunos que, desde muito cedo, acessam as redes 
sociais pelo celular, é preciso pensar na necessidade de o professor buscar 
novos procedimentos de ensino, sendo importante que estejam entre eles 
ferramenta pedagógicas disponíveis no ciberespaço[...] 

O uso da internet e redes sociais na escola aponta para diversas possibilidades, 

por outro lado, encontramos certos desafios como a resistência de muitos educadores 
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tanto com relação à rejeição às inovações tecnológicas, onde mantém método de ensino 

tradicional ou pelo fato de ainda não se ter muito conhecimentos ou leis dentro da 

internet.  

O campo digital e principal as redes sociais ainda são vistas com olhos atentos, 

por ser um ambiente ainda não tão explorado.  Nos últimos anos a sociedade viu a 

intensƛŘŀŘŜ Řŀ ǇǊƻǇŀƎŀœńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ Ŧŀƭǎŀǎ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀǎ ŘŜ άŦŀƪŜ ƴŜǿǎέΦ hƴŘŜ ŀ 

única intenção é a propagação de informações que não tem nenhum embasamento com 

a verdade. Neste meio a educação se coloca como um papel importante de propagar a 

real verdade e educar os jovens no meio digital.  Após a pesquisa realizada  Perreia et.al 

2019, conclui, que os alunos: 

[...] tiveram condições de melhorar suas percepções de pesquisa, e sínteses 
de informação, bem como de manipulação de programas e aplicativos de 
edição de imagens, vídeos e textos. 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A partir da análise destes artigos pode-se considerar as redes sociais, como um 

espaço virtual não formal, que tem capacidade potencializar o ensino da química na 

educação. Por ser um espaço onde o aluno já esteja familiarizado com ele é muito 

grande, fazendo com que se torne uma proposta mais atrativa. Essa familiaridade ao 

ambiente virtual dá ao aluno uma autonomia, desenvolvendo uma maior socialização e 

desenvolvimento de relações. 

Os resultados apresentados pelos trabalhos selecionados trazem à tona uma 

discussão acerca da inclusão das redes sociais como nova ferramenta de aprendizagem.  

Os docentes ainda não estão totalmente adaptados a estes espaços, fazendo com que 

necessite de um preparo para a implantação destas novas ferramentas. As redes sociais 

não excluem as metodologias antigas atual ela apenas complementa a matéria 

expositiva, de forma que vem para tornar a aula mais dinâmica e voltada para uma 

realidade mais interessante para o aluno, além de educar o mesmo dentro destes 

ambientes de forma que se torne mais crítico. Neste novo contexto o professor se torna 

uma figura indispensável, é ele o único capaz de estabelecer uma comunicação entre o 

aluno e corpo docente com o conteúdo correto.  
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RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo analisar 
dicionários indígenas on-line sob a perspectiva 
da Lexicografia, considerando o léxico como 
registro de conhecimentos universais das 
línguas. Foi realizado um levantamento 
utilizando o Google para encontrar um 
dicionário indígena online para análise 
metalexicográfica. O estudo destaca a 
importância dos dicionários como ferramenta 
de aprendizado, com ênfase no papel do 
professor para orientar os alunos no uso 
adequado dessa ferramenta. Além disso, aborda 
a relevância da Lexicografia Pedagógica na 
elaboração de dicionários bilíngues eletrônicos, 
ressaltando suas vantagens em relação aos 
dicionários impressos, especialmente em 
termos de rapidez e praticidade na busca de 
informações. A pesquisa também destaca a 
influência da informática e da internet no 
desenvolvimento da Lexicografia pedagógica.  
 
Palavras-chave: Lexicografia pedagógica; 
Dicionários indígenas online; Aprendizado.  

ABSTRACT 

This work aimed to analyze indigenous 
dictionaries online from the perspective of 
Lexicography, considering the lexicon as a 
record of universal knowledge of languages. A 
survey was conducted using Google to find an 
online indigenous dictionary for 
metalexicographic analysis. The study highlights 
the importance of dictionaries as a learning tool, 
with emphasis on the role of the teacher to 
guide students in the proper use of this tool. In 
addition, it addresses the relevance of 
Pedagogical Lexicography in the elaboration of 
electronic bilingual dictionaries, emphasizing its 
advantages over printed dictionaries, especially 
in terms of speed and practicality in the search 
for information. The research also highlights the 
influence of informatics and the internet on the 
development of pedagogical lexicography.  
 
Keywords: Lexicology; Lexicography; Dictionary; 
Teaching; Education 
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1. INTRODUÇÃO 

O objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento no panorama de 

dicionários indígenas online e correlacionar às abordagens teóricas aplicadas a 

Lexicografia Pedagógica (LP), abordando o léxico como forma de registro de 

conhecimentos universais das línguas. Por meio de uma análise metalexicográfica, este 

artigo propõe-se a colaborar com o cenário dos dicionários online de línguas indígenas. 

Para alcançar resultado, o primeiro passo foi por meio da internet com o auxílio do 

buscador Google1 (ferramenta selecionada pelo fato de ser a mais acessada, de maneira 

geral), e através dele, nas cinco primeiras páginas selecionar um corpus que contivesse 

ŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ άŘƛŎƛƻƴłǊƛƻ ƛƴŘƝƎŜƴŀέΦ Foram consideradas para análise as páginas com 

extensão de site, pois nesse processo foi verificado que as demais páginas encontradas 

eram sem conteúdo ou não continham uma informação mais consistente que pudesse 

ser analisada.  

O buscador Google apontou em cada página dez itens como resultado de busca, 

portanto, cinquenta links no total, dos quais foi selecionado apenas um como corpus 

para análise, pois foi encontrado apenas um link com extensão de site, denominado 

ά5ƛŎƛƻƴłǊƛƻ 9ƭŜǘǊƾƴƛŎƻ ¢ǳǇƛ-DǳŀǊŀƴƛέΣ www.dicionarioeletronicotupiguarani.com.br.  

Após a seleção do corpus, iniciou-se o processo de análise estabelecido pela 

ciência lexicográfica, sob o olhar da lexicografia pedagógica, considerando que o 

princípio motivador dessa área é o fim pedagógico que determinado material deverá 

conter, atendendo às necessidades dos usuários, em contexto escolar (ou não). De tal 

modo, a análise realizada é uma forma de colaborar e por isso registramos nosso apreço 

pelos construtores e colaboradores do site.    

Geralmente, conteúdos encontrados por ferramentas de pesquisas na internet 

são utilizados como fonte de trabalhos escolares/universitários, com isso, deve ser dada 

a devida atenção à questão relacionada ao aprendizado e ao conteúdo exposto no 

ambiente virtual.  

 
1 Google ς O Google, no Brasil e no restante do mundo, de acordo com a revista Exame eletrônica online, 
é o site mais acessado da internet. O buscador funciona como um verdadeiro índice da internet e ocupa 
a primeira posição do ranking brasileiro e mundial da lista de sites Alexa, feita pela Amazon, com dados 
referentes a 2017. O buscador mais usado no mundo completou 20 anos de operação no ano de 2018. 
Fonte: https://exame.abril.com.br/tecnologia/os-50-sites-mais-acessados-do-brasil-e-do-mundo 
 

http://www.dicionarioeletronicotupiguarani.com.br/
http://www.alexa.com/
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Por isso, é importante que conteúdos sejam registrados com muita atenção aos 

resultados fornecidos, para tanto Krieger (2010, p.160) acresce que sejam elaborados 

ŎƻƳƻ άǇǊƻŘǳǘƻǎ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǎƻōǊŜ ŀǎǇŜŎǘƻǎ Řŀ ƭƝƴƎǳŀ ǉǳŜΣ Ƴŀƛǎ Řƻ ǉǳŜ ǎƛƳǇƭŜǎ 

ƛƴǘŜǊŜǎǎŜǎΣ ǊŜǎǇƻƴŘŜǊƛŀƳ ŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ ŘŜ Ŏƻƴǎǳƭǘŀ Řŀǎ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜǎΦέ  

De forma geral, conforme aborda Weirinch (1979), a obra lexicográfica possui 

três elementos vinculados entre si: um corpus, uma percepção de língua e gramática, e 

uma descrição de significado. Esse imbricamento solidifica o resultado do trabalho 

lexicográfico em diferentes tipos de dicionários, de modo que possam suprir as 

necessidades do usuário. Além disso, vai depender também da finalidade para a qual o 

dicionário se destina e da maneira como é feito o registro das variações pelas quais a 

língua passa ao longo do tempo. 

No entanto, todos os esforços do lexicógrafo não fariam sentido sem a ajuda do 

professor, assim, nessa perspectiva, Ezquerra (2003) evidencia que para se obter 

melhores resultados no uso do dicionário, é preciso que o professor estimule o aluno no 

processo de aprendizagem, possibilitando o contato com diversas obras lexicográficas, 

para que possa perceber o valor inestimável de um dicionário e sua amplitude de estudo 

e reflexão.  

Para Krieger (2007), a falta de conhecimento do professor sobre o uso do 

dicionário prejudica as habilidades do aluno e sugere que o professor desenvolva 

atividades de pesquisa que ensinem e estimulem o aluno a usar essa ferramenta didática 

a seu favor. A enfatizar que, segundo Welker (2008), não se deve confundir o ensino do 

uso do dicionário com Lexicografia Pedagógica e relata que costumam relacionar a 

Lexicografia Pedagógica a Dicionários Pedagógicos somente, porém, de acordo com o 

autor, o que é considerado são as características, como as necessidades linguísticas e 

habilidades dos usuários.  

2. PRESSUPOSTOS 

A lexicografia bilíngue colocou o português em contato com outras línguas, 

como: inglês, francês, italiano, entre outras, a incluir as línguas indígenas, cuja existência 

era parcialmente conhecida desde a chegada do europeu, mas com poucos estudos e 

documentação.  
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Entendemos, portanto, que a lexicografia é uma ciência que desenvolve a 

descrição sistemática e funcional de um sistema linguístico, possui o preceito de reunir 

e organizar o léxico das línguas, e atribui ao lexicógrafo o título de seu maior 

representante, apontando o dicionário como seu produto, como uma grande façanha. 

Autores como Oliveira e Isquerdo (2001) observam que a lexicografia está voltada para 

as técnicas de dicionários e para o estudo das descrições das línguas feitas pelas obras 

lexicográficas.  

Nesse sentido, Biderman (1998; 2001) conceitua que o dicionário nada mais é do 

que uma porta de entrada em uma comunidade linguística, e como discorre a autora, o 

dicionário é uma recolha de preciosidades e o compara a um tesouro de palavras 

guardadas em certo período da história de uma comunidade, de um grupo social, 

portanto, uma verdadeira jóia rara. 

A lexicografia como descreve Hwang (2010) é uma ciência do léxico e possui 

como objeto de estudo os problemas teóricos e práticos relativos à produção e 

elaboração de dicionários, e salienta o surgimento da informática, o que permitiu a 

ƛƴŦƻǊƳŀǘƛȊŀœńƻ ŘŜǎǎŜ άŦŀȊŜǊ ƭŜȄƛŎƻƎǊłŦƛŎƻΦέ bŜǎǎŜ ŎŜƴłǊƛƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻΣ 5ǳǊŀƴ Ŝ ·ŀǘŀǊŀ 

(2007) acrescentam que a globalização foi um importante fator na expansão da 

lexicografia, pois com esse advento, o usuário passou a ser relevante no tratamento 

lexicográfico. Desse modo, com objetivo de atender às necessidades desse usuário, 

houve um crescimento no que diz respeito aos materiais escolares, como a elaboração 

dos dicionários pedagógicos, destinados tanto para estudantes de língua estrangeira 

quanto de língua materna, como acrescenta Welker (2008). Para dar procedimento a 

todo esse desenvolvimento surgiu a Lexicografia Pedagógica, uma disciplina que deve 

ser considerada como relação entre a lexicografia e a metodologia do ensino de línguas, 

como aponta Zgusta (1988).  

O consulente, de fato, utiliza o dicionário como ferramenta de busca por 

diferentes informações, por uma simples curiosidade, ou pesquisa escolar, assim, essas 

obras pedagógicas, para Welker (2008), destacam-se dos dicionários comuns pela 

preocupação que possuem com relação ao aprendizado, seja da língua materna ou 

estrangeira. 

Duran (2007) enumera quatro elementos e atribui que cada um deles possui um 

papel fundamental na elaboração da obra: o lexicógrafo, o editor, o professor e o 
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ŀǇǊŜƴŘƛȊΣ Ŝ ŀǇƭƛŎŀ ƻ ǘŜǊƳƻ ά[ŜȄƛŎƻƎǊŀŦƛŀέ Ł ŎƛşƴŎƛŀ ǉǳŜ Ǿƛǎŀ ŀƳǇƭƛŀǊ ƻ ƛƴǾŜƴǘłǊƛƻ Řƻ ƭŞȄƛŎƻ 

das línguas e esclarece que tanto a lexicografia como a Lexicografia Pedagógica, visam a 

qualidade dos verbetes. Desse modo, o dicionário como instrumento didático, como 

aporte do ensino-aprendizado de línguas, deverá ter foco no usuário, por conseguinte, 

o lexicógrafo de um dicionário pedagógico deve ter em conta o público ao qual se 

destina, às necessidades de formações reais e confiáveis na obra, como explica Zacarias 

(2018). 

Na literatura, a maior parte dos trabalhos de investigação que surgem com a 

Lexicografia Pedagógica se referem aos dicionários monolíngues. Porém, Molina García 

(2006) não subestima a importância dos dicionários bilíngues e defende que a 

Lexicografia Pedagógica tem passado por uma série de inovações na sua estrutura e no 

conteúdo nas obras de referência. Dessa forma, expõe que o interesse da Lexicografia 

Pedagógica se centra na possibilidade de conter em uma obra as melhores e maiores 

informações possíveis para que as tarefas linguísticas sejam realizadas da melhor 

maneira e relata que esse interesse surgiu da inquietação de um grupo de professores 

que perceberam que o dicionário do aprendiz não podia ser o mesmo que o do nativo 

de uma língua; e adverte que se o usuário é principiante, a obra deve ser adequada ao 

nível e necessidade desse. 

Assim, além de todo o exposto, os dicionários devem conter uma introdução e 

ordenação alfabética, para facilitar a localização de uma unidade lexical no meio de uma 

lista de centenas de entradas, como explica Fuentes Morán (2018). Seguindo esse viés, 

Welker (2008) destaca que é preciso levar em consideração alguns princípios 

fundamentais ao se tratar de dicionário pedagógico: vocabulário equilibrado; exemplos 

com fins pedagógicos; estudo das unidades fraseológicas; descrição comportamental 

sintática das palavras, sempre com foco no usuário.  

No sentido de informar e inserir os leitores no contexto da Lexicografia 

Pedagógica serão abordadas primeiramente, neste estudo, as bases teóricas que 

serviram de aporte metodológico para o desenvolvimento desta pesquisa, com objetivo 

de um resultado eficaz no estudo proposto e em seguida realizar um levantamento 

referente aos dicionários indígenas online sob o olhar da Lexicografia Pedagógica. 
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2.1. DICIONÁRIO BILÍNGUE ELETRÔNICO 
Dicionário bilíngue, como a própria palavra define, engloba duas línguas 

diferentes e para sua elaboração, segundo Porto (2002), decorre de pelo menos uma 

necessidade concreta de resolver dúvidas do usuário a respeito das palavras.  

O aparecimento dos primeiros vocabulários bilíngues, como descreve Hwang 

(2010), teve como objetivo promover o estudo de uma língua estrangeira, apresentando 

uma nomenclatura composta essencialmente de palavras com dificuldades de tradução 

de uma língua para outra. Welker (2004) esclarece ser imprescindível o uso dos 

equivalentes nos dicionários bilíngues, pois dessas informações irão ocorrer inúmeras 

outras que determinarão tanto o que vai constar da estrutura do verbete, quanto da sua 

organização.  

Leffa (2006) comenta que pesquisas comparativas entre o dicionário eletrônico 

e impresso apontam vantagens para o dicionário eletrônico, o qual pode levar o leitor a 

assimilar mais em menos tempo e a solucionar questões mais rapidamente, podendo 

ƛƴǘŜǊŀƎƛǊ ŎƻƳ ƻ ŎƻƴǎǳƭŜƴǘŜ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ƛƴǎǘŀƴǘŃƴŜŀΣ άŀǇŀǊŜŎŜǊέ ŀƻ ǳǎǳário apenas quando 

requerido, sendo divulgado exclusivamente o resultado do dado digitado e afirma ser 

άƛƳǇƻǎǎƝǾŜƭ ǇŜǊŎŜōŜǊ ǳƳ ŘƛŎƛƻƴłǊƛƻ ŜƭŜǘǊƾƴƛŎƻ ŜƳ ǘƻŘŀ ǎǳŀ ŜȄǘŜƴǎńƻΦέ !ƭŞƳ ŘƛǎǎƻΣ [ŜŦŦŀ 

(2006) aponta a possibilidade que o dicionário eletrônico possui de fragmentar o 

verbete, com o intuito de melhorar e facilitar a busca pela informação, trazendo rapidez 

e praticidade ao consulente. 

Nesse viés, Moreira (2009) relata que o dicionário eletrônico possui uma 

composição dinâmica que permite ao usuário ter acesso rapidamente a qualquer 

ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƻƴǘƛŘŀ ŜƳ ǳƳ ŘƛŎƛƻƴłǊƛƻ ŜƭŜǘǊƾƴƛŎƻΣ άǉǳŀǎŜ ƛƴǎǘŀƴǘŃƴŜŀέΦ /ƻƳ ǘŀƴǘŀǎ 

inovações acontecendo, a chegada do computador inovou a ciência lexicográfica, como 

retratam Duran e Xatara (2007) e de acordo com as autoras, é real o desenvolvimento 

das obras lexicográficas no panorama da internet. Duran (2007) acrescenta que a LP 

apresenta interface com a Linguística Computacional (o computador passou a fornecer 

dados por meio dos corpora eletrônicos, solucionando problemas com a questão de 

espaço), Linguística de Corpus (atua criteriosamente na realização da coleta e 

exploração de corpora) e Linguística Aplicada (necessidade de aquisição do léxico). 



 

 

215
NAVEGANDO NO CENÁRIO DE DICIONÁRIOS INDÍGENAS ONLINE 

EDUCAÇÃO E LINGUAGENS: ENSINO, FORMAÇÃO E DISCURSOS ҂ VOLUME 2 

Todas fornecem, conforme estabelece Duran (2007), subsídios para a efetiva 

concretização de uma pesquisa pautada na Lexicografia Pedagógica. 

2.2. ESTRUTURA DE UM DICIONÁRIO 
Na estrutura dos dicionários são considerados os aspectos macroestruturais e 

microestruturais. Da microestrutura, de acordo com Haensch (1982), fazem parte os 

fatores fonológicos, morfológicos, semânticos e pragmáticos, e define a macroestrutura 

como o conjunto total de palavras-entradas de uma obra, ou seja, o total de itens lexicais 

ou lemas que compõem um dicionário.  

O elemento mais importante da macroestrutura de um dicionário é a ordenação 

dos materiais léxicos, que podem ser por ordem alfabética, ordem alfabética inversa, 

por família de palavras, ou de acordo com um sistema conceitual, como aponta Haensh 

(1982). Com relação à organização da nomenclatura das unidades lexicográficas, Haensh 

(1982) assinala o sentido semasiológico (da palavra ao conceito), e a ordem alfabética 

direta (de A a Z), na qual uma unidade pode agrupar, no corpo do seu verbete, outras 

unidades que possuem relação semântica entre si, e aplica a frequência, ou seja, o 

número de vezes que a palavra é inserida, como critério principal para a escolha das 

entradas.  

Béjoint (2004) observa que a macroestrutura é flexível, sendo possível adicionar 

ou subtrair uma entrada sem destruir a estrutura do dicionário e afirma que a 

elaboração de um dicionário se inicia pelas organizações das entradas, tais quais, por 

temas ou tópicos, cronologia e frequência. Nesse sentido, Welker (2004) complementa 

que, geralmente, escolhe-ǎŜ ŎƻƳƻ ŜƴǘǊŀŘŀ ŀ ŦƻǊƳŀ άōłǎƛŎŀέ Řƻ ƭŜȄŜma, como por 

exemplo, no caso dos verbos, usa-se o infinitivo e para os nomes, o singular e o 

masculino. 

Desse modo, Nadin (2018) compreende que o dicionário pode ser usado tanto 

como obra de consulta para esclarecer dúvidas pontuais como para a aprendizagem, 

seja qual for o intuito de consulta à obra lexicográfica, o usuário para a LP sempre será 

o beneficiário.  

3. NAVEGANDO NO CENÁRIO DE DICIONÁRIOS INDÍGENAS ONLINE 

A internet é considerada uma importante ferramenta pedagógica, sendo aliada 

tanto do professor quanto do aluno, orientando o usuário de diversas maneiras. É nesse 
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mundo virtual que temas dos mais variados assuntos são inseridos, tornando-se infinitas 

as possibilidades de navegação e encontrar com apenas alguns cliques o que se deseja 

obter de resposta. Nesse mundo virtual, de livre acesso, temos os dicionários online, 

que são acessados diariamente, seja para tirar uma dúvida, seja como fonte nas 

pesquisas escolares / científicas, como esclarece Fuentes Morán (2018).       

Ao analisar o corpus em questão obtivemos como resultado dois blogs, e apenas 

uma página da internet foi encontrada dentro dos critérios estabelecidos nessa 

pesquisa. Os dois blogs foram acessados como forma de verificação de conteúdo, e 

conforme visita de acesso, eles apenas continham listas de palavras sem 

contextualização do objeto, portanto, não sendo relevantes para esta pesquisa. 

O material selecionado para análise foi o que continha em sua extensão a palavra 

άŘƛŎƛƻƴłǊƛƻέ Ƴŀƛǎ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘŀ Ł ƭƝƴƎǳŀκŦŀƳƝƭƛŀ άǘǳǇƛ ƎǳŀǊŀƴƛέΣ Ŝ ŀ ǇłƎƛƴŀ Řŀ 

internet com extensão de site em seu link.  

Após a seleção do corpus, iniciou-se uma análise na macroestrutura do 

dicionário, sendo analisada pela forma de ordenação dos materiais léxicos, além das 

entradas, a introdução e possíveis anexos e complementos que podem conter uma obra, 

aspectos analisados conforme estrutura conceituada por Haensch (1982). 

Ao imbricarmos a lexicografia e a Lexicografia Pedagógica é importante fazer 

referência a Tarp (2008), e citar que para o autor o uso do dicionário possui puramente 

o pressuposto de satisfazer as necessidades de informações de maneira pontual em 

situações específicas de aprendizagem e reafirma que as necessidades do usuário e as 

situações de uso desse usuário são o foco da Lexicografia Pedagógica.  

!ƻ ǊŜŀƭƛȊŀǊ ŀ ŀƴłƭƛǎŜ Řƻ ά5ƛŎƛƻƴłǊƛƻ LƭǳǎǘǊŀŘƻ ¢ǳǇƛ-DǳŀǊŀƴƛέ ǾŜǊƛŦƛŎƻǳ-se que é 

bem apresentável, podendo atrair o usuário por suas cores, gráficos e ferramentas 

interativas, sendo estas consideradas algumas das características importantes que 

dizem respeito à Lexicografia Pedagógica, conforme mostram as figuras abaixo.   
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Figura 1 - Captura da tela do Dicionário Ilustrado Tupi-Guarani online 

 

Fonte: https://www.dicionariotupiguarani.com.br 

 

Figura 2 - Captura da tela da aba pesquisa do Dicionário Ilustrado Tupi-Guarani online 

 

Fonte: https://www.dicionariotupiguarani.com.br 

Outra característica interessante é apresentada pela ferramenta do Google, com 

um clique na palavra Translate na lateral direita da página abre uma bandeira da 

Inglaterra, assim ao clicar é feita a tradução automática da página para a língua inglesa, 

com o emprego do site do Google para tradução. Para voltar à página original do site 

que está em português, é necessário clicar no link - mostrar o original- e 

automaticamente volta para a página original. A análise para essa pesquisa foi realizada 

na língua de origem do dicionário, nesse caso a língua portuguesa.  

O nome do dicionário está situado na parte superior no meio da página, em caixa 

alta e colorida, ficando subentendido para o usuário que o conteúdo inserido está 

restrito às línguas da família tupi-guarani, porém, ao acessar o sublink O que é o 

https://www.dicionariotupiguarani.com.br/
https://www.dicionariotupiguarani.com.br/
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Dicionário?, ƻ  ŀǳǘƻǊ ǊŜƎƛǎǘǊŀ ǉǳŜ ŀǇŜǎŀǊ Řƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŘƛŎƛƻƴłǊƛƻ ŎƻƴǘŜǊ ŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ά¢ǳǇƛ-

DǳŀǊŀƴƛέ ƴńƻ ǎŜ ƭƛƳƛǘŀ ŀǇŜnas às línguas dessa família, e relata que buscam englobar o 

maior número possível de palavras com origem nas línguas nativas do Brasil e da 

América.  

Com relação ao nome do dicionário concluiu-se que fica muito confuso para o 

usuário, uma vez que promete tratar de línguas de uma mesma família, porém, acaba 

mostrando línguas muito distantes, em termos de filiação genética. É como se uma obra 

de línguas românicas, contivessem o léxico chinês, japonês, coreano etc. Se isso é 

considerado um absurdo, pois se nem conseguiríamos um dicionário, mesmo que 

eletrônico, das línguas da família românica (pense-ǎŜ ŜƳ ƧǳƴǘŀǊ άǎƽέ ƻ [Ŝ tŜǘƛǘ wƻōŜǊǘ 

com o Hoaiss, para ficarmos em duas línguas da família...), o que dirá juntarmos línguas 

de outras famílias e mesmo de outros troncos linguísticos! O absurdo, portanto, da obra 

em análise se baseia em forte etnocentrismo e arraigado preconceito linguístico, ou 

seja, no pensamento de que línguas indígenas têm um léxico tão pequeno, que seria 

possível um dicionário de todas as línguas brasileiras.1  

Esse grande preconceito tem origem no desconhecimento quase total que temos 

dos povos indígenas e de suas línguas e culturas, com necessidade urgente de 

documentação, descrição, dadas suas condições de perda iminente, em muitos casos, 

coƳ ŀ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ǇƻǳŎƻǎ ŦŀƭŀƴǘŜǎ Ŝ ƳŜǎƳƻ άŜǎǉǳŜŎŜƴǘŜǎέΣ ŎƻƳƻ ŘƛǊƛŀ ƻ tǊƻŦΦ !Ǌȅƻƴ 

Rodrigues.  Não é surpresa, portanto, a quantidade mínima de verbetes de cada língua, 

constituindo, não raro, de levantamento junto a obras antigas, de coletas de dados de 

viajantes não linguistas, com evidentes mal-entendidos e notação confusa e 

inconsistente. Os dados atuais sobre as línguas não foram alistados, pois a obra não se 

baseia em pesquisa de campo feita por linguistas. Não constitui, portanto, fonte válida 

de informação, prestando um desserviço aos consulentes.       

Ao lado do nome do dicionário em letras menores estão dispostos, no menu, sete 

links, cada link contém sublinks de acesso, tais quais: Início; Apresentação+; Dicionário+; 

Vocabulário+;Vídeos; Mapas+; Blog. Esses links estão na cor verde e possuem um bom 

 
1 Segundo estimativas dos linguistas, as línguas indígenas brasileiras são em torno de 150 e 180, ainda 
existentes, com graus de vitalidade variáveis. O IBGE lida com valores numéricos maiores, que seriam mais 
otimistas, mas que carecem no momento de comprovação. A família tupi-guarani está no tronco tupi, e é 
a família linguística mais numerosa em nosso país, com 32 línguas com variado grau de proximidade entre 
elas. 
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tamanho de fonte. O sinal de + (mais) na direção de alguns links significa que existem 

mais informações dentro deles. O que deixa o site mais explicativo e melhor de ser 

explorado pelo usuário. 

A pesquisa realizada no site pode ser por palavras, por ordem alfabética ς de A a 

Z, pelo link Dicionário+, ou por busca interativa. Para o usuário entender melhor como 

o dicionário funciona deve-se fazer uma leitura no menu da página.   

No menu Apresentação+ sublink O que é o Dicionário? O autor descreve o 

dicionário e expõe que no início era um blog com objetivo de pesquisar e divulgar a 

origem das palavras usadas no dia a dia como legado dos povos indígenas, e informa 

que não é apenas um site de consulta acadêmico para estudiosos de línguas indígenas, 

ele coloca que a proposta é o elo entre seus usuários, sejam no Brasil ou de algum lugar 

do mundo; no sublink Gráfico Interativo ς Línguas Nativas, explica ao usuário que para 

descobrir diversas línguas e dialetos, basta clicar no nome da família linguística que 

Ŝǎǘńƻ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀǎ ǇƻǊ άŎƝǊŎǳƭƻǎέΣ ŘŜ ǾłǊƛƻǎ ǘŀƳŀƴƘƻǎ Ŝ ŎƻǊŜǎΣ ƻ ǘŀƳŀƴƘƻ ǾŀǊƛŀ ŘŜ 

ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ƻ ƴǵƳŜǊƻ ŘŜ ǾŜǊōŜǘŜǎ ǉǳŜ Ǉƻǎǎǳƛ ŎŀŘŀ ƭƝƴƎǳŀΣ ŀƭƎǳƴǎ άŎƝǊŎǳƭƻǎέ ǇƻǎǎǳŜƳ ƻǎ 

nomes da língua indígena, outras estão apenas coloridas, mas sem o nome da língua 

representado, percebe-se esse fato ao passar o mouse pelo gráfico e parar em cima de 

ǉǳŀƭǉǳŜǊ άŎƝǊŎǳƭƻέ Ŝ ǎŜǊł ŘŀŘŀ ŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řŀ ƭƝƴƎǳŀ Ŝ ǉǳŀƴǘƛŘŀŘŜ ŘŜ 

verbetes contidos.  

Na lateral direita desse gráfico, abre uma tabela com o nome da língua clicada 

ƴƻ ǊŜŦŜǊƛŘƻ ƎǊłŦƛŎƻ ŘŜ άŎƝǊŎǳƭƻǎέ ŎƻƭƻǊƛŘƻǎΣ ŎƻƴǘŜƴŘƻ ǇŀƭŀǾǊŀǎ Řŀ ǊŜŦŜǊƛŘŀ ƭƝƴƎǳŀ ǇƻǊ 

ordem alfabética e seu equivalente em português. Abaixo dessa tabela está inserida 

outra tabela com um gráfico em colunas que marca o fonema mais utilizado na língua 

que está sendo pesquisada, oferecendo ao usuário um maior número de informações 

possíveis. A esse tipo de gráfico interativo está relacionada à plataforma de 

ƎŜǊŜƴŎƛŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŘŀŘƻǎ ά¢ŀōƭŜŀǳέΦ {ńƻ ƎǊłŦƛŎƻǎ ǇŀǊa consulta, porém, vai depender do 

raciocínio desse usuário em utilizar a melhor forma as inúmeras ferramentas de 

pesquisa que o site abriga. Se o usuário preferir, pode acessar o link Vocabulários+ para 

visualizar todas as 59 línguas que o dicionário registra.  O usuário deve ser, portanto, 

orientado por seu professor sobre a pobreza e não confiabilidade das informações, o 

que poderá ser realizado com consultas a obras de linguistas e antropólogos, bem como 

a sites mais seguros como o da ONG Instituto Socioambiental, ISA, que possui uma 
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enciclopédia sobre os povos indígenas brasileiros, com bibliografia autêntica, mas nem 

sempre acessível pela internet.  

Isso tudo é um bom motivo para alunos e professores realizarem visitas a 

bibliotecas, as quais devem ser vistas como importantes fontes de pesquisa, e não como 

depósitos ou museus como tem sido apontado pelos mais jovens. Seguindo no menu 

Apresentação+ sublink Fontes e referências, de acordo com o autor, as referências são 

retiradas de páginas da internet em sites dedicados ao tema e demais bibliotecas 

eletrônicas. Como complemento bibliográfico, links das imagens da capa de quatro 

ŘƛŎƛƻƴłǊƛƻǎ ƛƴŘƝƎŜƴŀǎ ƛƳǇǊŜǎǎƻǎΣ ŀ ŎƛǘŀǊΥ ά¢ǳǇƛ !ƴǘƛƎƻΥ ! [ƝƴƎǳŀ ƛƴŘƝƎŜƴŀ ŎƭłǎǎƛŎŀ Řƻ 

.Ǌŀǎƛƭέ ǇƻǊ 9ŘǳŀǊŘƻ !ƭƳŜƛŘŀ bŀǾŀǊǊƻΤ ά5ƛŎƛƻnário de Palavras Brasileiras de Origem 

LƴŘƝƎŜƴŀέΣ ǇƻǊ /ƭƽǾƛǎ /ƘƛŀǊŀŘƛŀΣ ά±ƻŎŀōǳƭłǊƛƻ ¢ǳǇƛ-DǳŀǊŀƴƛ tƻǊǘǳƎǳşǎέ ǇƻǊ {ƛƭǾŜƛǊŀ 

.ǳŜƴƻΣ ά5ƛŎƛƻƴłǊƛƻ ŘŜ ¢ƻǇƾƴƛƳƻǎ .ǊŀǎƛƭŜƛǊƻǎ ŘŜ hǊƛƎŜƳ ¢ǳǇƛέΣ ǇƻǊ [ǳƛȊ /ŀƭŘŀǎ ¢ƛōƛǊƛœŀΦ 

Contudo, constituem obras antigas, sem o rigor da pesquisa em campo, tratando não 

raro de compilações de obras anteriores. O site poderia ter informado sobre obras 

atuais, realizadas nas universidades brasileiras.  

No sublink Participe!  está escrito que a participação no site é aberta para todos 

e que aceitam contribuições de voluntários de todas as áreas do conhecimento, 

oferecem o e-mail para contato, além do link das mídias que possuem interface com o 

site. Uma sugestão seria que esse suporte para construção do dicionário oferecesse 

opções de financiamento para pesquisa de base nas comunidades indígenas, pois como 

sabemos a coleta de dados de línguas são obtidos em um amplo trabalho de campo.  

O menu Dicionário+ subdivide-se em seis sublinks, sendo que quatro deles 

possuem outros sublinks, a saber: Bichos+ Pássaros-Peixes; Culinária; Nomes de lugares+ 

Cidades-Estados- Praias-Rios; Nomes indígenas+ Homens-Mulheres; Plantas+ Árvores-

Frutas; Povos nativos. Esse tipo de menu poderia facilitar as buscas do usuário, se as 

informações fossem todas validadas por pesquisadores-cientistas.  

Tudo o que contém no menu está por ordem alfabética no dicionário, então se o 

usuário procurar uma palavra específica, poderá ir direto ao menu e selecionar o sublink 

que deseja. Como não se sabe a que língua tupi-guarani ele se refere, não é possível 

compreendê-lo. Imagine-ǎŜ ŀƭƎǳŞƳ ǇǊƻŎǳǊŀƴŘƻ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀ άǇłǎǎŀǊƻέ ƴƻ ŘƛŎƛƻƴłǊƛƻ Řŀ 

άŦŀƳƝƭƛŀ ǊƻƳŃƴƛŎŀέΦ 
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Ao passar o mouse pelo menu Vocabulário+ é aberta uma relação com os nomes 

das línguas indígenas contidas no site, porém não são especificadas quantas nem quais 

línguas, dificultando o processo de pesquisa do usuário. Seguindo a análise, nesse 

mesmo menu, que encontra-se em letras médias, é aberto no meio da página um gráfico 

parecido com o da página inicial, porém, ao invés de multicores apenas três cores 

ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀƳ ƻǎ άŎƝǊŎǳƭƻǎέΣ ŘƛǾƛŘƛƴŘƻ ŀǎ ŦŀƳƝƭƛŀǎ ƭƛƴƎǳƝǎǘƛŎŀǎ ǇƻǊ ŎƻǊŜǎΣ ŀ ŎƻǊ ǾŜǊŘŜ ǇŀǊŀ 

o Tronco Tupi, a laranja para o Tronco Macro-Jê e representando outras famílias, a cor 

ŀȊǳƭΦ hǎ ǘŀƳŀƴƘƻǎ Řƻǎ άŎƝǊŎǳƭƻǎέ ŎƻƴǘƛƴǳŀƳ ƻǎ Ƴŀƛǎ Ǿariados, porém diferenciam do 

modo que se apresentam da página inicial do site, conforme figura abaixo.  

Figura 3 - Quantidade de pessoas de cada etnia 

 

Fonte: OpenStreetMap, 2016 

 

bŀ ǇłƎƛƴŀ ƛƴƛŎƛŀƭ ŀƻ ŎƭƛŎŀǊ ƴƻ ƎǊłŦƛŎƻ ƛƴǘŜǊŀǘƛǾƻΣ ƴƻ άŎƝǊŎǳƭƻέ ƳƻǎǘǊŀ ŀ ƭíngua e a 

porcentagem referida ao número total de verbetes dessa língua nesse site específico, 

conforme imagem abaixo. Como a quantidade é sempre ínfima, o consulente, que não 

conhece nada sobre indígenas, corre o risco de achar que língua de índio é carente de 

léxico, é mesmo simples, em relação às línguas europeias, o que reforçaria o preconceito 

a que já deve, de há muito, estar exposto em sua comunidade. 
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Figura 4 - Aba da busca interativa 

 

Fonte: OpenStreetMap, 2016 

Já no menu Vocabulário+ há informação relacionada à família e ao tronco 

ƭƛƴƎǳƝǎǘƛŎƻ ŀƻǎ ǉǳŀƛǎ ŀ ƭƝƴƎǳŀ ǇŜǊǘŜƴŎŜΦ !ƻ ŜǎŎƻƭƘŜǊ ǳƳŀ ƭƝƴƎǳŀ Ŝ ŎƭƛŎŀǊ ƴƻ άŎƝǊŎǳƭƻέ 

dentro do gráfico, o usuário será remetido a outra página que conterá uma lista com 

palavras, algumas frases e referências dos autores. O dicionário dispõe de listas de 

palavras que abrange 59 línguas indígenas, trazendo em cada lista apresentada lema e 

equivalência.  

Conforme apontam Oliveira e Isquerdo (1998), o léxico recorta a realidade de um 

determinado grupo social e define fatos culturais relacionados a ele, entre eles a língua, 

uma obra lexicográfica colabora para que aspectos culturais sejam acumulados e 

repassados. Dessa forma, Biderman (2001) complementa que o léxico de uma língua 

compõe uma forma de registrar o conhecimento do Universo.  

Nesse mesmo menu, abaixo do gráfico, o autor escreve um texto contendo uma 

pequena explicação sobre os troncos linguísticos e pela primeira vez no dicionário 

retrata o tronco tupi, a família linguística tupi-guarani que engloba algumas das línguas 

indígenas contidas no dicionário, cita o linguista Aryon Rodrigues como referência, e 

relata que ao longo do tempo estudiosos e indigenistas compilaram o vocabulário de 

diversas tribos e são esses os vocabulários apresentados nesse menu. Essas listas 
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poderiam ser reorganizadas por meio de materiais atualizados, digitalizadas e 

reinseridas, com um tratamento linguístico adequado, pois, aǇŜǎŀǊ ŘŜ ǎŜǊŜƳ άŀǇŜƴŀǎέ 

listas de palavras, podem contribuir para estudos histórico-comparativos, embora não 

se prestem à finalidade de um dicionário pedagógico. 

O menu Vídeo Ǉƻǎǎǳƛ ƭƛƴƪǎ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ŀΥ άh tƻǾƻ .ǊŀǎƛƭŜƛǊƻέ ŘƻŎǳƳŜƴǘłǊƛƻ ŀ ǇŀǊǘƛǊ 

Řƻ ƭƛǾǊƻ ƘƻƳƾƴƛƳƻ ŘŜ 5ŀǊŎȅ wƛōŜƛǊƻΤ άtƻǾƻǎ LƴŘƝƎŜƴŀǎΥ ŎƻƴƘŜŎŜǊ ǇŀǊŀ ǾŀƭƻǊƛȊŀǊέΤ ǳƳŀ 

ǎŞǊƛŜ Řŀ ¢± 9ǎŎƻƭŀ άNƴŘƛƻǎ Řƻ .ǊŀǎƛƭέΦ 9ǎǎŀ ǇŀǊǘŜ Řƻ ŘƛŎƛƻƴłǊƛƻ ŦŀǾƻǊŜŎŜ ǘŀƴto o professor 

quanto o aluno, pois de acordo com Zacarias (2018) o dicionário é mais do que uma 

questão de aprendizagem, é responsabilidade de toda uma sociedade. 

O penúltimo link do menu Mapas+, contém três sublinks: Mapa Famílias 

Linguísticas; Mapa Povos Indígenas do Brasil; Mapas População.  Cada sublink contém 

um mapa interativo que apresenta as línguas indígenas do Brasil, sendo considerado um 

recurso importante para o usuário, pois consegue a partir dos mapas visualizar de 

maneira geral tudo o que se procura, de acordo com a necessidade do usuário. O último 

menu é um Blog com artigos inseridos, dos mais variados assuntos. 

Para Nadin (2018), a disposição dos elementos contidos na obra varia de 

dicionário para dicionário, permanecendo a critério do autor ou organizador abarcar 

outras informações que achar relevantes para o consulente. Segundo Porto (2002), 

essas questões embora sejam de natureza geral (isto é, algo que deve ser resolvido em 

todo dicionário), são de caráter seletivo, devendo partir do lexicógrafo, que terá de 

escolher, de acordo com determinados critérios, as unidades lexicais necessárias para 

dar informações em sua obra 

bƻ ŘƛŎƛƻƴłǊƛƻ ƛƴŘƝƎŜƴŀ άǘǳǇƛ-ƎǳŀǊŀƴƛέΣ ŀǎ ŜƴǘǊŀŘŀǎ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀƳ-se em ordem 

alfabética (de A a Z), a seleção lexical abrange de forma que o consulente encontre 

muitas palavras desconhecidas, ou que não imaginavam ser de origem indígena. Isso é 

curioso para o usuário, estimulante para que aguce o consulente a buscar mais sobre as 

palavras ali inseridas. Foram constatados regionalismos, verbetes com indicação de 

língua de origem, nome científico, imagens fotográficas, e na maioria deles foram 

encontrados exemplos com fontes e referências. Em nenhum verbete foi encontrada a 

transcrição fonética. Todos os fatores apresentados fazem a obra carecer de rigor 

científico, e assim contribuir mais sobre o conhecimento do léxico de nossas línguas. 
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Uma última questão que vale a pena ser destacada nesta análise é a parte de 

pesquisa direta no site, na página inicial. Essa parte no menu exibe o lema, ou palavra, 

por ordem alfabética direta de A a Z, permitindo que o usuário digite a palavra desejada 

e saiba seu significado. A palavra digitada permite que o usuário saiba a origem de 

palavras existentes na língua portuguesa que vieram de alguma língua indígena, 

possibilitando conhecer a língua indígena de origem da palavra pesquisada. O autor 

apresenta uma definição para cada lema, contendo significado, origem indígena, nome 

científico, imagem, algumas explicações e a referência. Contudo, como etimologia é uma 

ciência de hipóteses, as etimologias traçadas não podem ser consideradas totalmente 

adequadas, mesmo porque carecemos de estudos sobre as línguas indígenas brasileiras, 

fundamentando-se os pesquisadores de etimologia apenas em compêndios sobre o tupi 

antigo. 

!ƭŞƳ ŘƛǎǎƻΣ Ŝǎǎŀ ǇŀǊǘŜ ƴƻ ƳŜƴǳ ǇƻŘŜ ǎŜǊ ŎƘŀƳŀŘŀ ŘŜ άŘƛŎƛƻƴłǊƛƻ ŜǘƛƳƻƭƽƎƛŎƻέΣ 

pois trata da origem das palavras de itens lexicais portugueses, portanto, pode ser 

considerado um dicionário etimológico monolíngue. Existem algumas lacunas nessa 

parte, pois nem todas as entradas seguem a mesma proporção na sua definição. 

Algumas possuem apenas o significado da palavra, e imagem, outras apresentam apenas 

significado, nome científico e referência, muitas somente apresentam definição e 

referência. A origem das palavras, que era o principal ponto nessa parte, muitas vezes 

foi esquecida, o que comprova o que dissemos acimas, ou seja, dado o grande 

desconhecimento que temos de nossas línguas e povos, fica realmente difícil apontar, 

com um mínimo grau de adequação, etimologias mais seguras.  

4.  CONCLUSÃO 

9Ƴ ǎŜƎǳƛŘŀ Ł ŀƴłƭƛǎŜ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ ƴŀ ƛƴǘŜǊƴŜǘ ŜƳ ōǳǎŎŀ ŘŜ άŘƛŎƛƻƴłǊƛƻ ƛƴŘƝƎŜƴŀ 

ƻƴƭƛƴŜέΣ Ǉode-se verificar que o cenário se apresenta escasso no que diz respeito a esse 

segmento de obra, pois dentro dos critérios estabelecidos por esta pesquisa foi 

encontrado apenas um dicionário com o perfil procurado. Obviamente sabe-se que essa 

pesquisa foi restrita, podendo seu campo ser ampliado na tentativa de encontrar outras 

possibilidades de análise dentro do ambiente virtual. 

Apesar de o dicionário possuir um conglomerado de informações, que são 

retiradas de outras obras (como: dicionários indígenas impressos, textos, e materiais 
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recebidos de colaborados, estudiosos da língua indígena ou não), todas as informações 

foram digitalizadas com o intuito de melhor acesso, podendo atrair a atenção do usuário 

por suas ferramentas interativas, cores e informações. Essa linha de pensamento vai ao 

encontro das ideias de Tarp (2008) quando relata que as necessidades do usuário e as 

situações de uso desse usuário são o foco da Lexicografia Pedagógica. Pena a obra ser 

inadequada na sua base, na sua metodologia, nos seus dados e análises, enfim, no seu 

fazer lexicográfico mesmo. 

Como muito bem esclarecido por Welker (2004), cabe ao Linguista o senso para 

seleção de palavras que estarão contidas na obra, frisando que a linguística pedagógica 

é direcionada para a elaboração de dicionários que atendam às necessidades do usuário, 

colaborando com a ampliação do seu olhar para o mundo, não somente aprendendo, 

mas também, transmitindo conhecimento, tendo a internet como ferramenta de apoio 

para que esse usuário tenha na sua busca um retorno positivo. 

A internet deve oferecer dados fidedignos, análise baseadas em estudos, 

classificações sustentáveis por critérios científicos. Se não for isso, estaremos apenas no 

limite da boa vontade da transmissão de algum conhecimento. Entretanto, boa vontade 

não basta, principalmente quando induz ao erro. 

Levando em consideração todas essas questões, para responder às perguntas no 

início desta pesquisa, pode-se dizer que existem sim dicionários indígenas online, mas, 

em número restrito, e carentes de maior cuidado científico. Acresce que o dicionário 

encontrado não apresenta o nome do autor e nem a sua formação, o que é importante 

ter como referência de confiabilidade. O autor não parece seguir os preceitos 

lexicográficos, como ele mesmo coloca na apresentação do dicionário, foi elaborado 

para que todos possam ter acesso, assim indiretamente acaba seguindo alguns preceitos 

da Lexicografia Pedagógica, pois foi elaborado pensando no usuário.   

E por último, podemos dizer que, a obra teve objetivo pedagógico pelo fato de 

buscar a divulgação de conhecimento para aprendizes com foco no bom 

aproveitamento pelo usuário.  
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RESUMO 

Esse artigo tem por objetivo analisar de forma 
amplificada as práticas de higiene nutricional e 
biossegurança nas atividades extracurriculares 
de uma escola pública da cidade de Juazeiro/Ba. 
Esse estudo foi realizado por meio de uma 
pesquisa observacional do ambiente, e um 
questionário baseado nas normas da Resolução 
- w5/ ƴх нмс ŘŜ мр ŘŜ ǎŜǘŜƳōǊƻ ŘŜ нллпΣ ǉǳŜ Ş 
o Regulamento Técnico de Boas Práticas para 
Serviços de Alimentação da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (ANVISA). Uma investigação 
bacteriológica foi realizada, por meio da coleta 
de amostras dos alimentos, água e dos utensílios 
utilizados. Durante a exploração dos dados 
adquiridos, procurou-se identificar a presença 
de microorganismos como: Staphylococcus 
aureus, coliformes totais, Escherichia coli e 
Salmonella. Nos resultados foi possível 
identificar falhas nos procedimentos higiênicos 
realizados pelos manipuladores, como também 
irregularidades no espaço físico do local, 

podendo-se concluir que existem alguns riscos à 
saúde dos profissionais e discentes da 
instituição. 
 
Palavras-chave: Segurança nutricional. 
Contaminação alimentar. Microbiologia. 
biossegurança. 
 

ABSTRACT 

This article aims to analyze nutritional hygiene 
practices in an amplified way and biosecurity in 
the extracurricular activities of a public school in 
the city of Juazeiro/Ba. This study was 
conducted through an observational research of 
the environment and a questionnaire based on 
the rules of the Resolution - RDC 216, of 
September 15, 2004, which is the Brazilian 
Health Surveillance Agency (ANVISA) Technical 
Regulation of Good Practice for Food Services. A 
bacteriological investigation was carried out, 
through the collection of food samples, water 
and utensils used. During the exploitation of the 
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acquired data, aimed to identify the presence of 
microorganisms such as: Staphylococcus aureus, 
total coliform, Escherichia coli and Salmonella. 
In the results it was possible to identify failures 
in the hygienic procedures carried out by 
manipulators, as well as irregularities in the 

physical space, which it can be concluded that 
there are some risks to the health of 
professionals and students of the institution.  
 
Keywords: Nutritional safety. Food 
contamination. Microbiology. biosafety. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Segundo Wendisch (2010), é importante que se tenha uma manipulação 

apropriada dos alimentos, visando prevenir eventos de doenças transmitidas por 

alimentos (DTAs), originadas pelo consumo de alimentos ou bebidas contendo agentes 

patogênicos, químicos nocivos ou outras substâncias prejudiciais que, em determinadas 

quantidades comprometam a saúde do consumidor. Posto isso, as boas práticas de 

fabricação são obrigatórias pela legislação brasileira para o funcionamento de todas as 

indústrias e serviços, desde a produção até a comercialização, no segmento de 

alimentação, e, estão pautados nas Portarias n° 1428/1993, 326/1997, 368/1997, e nas 

Resoluções da Direção Colegiada RDC n° 275/2002 e 216/2004 (SEIXAS et al., 2008). 

As doenças relacionadas ao consumo de alimentos (DTAs), são comuns em todos 

os países e têm se mostrado muito frequentes não só em quantidade de surtos como na 

variedade de agentes etiológicos. Mesmo com todos os recursos técnicos disponíveis, 

como a implementação das boas práticas, os surtos têm aumentado nos países onde a 

população é deficitária, o investimento empresarial é mínimo e o poder de fiscalização 

das Vigilâncias Sanitárias é restrito (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS EMPRESAS DE 

REFEIÇÕES COLETIVAS-ABERC, 2013). Porém, com o nível de informações limitadas, os 

consumidores geralmente têm dificuldade em avaliar e mesmo cobrar dos 

estabelecimentos que frequentam uma postura rígida com relação aos aspectos 

sanitários. Por isso, o protagonismo dos empresários depende, principalmente, de um 

alto grau de consciência e de uma fiscalização atuante (MEDEIROS et al., 2014). 

A manipulação dos alimentos mostra-se como um fator que, caso não seja 

gerenciado e controlado, pode provocar contaminações afetando a segurança dos 

alimentos, provocando toxinfecções, comprometimento da imagem do 

estabelecimento, abertura de processos judiciais, multas e até mesmo o fechamento. 

Em vista disso, regulamentar e fiscalizar são apenas alguns pontos que garantem uma 

melhor qualidade dos alimentos preparados, e para alcançar este objetivo, é 
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fundamental que os Serviços de Alimentação assumam um papel protagonista. Assim, 

espera-se que eles sejam responsáveis em seguir as práticas de higiene, a fim de garantir 

alimentos seguros desde a escolha dos alimentos, seu armazenamento, preparo até o 

consumo. 

A Segurança do Alimento é, portanto, o objetivo a ser alcançado pelas empresas 

do segmento de serviço de alimentação, de forma a garantir a oferta de alimentos de 

qualidade e sem riscos à saúde dos consumidores. Diante disso, os profissionais 

envolvidos no processo de produção dos estabelecimentos precisam ter especializações 

ao cargo que exercem, assim como métodos de higiene e boas práticas. Desse modo, é 

essencial uma produção, preparação, distribuição, armazenamento e comercialização 

de alimentos com segurança, exigindo cuidados especiais com o ambiente de trabalho, 

equipamentos e utensílios, como também com os alimentos e seus manipuladores, 

instalações sanitárias e controle de pragas. 

2. METODOLOGIA  

Consiste de um estudo de caráter descritivo transversal e quantitativo, realizado 

em maio de 2022. Para essa finalidade, ocorreram duas visitas técnicas em um colégio, 

na cidade de Juazeiro, na região do Vale do São Francisco, Bahia, Brasil. A cozinha do 

estabelecimento sob estudo possui em seu quadro, 3 funcionários durante a semana, 

tendo como produção diária duas grandes refeições e dois lanches. A empresa analisada 

é gerenciada por uma nutricionista de forma esporádica e os funcionários contam 

apenas com seus conhecimentos adquiridos em treinamentos. 

Durante a exploração das análises microbiológicas, procurou-se identificar 

a presença de microorganismos como: Staphylococcus aureus, Coliformes totais, 

Escherichia coli e Salmonella.  Através da técnica de Swab, foram coletadas amostras do 

liquidificador, água, feijão e apoio de corte, a qual entra em contato direto com o 

alimento. A classificação da adequação das superfícies foi realizada de acordo com o 

descrito por Freitas et al. (2020) que regulariza o limite de colônias de coliformes totais 

de até 2 por cm². 

Para realização do diagnóstico das condições higiênico-sanitárias, foi utilizada 

uma lista de verificação contendo 175 itens, construído a partir da RDC n° 216/2004, da 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), e CVS 5/2013, do Centro de Vigilância 
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Sanitária de São Paulo. Itens desta lista foram distribuídos nas seguintes seções: I) 

Edificação e instalações; II) Higienização; III) Controle integrado de vetores de pragas; 

IV) Abastecimento de água V) Manejo de resíduos; VI) Manipuladores VII) Matérias 

primas, ingredientes e embalagens; VIII) Preparação do alimento; IX) Armazenamento e 

transporte dos alimentos preparados; X) Exposição ao consumo; XI) Documentação e 

registro; XII) Responsabilidade. Para classificação do estabelecimento segundo o 

percentual de adequação, foi utilizada a RDC no 275/2002 da ANVISA, que classifica o 

estabelecimento em: Grupo 1 (76 a 100% de adequações), Grupo 2 (51 a 75% de 

adequações) e Grupo 3 (0 a 50% de adequações). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

3.1. ANÁLISES MICROBIOLÓGICAS 
Realizou-se a análise para detectar presença de microrganismos contaminados 

nos seguintes materiais, produtos, utensílios ou equipamentos:  

¶ Copo do liquidificador 

¶ Feijão  

¶ Água  

¶ Apoio de corte  

Tabela 1 - Contagem de microrganismos presentes em utensílios, alimentos e água no colégio 
de Juazeiro-BA, referente a primeira visita. 

ITENS MICRORGRANISMOS 

 COLIFORMES TOTAIS E.COLI S.AUREUS 

Copo de liquidificador Ausente 12 UFC/cm2 Ausente 

Feijão 103 UFC/g Ausente Ausente 

Água 4 x 10 UFC/ml Ausente Ausente 

Apoio de corte Incontáveis Ausente Ausente 

Fonte: Autores. 

A partir da análise microbiológica, foi possível verificar que das 4 amostras 

coletadas, uma amostra encontra-se conforme, segundo os parâmetros estabelecidos 

pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária, segundo a instrução normativa n° 

60/2019. 
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Nesse estudo, todas as amostras analisadas não apresentaram contagem de 

Staphylococcus aureus ou demo nstraram incapacidade de se manifestar. Segundo a 

legislação, a presença de Staphylococcus aureus não deve ultrapassar 104 UFC/g em 

alimento, devendo estar ausente em água e superfícies (ANVISA IN nº60/2019). 

Ao avaliar a contagem de coliformes totais, a qual utilizou neste estudo com 

intuito de quantificar possíveis enterobactérias, a água e o feijão apresentaram-se 

inadequados, indicando a presença de coliformes totais, conforme pode ser observado 

na tabela 1, e assim não cumprindo com as normas descritas pela Portaria nº 2.914/2011 

e FRANCO, 2003. 

Também não foram encontradas cepas de Escherichia coli e Salmonella nas 

amostras de água e apoio de corte, assim como verificaram-se ausentes as presenças de 

cepas de E. Coli nas superfícies analisadas. Neste sentido, a classificação quanto à 

ŎƻƴǘŀƎŜƳ ŘŜ ŎƻƭƛŦƻǊƳŜǎ ǘƻǘŀƛǎ ƴńƻ ŘŜǾŜ ǳƭǘǊŀǇŀǎǎŀǊ ƻ ǾŀƭƻǊ ŘŜ Җ млл ¦C/κŎƳ2 em 

superfícies, devendo estar ausente em água, sendo analisadas conforme descrito pela 

Portaria nº 2.914/2011. 

Estes resultados reforçam a importância de práticas adequadas de higienização 

e manipulação dos alimentos, e refletem os dados apontados através da aplicação da 

lista de verificação. Diante do resultado, foi possível constatar que a ausência do técnico 

responsável efetivo pode estar relacionada aos resultados encontrados, os quais são 

passíveis de prevenção e controle por profissional devidamente capacitado. 

Tabela 2 - Contagem de microrganismos presentes em utensílios, alimentos e água no colégio 
de Juazeiro-BA, referente a segunda visita. 

ITENS AERÓBIO MESÓFILO 

Copo do liquidificador 17 UFC/cm2 

Água 1x10 UFC/ml 

 Apoio de corte 64 UFC/cm2 

Fonte: Autores. 

De acordo com os dados, foi analisada uma piora na superfície do copo de 

liquidificador de 12 UFC/ cm2 para 17 UFC/cm2, enquanto na água e no apoio de corte, 

uma melhora, de 4 x 10 UFC/ml para 1x10 UFC/ml e incontáveis para 64 UFC/cm2, 

respectivamente, quando comparado a tabela 1. 
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Diante disso, observa-se que algumas das recomendações indicadas ao 

estabelecimento foram seguidas, no entanto necessita-se de uma supervisão mais rígida 

e frequente para que as condições higiênico sanitárias corroborem com o indicado pela 

legislação brasileira. Na expectativa de torna-se viável para o consumo e a não 

disseminação de DTAs. 

3.2.  ANÁLISE DAS CONDIÇÕES HIGIÊNICO-SANITÁRIAS DO 
ESTABELECIMENTO 
Após a aplicação da lista de verificação, verificou-se que o estabelecimento 

apresentou uma boa adequação. Na Tabela 2 são evidenciados as não conformidades 

do total de itens analisados por seção que compôs a lista de verificação.  

Tabela 3 - Relação de grupo de itens avaliados através do checklist às boas práticas de manipulação de 
alimentos e seus respectivos percentuais de adequação. 

Aspectos avaliados 
Itens 

analisados 
Conforme 

Não 
conforme 

Não se 
aplica 

Porcentagem de 
conformidade % 

 I. Edificações e instalações   50 33 17 0 66% 

II. Higienização  13 9 4 0 69,23% 

III. Controle integrado de 
vetores e pragas 

6 5 1 0 83,33% 

IV. Abastecimento de água  10 7 0 3 70% 

V. Manejo de resíduos  7 4 3 0 57,14% 

VI. Manipuladores  17 12 4 1 70,59% 

VII. Matéria prima; 
Ingrediente e Embalagens 

17 13 3 1 76,47% 

VIII. Preparação de 
alimentos  

21 11 6 4 52,38% 

IX. Armazenamento e 
transporte dos alimentos 

preparados 

4 0 3 1 0% 

X. Exposição ao consumo  14 5 6 3 35,71% 

XI. Documentação e 
registro  

14 5 9 0 35,71% 

XII. Responsabilidade  2 2 0 0 100% 

Total 175 106 56 13 60,57% 

Fonte: Autores. 
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Os piores níveis de conformidades foram encontrados nas edificações e 

instalações; preparação dos alimentos; documentação e registro; exposição ao consumo 

e armazenamento e transporte dos alimentos preparados. Neste contexto, não existia 

documentação relacionada a implantação e controle das boas práticas de manipulação, 

como também a inexistência de técnico responsável efetivo. 

Estes dados são preocupantes, pois armazenamento e transporte dos alimentos 

preparados relatados na categoria IX, nenhum dos itens analisados apresentou 

conformidade, constituindo, portanto, um dado preocupante tendo em vista as 

condições intrínsecas dos itens analisados, que tornam viável a sobrevivência e 

reprodução de patógenos, especialmente quando associada à condições externas 

favoráveis de armazenamento e transporte dos alimentos.  

O item referente à documentação e registro analisado, avaliados no tópico XI 

onde encontram-se ausentes os documentos de boas práticas de manipulação e 

fabricação, Procedimentos Operacionais Padronizados (POPs) e manual de boas 

práticas, colaborando ao comprometimento da qualidade e segurança dos alimentos. 

Ressaltando que a inclusão dos POPs e as boas práticas são determinantes para a 

garantia da saúde do consumidor através do planejamento de manipulação que 

proporciona qualidade nutricional e higiênico sanitária aos alimentos preparados. 

Os menores percentuais de adequação foram verificados para os itens X e XI 

apresentam um total de conformidade 35,71% em decorrência da exposição higiênico-

sanitária irregulares dos alimentos durante o processo de manejo, compreendendo 

desde a recepção dos ingredientes à preparação, acondicionamento em freezer e 

comercialização. Este resultado também pode estar atrelado à ausência de supervisão 

adequada, uma vez que é de sua competência a capacitação e monitoramento do 

seguimento às boas práticas por parte dos manipuladores de alimentos. 

4.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho constatou índices irregulares no controle higiênico-sanitário 

da empresa sob estudo, as quais poderiam ser evitadas através da realização das 

alterações apresentadas e pelo controle de um responsável habilitado. 

Dessa forma, os resultados demonstram a necessidade urgente de contratação 

de um responsável técnico efetivo. A fim de investir na capacitação dos manipuladores, 



 

 

236
AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES HIGIÊNICO-SANITÁRIAS DE COLÉGIO LOCALIZADO NA CIDADE DE JUAZEIRO-BA 

EDUCAÇÃO E LINGUAGENS: ENSINO, FORMAÇÃO E DISCURSOS ҂ VOLUME 2 

no armazenamento e transporte dos alimentos por meio da aplicação do Manual de 

Boas Práticas de Fabricação e Procedimentos Operacionais Padrão (POPs), 

corroborando para menores índices de contaminação e possível propagação das 

doenças transmitidas por alimentos. 

Logo, torna-se notório a importância da atuação do nutricionista no setor da 

produção, com o intuito de conduzir e adequar as etapas no preparo, manipulação, 

armazenamento e transporte, de modo que possivelmente evitaria a contaminação dos 

alimentos, preservando a saúde dos consumidores e dos próprios manipuladores de 

alimentos. 
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RESUMO 

Este artigo aborda de maneira abrangente a estrutura 
das palavras, integrando elementos morfológicos e 
cognitivos para uma compreensão mais profunda. A 
pesquisa baseia-se em uma revisão crítica da 
literatura, explorando conceitos morfológicos 
fundamentais, como morfemas, raízes e afixos, e 
investigando teorias linguísticas relevantes para a 
análise morfológica. Além disso, examina as 
implicações cognitivas da estrutura das palavras, 
destacando os processos mentais envolvidos na 
percepção, armazenamento e recuperação lexical, 
com base em evidências neurocientíficas. A análise 
morfológica inclui exemplos práticos de diferentes 
línguas, identificando padrões e variações 
morfológicas em contextos linguísticos específicos. A 
relação entre a estrutura das palavras e os processos 
cognitivos é explorada em profundidade, destacando 
a importância dessa interconexão na compreensão da 
linguagem. Ademais, o artigo discute as implicações 
educacionais da pesquisa, fornecendo insights sobre 
como o conhecimento da estrutura das palavras pode 
ser aplicado no ensino da leitura e escrita, bem como 
no desenvolvimento linguístico em diferentes 
estágios educacionais. Ao concluir, o artigo sintetiza 
as descobertas, discute suas contribuições para a área 
e sugere direções para pesquisas futuras. Esta 
abordagem integrada oferece uma visão holística da 
estrutura das palavras, enriquecendo nosso 
entendimento da complexidade linguística e cognitiva 
envolvida no processamento lexical. 
 
Palavras-chave: Educação. Morfologia. Cognição. 
Estrutura linguística. Leitura. 

ABSTRACT 

This article provides a comprehensive overview of 
word structure, integrating morphological and 
cognitive elements for a deeper understanding. The 
research is based on a critical review of the literature, 
exploring fundamental morphological concepts such 
as morphemes, roots, and affixes, and investigating 
relevant linguistic theories for morphological analysis. 
Additionally, it examines the cognitive implications of 
word structure, highlighting the mental processes 
involved in lexical perception, storage, and retrieval, 
based on neuroscientific evidence. Morphological 
analysis includes practical examples from different 
languages, identifying morphological patterns and 
variations in specific linguistic contexts. The 
relationship between word structure and cognitive 
processes is explored in depth, highlighting the 
importance of this interconnection in language 
comprehension. Furthermore, the article discusses 
the educational implications of the research, 
providing insights on how knowledge of word 
structure can be applied to the teaching of reading 
and writing, as well as to linguistic development at 
different educational stages. In conclusion, the article 
synthesizes the findings, discusses their contributions 
to the field, and suggests directions for future 
research. This integrated approach offers a holistic 
view of word structure, enriching our understanding 
of the linguistic and cognitive complexity involved in 
lexical processing. 
 
Keywords: Education. Morphology. Cognition. 
Linguistic structure. Reading.
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1. INTRODUÇÃO 

A compreensão da estrutura das palavras é um campo de estudo fascinante que 

se situa na interseção entre a linguística, a psicolinguística e a educação. Este artigo tem 

como objetivo mergulhar na análise morfológica e cognitiva para revelar como 

entendemos, processamos e utilizamos as palavras em nossa comunicação diária. Ao 

desvendar os segredos por trás dos blocos de construção de nossa linguagem, podemos 

começar a apreciar plenamente o poder e a flexibilidade do idioma humano. 

Com este propósito em mente, procurei definir objetivos claros para esta 

pesquisa: elucidar os mecanismos subjacentes à formação das palavras; entender como 

esses mecanismos são percebidos pelo cérebro; e discutir as implicações práticas desse 

conhecimento no contexto educacional. O estudo é relevante não apenas para 

acadêmicos interessados na natureza da linguagem humana, mas também para 

profissionais da educação que buscam métodos mais eficazes no ensino de leitura e 

escrita. Neste trabalho, vou explorar os conceitos fundamentais relacionados à 

morfologia - o ramo da gramática que estuda a estrutura interna das palavras. 

Morfemas, raízes e afixos serão discutidos detalhadamente para fornecer uma base 

sólida sobre como as palavras são formadas. Além disso, revisaremos diversas teorias 

linguísticas que têm moldado nosso entendimento atual sobre a estrutura das palavras. 

              Avançaremos então para exemplos práticos de análise morfológica em 

diferentes línguas. Isso nos permitirá identificar padrões universais assim como 

variações específicas inerentes às línguas do mundo. A discussão será enriquecida pela 

inclusão de variações morfológicas encontradas em contextos linguísticos particulares, 

oferecendo um panorama diversificado sobre o assunto. O aspecto cognitivo também 

receberá atenção especial neste artigo. Explorarei os processos cognitivos envolvidos na 

percepção, memória e recuperação lexical - todos essenciais para o uso eficiente da 

linguagem. Evidências neurocognitivas provenientes de pesquisas recentes iluminarão 

nossa compreensão sobre como o cérebro lida com informações relacionadas às 

palavras. 

Finalmente, discutiremos as implicações educacionais decorrentes do nosso 

entendimento sobre a estrutura das palavras. Como esse conhecimento pode impactar 

positivamente o ensino da leitura e escrita? De que maneira ele contribui para o 
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desenvolvimento linguístico ao longo da vida? Estas são questões cruciais que serão 

abordadas ao longo deste texto. A conclusão sintetizará os resultados obtidos através 

desta investigação interdisciplinar enquanto contemplamos suas contribuições 

significativas para o campo de estudo. Também reconheceremos limitações inerentes à 

pesquisa atual e sugeriremos caminhos promissores para futuros trabalhos acadêmicos 

nessa área tão rica e multifacetada. 

2. CONCEITOS FUNDAMENTAIS DE MORFOLOGIA 

A morfologia, como mencionado na introdução, é a disciplina que estuda a 

estrutura e formação das palavras. Antes de adentrarmos nos aspectos mais complexos 

da análise morfológica, é essencial compreender seus conceitos fundamentais. 

Morfemas são as menores unidades significativas de uma língua. Eles podem ser 

classificados em dois grandes grupos: livres e presos. Os morfemas livres têm significado 

por si só e podem funcionar como palavras independentes. Por outro lado, os morfemas 

presos precisam estar ligados a outros para expressarem seu significado plenamente.  

As raízes são um tipo especial de morfema livre; elas constituem o núcleo 

semântico de uma palavra e carregam o sentido principal que será modificado pelos 

afixos. Afixos são morfemas presos que se juntam à raiz para alterar seu significado ou 

função gramatical. Eles se subdividem em prefixos (antes da raiz), sufixos (depois da 

raiz), infixos (no meio da raiz) e circunfixos (ao redor da raiz). Para ilustrar esses 

conceitos com clareza, tomemos como exemplo a palavra "incompreensível". 

"Compreend-" é a raiz que transmite o sentido central de entender algo; "in-" é um 

prefixo que nega esse sentido; e "-ível" é um sufixo que transforma o verbo em adjetivo, 

indicando capacidade ou possibilidade.  

O entendimento dessas unidades básicas permite não apenas decompor as 

palavras em seus elementos constituintes, mas também reconstruir novas palavras com 

base no conhecimento dos padrões de combinação desses elementos. Este processo 

está no coração do desenvolvimento vocabular e da criatividade linguística. Além disso, 

diferentes línguas apresentam características morfológicas distintas - algumas possuem 

uma riqueza maior de afixação enquanto outras utilizam mais processos flexionais ou 

derivacionais para criar novas palavras. A comparação entre idiomas oferece uma 

perspectiva valiosa sobre as diversas maneiras pelas quais as línguas evoluem e se 
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adaptam às necessidades comunicativas dos falantes. Neste contexto, também 

abordaremos brevemente os tipos de sistemas morfológicos existentes: isolante, 

aglutinante, fusional e polissintético. Cada sistema reflete um modo diferente pelo qual 

as línguas organizam seus recursos morfológicos para expressar relações gramaticais e 

semânticas.  

3. PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE PALAVRAS 

Após compreender os conceitos fundamentais de morfologia, é crucial explorar 

os processos pelos quais as palavras são formadas e modificadas. Esses mecanismos são 

essenciais para entender como o léxico de uma língua se expande e se renova 

constantemente, ou seja, os principais processos de formação de palavras: a derivação, 

a composição, a flexão e outros processos menos comuns.  

A derivação é um processo pelo qual novas palavras são criadas a partir da adição 

de afixos às raízes ou radicais existentes. Por exemplo, do verbo "correr", podemos 

derivar o substantivo "corrida" pela adição do sufixo "-ida". A derivação pode alterar 

não apenas o significado, mas também a classe gramatical da palavra original. Já na 

composição, combinam-se duas ou mais palavras ou radicais para formar uma nova 

palavra com significado próprio. Um exemplo clássico é "guarda-chuva", resultante da 

união das palavras "guarda" e "chuva".  

A composição pode ser feita por justaposição, sem alteração nas palavras 

originais, ou por aglutinação, quando há alguma forma de fusão fonética entre elas. A 

flexão difere dos processos anteriores porque não cria novas palavras, mas adapta as 

existentes para expressar diferentes funções gramaticais como tempo, modo, pessoa, 

número e gênero. Em português, por exemplo, flexionamos o verbo "falar" em diversas 

formas como "falo", "falava", "falarei" para indicar diferentes tempos verbais. Existem 

ainda outros métodos menos frequentes de formação de palavras como o truncamento 

(ou apócope), que consiste na redução de uma palavra à sua parte inicial ou central; e o 

acrônimo, onde iniciais ou sílabas iniciais de um conjunto de palavras formam uma nova 

palavra - como ocorre com "laser" (Light Amplification by Stimulated Emission of 

Radiation). O conhecimento desses processos permite aos falantes manipularem a 

língua com maior propriedade e criatividade. Além disso, ajuda no ensino-aprendizagem 
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ao fornecer ferramentas para que estudantes possam entender melhor as estruturas 

lexicais e ampliar seu vocabulário ativo e passivo.  

Como cada língua possui suas peculiaridades nos processos morfológicos 

utilizados para criar novas expressões lexicais, torna-se fascinante observar como 

culturas diferentes moldam suas comunicações através desses recursos linguísticos 

variados. Isso evidencia a riqueza das línguas humanas e sua capacidade infinita de 

inovação 

4.  ASPECTOS COGNITIVOS DA MORFOLOGIA 

A relação entre morfologia e cognição é um campo fascinante que explora como 

processamos e compreendemos as palavras em nossa mente. A capacidade de formar 

novas palavras e entender seu significado envolve complexos mecanismos cognitivos 

que merecem atenção especial, como os aspectos cognitivos relacionados à estrutura 

das palavras e como isso influencia a nossa percepção linguística.  

Estudos neurolinguísticos sugerem que o cérebro humano possui áreas 

especializadas para o processamento morfológico. Quando ouvimos ou lemos uma 

palavra, nosso cérebro trabalha rapidamente para decompor seus componentes 

morfológicos, identificando raízes, afixos e suas funções gramaticais. Esse processo não 

é apenas automático, mas também incrivelmente eficiente, permitindo-nos reconhecer 

e produzir uma vasta quantidade de palavras com base em um número limitado de 

morfemas. Além disso, a cognição morfológica está intimamente ligada à memória. A 

habilidade de armazenar e recuperar informações sobre as palavras permite que os 

falantes utilizem a derivação e composição para expandir seu léxico. Isso é 

particularmente útil em situações em que precisamos criar ou entender palavras novas 

em contextos específicos.  

Outro aspecto relevante é o papel da consciência morfológica no 

desenvolvimento da leitura e escrita. Pesquisas indicam que crianças com maior 

sensibilidade aos componentes morfológicos das palavras tendem a ter um 

desempenho melhor nessas habilidades. Portanto, atividades pedagógicas focadas na 

estrutura das palavras podem ser extremamente benéficas no processo educacional. O 

entendimento dos mecanismos cognitivos por trás da formação de palavras também 

pode ajudar na elaboração de estratégias terapêuticas para distúrbios linguísticos. Por 
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exemplo, pessoas com dislexia podem se beneficiar de abordagens que enfatizam a 

consciência dos padrões morfológicos para melhorar sua competência leitora. 

Finalmente, ao considerarmos a variação individual na habilidade de processamento 

morfológico, percebemos que cada pessoa pode vivenciar a língua de maneira única. 

Essa diversidade reflete não apenas diferenças educacionais ou culturais, mas também 

variações neurobiológicas que moldam nossa experiência linguística.  

5. DESVENDANDO O PROCESSAMENTO MORFOLÓGICO 

Ao aprofundarmos na relação entre morfologia e cognição, é fascinante perceber 

como nosso cérebro processa as palavras de maneira tão eficaz. Este processamento 

não se limita apenas à identificação de palavras isoladas; ele também envolve a 

compreensão de como as palavras se relacionam umas com as outras dentro de uma 

estrutura frasal. A capacidade de analisar e sintetizar informações morfológicas é 

fundamental para a fluência linguística. Um dos fenômenos mais interessantes no 

estudo da cognição morfológica é o reconhecimento de padrões.  

Os falantes nativos têm uma habilidade quase intuitiva para detectar e aplicar 

regras morfológicas, mesmo sem conhecimento explícito dessas regras. Isso sugere que 

parte do nosso conhecimento linguístico é adquirido através da exposição contínua à 

língua e armazenado em nossa memória implícita. Além disso, o processamento 

morfológico não ocorre isoladamente; ele está intrinsecamente ligado ao léxico mental, 

que é o repositório das palavras que conhecemos e suas associações semânticas. 

Quando formamos ou compreendemos uma palavra nova, estamos ativando redes 

lexicais que nos ajudam a inferir seu significado com base em palavras conhecidas.  

O papel da atenção também é crucial no processamento morfológico. A atenção 

seletiva permite-nos focar nos componentes relevantes das palavras enquanto 

ignoramos informações desnecessárias ou distrativas. Isso é especialmente importante 

em situações de comunicação rápida ou quando estamos aprendendo uma língua 

estrangeira. Interessantemente, os aspectos cognitivos da morfologia também têm 

implicações para o bilinguismo e multilinguismo. Indivíduos que falam mais de uma 

língua frequentemente mostram maior flexibilidade cognitiva e consciência 

metalinguística, habilidades essenciais para alternar entre sistemas linguísticos 

diferentes.  
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Por fim, a tecnologia tem desempenhado um papel cada vez mais significativo 

no estudo da cognição morfológica. Ferramentas como o eye-tracking (rastreamento 

ocular) e imagens cerebrais permitem aos pesquisadores observarem diretamente 

como processamos as palavras visualmente e quais áreas do cérebro são ativadas 

durante esse processo.  

6. A MEMÓRIA IMPLÍCITA E O RECONHECIMENTO DE PADRÕES 
MORFOLÓGICO 

Adentrando mais profundamente na cognição morfológica, é essencial destacar 

a importância da memória implícita no reconhecimento de padrões morfológicos. Essa 

forma de memória opera sem que tenhamos consciência dela, permitindo-nos 

identificar e aplicar regras linguísticas automaticamente. A fluência na fala e na escrita 

depende fortemente dessa capacidade inata de processar estruturas complexas sem 

esforço consciente. Os padrões morfológicos são reconhecidos através da exposição 

repetida à língua, o que fortalece as conexões neurais associadas a esses padrões. Isso 

explica por que falantes nativos podem facilmente manipular palavras e criar novas 

formas, mesmo sem ter estudado formalmente as regras gramaticais de sua língua.  

Tal habilidade é um testemunho do poder da aprendizagem incidental e do papel 

crucial da memória implícita no processamento linguístico. Essa compreensão intuitiva 

dos padrões morfológicos também se estende ao léxico mental, uma rede dinâmica 

onde as palavras estão interconectadas por seus significados e usos. Ao nos depararmos 

com uma palavra desconhecida, utilizamos nosso conhecimento prévio para deduzir seu 

significado, recorrendo às relações morfológicas com palavras já conhecidas.  

O fenômeno da atenção seletiva é outro aspecto notável no processamento 

morfológico. Nossa capacidade de concentrar-se nas características relevantes das 

palavras enquanto filtramos distrações é fundamental para entendermos rapidamente 

a linguagem em ambientes ruidosos ou durante conversas aceleradas. Esse mecanismo 

atencional é ainda mais desafiador e vital quando estamos imersos no aprendizado de 

um novo idioma.  

No contexto do bilinguismo e multilinguismo, observa-se que indivíduos 

poliglotas muitas vezes exibem uma maior agilidade cognitiva para alternar entre 

diferentes sistemas linguísticos. Eles demonstram uma consciência metalinguística 
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avançada, capaz de analisar e comparar estruturas linguísticas de maneira mais 

eficiente. A tecnologia moderna tem proporcionado aos cientistas ferramentas 

inovadoras para investigar como o cérebro processa informações morfológicas. Técnicas 

como o eye-tracking revelam os movimentos oculares durante a leitura, enquanto as 

imagens cerebrais mostram quais áreas são ativadas durante o processamento 

linguístico. Esses avanços abrem caminhos para novas descobertas sobre como otimizar 

métodos pedagógicos e terapêuticos relacionados à linguagem. 

7. AS CONEXÕES NEURAIS E A APRENDIZAGEM INCIDENTAL 

A cognição morfológica, ancorada na memória implícita, é um processo que se 

beneficia enormemente da aprendizagem incidental. Esta forma de aprendizagem 

ocorre quando absorvemos conhecimento sem intenção direta de aprender, como no 

caso da aquisição de linguagem por crianças. As conexões neurais que se formam 

durante essas experiências são responsáveis pela nossa habilidade de reconhecer e 

aplicar padrões morfológicos de maneira automática e inconsciente.  

O cérebro humano está constantemente em busca de padrões, uma 

característica que nos permite não apenas falar e escrever com fluência, mas também 

resolver problemas e criar inovações. No contexto linguístico, as conexões neurais 

fortalecidas pela exposição contínua à língua facilitam o reconhecimento rápido de 

palavras e estruturas gramaticais complexas. Isso acontece mesmo em situações em que 

não há foco explícito no estudo da gramática ou da morfologia.  

A rede dinâmica do léxico mental é alimentada por essas conexões neurais, 

permitindo-nos acessar rapidamente informações sobre palavras e seus 

relacionamentos mútuos. Cada nova palavra que encontramos é integrada nessa rede, 

enriquecendo nosso vocabulário e nossa capacidade de expressão.  

Além disso, a atenção seletiva opera em conjunto com essas redes neurais para 

otimizar o processamento linguístico. Em ambientes complexos ou sob condições 

adversas, como ruído ou pressão temporal, nossa habilidade de filtrar informações 

irrelevantes é posta à prova. A eficiência desse mecanismo é um indicativo da robustez 

das nossas conexões neurais e da eficácia do nosso sistema atencional. No âmbito do 

multilinguismo, as vantagens cognitivas vão além do simples reconhecimento de 

padrões morfológicos. O cérebro multilíngue desenvolve uma plasticidade notável ao 
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alternar entre diferentes sistemas linguísticos, demonstrando uma adaptabilidade 

impressionante às demandas variadas impostas por cada língua.  

Os avanços tecnológicos têm proporcionado insights valiosos sobre como as 

conexões neurais contribuem para o processamento morfológico. Pesquisadores 

utilizam ferramentas como ressonância magnética funcional (fMRI) para visualizar a 

atividade cerebral durante tarefas linguísticas específicas. Esses estudos abrem portas 

para terapias mais eficientes no tratamento de distúrbios da comunicação e melhores 

estratégias educacionais para ensino de idiomas. O entendimento das interações entre 

memória implícita, aprendizagem incidental e redes neurais oferece uma perspectiva 

fascinante sobre a natureza humana. Ao explorarmos esses conceitos mais 

profundamente, podemos começar a desvendar os segredos por trás da nossa 

extraordinária capacidade linguística 

8.  DESVENDANDO O LÉXICO MENTAL 

O léxico mental é uma entidade fascinante, um verdadeiro tesouro de palavras 

e significados armazenados em nossa mente. Cada indivíduo desenvolve seu próprio 

léxico ao longo da vida, influenciado por experiências pessoais, educação e ambiente 

cultural. A maneira como acessamos e manipulamos essa vasta coleção de termos é um 

reflexo direto das conexões neurais formadas através da aprendizagem incidental.  

A riqueza do léxico mental de uma pessoa pode ser vista na variedade de 

palavras que ela usa e na facilidade com que encontra sinônimos ou antônimos para 

expressar nuances de significado. Essa habilidade não se restringe apenas ao 

vocabulário ativo, usado na fala e escrita diárias, mas também ao vocabulário passivo, 

reconhecido durante a leitura ou audição. A flexibilidade do léxico mental é 

particularmente evidente quando consideramos fenômenos como a polissemia ς a 

existência de múltiplos significados para uma única palavra.  

Nossa capacidade de discernir qual significado se aplica em diferentes contextos 

depende da agilidade das nossas conexões neurais e da eficácia dos mecanismos 

cognitivos envolvidos no processamento linguístico. Outro aspecto intrigante do léxico 

mental é a sua constante evolução. Novas palavras são adicionadas regularmente, 

enquanto outras caem em desuso. Além disso, as mudanças sociais e tecnológicas 

frequentemente dão origem a novos termos ou alteram o uso dos já existentes. Esse 
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dinamismo reflete a plasticidade do cérebro humano e sua incrível capacidade 

adaptativa. 

 No contexto educacional, o entendimento do léxico mental tem implicações 

significativas para o ensino de línguas. Estratégias pedagógicas que promovem 

interações ricas em vocabulário e exposição contextualizada às palavras podem 

potencializar o desenvolvimento lexical dos estudantes. Em resumo, o estudo do léxico 

mental não só nos ajuda a compreender melhor os mecanismos subjacentes à cognição 

linguística, mas também destaca a importância das conexões neurais na construção 

contínua do nosso repertório linguístico. À medida que avançamos nessa exploração, 

continuamos descobrindo mais sobre como somos capazes de comunicar ideias 

complexas com tamanha fluidez e precisão. 

9.  AMPLIANDO O VOCABULÁRIO: ESTRATÉGIAS E DESAFIOS 

A expansão do léxico mental é um processo contínuo que pode ser estimulado 

por diversas estratégias. Uma delas é a leitura diversificada, que expõe o indivíduo a 

novos termos e usos linguísticos. A interação social também desempenha um papel 

crucial, pois o diálogo com falantes de diferentes idades, profissões e culturas enriquece 

nosso repertório lexical. Os desafios para ampliar o vocabulário são muitos, 

especialmente em uma era dominada pela comunicação digital rápida e pelas 

abreviações.  

O uso frequente de jargões e linguagem coloquial pode limitar a exposição a uma 

gama mais ampla de vocabulário. Por isso, é importante buscar atividades que 

incentivem a exploração linguística, como jogos de palavras, escrita criativa ou estudo 

de idiomas estrangeiros. Outra estratégia eficaz é a aprendizagem ativa de vocabulário, 

onde o indivíduo se engaja conscientemente na busca por novas palavras e seus 

significados. Isso pode incluir o uso de flashcards, aplicativos educacionais ou até 

mesmo técnicas mnemônicas para fixar termos mais complexos.  

No entanto, não basta apenas conhecer uma grande quantidade de palavras; é 

fundamental saber utilizá-las adequadamente. A prática constante da escrita e da fala 

permite não só memorizar novos termos, mas também integrá-los ao uso cotidiano, 

solidificando as conexões neurais associadas. O ensino formal tem um papel importante 

nesse processo ao oferecer uma base estruturada para o desenvolvimento lexical. 
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Professores podem criar ambientes ricos em linguagem através de discussões em sala 

de aula, leituras comentadas e exercícios que desafiem os alunos a utilizar palavras 

novas em contextos variados.  

Por fim, enfrentar os desafios do enriquecimento vocabular exige motivação 

pessoal e reconhecimento da importância da linguagem como ferramenta para 

expressão do pensamento crítico e criativo. Ao adotarmos práticas consistentes para 

expandir nosso léxico mental, estamos não apenas melhorando nossa capacidade 

comunicativa, mas também estimulando nosso cérebro a formar redes neurais cada vez 

mais complexas e eficientes 

10. INTERAÇÃO E APRENDIZADO: O PAPEL DO CONTEXTO NO 
VOCABULÁRIO 

A interação com o ambiente é um dos pilares para a ampliação do léxico mental. 

Quando nos deparamos com novas palavras em contextos específicos, somos capazes 

de atribuir significados mais precisos e memorizá-las com maior eficácia. É o contexto 

que dá vida às palavras, transformando-as de meras sequências de letras em conceitos 

repletos de significado.  

Um exemplo claro dessa dinâmica é o aprendizado de gírias e expressões 

idiomáticas. Muitas vezes, esses elementos linguísticos são mais bem compreendidos e 

adquiridos durante interações sociais autênticas ou através da imersão cultural, onde o 

contexto proporciona pistas cruciais para a compreensão. Além disso, a tecnologia tem 

desempenhado um papel cada vez mais relevante na contextualização do aprendizado 

de vocabulário.  

Com recursos multimídia e realidade aumentada, por exemplo, é possível criar 

simulações que ajudam no entendimento do uso correto das palavras em diferentes 

situações. Esses avanços tecnológicos oferecem oportunidades inovadoras para 

enriquecer o léxico mental sem depender exclusivamente da exposição direta ao idioma 

em seu ambiente natural. O contexto também é crucial na educação formal. Professores 

podem utilizar métodos como role-playing ou projetos baseados em problemas reais 

para incentivar os alunos a aplicarem vocabulário novo de maneira prática e 

significativa. Ao fazer isso, não só se promove uma maior retenção lexical, mas também 

se estimula o pensamento crítico e a criatividade.  
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Enfrentar situações comunicativas variadas é outro aspecto importante para 

fortalecer nosso léxico mental. Isso inclui desde conversas casuais até apresentações 

formais ou debates sobre temas complexos. Cada cenário exige um conjunto diferente 

de termos e expressões, impulsionando-nos a expandir constantemente nosso 

repertório linguístico.  

Reconhecer o valor do contexto na aprendizagem lexical nos permite abordar as 

palavras não como entidades isoladas mas como componentes vitais da comunicação 

humana. Ao integrarmos novas palavras aos nossos diálogos cotidianos e experiências 

vividas, solidificamos seu significado e contribuímos para uma compreensão mais 

profunda tanto da língua quanto do mundo ao nosso redor. 

11. IMERSÃO CULTURAL E AQUISIÇÃO DE VOCABULÁRIO 

A imersão cultural é uma ferramenta interessante no processo de aquisição e 

expansão do vocabulário. Quando mergulhamos em uma cultura diferente, seja por 

meio de viagens, intercâmbios ou até mesmo através da literatura e do cinema, somos 

expostos a um conjunto diversificado de expressões e modismos que enriquecem nossa 

maneira de comunicar.  

O contato direto com a língua falada em seu contexto original permite não 

apenas aprender novas palavras, mas também entender as nuances da comunicação 

não-verbal, como gestos e entonações específicas. Esses elementos são essenciais para 

uma compreensão completa das palavras dentro de um tecido cultural particular. 

Participar ativamente de festividades locais, rituais sociais e conversações diárias 

contribui significativamente para o aprendizado linguístico. Ao observar e participar 

dessas práticas culturais, adquirimos conhecimento sobre o uso contextual das palavras 

e podemos aplicá-las corretamente em situações semelhantes no futuro. 

Além disso, a imersão cultural promove a aprendizagem incidental de 

vocabulário. Isso ocorre quando adquirimos novas palavras sem intenção explícita de 

aprendê-las, simplesmente como resultado da exposição constante à língua. Esse tipo 

de aprendizado é muitas vezes mais duradouro porque está associado a experiências 

pessoais significativas. A música, a arte e outras formas de expressão criativa também 

desempenham um papel crucial na imersão cultural. Letras de músicas, por exemplo, 
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podem ser fontes ricas em vocabulário coloquial e gírias contemporâneas que talvez não 

sejam encontradas em materiais didáticos tradicionais.  

Ao abraçarmos diferentes aspectos culturais na busca por ampliar nosso léxico 

mental, desenvolvemos uma apreciação mais profunda pela diversidade linguística. Isso 

nos torna mais conscientes das sutilezas da comunicação humana e mais adaptáveis ao 

empregar nosso vocabulário em contextos variados. A imersão cultural é assim um 

caminho valioso para alcançar fluência linguística autêntica e sensibilidade intercultural 

12. DESAFIOS E ESTRATÉGIAS NA IMERSÃO CULTURAL 

A imersão cultural, embora seja uma experiência enriquecedora, também 

apresenta seus desafios. A barreira da língua pode inicialmente intimidar e frustrar 

aprendizes que se encontram em um ambiente onde não dominam o idioma local. No 

entanto, é justamente essa necessidade de comunicação que impulsiona o 

desenvolvimento do vocabulário e a fluência no novo idioma. Estratégias como manter 

um diário de viagem ou um blog podem ser extremamente úteis para quem busca 

maximizar os benefícios da imersão cultural. Ao registrar regularmente as experiências 

vividas e as novas palavras aprendidas, cria-se um recurso pessoal para revisão e prática 

linguística.  

O uso de tecnologia também tem se mostrado uma aliada importante. 

Aplicativos de tradução e plataformas de aprendizado de idiomas podem oferecer 

suporte adicional ao aprendiz durante sua jornada cultural. Eles permitem que o usuário 

consulte rapidamente significados e pronúncias, facilitando a interação com nativos e a 

compreensão do contexto em que certas expressões são usadas. Outra estratégia eficaz 

é estabelecer amizades com falantes nativos interessados em trocas culturais. Esses 

relacionamentos proporcionam uma oportunidade autêntica para praticar a língua alvo 

e aprender sobre aspectos culturais que muitas vezes não são acessíveis por outros 

meios.  

Além disso, participar de cursos ou workshops oferecidos na comunidade local 

pode ajudar a acelerar o processo de aprendizado. Tais atividades incentivam a prática 

do idioma em contextos específicos, aumentando assim a familiaridade com 

terminologias técnicas ou jargões profissionais. É essencial ter uma atitude aberta e 

resiliente frente aos erros cometidos no processo de aprendizado linguístico durante a 
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imersão cultural. Cada equívoco deve ser visto como uma oportunidade valiosa para 

melhorar e adaptar-se linguisticamente ao novo ambiente cultural 
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RESUMO 

O ensino de inglês em escolas regulares é 
reconhecido como um componente essencial da 
educação contemporânea, dada a crescente 
globalização e a necessidade de habilidades 
linguísticas em diversos setores. No entanto, o 
ensino de inglês para estudantes surdos 
apresenta desafios específicos que, muitas 
vezes, são negligenciados no contexto 
educacional regular. Estudantes surdos 
enfrentam barreiras tanto no âmbito 
pedagógico quanto sociocultural, tornando sua 
jornada de aprendizado única e exigindo 
abordagens adaptadas para garantir a eficácia 
do ensino. O objetivo deste artigo foi identificar 
as principais barreiras enfrentadas por 
estudantes surdos no ensino de inglês em 
escolas regulares. Para responder ao problema 
de pesquisa, foi realizada uma revisão de 
literatura de abordagem qualitativa, de natureza 
descritiva e bibliográfica. Os resultados indicam 
que a fonologia baseada em sons do inglês, 
associada à sua morfologia e sintaxe, são 
desafios intrínsecos para os estudantes surdos. 
Além disso, a falta de recursos didáticos 
adaptados e a carência de formação específica 
para educadores contribuem para ampliar as 
barreiras. Estratégias como a incorporação de 
tecnologias assistivas, a formação especializada 
de educadores e a integração de interpretação 

em língua de sinais emergiram como possíveis 
soluções. Conclui-se que, enquanto existem 
barreiras significativas no ensino de inglês para 
estudantes surdos, a literatura também 
apresenta diversas estratégias que, quando 
implementadas, podem facilitar e tornar mais 
inclusivo o processo de aprendizado. 
 
Palavras-chave: Ensino de inglês. Estudantes 
surdos. Barreiras pedagógicas. Tecnologias 
assistivas. 
 

ABSTRACT 

The teaching of English in regular schools is 
recognized as an essential component of 
contemporary education, given the rising 
globalization and the need for linguistic skills in 
various sectors. However, teaching English to 
deaf students presents specific challenges that 
are often overlooked in the regular educational 
context. Deaf students face barriers both 
pedagogically and socioculturally, making their 
learning journey unique and requiring adapted 
approaches to ensure teaching effectiveness. 
The aim of this article was to identify the main 
barriers faced by deaf students in learning 
English in regular schools. To address the 
research problem, a qualitative literature review 
of a descriptive and bibliographic nature was 
conducted. The results indicate that the sound-
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based phonology of English, coupled with its 
morphology and syntax, are intrinsic challenges 
for deaf students. Additionally, the lack of 
adapted educational resources and the shortage 
of specific training for educators contribute to 
widening the barriers. Strategies such as the 
incorporation of assistive technologies, 
specialized training for educators, and the 
integration of sign language interpretation have 

emerged as potential solutions. It is concluded 
that while there are significant barriers in 
teaching English to deaf students, the literature 
also presents various strategies that, when 
implemented, can facilitate, and make the 
learning process more inclusive. 
 
Keywords: English teaching. Deaf students. 
Pedagogical barriers. Assistive technologies. 

 

1. INTRODUÇÃO 

O ensino de inglês para estudantes surdos em escolas regulares apresenta 

desafios intrínsecos à natureza da língua e às práticas pedagógicas convencionais. O 

sistema de ensino, frequentemente orientado para alunos ouvintes, baseia-se 

predominantemente em estratégias auditivas, deixando uma lacuna para os alunos 

surdos que dependem principalmente de modalidades visuais para adquirir e processar 

informações. Diante dessas circunstâncias, os educadores enfrentam a tarefa de adaptar 

métodos de ensino para atender às necessidades específicas desse grupo de alunos 

(SPASINI, 2018). 

A língua inglesa, com sua fonologia, morfologia e sintaxe complexas, quando 

ensinada a partir de um enfoque predominantemente auditivo, pode não ser eficaz para 

alunos que não têm acesso ao canal auditivo. Outro aspecto a ser considerado é a 

interface entre a língua de sinais, muitas vezes a língua materna dos estudantes surdos, 

e o inglês. As línguas de sinais e as línguas orais possuem estruturas gramaticais 

distintas, e isso pode interferir no processo de aprendizado do inglês como segunda 

língua (BATISTA; SANTOS, 2022). 

Esse contraste na estrutura das línguas leva a desafios na transferência de 

habilidades linguísticas e na construção de pontes entre as duas línguas. Portanto, os 

métodos pedagógicos utilizados no ensino de inglês para estudantes surdos devem 

considerar as características únicas desses alunos e a complexidade inerente à 

intersecção da língua de sinais e do inglês. A formação de professores, os recursos 

didáticos disponíveis e as práticas pedagógicas precisam ser revisados e adaptados para 

oferecer uma educação linguística de qualidade para estudantes surdos em escolas 

regulares (PESSANHA; SILVA, 2015). 

O ensino de inglês para estudantes surdos em escolas regulares é um tópico que 

merece atenção devido à sua centralidade na promoção da igualdade educacional. A 
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inclusão de estudantes surdos em ambientes educacionais regulares exige práticas 

pedagógicas adaptadas, as quais têm implicações diretas na qualidade do ensino e na 

equidade no acesso à informação. Assim, salienta-se que o entendimento dessa questão 

não se restringe à esfera acadêmica, pois impacta diretamente na construção de uma 

sociedade mais inclusiva e justa (ALVES, 2014). 

Ao abordar esse tema, busca-se gerar reflexões que possam levar a soluções 

educacionais mais adequadas para esse grupo de estudantes. O domínio do inglês, 

frequentemente reconhecido como língua global, proporciona acesso a uma ampla 

gama de oportunidades, desde o campo acadêmico até o mercado de trabalho. Logo, 

assegurar que estudantes surdos tenham condições adequadas para aprender inglês é 

essencial para garantir que essas oportunidades não sejam negadas a eles (MONTEIRO; 

VIEIRA; SOUSA, 2023). 

O ensino de inglês para estudantes surdos, em escolas regulares, tem sido objeto 

de discussão entre educadores, pesquisadores e defensores dos direitos dos surdos. As 

práticas pedagógicas convencionais muitas vezes não atendem às necessidades 

específicas desses estudantes, resultando em desafios no processo de aprendizado. A 

interface entre a língua de sinais, frequentemente a língua materna dos estudantes 

surdos, e o inglês, com suas estruturas gramaticais distintas, pode apresentar obstáculos 

adicionais. Dessa forma, levanta-se a seguinte questão: quais são as principais barreiras 

enfrentadas pelos estudantes surdos no ensino de inglês em escolas regulares e como 

os métodos pedagógicos adotados influenciam esse processo? 

O objetivo geral é identificar as principais barreiras enfrentadas por estudantes 

surdos no ensino de inglês em escolas regulares com base na literatura existente. Os 

objetivos específicos visam: I) categorizar as principais abordagens pedagógicas 

mencionadas na literatura para o ensino de inglês a estudantes surdos; II) investigar as 

características linguísticas e estruturais do inglês e sua relação com a língua de sinais 

conforme discutido na literatura; e III) avaliar as soluções e estratégias propostas na 

literatura para otimizar o ensino de inglês a estudantes surdos em ambientes 

educacionais regulares. 

Esta pesquisa adota a revisão de literatura como metodologia, que consiste na 

análise e interpretação de trabalhos já publicados, objetivando consolidar informações 

acerca de determinado tema. Em sua natureza, a pesquisa é descritiva, buscando 
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detalhar e documentar fenômenos sem interferir nos resultados. Em termos de 

abordagem, é qualitativa, focando na compreensão das particularidades e estruturas 

das publicações examinadas. Seguindo os passos da pesquisa bibliográfica, esta 

investigação busca contribuir para a compreensão do estado atual do tema proposto, 

sem a necessidade de coleta direta de dados no campo. 

As bases de dados consultadas foram Google Scholar e Scielo, amplamente 

reconhecidas em pesquisas acadêmicas. Os descritores utilizados para filtrar as 

pesquisas foram "ensino de inglês", "estudantes surdos", "escolas regulares" e "língua 

de sinais". Os critérios de inclusão determinados para os estudos foram: publicações dos 

últimos dez anos, textos em português, disponibilidade gratuita e aqueles que se 

concentram especificamente no ensino de inglês para estudantes surdos em contextos 

educacionais regulares. 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Esta revisão bibliográfica visa abranger de forma sistemática as barreiras 

enfrentadas por estudantes surdos no ensino de inglês em escolas regulares, conforme 

evidenciado pela literatura existente. Para alcançar essa finalidade, a investigação foi 

segmentada em três tópicos principais, cada um correspondendo a um dos objetivos 

específicos propostos. O primeiro tópico busca categorizar as principais abordagens 

pedagógicas mencionadas na literatura, voltadas para o ensino de inglês a estudantes 

surdos. Já o segundo tópico se concentra em investigar as características linguísticas e 

estruturais do inglês e sua interação com a língua de sinais, conforme a perspectiva de 

diversos autores. Por fim, o terceiro tópico dedica-se a avaliar as soluções e estratégias 

sugeridas pela literatura, com o propósito de otimizar a instrução de inglês para 

estudantes surdos em contextos educacionais regulares. 

2.1. AS PRINCIPAIS ABORDAGENS PEDAGÓGICAS MENCIONADAS NA 
LITERATURA PARA O ENSINO DE INGLÊS A ESTUDANTES 
SURDOS EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 
O ensino de inglês para estudantes surdos tem enfrentado transformações com 

o advento da educação a distância. Neste contexto, várias abordagens pedagógicas são 

mencionadas na literatura, refletindo uma busca contínua por práticas que atendam às 
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necessidades específicas desse grupo de estudantes (BATISTA; SANTOS, 2022). A 

educação a distância oferece uma modalidade que pode proporcionar flexibilidade e 

personalização do aprendizado. Assim, plataformas online têm sido adaptadas para 

incorporar recursos visuais, como vídeos em língua de sinais, legendas e animações, que 

facilitam o processo de ensino e aprendizado para estudantes surdos (SPASINI, 2018). 

No âmbito da educação a distância, a interatividade é um elemento destacado 

na literatura. Ferramentas como fóruns, chats e videoconferências são adaptadas para 

permitir que estudantes surdos interajam com colegas e professores (PESSANHA; SILVA, 

2015). Nesse sentido, pontua-se que a interação é crucial para a construção do 

conhecimento e para a motivação do aluno. Tais ferramentas, quando bem 

implementadas, podem oferecer um ambiente propício para a troca de experiências e 

para o esclarecimento de dúvidas, considerando as particularidades dos estudantes 

surdos (MONTEIRO; VIEIRA; SOUSA, 2023). 

Outro ponto relevante abordado na literatura refere-se ao material didático 

utilizado na educação a distância. Materiais interativos e multimídia, que combinam 

texto, imagem e língua de sinais, são frequentemente citados como recursos que 

auxiliam no processo de ensino de inglês para estudantes surdos (ALVES, 2014). Nessa 

perspectiva, pontua-se que a devida disponibilização de conteúdo em múltiplos 

formatos pode atender a uma variedade de estilos de aprendizado, garantindo que o 

conteúdo seja acessível e compreensível para todos os estudantes (BARBOSA, 2018). 

A implementação de tecnologias assistivas na educação a distância tem sido uma 

tendência crescente na literatura. Estas ferramentas são projetadas especificamente 

para auxiliar estudantes com necessidades especiais, incluindo os surdos. Para 

estudantes surdos, softwares que transcrevem automaticamente fala em texto ou que 

traduzem texto para língua de sinais podem ser integrados às plataformas de ensino. 

Estas inovações buscam tornar o conteúdo mais acessível, permitindo que o estudante 

surdo tenha uma experiência de aprendizado mais completa e autônoma (ALMEIDA; 

MORAES; PEDROSA, 2021). 

Dessa maneira, a Gamificação, ou uso de elementos de jogos no ensino, é outra 

abordagem que tem ganhado destaque. Jogos educativos podem ser desenvolvidos para 

ensinar inglês de forma interativa, com ênfase em aspectos visuais, o que pode ser 

particularmente útil para estudantes surdos (SILVA; FARIAS, 2021). Tais jogos podem 
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incluir quebra-cabeças, atividades de correspondência e simulações, todos adaptados 

para atender às necessidades específicas de aprendizado dos estudantes surdos, 

reforçando o conteúdo e promovendo a retenção da informação (AQUINO MOZER; 

DRAGO; DIAS, 2021). 

Nesse contexto, a Abordagem Comunicativa, que prioriza a comunicação efetiva 

em vez da perfeição gramatical, também pode ser adaptada para estudantes surdos. 

Neste contexto, o foco é em situações do mundo real, onde os alunos podem praticar o 

inglês em cenários práticos, usando língua de sinais, escrita ou outras formas de 

comunicação. Tal abordagem, portanto, reconhece que o objetivo principal é a 

comunicação e a compreensão, adaptando-se às necessidades e habilidades dos alunos 

(COSTA-COELHO; SIMÕES; MOURA, 2018). 

A abordagem de Aprendizado Baseada em Projetos (ABP)é outro método que 

pode ser aplicado no ensino regular de inglês para alunos surdos. Esta abordagem coloca 

os estudantes no centro do processo de aprendizado, permitindo-lhes explorar tópicos 

de seu interesse em profundidade (SOUZA et al., 2021). Por exemplo, um projeto pode 

envolver a pesquisa sobre um tema específico, seguido da apresentação dos resultados 

em língua de sinais e/ou texto escrito. Este método não só promove o desenvolvimento 

linguístico, mas também habilidades de pesquisa, organização e apresentação (LOBO; 

LIMA, 2019). 

A metodologia de Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL, do inglês 

"Problem-Based Learning") também tem sido discutida na literatura no contexto do 

ensino de inglês para estudantes surdos (SILVA; SANTOS, 2018). Esta abordagem 

envolve apresentar aos estudantes um problema real ou cenário que eles precisam 

resolver ou navegar, usando o inglês como meio de investigação e comunicação. Para 

estudantes surdos, essa abordagem pode ser enriquecida com recursos visuais e 

discussões em língua de sinais, encorajando-os a aplicar o inglês de maneira prática e 

contextual (KÜHL; DENARDI, 2018). 

Outro método que tem sido explorado é o ensino híbrido, que combina instrução 

presencial com componentes online. Este modelo permite que estudantes surdos se 

beneficiem tanto da interação face a face, que pode ser facilitada com o uso da língua 

de sinais, quanto de recursos digitais personalizados que eles podem acessar em seu 

próprio ritmo. O componente online pode incluir materiais de ensino visualmente ricos, 
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quizzes interativos e fóruns de discussão adaptados para a comunicação visual (SANTOS; 

OLIVEIRA; VERAS, 2019). 

A Pedagogia Visual, que prioriza o uso de imagens, gráficos, infográficos e vídeos, 

é particularmente relevante para estudantes surdos. Esta abordagem reconhece que 

muitos estudantes surdos são aprendizes visuais e, portanto, se beneficiam de métodos 

de ensino que se alinham a esse estilo de aprendizado (MORAES; ALMEIDA, 2022). Ao 

ensinar inglês, conceitos linguísticos e gramaticais podem ser explicados usando 

representações visuais, tornando o conteúdo mais acessível e compreensível para 

estudantes surdos (CASTILLO, 2021). 

Ademais, a colaboração e o aprendizado em pares são abordagens que 

promovem a interação entre estudantes. No contexto do ensino de inglês para 

estudantes surdos, essa abordagem pode envolver parear um estudante surdo com um 

colega ouvinte, promovendo uma troca cultural e linguística (CASTILLO, 2021). Ambos 

os alunos podem aprender um com o outro, com o estudante ouvinte sendo exposto à 

língua de sinais e cultura surda, enquanto o estudante surdo pratica o inglês em um 

ambiente de apoio e compreensivo (BARBOSA, 2018). 

O uso de narrativas e storytelling é uma abordagem pedagógica que se destaca 

no ensino de inglês para estudantes surdos. Através de histórias visuais, seja em forma 

de animação, vídeo ou gráficos, conceitos e vocabulários podem ser ensinados de 

maneira envolvente (ALMEIDA; MORAES; PEDROSA, 2021). Estas narrativas podem ser 

acompanhadas de interpretações em língua de sinais, proporcionando uma conexão 

mais profunda com o conteúdo e facilitando a internalização do novo vocabulário e 

estruturas gramaticais (LOBO; LIMA, 2019). 

O uso de plataformas adaptativas de aprendizado também está emergindo como 

uma abordagem valiosa. Estas plataformas usam algoritmos para personalizar o 

material de ensino com base no desempenho e nas necessidades do aluno (SOUZA et 

al., 2021). Para estudantes surdos, esses sistemas podem priorizar recursos visuais ou 

conteúdo traduzido em língua de sinais, ajustando-se ao ritmo de cada estudante e 

garantindo uma experiência de aprendizado personalizada (MORAES; ALMEIDA, 2022). 

A técnica de Flipped Classroom, ou Sala de Aula Invertida, é outra abordagem 

que pode ser adaptada para estudantes surdos. Neste modelo, os alunos são primeiro 

expostos ao material de ensino em casa, através de leituras, vídeos ou outras atividades. 
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Posteriormente, em sala de aula, em vez de receberem uma palestra, trabalham 

ativamente no material, discutindo, fazendo exercícios ou participando de atividades 

práticas. Para estudantes surdos, o material preparatório pode ser fornecido em 

formatos visuais ou em língua de sinais, enquanto a sessão presencial pode ser facilitada 

por um intérprete ou com o uso de tecnologias assistivas (ALMEIDA; MORAES; PEDROSA, 

2021). 

Por fim, a abordagem de Aprendizado Experiencial, onde os alunos aprendem 

fazendo, também é aplicável. Por exemplo, estudantes surdos podem ser envolvidos em 

projetos onde eles têm que usar o inglês para realizar tarefas específicas, como conduzir 

uma entrevista, criar uma apresentação ou escrever um relatório. Ao se envolverem 

ativamente na língua, os estudantes não só desenvolvem habilidades linguísticas, mas 

também ganham confiança para usar o inglês em contextos do mundo real (LOBO; LIMA, 

2019). 

2.2. AS CARACTERÍSTICAS LINGUÍSTICAS E ESTRUTURAIS DO 
INGLÊS, A LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS (LIBRAS) E SUA 
DIFERENCIAÇÃO COM A AMERICAN SIGN LANGUAGE (ASL) NO 
CONTEXTO EDUCACIONAL BRASILEIRO 
A educação inclusiva, especialmente aquela voltada para estudantes surdos, 

enfrenta desafios únicos no Brasil. O processo de ensino e aprendizado de uma segunda 

língua, como o inglês, torna-se mais complexo quando levamos em consideração a 

necessidade de tradução e interpretação para uma língua de sinais. Ao referirmo-nos à 

"língua de sinais", surgem imediatamente duas principais candidatas: a Língua Brasileira 

de Sinais (LIBRAS) e a American Sign Language (ASL). Enquanto a primeira é a língua de 

sinais oficialmente reconhecida e utilizada pela comunidade surda brasileira, a segunda, 

ASL, é a língua de sinais predominante na América do Norte, especialmente nos Estados 

Unidos (SPASINI, 2018). 

No entanto, a realidade pedagógica das escolas brasileiras revela uma interação 

complexa entre essas línguas. Na maioria das instituições educacionais, o ensino do 

inglês ocorre predominantemente em português, requerendo a intervenção de um 

intérprete de LIBRAS para traduzir o conteúdo para os alunos surdos. Neste cenário, 

ŜƳŜǊƎŜ ǳƳŀ άŀŘŀǇǘŀœńƻέ ǇŜŎǳƭƛŀǊ ό.!w.h{!Σ нлмуύΦ 9Ƴ Ƴǳƛǘƻǎ ŎŀǎƻǎΣ ŘŜǾƛŘƻ ŀƻ 
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desconhecimento da ASL por parte do intérprete e à inexistência de uma 

correspondência direta para certos termos ou conceitos do inglês na LIBRAS, o que é 

ensinado torna-se uma fusão entre a língua inglesa escrita e a interpretação em LIBRAS 

do conteúdo ministrado em português (ALVES, 2014). 

Ambas as línguas de sinais, LIBRAS e ASL, apesar de compartilharem a 

característica visual-gestual, são línguas distintas com suas próprias estruturas 

gramaticais, vocabulários e nuances culturais. Essa diferença é evidente em expressões 

ǎƛƳǇƭŜǎ ŎƻƳƻ άŜǳ ǘŜ ŀƳƻέΦ 9ƴǉǳŀƴǘƻ ŜƳ [L.w!{ Ŝ ƴƻ ǇƻǊǘǳƎǳşǎ ƻǎ ƎŜǎǘƻǎ Ŝ ǇŀƭŀǾǊŀǎ 

têm uma certa correspondência, em ASL a expressão gestual difere consideravelmente, 

ŀǎǎƛƳ ŎƻƳƻ ǎǳŀ ŎƻƴǘǊŀǇŀǊǘŜ ǾŜǊōŀƭ ŜƳ ƛƴƎƭşǎΣ άL ƭƻǾŜ ȅƻǳέΦ 9ǎǘŜ Ŧŀǘƻ ŘŜǎǘŀŎŀ ŀ 

importância de abordar com cuidado e clareza as interações linguísticas presentes no 

ensino de inglês para alunos surdos no Brasil, garantindo que a comunicação seja precisa 

e que a aprendizagem seja efetiva (SOUZA et al., 2021). 

O inglês, com sua complexa interação de fonologia, morfologia e sintaxe, 

apresenta características distintas que podem desafiar os processos de ensino para 

estudantes surdos em ambientes educacionais regulares (ALVES, 2014). A fonologia do 

inglês, por exemplo, é baseada em sons que são muitas vezes inacessíveis para 

estudantes surdos. Para contornar essa barreira, é essencial enfatizar a estrutura visual 

da língua, como a escrita e a gramática, permitindo que os estudantes compreendam a 

construção das sentenças e a organização das palavras em diferentes contextos 

(SPASINI, 2018). 

A morfologia do inglês, que se refere à estrutura e formação de palavras, é outro 

aspecto que requer atenção no ensino para estudantes surdos. Ao introduzir conceitos 

como prefixos, sufixos e raízes de palavras, é possível recorrer a representações visuais 

e gráficas que demonstram a composição das palavras. Nesse sentido, pontua-se que as 

representações podem incluir diagramas, gráficos ou animações que desconstroem as 

palavras, permitindo que os estudantes vejam claramente como as palavras são 

formadas e como podem ser modificadas (COSTA-COELHO; SIMÕES; MOURA, 2018). 

Quanto à sintaxe, que se refere à disposição das palavras nas sentenças e à 

relação entre elas, é fundamental adotar métodos que destacam a ordem das palavras 

e a estrutura das sentenças (SOUZA et al., 2021). Uma estratégia é utilizar blocos ou 

cartões com palavras que os estudantes possam manipular fisicamente, organizando-os 
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em sentenças. Este método tátil e visual pode ajudar os estudantes a entenderem 

melhor a estrutura gramatical do inglês, oferecendo uma experiência de aprendizado 

mais concreta (BARBOSA, 2018). 

No contexto do ensino regular de inglês para estudantes surdos, é vital 

considerar essas características linguísticas e estruturais, adaptando métodos e 

materiais didáticos para atender às necessidades específicas desses alunos. A ênfase em 

representações visuais, abordagens táteis e métodos interativos pode proporcionar um 

ambiente de aprendizado mais inclusivo e eficaz, assegurando que os estudantes surdos 

tenham a oportunidade de adquirir proficiência em inglês de maneira equitativa 

(MORAES; ALMEIDA, 2022). 

A semântica, que estuda o significado das palavras e sentenças, é outro 

componente crucial do inglês que requer consideração cuidadosa no ensino de 

estudantes surdos. A compreensão de nuances, conotações e denotações de palavras 

pode ser desafiadora. Para abordar isso, é possível recorrer a ilustrações, simulações e 

cenários que contextualizam o uso das palavras, proporcionando clareza sobre seu 

significado em diferentes situações. Exemplos concretos e visualizações podem ser 

instrumentais para facilitar a compreensão das nuances semânticas do inglês 

(MONTEIRO; VIEIRA; SOUSA, 2023). 

O pragmatismo, que aborda o uso da língua em contextos sociais reais, também 

é um aspecto a ser enfatizado. Estudantes surdos podem se beneficiar de simulações de 

situações do dia a dia que demonstram como o inglês é usado em contextos reais, como 

fazer compras, pedir informações ou conduzir conversas casuais. Cenários simulados, 

com ênfase em comunicação visual e em língua de sinais, podem ajudar a contextualizar 

o uso prático do inglês, tornando o aprendizado mais aplicável (LOBO; LIMA, 2019). 

Além disso, a prosódia, que se refere ao ritmo, entonação e acentuação na fala, 

embora centrada no som, também tem componentes que podem ser ensinados 

visualmente. Gráficos de padrões de entonação, vídeos que destacam a movimentação 

labial e facial durante a fala e animações que ilustram o ritmo das sentenças podem ser 

utilizados. Esses recursos ajudam os estudantes surdos a entenderem aspectos da 

prosódia, mesmo que não possam percebê-los auditivamente (SILVA; SANTOS, 2018). 

Nesse sentido, ao abordar o ensino de inglês para estudantes surdos em escolas 

regulares, é essencial que haja uma interação contínua entre educadores, especialistas 
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em língua de sinais e tecnólogos (CASTILLO, 2021). Esta colaboração multidisciplinar 

pode garantir que as abordagens pedagógicas sejam constantemente adaptadas e 

refinadas, garantindo que o ensino seja sempre relevante, acessível e eficaz para 

estudantes surdos (MONTEIRO; VIEIRA; SOUSA, 2023). 

Aspectos sociolinguísticos também desempenham um papel fundamental no 

ensino de inglês para estudantes surdos. O inglês, como muitas línguas, possui variações 

regionais, jargões e modismos que são intrinsecamente ligados à cultura e à sociedade. 

A exposição a essas nuances sociolinguísticas pode ser facilitada através da integração 

de materiais culturais, como filmes, peças teatrais e literatura, todos acompanhados de 

traduções visuais ou interpretações em língua de sinais (SÁ; CASTRO; CASTRO, 2022). 

Ao fazer isso, os estudantes não apenas aprendem o inglês, mas também 

ganham uma apreciação mais profunda da cultura e dos contextos sociais nos quais a 

língua é usada. A interdisciplinaridade no currículo também é um aspecto que pode 

enriquecer o ensino de inglês para estudantes surdos (KÜHL; DENARDI, 2018). Conectar 

o aprendizado de inglês com outras disciplinas, como história, geografia ou artes, pode 

fornecer contextos ricos que facilitam a compreensão. Por exemplo, ao aprender sobre 

um evento histórico específico, os estudantes podem ser expostos ao vocabulário em 

inglês relacionado a esse evento, com suporte visual e em língua de sinais para facilitar 

a compreensão (SILVA; FARIAS, 2021). 

A autoeficácia e a motivação são elementos centrais no processo de 

aprendizagem. Para estudantes surdos, é essencial que haja oportunidades frequentes 

de sucesso e realização ao longo do processo de aprendizagem do inglês. Estratégias 

como aprendizagem em pares, mentorias e feedbacks constantes podem ser 

implementadas. Ter um mentor ou tutor que também seja surdo e proficiente em inglês 

pode servir como uma fonte de inspiração e encorajamento para os estudantes 

(SANTOS; OLIVEIRA; VERAS, 2019). 

Por último, o papel dos pais e tutores no processo de aprendizagem não pode 

ser negligenciado. O envolvimento ativo de pais e tutores no ensino de inglês para 

estudantes surdos, especialmente em ambientes regulares, pode ter um impacto 

significativo no progresso do aluno. Oficinas, recursos e treinamentos para pais sobre 

como apoiar o aprendizado de inglês em casa, bem como a promoção de um ambiente 



 

 

264
PANORAMA DAS BARREIRAS NO ENSINO DE INGLÊS PARA ESTUDANTES SURDOS NA ESCOLA REGULAR 

EDUCAÇÃO E LINGUAGENS: ENSINO, FORMAÇÃO E DISCURSOS ҂ VOLUME 2 

bilíngue, onde a língua de sinais e o inglês são valorizados, podem ser estratégias 

valiosas para reforçar o ensino formal em sala de aula (BATISTA; SANTOS, 2022). 

2.3.  SOLUÇÕES E ESTRATÉGIAS PROPOSTAS NA LITERATURA PARA 
OTIMIZAR O ENSINO DE INGLÊS A ESTUDANTES SURDOS EM 
AMBIENTES EDUCACIONAIS REGULARES 
Uma das estratégias amplamente discutidas para otimizar o ensino de inglês para 

estudantes surdos em ambientes educacionais regulares envolve a integração de 

tecnologias assistivas na sala de aula. Ferramentas digitais, que convertem texto em 

língua de sinais ou que proporcionam transcrições visuais de conteúdos áudio, podem 

ser incorporadas nas plataformas de ensino (MONTEIRO; VIEIRA; SOUSA, 2023). Estas 

tecnologias, ao oferecerem traduções em tempo real, tornam o conteúdo mais 

acessível, permitindo que os estudantes surdos se envolvam ativamente nas atividades 

da classe (BATISTA; SANTOS, 2022). 

Outra abordagem consiste em fornecer formação especializada para educadores 

que trabalham com estudantes surdos. Esta formação, voltada para as especificidades 

do ensino de inglês para essa população, capacita os educadores a desenvolverem 

estratégias didáticas que considerem as particularidades linguísticas e culturais dos 

estudantes surdos. A formação pedagógica para professores que trabalham com alunos 

surdos deve considerar a complexidade linguística envolvida no ensino do inglês 

(BARBOSA, 2018). 

 Enquanto a LIBRAS demonstrou eficácia no ensino de inglês instrumental, a 

habilidade de usar esta língua de sinais para propósitos comunicativos mais amplos em 

inglês permanece incerta. Isso ocorre porque muitos surdos que dominam o inglês 

tendem a usar a ASL como sua principal forma de comunicação em língua de sinais. 

Assim, a capacitação docente deve englobar áreas como metodologias de ensino 

adaptadas, a aplicação eficaz da LIBRAS e da ASL, dependendo do contexto, e a 

adaptação de materiais didáticos para maximizar a inclusão (BARBOSA, 2018). 

A colaboração entre professores de inglês e intérpretes de língua de sinais é 

outra solução proposta. A presença de um intérprete em sala de aula, que possa traduzir 

o conteúdo apresentado pelo professor para língua de sinais, pode facilitar a 

compreensão e a participação dos estudantes surdos (LOBO; LIMA, 2019). Além disso, a 
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colaboração contínua entre o educador e o intérprete pode resultar na co-criação de 

materiais e estratégias pedagógicas que beneficiem os alunos, assegurando uma 

experiência de aprendizado mais holística (AQUINO MOZER; DRAGO; DIAS, 2021). 

Ademais, o desenvolvimento de materiais didáticos específicos para estudantes 

surdos é essencial. Estes materiais, que devem ser visualmente ricos e acompanhados 

de traduções em língua de sinais, podem abordar o inglês de maneira que seja mais 

compreensível para esse grupo de alunos. A incorporação de gráficos, ilustrações, vídeos 

e animações pode auxiliar na explicação de conceitos complexos, tornando o processo 

de aprendizado mais envolvente e eficaz para estudantes surdos em ambientes 

educacionais regulares (SILVA; SANTOS, 2018). 

A implementação de salas de aula inclusivas é outra estratégia recomendada. Em 

tais ambientes, estudantes surdos e ouvintes aprendem juntos, promovendo um 

ambiente de mutualidade e compreensão. Esta abordagem, ao criar um ambiente 

integrador, não apenas beneficia os estudantes surdos ao expô-los a um ambiente 

linguístico diversificado, mas também enriquece os estudantes ouvintes, que ganham 

consciência sobre a diversidade e a inclusão. A inclusão promove a ideia de que todos 

os estudantes, independentemente de suas habilidades ou desafios, têm o direito de 

aprender em um ambiente de apoio e respeito (COSTA-COELHO; SIMÕES; MOURA, 

2018). 

A abordagem de ensino diferenciado, onde o ensino é adaptado para atender às 

necessidades individuais de cada aluno, é também considerada eficaz. No contexto de 

estudantes surdos, isso pode envolver a adaptação de atividades, avaliações e materiais 

para garantir que sejam acessíveis e relevantes (SANTOS; OLIVEIRA; VERAS, 2019). Ao 

permitir que os alunos progridam de acordo com suas habilidades e ritmo, o ensino 

diferenciado reconhece e valoriza a singularidade de cada estudante, garantindo que 

todos tenham oportunidades iguais de sucesso (CASTILLO, 2021). 

Salienta-se, ainda, que a promoção de grupos de estudo e mentorias também 

pode ser benéfica. Estudantes surdos mais avançados no aprendizado do inglês podem 

atuar como mentores para aqueles que estão começando oferecendo apoio, orientação 

e encorajamento (SÁ; CASTRO; CASTRO, 2022). Esta abordagem baseada em pares não 

só reforça o conteúdo para os mentores, mas também fornece aos aprendizes modelos 
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a seguir e uma fonte de motivação para continuar seus estudos (MORAES; ALMEIDA, 

2022). 

Além disso, a inclusão dos pais e cuidadores no processo de ensino é vital. 

Sessões de treinamento e workshops podem ser organizados para equipar os pais com 

ferramentas e estratégias para apoiar o aprendizado de inglês de seus filhos em casa 

(SOUZA et al., 2021). Ao envolver os pais, cria-se uma abordagem holística, garantindo 

que o ensino e o aprendizado não se limitem apenas ao ambiente escolar, mas se 

estendam ao lar e à comunidade, proporcionando uma experiência de aprendizado mais 

abrangente para os estudantes surdos (KÜHL; DENARDI, 2018). 

Estabelecer uma comunicação eficaz é fundamental no processo de ensino-

aprendizagem para estudantes surdos. Uma solução proposta é a utilização de 

plataformas digitais interativas que permitam a comunicação em língua de sinais e o uso 

de legendas em tempo real (SILVA; FARIAS, 2021). Estas plataformas podem ser 

integradas ao sistema de ensino, facilitando a interação entre os estudantes surdos, seus 

colegas e educadores, e promovendo um ambiente de aprendizado colaborativo e 

inclusivo (ALVES, 2014). 

A introdução de recursos multimídia, como vídeos com tradução simultânea em 

língua de sinais, também é uma estratégia recomendada. Estes recursos, ao combinar 

elementos visuais e auditivos, podem ser particularmente úteis para abordar diferentes 

estilos de aprendizado, permitindo que os estudantes surdos acessem o conteúdo de 

diferentes maneiras. Vídeos, animações e simulações podem ser usados para explicar 

conceitos complexos, oferecendo aos estudantes a oportunidade de revisitar e revisar o 

material conforme necessário (SPASINI, 2018). 

A colaboração interinstitucional é outra estratégia valiosa. Escolas e 

universidades com experiência em educação para surdos podem colaborar com escolas 

regulares, compartilhando práticas recomendadas, recursos e estratégias pedagógicas 

(ALMEIDA; MORAES; PEDROSA, 2021). Esta colaboração pode resultar na criação de 

programas de formação para educadores, no desenvolvimento de materiais didáticos 

adaptados e na implementação de projetos conjuntos que beneficiem estudantes 

surdos (PESSANHA; SILVA, 2015). 

Por fim, a avaliação contínua e o feedback são essenciais para otimizar o ensino 

de inglês para estudantes surdos. O estabelecimento de sistemas de avaliação que 
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levem em consideração as necessidades e habilidades específicas dos estudantes surdos 

pode garantir que eles sejam avaliados de maneira justa e equitativa. O feedback 

regular, tanto dos educadores quanto dos próprios estudantes, pode informar sobre 

quais estratégias estão funcionando e quais precisam ser ajustadas, garantindo assim 

uma abordagem de ensino adaptativa e centrada no aluno (MONTEIRO; VIEIRA; SOUSA, 

2023). 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa buscou identificar as principais barreiras enfrentadas por estudantes 

surdos no ensino de inglês em escolas regulares. Foi observado que, historicamente, o 

ensino de línguas para estudantes surdos tem sido uma área desafiadora, com 

obstáculos tanto no âmbito pedagógico quanto no sociocultural. A fonologia do inglês, 

baseada em sons, e sua interação com a morfologia e sintaxe, emergiram como desafios 

intrínsecos, exigindo estratégias diferenciadas para facilitar o aprendizado por aqueles 

que não têm acesso ao espectro auditivo completo. 

Quando se tratou de abordagens pedagógicas, foi constatado que várias técnicas 

e métodos foram mencionados na literatura para auxiliar no processo educacional dos 

estudantes surdos. O uso de tecnologias assistivas, a formação especializada de 

educadores e a colaboração com intérpretes de língua de sinais foram identificados 

como componentes vitais. Essas estratégias, quando aplicadas adequadamente, 

mostraram-se promissoras na promoção de um ambiente de aprendizado mais inclusivo 

e eficaz. 

Ao investigar as características linguísticas e estruturais do inglês, percebeu-se a 

necessidade de se adotar uma abordagem mais visual e tátil, considerando as 

particularidades dos estudantes surdos. A morfologia, a sintaxe e, particularmente, a 

semântica do inglês foram áreas que demandaram adaptações específicas para tornar o 

conteúdo mais acessível a esses estudantes. A integração de recursos multimídia, 

juntamente com a contextualização cultural, mostrou-se essencial para uma 

compreensão mais profunda da língua. 

Com relação às soluções e estratégias propostas, a pesquisa identificou a 

importância de se desenvolver materiais didáticos específicos, promover aulas 

inclusivas, implementar ensino diferenciado e fomentar a colaboração 
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interinstitucional. Tais soluções não apenas tornam o processo de aprendizado mais 

inclusivo, mas também garantem que os estudantes surdos tenham oportunidades 

iguais de sucesso em ambientes educacionais regulares. 

Em resposta ao problema de pesquisa levantado, foi determinado que as 

barreiras enfrentadas pelos estudantes surdos no ensino de inglês em escolas regulares 

são multifacetadas. Nessa perspectiva, as abordagens pedagógicas tradicionais, muitas 

vezes, não estão equipadas para atender às necessidades específicas desses alunos. 

Além disso, a falta de recursos e de formação adequada para os educadores 

frequentemente exacerbam os desafios já existentes. 

Em retrospecto, é evidente que, enquanto foram identificadas várias barreiras e 

desafios, também emergiram várias soluções promissoras. A integração dessas soluções 

no currículo padrão pode não apenas beneficiar estudantes surdos, mas também 

enriquecer o ambiente de aprendizado para todos os estudantes, promovendo valores 

de diversidade e inclusão. 

Contudo, uma limitação desta pesquisa foi a dependência primária de literatura 

existente, o que pode não abranger todas as nuances e realidades vivenciadas em sala 

de aula. Por isso, sugere-se que estudos futuros poderiam se beneficiar de observações 

práticas em sala de aula, entrevistas com educadores e estudantes surdos, e análises 

mais aprofundadas de diferentes ambientes educacionais para obter uma compreensão 

mais holística do tema. 
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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo analisar o uso 
das atividades adaptadas para inclusão de 
alunos com Síndrome de Down. Para isso, foi 
realizado um estudo de caso descritivo. Os 
resultados da pesquisa apontam que o uso das 
atividades adaptadas favorece a inclusão dos 
alunos com Síndrome de Down, uma vez que 
possibilita a socialização com os colegas e 
participação ativa nas aulas, além de colaborar 
no processo de ensino aprendizagem.   
 
Palavras-chave: Síndrome de Down. Atividades 
Adaptadas. Inclusão. Ensino. Ciências. 

ABSTRACT 

This study aims to analyze the use of adapted 
activities for the inclusion of students with Down 
Syndrome. For this, a descriptive case study was 
conducted. The results of the research indicate 
that the use of adapted activities favors the 
inclusion of students with Down Syndrome, 
since it enables socialization with classmates 
and active participation in classes, in addition to 
collaborating in the teaching-learning process.   
 
Keywords: Down syndrome. Adapted Activities. 
Inclusion. Teaching. Sciences. 

 

1. INTRODUÇÃO 

O presente estudo tem como foco principal abordar as contribuições das 

atividades adaptadas para a inclusão dos alunos com Síndrome de Down no ensino de 

Ciências para melhor acessibilidade cognitiva, sensorial, física e autonomia para 

aprendizagem do conteúdo. 

A inclusão é um tema que se evidencia dentro do ambiente escolar e bastante 

estudado entre os profissionais de diversas áreas da educação no reforço de possibilitar 

uma equidade e qualidade para esses alunos na finalidade de sucesso no aprendizado. 



 

 

272
SÍNDROME DE DOWN E INCLUSÃO: AS CONTRIBUIÇÕES DAS ATIVIDADES ADAPTADAS PARA ALUNOS COM SD NO ENSINO DE CIÊNCIAS 

EDUCAÇÃO E LINGUAGENS: ENSINO, FORMAÇÃO E DISCURSOS ҂ VOLUME 2 

Ainda assim, muitos são os desafios e é fundamental uma atenção da instituição escolar 

ao caso de crianças que possuem Síndrome de Down (PEREIRA, LOPES e SILVA, 2022). A 

Síndrome de Down é uma alteração genética, também conhecida como trissomia 21, 

caracterizada por apresentar um cromossomo a mais no par 21 (REIS, 2022). Indivíduos 

com Síndrome de Down possuem atraso na fala e na escrita, dificuldades na 

memorização, na coordenação motora, e, para que a criança tenha um melhor 

aproveitamento cognitivo, desenvolva e estimule suas capacidades intelectuais mostra-

se necessário o uso de atividades estimulantes, prazerosas e diferente do ensino 

tradicional, a escola deve despertar no estudante o interesse no conteúdo (RODRIGUES, 

2022). 

Este estudo visando abordar a problemática sobre como as atividades adaptadas 

pode contribuir para a inclusão de alunos com Síndrome de Down no ensino de Ciências, 

justifica-se pela razão de uma experiência vivida durante o estágio extracurricular da 

necessidade de inclusão de alunos que apresentam essa condição especial, visto que os 

alunos não participavam das atividades e percepção da dificuldade dos professores de 

adotar e explorar estratégias de ensino com a finalidade de facilitar o aprendizado e 

desenvolvimento desses alunos. 

Para realizar a inclusão de crianças com Síndrome de Down devem ser planejadas 

ações variadas na prática pedagógica da escola que vão desde os materiais, as 

metodologias e a capacitação dos professores para que de fato a criança sinta-se 

incluída no ambiente escolar e melhore no processo de ensino e aprendizagem. 

Nesse sentido, o objetivo dessa pesquisa é analisar o uso das atividades 

adaptadas para inclusão de alunos com Síndrome de Down. De forma mais específica, 

buscou-se conceituar a Síndrome de Down, apresentar a Educação Inclusiva e observar 

quais atividades e suas contribuições no desenvolvimento de alunos com Síndrome de 

Down. 

A metodologia utilizada compreendeu de uma pesquisa de abordagem 

qualitativa, com intenção de fomentar a troca de idéias sobre a Síndrome de Down e a 

inclusão no ensino de Ciências através das atividades adaptadas e de caráter 

exploratório, pois objetiva aperfeiçoar idéias, a partir de um estudo de caso, 

apresentando uma visão geral sobre as contribuições das atividades adaptadas para os 

alunos com Síndrome de Down no ensino de Ciências. 
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O sujeito da pesquisa foi uma estudante do ensino fundamental II, de uma escola 

pública, com base na necessidade especial existente na sala de aula, os estudos foram 

executados durante as aulas de Ciências, com dois (2) encontros semanais de 1 hora 

num período de seis meses. 

As atividades aplicadas foram variadas, entre elas: caça-palavra, cruzadinhas, uso 

de imagens, jogos pedagógicos, atividades adaptadas. Esses materiais usados nas salas 

corroboraram para que o processo de aprendizagem acontecesse de forma mais 

adaptada e inclusiva conforme as necessidades da aluna em estudo. 

2. SÍNDROME DE DOWN 

2.1. O QUE É A SÍNDRROME DE DOWN? 
A Síndrome de Down é uma alteração genética, também conhecida como 

trissomia 21 por apresentar três cromossomos ao invés de dois cromossomos no par 21 

(REIS, 2022). Em que ocorre na concepção do bebê e que de acordo com a ciência 

provoca atrasos físicos e intelectuais na pessoa (SANTOS e SANTOS, 2021). O 

cromossomo extra e o material genético nele contido caracterizam o individuo. 

Conforme menciona Kozma(2023):  

Sua aparência pode ser um pouco diferente de outras crianças, ele pode ter 
alguns problemas clínicos peculiares e provavelmente terá um grau de 
deficiência mental, ainda que a gravidade de alguns desses problemas varie 
enormemente, de criança para criança (KOZMA, 2023, p.16). 

Nos estudos de Reis (2022), Jean Esquirol no ano de 1838 foi mencionado como 

um dos pesquisadores pioneiros na elucidação acerca da Síndrome de Down com a 

exposição de uma criança com essa condição genética. 

9ǳŀǊŘ {ŜƎǳƛƳΣ ŜƳ мупс ŘŜŦƛƴƛǳ ŀ {5 ŎƻƳƻ άŎǊŜǘƛƴƛǎƳƻ ŦƻǊŦǳǊłŎŜƻέ όa!¢! Ŝ 

PIGNATA, 2014). 

Em Reis (2022), Duan elencou características que indicavam ser de um individuo 

com SD como olhos apertados, cabeça redonda e pequena com língua grossa. 

Foi o médico inglês John Longon Down que apresentou a primeira explicação 

sobre deficiência intelectual associada à Síndrome de Down onde definiu as pessoas 

sendo amáveis, carinhosos, porém incapazes de viver em sociedade e relatou algumas 

características físicas da Síndrome (RIBEIRO e MONTEIR, 2019). Em 1866, ele observou 
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as semelhanças na aparência nas crianças com atraso mental e usou o termo 

άƳƻƴƎƻƭƛǎƳƻέ ǇŀǊŀ especificar as crianças que possuíam essas características físicas da 

SD (MATA e PIGNATA, 2014). 

Porém, foi somente em 1958, que o geneticista Jerôme Lejeune certificou a 

existência de um cromossomo a mais no par 21, a alteração genética recebeu o nome 

de Síndrome de Down em mensura a John Lagdow Down devido a sua descoberta (REIS, 

2022). 

2.2. O QUE CAUSA A SÍNDROME DE DWN? 
ά! {ƝƴŘǊƻƳŜ ŘŜ 5ƻǿƴ Ş ŀ ŀƭǘŜǊŀœńƻ ƎŜƴŞǘƛŎŀ Ƴŀƛǎ ŎƻƳǳƳ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ǎŜǊŜǎ 

ƘǳƳŀƴƻǎέ όa!¢! Ŝ tLDb!¢!Σ нлмпΣ ǇΦпύΦ tŀǊŀ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜǊ ŎƻƳƻ ŀ ŀƭǘŜǊŀœńo genética 

acontece é preciso entender um pouco de genética, toda a célula que compõe o nosso 

corpo possui em seu núcleo genes que contém material genético, o DNA, que é 

responsável em guardar todas as nossas informações como a cor do cabelo e outras 

características. Os genes estão localizados nos cromossomos. Em cada célula do nosso 

corpo possui 23 cromossomos doados pelo pai e 23 doados pela mãe agrupados em 

pares, totalizando 46 cromossomos. E é exatamente no cromossomo 21 que as pessoas 

com SD tem 1 cromossomo a mais (KOZMA, 2023). 

Mesmo com as investigações durante décadas pelos cientistas ainda não se 

explica a causa que provoca a união que acontece no cromossomo 21. Porém, foi 

comprovado que a idade da mãe é um fator a ser considerado como probabilidade para 

que o bebê nasça com SD (KOZMA, 2023). 

As mulheres com gestação tardia, apresentam maiores chances de probabilidade 

de desenvolvimento da Síndrome de Down devido as limitações gestacionais nessa 

idade, estimasse que 1 a cada 400 bebês nasçam com SD em mulheres acima de 35 anos. 

(SANTOS, 2020). Isso se deve ao fato de que biologicamente as mulheres nessa idade 

começam a ter o envelhecimento ovariano e no processo de fertilização é possível a 

ocorrência de anomalias cromossômicas (RODRIGUES, 2022). 

De acordo com Ministério da Saúde a Síndrome de Down desenvolve-se de três 

ŦƻǊƳŀǎΥ άǘǊƛǎǎƻƳƛŀ нм ǎƛƳǇƭŜǎ ƻŎƻǊǊŜ ŜƳ фр҈ Řƻǎ ŎŀǎƻǎΣ ŀ ǇŜǎǎƻŀ Ǉƻǎǎǳƛ пт 

ŎǊƻƳƻǎǎƻƳƻǎΤ άƳƻǎŀƛŎƻέ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ н҈ Řƻǎ ŎŀǎƻǎΣ ŀ ŀƭǘŜǊŀœńƻ ƎŜƴŞǘƛŎŀ ŘƛŦŜǊŜƴŎƛŀ ŜƴǘǊŜ 

as células, variando enǘǊŜ пс Ŝ пт ŎǊƻƳƻǎǎƻƳƻǎ Ŝ άǘǊŀƴǎƭƻŎŀœńƻέ ŀŎƻƴǘŜŎŜ ŜƳ о҈ Řƻǎ 
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casos, a pessoas tem 46 cromossomos, porém é portador da Síndrome de Down, por 

ǇƻǎǎǳƛǊ м ŎǊƻƳƻǎǎƻƳƻ ŀ Ƴŀƛǎ άƎǊǳŘŀŘƻέ ƴƻ ŎǊƻƳƻǎǎƻƳƻ нмΦ 

Ainda de acordo com o Ministério da Saúde os exames mais comuns para 

diagnósticos da SD são a ultrassonografia que detecta apenas malformações do feto, 

constatando se existem indícios de problemas e a amniocentece que é uma análise dos 

cromossomos do feto que revela se possui ou não a Síndrome. 

2.3.  CARACTERÍSTICAS 
Crianças com SD no aspecto físico apresentam características que se destacam 

como: olhos puxados para cima, nariz pequeno e ligeiramente achatado, pregas únicas 

das palmas das mãos, pescoço curto, língua um pouco maior que o normal apesar da 

boca pequena, entre outras (RODRIGUES, 2022). 

Apresentam um atraso no processo de desenvolvimento na fala e escrita devido 

à imaturidade nervosa que acaba provocando um tardamento no desenvolvimento e 

deficiência intelectual e para que desenvolva e estimule suas capacidades intelectuais 

mostra-se a necessidade de acompanhamento escolar desde a infância para minimizar 

os prejuízos no aprendizado (SILVA et al., 2023). 

2.4.  INCLUSÃO ESCOLAR 
Os piores inimigos da inclusão social e escolar as pessoas com SD são o 

preconceito e a discriminação, ainda que possuindo características físicas especificas e 

dificuldade intelectual eles possuem os mesmos direitos e necessidades que outras 

pessoas (MATA e PIGNATA, 2014). 

Conforme a Constituição Federativa a Educação Especial no Brasil é garantida no 

Art 208, que aborda a Educação Básica e gratuita dos 4 aos 7 anos, declara ser dever do 

9ǎǘŀŘƻ ŀǎǎŜƎǳǊŀǊ άŀǘŜƴŘƛƳŜƴǘƻ ŜŘǳŎŀŎƛƻƴŀƭ ŜǎǇŜŎƛŀƭƛȊŀŘƻ ŀƻǎ ǇƻǊǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ 

ŘŜŦƛŎƛşƴŎƛŀΣ ǇǊŜŦŜǊŜƴŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ƴŀ ǊŜŘŜ ǊŜƎǳƭŀǊ ŘŜ ŜƴǎƛƴƻέΦ 9 ƴƻ ŀǊǘƛƎƻ нлрΣ ŘƛȊΥ ά! 

educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada 

com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu 

ǇǊŜǇŀǊƻ ǇŀǊŀ ƻ ŜȄŜǊŎƝŎƛƻ Řŀ ŎƛŘŀŘŀƴƛŀ Ŝ ǎǳŀ ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ƻ ǘǊŀōŀƭƘƻέ ό.w!{L[Σ мфуу). 

Entretanto, é desafiador o processo de inclusão, pois para que realmente a 

inclusão aconteça é preciso atividades adaptadas, bem como o conhecimento das 

diversas síndromes e deficiências pelos professores, metodologias que satisfaçam às 
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particularidades dos indivíduos com deficiência, em nosso caso os alunos com Síndrome 

de Down (SANTOS e SANTOS, 2021). 

Desse modo, analisando no processo de ensino aprendizagem o professor de 

Ciências precisa ter dedicação e paciência, uma vez que é trabalhoso e complicado 

orientar crianças e jovens com Síndrome de Down, em razão da necessidade de 

mudanças na prática pedagógica (REIS, 2022). 

Mas também, é preciso que o professor tenha um olhar humano e elabore 

métodos voltados para cada um dos seus alunos sem destacar apenas nas limitações e 

sim nas potencialidades de cada um (RODRIGUES, 2022). 

3. EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

3.1. O QUE É E QUAL A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA? 
A Educação Inclusiva aplica-se as pessoas com deficiência seja visual, auditiva, 

intelectual ou física que necessitam de recursos educativos especializados (SANTOS, 

2020).  

Segundo Silva et al. (2023), Educação Inclusiva considera que cada criança apesar 

de qualquer particularidade que tenha ou não ela possui os mesmos direitos na escola 

em oportunidade, permanência e aproveitamento. 

As pessoas com deficiências em épocas passadas eram tituladas como incapazes, 

separadas da sociedade e direcionadas a escolas especiais (SILVA et al., 2023). Um 

ŜȄŜƳǇƭƻ Řƛǎǎƻ ǎńƻ ŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎ ŎƻƳ {ƝƴŘǊƻƳŜ ŘŜ 5ƻǿƴ ŜƳ ǉǳŜ ƻ ǘŜǊƳƻ άƳƻƴƎƻƭƽƛŘŜέ 

foi utilizado de forma pejorativa para expressar suas condições de pessoas menos 

evoluídas (REIS, 2022). 

A Educação Inclusiva integra alunos com necessidades especiais, em escolas 

regulares, em uma mesma sala com os demais alunos e independentemente das 

limitações tem o direito a aprendizagem igual a todos (MENDES, 2018). 

De acordo com Dutra et al.: 

A escola precisa parar de focar nas limitações do aluno, mas dar visibilidade 
em suas habilidades, proporcionando recursos que diminuam essas barreiras. 
É preciso vencer as barreiras atitudinais que impedem a inclusão e usar 
recursos humanos para contribuir com essa nova visão de educação (DUTRA 
et al., 2022, p. 121). 
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Diante disso, a oportunidade de matrículas para crianças com SD em escola 

regulares não é bastante para assegurar que a inclusão e desenvolvimento ocorram. É 

preciso que os materiais aplicados nas atividades e conteúdos ensinados em sala sejam 

adaptados (REIS, 2022). 

3.2 Escola para todos 

bƻ .Ǌŀǎƛƭ ŀ /ƻƴǎǘƛǘǳƛœńƻ ŘŜŎǊŜǘŀ ƴƻ !Ǌǘ оϲ ƛƴŎƛǎƻ L± άǇǊƻƳƻver o bem de todos, 

sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer forma de discriminação. 

Mas também, estabelece que a educação como direito de todos, garantindo o pleno 

desenvolvimento da pessoa, o exercício da cidadania e qualificação para o trabalho, no 

artigo 205. Bem como, determina no artigo, 206, inciso I a igualdade de condições de 

acesso e permanência na escola como uma das premissas para o ensino e certifica como 

dever do Estado, a oferta do atendimento educacional especializado, preferencialmente 

na rede regular de ensino, conforme o art.208 (BRASIL, 1988). 

Na Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional ς LDB a educação especial está 

assegurada no Art. 59: 

Art. 59. Os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação: 

I - currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização específica, 
para atender às suas necessidades; 

II - terminalidade especifica para aqueles que não puderem atingir o nível 
exigido para a conclusão do ensino fundamental, em virtude de suas 
deficiências, e aceleração para concluir em menor tempo o programa escolar 
para os superdotados;  

III - professores com especialização adequada em nível médio ou superior 
para atendimento especializado, bem como professores do ensino regular 
capacitados para a integração desses educandos nas classes comuns; 

iV - educação especial para o trabalho, visando a sua efetiva integração na 
vida em sociedade, inclusive condições adequadas para os que não revelarem 
capacidade de inserção ao trabalho competitivo, mediante articulação com 
os órgãos oficiais afins, bem côo para aqueles que apresentam uma 
habilidade superior nas áreas artísticas, intelectual ou psicomotora (BRASIL, 
1966, Art.59). 

A Declaração de Salamanca promovida pela UNESCO, em 1994, na Espanha 

ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ǉǳŜ ƻ άtǊƛƴŎƛǇƛƻ ŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀƭ Řŀ ŜǎŎƻƭŀ ƛƴŎƭǳǎƛǾŀ Ş ƻ ǉǳŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŎǊƛŀƴœŀǎ 

devem aprender juntas, sempre que possível, independentemente de quaisquer 

dificuldades ou diferençŀǎ ǉǳŜ Ŝƭŀ Ǉƻǎǎŀ ǘŜǊέΦ 
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As escolas que acolhem alunos com SD necessitam fazer uso de atividades que 

respeitem as dificuldades particulares destes estudantes. 

Todavia, mesmo com leis que direcionam a inclusão com necessidades especiais 

nas escolas de ensino regular, essa inclusão é vagarosa devido à falta de um 

planejamento. Os professores não estão capacitados para lidar com crianças que 

necessitam de recursos especiais, o que torna a inclusão um desafio, pois além da 

experiência é preciso preparo e criatividade para resolver situações difíceis (SILVA et al., 

2023). 

3.2.  O PAPEL DO PROFESSOR, ESCOLA E FAMÍLIA 
O papel do professor é entender como são os alunos, identificar suas 

particularidades e dificuldades no processo de ensino aprendizagem e buscar opções 

pedagógicas que auxiliem na aprendizagem dos alunos como um todo, sendo necessária 

uma formação continuada pelos professores considerando que a formação inicial é 

insuficiente para colaborar da grandiosidade da educação (RAMOS, 2019). 

Todavia, a tarefa para inclusão dos alunos com SD não pode ser designada 

apenas ao professor, a equipe pedagógica é necessária na participação desse processo 

para que todos os seus alunos com necessidades especiais possam ser acompanhados e 

acolhidos. Além disso, a participação familiar é essencial no processo educativo, 

ajudando o professor a conhecer melhor o aluno (RODRIGUES, 2022). 

É fundamental o professor conhecer as dificuldades de aprendizagem de cada 

aluno para ajudar na construção das adaptações necessárias, criando materiais 

pedagógicos adaptados e inclusão delas na turma. Isso se deve ao fato de atribui-se ao 

professor o papel de facilitador e de grande relevância na aprendizagem e inclusão dos 

alunos com necessidades especiais - SD (PEREIRA, LOPES e SILVA, 2022). 

Diante do exposto, as escolas de ensino regulares necessitam de estratégias para 

solucionar em especial o que se refere às atividades adaptadas no desenvolvimento e 

processo de ensino dos estudantes com necessidades especiais, pois contribui para o 

aprendizado e autonomia (PEREIRA, LOPES e SILVA, 2022). Garantindo a inclusão e um 

ensino mais acolhedor. 

No entanto a educação escolar inclusiva vai além dos métodos e práticas 

aplicados é preciso que o aluno sinta-se acolhido (RIBEIRO e MONTEIR, 2019). 



 

 

279
SÍNDROME DE DOWN E INCLUSÃO: AS CONTRIBUIÇÕES DAS ATIVIDADES ADAPTADAS PARA ALUNOS COM SD NO ENSINO DE CIÊNCIAS 

EDUCAÇÃO E LINGUAGENS: ENSINO, FORMAÇÃO E DISCURSOS ҂ VOLUME 2 

4.  ENSINO DE CIÊNCIAS PARA CRIANÇAS COM DOWN 

De acordo com Mendes (2018): 

De acordo com alguns dicionários o termo deficiência pode assumir 
significados como: falta, carência ou insuficiência. Logo, podemos 
caracterizar a Deficiência Mental (DM) como sendo a insuficiência funcional 
das funções neurológicas, de modo que para criança com Síndrome de Down 
(SD), é difícil o seu pleno desenvolvimento, ou seja, o individuo com síndrome 
pode aprender como toda criança, desde que tenha suas etapas de 
aprendizagem respeitadas e que recebam estímulos adequados (MENDES, 
2018, p.23). 

Sendo assim, os alunos com SD devem desde a infância freqüentar a escola para 

fortalecer a interação social e, em conseqüência, um melhor aprendizado, visto que, 

promoveria um melhor desenvolvimento na fala, escrita e cognitivo aprimorando sua 

capacidade intectual (REIS, 2022). 

As crianças com SD possuem dificuldades no desenvolvimento cognitivo, 

memorização e um processo de aprendizagem mais lento. Dessa forma, os usos de 

atividades lúdicas contribuem para a aprendizagem deste público, uma vez que torna a 

aprendizagem prazerosa, divertida e eficiente (RODRIGUES, 2022). 

Silva, Duhart e Pereira (2019), destacam que o professor precisa oferecer 

atividades que incentive o pensamento do aluno com SD, utilizar atividades 

relacionando imagens e o que ela especifica, fazendo uma comparação visual, além de 

atividades em grupo para maior interação e convívio com os colegas. 

Diante disso, adaptar os conteúdos para todos os alunos da sala de aula no 

ensino de ciências é desafiador, porém necessário, pois o ensino de ciências é 

fundamental para formação de um cidadão crítico (ALMEIDA, 2019). Todavia, existe uma 

dificuldade de elaborar uma atividade significativa para o aprendizado dos alunos com 

SD e, isso acontece por vários fatores que vão desde o preconceito de considerar esses 

alunos incapazes de aprender e também, por falta de capacitação para os professores 

que ensinam a alunos com SD (SANTOS e SILVA, 2020). 

As crianças com SD desenvolvem sua inteligência de forma constante devido seu 

desenvolvimento cognitivo, motor, sócio-afetivo e psicológico trabalhar com maior 

intensidade que as crianças consideradas típicas, sendo capaz de ler, escrever, ir à 

escola, faculdade e a usar essas novas metodologias. Nesse sentido, o uso das atividades 

lúdicas proporciona uma melhora na capacidade de aprendizagem dessas crianças, por 
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estimular o interesse do aluno de maneira oposta ao ensino tradicional que ainda 

eficiente nem sempre é atrativa (REIS, 2022).  

Portanto, o professor para proporcionar uma educação com qualidade deve 

contemplar a diversidade e tempo de aprendizagem dos seus alunos e planejar-se para 

encarar desafios propondo atividades inclusivas (BORGES e HANSEL. 2023). 

5. METODOLOGIA 

Aqui serão abordados todos os aspectos metodológicos da pesquisa realizada, 

descrevendo-se os procedimentos necessários para analisar o uso das atividades 

adaptadas para inclusão de alunos com SD. 

Nesse contexto, caracteriza-se como um estudo de natureza básica, com 

abordagem qualitativa e de caráter exploratório sendo um estudo de caso descritivo, 

realizado pelo acompanhamento de uma estudante ao longo de 6 meses de estágio 

extracurricular, na qual observa-se entender as ligações da aprendizagem da estudante 

com o uso das atividades adaptadas e a observação da inclusão da mesma nas aulas de 

Ciências. 

A elaboração, organização e aplicação das atividades foram preparadas pela 

pesquisadora, segundo os referenciais teóricos que conduzem essa pesquisa. 

O material elaborado foi direcionado para o ensino dos principais grupos de 

animais invertebrados, os principais biomas brasileiros e animais vertebrados. 

A aluna que participou da pesquisa uma estudante do ensino fundamental II, do 

7° ano, com necessidades especiais ς Síndrome de Down que possuía média 

compreensão de leitura e escrita e foi realizado numa escola pública localizada na área 

urbana de Teresina ς Piauí. Os estudos foram executados durante as aulas de Ciências, 

com dois encontros semanais de 1 hora num período de seis meses. 

As atividades aplicadas foram variadas: caça-palavras, uso de imagens, jogos 

pedagógico, atividades adaptadas. Foram os materiais usados nas aulas que 

corroboraram para que o processo de aprendizagem acontecesse de mais adaptada e 

inclusiva conforme as necessidades da aluna em estudo. 

6. RESULTADO E DISCUSSÃO 

A finalidade inicial de a pesquisa foi analisar o uso das atividades adaptadas para 

alunos com SD, e a inclusão desses alunos nas aulas no ensino de Ciências. A análise dos 
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dados levou em conta três abordagens para observação, sendo o conteúdo estudo, as 

atividades aplicadas e os aspectos positivos e negativos. 

6.1.1. Análise ҂ Animais Invertebrados 
O primeiro conteúdo explanado foi Animais Invertebrados: principais grupos, 

com o objetivo de caracterizar os diferentes grupos seres vivos e reconhecer alguns de 

seus representantes. Foi utilizado para esse conteúdo um pequeno resumo com os 8 

grupos apresentados no livro didático mais suas principais características e uma figura 

ilustrativa de um exemplo de cada grupo, o uso das imagens foi utilizado para ajuda na 

memorização e o resumo para facilitar a compreensão do conteúdo, foi realizado a 

leitura junto coma aluna e aplicado uma primeira atividade com questões de recorte e 

colagem para desenvolvimento da coordenação motora e múltiplas escolhas por ser 

questões simples e objetivas, que se alinhavam com o texto. Depois de concluída a 

atividade foi feito a correção e devolutiva a estudante, que expressou uma alegria 

imensa, o que tornou aquele momento ímpar. Na segunda atividade a aluna fez 

novamente a leitura do resumo, como recurso de memorização e respondeu questões 

que envolviam habilidades como pintar e associar fazendo uma variação na atividade, 

porém mantendo as questões simples e diretas, a mesma manifestou contentamento 

ao finalizar. Foi realizada a construção de um jogo de memória para a terceira atividade 

em que a aluna brincou com um colega da turma e identificou, por meio das imagens, a 

classe e exemplos dos animais invertebrados. Ocorreu com essa atividade a inclusão e 

socialização com os demais alunos. Na atividade quatro foi acrescentado questões de 

escrita e caça-palavras uma vez que, são atividades que estimulam a identificação de 

letras e auxilia no desenvolvimento cognitivo e raciocínio, foi perceptível a satisfação da 

aluna ao findar cada atividade. E, a maior dificuldade da aluna é na leitura ao pronunciar 

algumas palavras. Conforme aponta RODRIGUES (2022): 

Schwarman (1999) mostra que é muito comum crianças com Síndrome de 
Down em fase de escolaridade possuam dificuldade de fixação dos conteúdos 
devido ao comprometimento da memória, o que indica a necessidade de 
recursos que faça do processo de ensino aprendizagem uma construção 
diária, prazerosa e efetiva completamente diferente do sistema de ensino 
tradicional, que exige que a criança memorize inúmeros conteúdos de forma 
mecanizada (RODRIGUES, 2022, p. 110). 
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6.1.2. Análise ҂ Biomas Brasileiros 
O segundo conteúdo ensinado foi os Principais Biomas Brasileiros, possuindo 

como objetivos conhecer e localizar os principais biomas brasileiros, reconhecer as 

principais características dos biomas brasileiros (Clima, Vegetação e Fauna), 

compreender como diferentes atividades humanas podem provocar impactos no 

ecossistema, identificar fatores que ameaçam e/ou aceleram a extinção de espécies e 

avaliar a relação deles as atividades humana e propor ações voltadas à redução de 

impactos ambientais e à conservação do ambiente. Foi desenvolvida a leitura de um 

texto com a apresentação dos seis principais Biomas brasileiros com suas respectivas 

características e localização no mapa, seguindo da primeira atividade contendo 

questões de pintar, escrita e recorte colagem com a finalidade de auxiliar no 

desenvolvimento do raciocínio e coordenação motora. 

A segunda atividade foi realizada em grupo com os colegas de sala, foi 

desenvolvido um disco interativo que disponibilizava para a aluna as informações sobre 

cada bioma como os tipos de clima, uma imagem ilustrativa da vegetação e uma da 

fauna por ser uma atividade lúdica tornou a aula divertida e novamente proporcionou a 

socialização da mesma com os demais colegas de sala. Para isso, deve considerar que:  

Em relação as práticas pedagógicas, autores como Praça (2011), defendem a 
inserção das brincadeiras para potencializar a proposta e inclusão com  
Síndrome de Down, uma vez que pode-se usar da ludicidade, para realizar 
experiências diversificadas, respeitando o tempo de aprendizagem de cada 
um para que o sucesso na aprendizagem desses alunos seja alcançados 
(RODRIGUES, 2022, p. 112). 

Foi aplicada ainda uma atividade de caça-palavras e associativa com a fauna dos 

biomas, mantendo a linha de atividades práticas que colaboram na aprendizagem e 

desenvolvimento intelectual da mesma. Para a terceira atividade teve um texto 

explicativo de forma ilustrada, que favorece a memorização, sobre os impactos 

ambientais provocados pelo homem e quais ações para reduzir esses impactos e em 

seguida disponibilizado a atividade para avaliação de aprendizagem com questões de 

múltiplas escolas, cruzadinha e caça-palavras sempre pensando em tornar a atividade 

agradável e principalmente no desenvolvimento das habilidades da aluna em relação à 

memória, raciocínio, leitura e escrita. Durante todas as aulas a aluna é dedicada e 
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demonstra felicidade em realizar as atividades junto com os demais colegas. A leitura 

permaneceu sendo a maior dificuldade apresentada pela aluna. 

6.1.3. Análise ҂ Animais Verterbrados  
No terceiro conteúdo foram apresentados os cinco grupos de vertebrados: 

peixes, anfíbios, répteis, aves e mamíferos com o objetivo de identificar e classificar os 

animais vertebrados em classes. Foram trabalhados mapas mentais, pois é uma 

ferramenta que auxilia na memorização, os mapas mentais possuíam uma imagem 

central com um representante de cada grupo dos vertebrados ligado as setas contendo 

algumas características. Foi realizado uma leitura e reconhecimento visual, a aluna 

mostrou algumas dificuldades na memorização, mesmo sendo apenas algumas 

informações. Conforme menciona Silva, Duhart e Pereira (2023):  

Aplicar atividades como associar imagens com o que ela se refere, por 
exemplo, mostrar imagens e perguntar se é uma paisagem natural ou 
humanizada; ou ainda associar a embalagem com as informações que ela 
apresenta. Isso possibilita ao aluno, que ele mesmo faça sua comparação 
visual, vendo o seu nível de dificuldade de interpretação e a habilidade escrita 
(SILVA, DUHART e PEREIRA, 2023, p. 13). 

A segunda atividade foi aplicada uma avaliação de aprendizagem onde 

demonstrou interesse e sempre que necessário a aluna revisa os mapas mentais. Para a 

terceira atividade teve mais uma avaliação de aprendizagem com questões que a aluna 

mais gosta palavra cruzadas e caça-palavras, utilizando os mapas mentais como auxílio 

em dúvidas. Na forma visual a estudante demonstra mais facilidade para classificar os 

grupos de vertebrados, ao ser indagada sobre uma característica ela conseguia 

identificar a classe ao qual pertencia. Segundo Reis (2022): 

As atividades lúdicas com uso de imagens, ilustrações e gravuras contribuem 
para o conhecimento visual e materiais desconhecidos. O uso do lúdico na 
prática educativa proporciona ao aluno o desenvolvimento da criatividade, 
sensibilidade, melhoria nas habilidades psicomotoras, no raciocínio e no 
aumento das múltiplas inteligências (REIS, 2022, p.26). 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A utilização das atividades adaptadas para alunos com síndrome de Down no 

ensino de Ciências se mostra útil considerando o tema inclusão. Destaca-se que o uso 
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das atividades adaptadas deve ser planejado com finalidade de ajudar os alunos com SD 

a superar as suas dificuldades. 

Dito isso, demonstra-se pelo estudo que o uso das atividades exprime resultados 

positivos. E que se os professores realizarem adaptações nas atividades e utilizarem 

estratégias para o ensino de alunos com SD contribuirá para um aprendizado efetivo. 

No entanto, para que a inclusão aconteça de fato é preciso que o professor e a 

escola reconheçam as necessidades especificas do aluno e tenha um olhar empático.  
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RESUMO 

Diante da lacuna existente no ensino formal quanto à 
dissonância entre a aprendizagem e o 
desenvolvimento de competências, o objetivo deste 
estudo foi investigar como o método Caso de Ensino 
corrobora os estudos baseados na prática, colocando 
a prática como prioritária para a compreensão da 
aprendizagem e do desenvolvimento de 
competências dos alunos. Para tanto, a pesquisa 
demonstrou a contribuição do método Caso de 
Ensino Inspiracional para o processo de ensino-
aprendizagem de acordo com quatro categorias: 
aprendizagem prática; teorias subordinadas à prática; 
desafio interessante; e engajamento. Os resultados 
indicaram que o caso de ensino permite articular as 
quatro categorias e que essa articulação contribui 
para uma aprendizagem baseada em competências. 
 
Palavras-chave: Estudos baseados na prática. 
Administração. Aprendizagem na prática. 
Competências. Caso de ensino. 

ABSTRACT 

Faced with the existing gap in formal education 
regarding the dissonance between learning and 
competence development, the objective of this study 
was to investigate how the "Teaching Case" method 
corroborates Practice-Based Research, placing 
practice as a priority for understanding of students' 
learning and skills development. The research 
demonstrated the contribution of the Inspirational 
Teaching Case method to the teaching-learning 
process according to four categories: practical 
learning; theories subordinated to practice; 
interesting challenge and engagement. The research 
results indicated that the Teaching Case allows 
articulating the four categories and that this 
articulation contributes to competence-based 
learning. 
 
Keywords: Practice-based research. Administration. 
Learning in practice. Skills. Teaching case.
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1. INTRODUÇÃO 

O presente artigo se fundamenta numa das chaves epistemológicas mais 

relevantes para quem se dedica a compreender a aprendizagem τ a prática τ, 

relevância essa demonstrada em vista da extensa produção acadêmica brasileira no que 

concerne à prática enquanto lugar da aprendizagem organizacional (BISPO, 2013; 

DURANTE et al., 2019; GHERARDI; STRATI, 2014; LOHMAN, 2000; SOUZA-SILVA; DAVEL, 

2007). 

As reflexões em torno do conhecimento e da aprendizagem nas organizações 

deram lugar aos Estudos Baseados na Prática (EBP), que despontam como uma crítica 

ao racionalismo e ao cognitivismo. Esse campo de estudos preconiza que o 

desenvolvimento das competências, dentro de uma organização, passa por uma 

aprendizagem calcada na prática, ou seja, o conhecimento deixa de estar na mente dos 

indivíduos e passa a ser feito coletivamente (GHERARDI; STRATI, 2014). 

Nesse sentido, podemos afirmar que a aprendizagem ganha relevância para além 

do espaço formal, realizando-se, informalmente, no exercício mesmo da profissão e 

permitindo, ŀ ǇŀǊǘƛǊ ŘŀƝΣ ǉǳŜ ǎŜƧŀ ƻ άŀǇǊŜƴŘƛȊŀŘƻ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ŘŜ ŦƻǊƳŀ Ƴŀƛǎ ƛƴǘǳƛǘƛǾŀ ǇƻǊ 

ƳŜƛƻ ŘŜ ǾƛǾşƴŎƛŀǎ ǇŜǎǎƻŀƛǎ Ŝ ŎƻƭŜǘƛǾŀǎ ǉǳŜ ƻŎƻǊǊŜƳ ǇŀǳƭŀǘƛƴŀƳŜƴǘŜέ όah¢¢!Τ /hw#Σ 

2019, p. 97). A aprendizagem baseada na prática ganha maior relevância quando 

voltamos nossa atenção ao processo de ensino-aprendizagem predominante nas 

escolas. Há uma dissonância, captada pelo senso comum, entre o que se aprende nos 

bancos acadêmicos e o que se aplica na vida real do trabalho. Nessa direção, muitas têm 

sido as iniciativas no campo educacional para conferir sentido às aprendizagens dos 

estudantes, situando-os como protagonistas do seu próprio aprendizado por meio de 

estratégias que tornem a aprendizagem contextualizada e desafiadora a partir de 

problematizações reais (BACICH; MORAN, 2018; BENDER, 2014; DAVID, 2008). 

Assim, este artigo parte da epistemologia da prática para explorar a lacuna atual 

existente no ensino formal quanto à dissonância entre a aprendizagem e o 

desenvolvimento das competências nos estudantes, relevantes tanto para o exercício 

profissional quanto para a inserção reflexiva do indivíduo no contexto social. 

Para tanto, elegeu-se como objeto de estudo a Escola Germinare, organização 

sem fins lucrativos, mantida por um grupo corporativo privado e voltada à formação 
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regular no ensino básico e técnico em Administração de Empresas para estudantes entre 

o 6º ano do ensino fundamental e o 3º ano do ensino médio. A proposta pedagógica da 

organização é ser uma escola de negócios, assentando-se numa formação híbrida τ 

acadêmica e técnica τ dos alunos. Tal fato já permite que sejam verificados avanços 

numa aprendizagem que se propõe contextualizada e fundamentada na prática. 

No que diz respeito à efetivação desta pesquisa, durante o mês de fevereiro de 

2021, ano de elaboração do estudo, os alunos da Escola Germinare desenvolveram o 

ǉǳŜ ǎŜ ŘŜƴƻƳƛƴŀ ά/ŀǎƻ ŘŜ 9ƴǎƛƴƻέΦ 9Ƴ Ŧǳƴœńƻ ŘŜ ŀ ŘǳǊŀœńƻ ǘŜǊ ǎƛŘƻ ŘŜ ŀǇŜƴŀǎ ǳƳ Ƴşǎ 

e servir de referência para o desenvolvimento posterior que se realiza ao longo do ano, 

designou-se essa abordagem como ά/ŀǎƻ ŘŜ 9ƴǎƛƴƻ LƴǎǇƛǊŀŎƛƻƴŀƭέ ό/9LύΦ 

Sendo assim, o objetivo deste artigo é investigar como o método Caso de Ensino 

corrobora os estudos baseados na prática, colocando a prática como prioritária para a 

compreensão da aprendizagem e do desenvolvimento de competências dos alunos. 

Assim, visa-se a apresentar resultados de pesquisa pela qual buscou-se analisar as 

concepções desses estudantes sobre o processo de ensino-aprendizagem a partir de um 

caso de ensino inspiracional.  

O interesse de investigação consiste no fato de que mesmo o ensino técnico 

pode ter um viés conteudista. Quando a escola se vale da metodologia do caso de ensino 

inspiracional, ela passa a adotar o pressuposto teórico norteador de John Dewey (1933), 

para quem o ideal pedagógico está no aprendizado pela ação ou no aprender fazendo, 

em consonância com os estudos organizacionais baseados na prática. Tomando de 

empréstimo a analogia de Gherardi e Strati (2014), enquanto os alunos aprendem a gerir 

um negócio, eles aprendem a ser gestores. 

As percepções dos alunos, coletadas ao final do mês de fevereiro daquele ano, 

possibilitam aos autores compreender qual a contribuição da metodologia Caso de 

Ensino para as teorias da aprendizagem baseada na prática e para o desenvolvimento 

de competências. Parte-se da premissa de que a aprendizagem baseada na prática das 

competências necessárias para o desenvolvimento do estudante como gestor de 

negócio não é oportunizada somente pela formação técnica, mas por contar, também, 

com um processo de ensino-aprendizagem calcado na metodologia Caso de Ensino. 

Busca-se verificar, portanto, se tal metodologia de fato oferece um espaço 
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complementar de aprendizagem às disciplinas teóricas ministradas na trajetória escolar 

que passam a estar subordinadas a ele. 

Por tomar como objeto a aprendizagem de estudantes dos ensinos fundamental 

e médio imersos numa formação híbrida, acadêmica e de gestão de negócio τ a partir 

da prática τ, espera-se que esta pesquisa possa contribuir tanto para o campo de 

estudos organizacionais quanto para os estudos do processo de ensino-aprendizagem. 

2. APRENDIZAGEM BASEADA NA PRÁTICA 

Com base em Gherardi e Strati (2014), entende-se que a aprendizagem baseada 

na prática é situada e contextualizada, isto é, ela decorre de dada situação vivenciada 

por sujeitos que negociam sentidos a partir de um contexto. Com isso, temos que a 

coƴǎǘǊǳœńƻ Řƻ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Ş ƎŜǊŀŘŀ ƴƻ ǘŜŎƛŘƻ ǎƻŎƛŀƭΣ ƴŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎ ŎƻǘƛŘƛŀƴŀǎΣ άŜΣ ŎƻƳƻ 

processo, é preciso perceber a dinamicidade dessa construção, as relações e mediações 

que emergem, a negociação para concretização das formas de aprender e o 

conhecimento ǉǳŜ ǊŜǇǊƻŘǳȊ ǳƳŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ ǎƻŎƛŀƭ ƻǳ ŀ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀέ ό5¦w!b¢9 et al., 

2019, p. 9). 

São várias as perspectivas da aprendizagem baseada na prática e, tendo isso em 

vista, este artigo toma como pressuposto teórico a perspectiva socioprática, que 

posiciona e pensa a aprendizagem para além da mente humana, como aquela que 

decorre das relações sociais advindas de uma prática, ou seja, prioriza o aprender 

fazendo, no sentido que a 

aprendizagem organizacional não é somente um processo cognitivo, mas uma 
realização coletiva, inseparável do intercâmbio de experiências, 
conhecimentos e significados sobre práticas e processos profissionais 
(Gherardi, 1999). Daí que, nessa perspectiva, a aprendizagem organizacional 
engloba o processo de negociação, partilha e absorção de conhecimentos 
práticos equivalentes à noção de competência (SOUZA-SILVA; DAVEL, 2007, 
p. 55). 

Nesta pesquisa, os autores filiam-se a Schatzki (2012) para situar a prática como 

uma parte da organização social fruto das atividades humanas coletivamente 

organizadas por meio de entrelaçamentos entre pessoas, objetos e artefatos, dentro de 

certo espaço-tempo. Tal tessitura origina fazeres e dizeres que percebemos como ações, 

atividades e objetos materiais dentro de uma organização. 
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Quando situada sob a ótica do ensino escolar, a aprendizagem baseada na 

prática encontra respaldo no marco legal educacional prioritário do Brasil, uma vez que 

a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que define um conjunto de aprendizagens 

essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo da educação básica, propõe 

a superação da fragmentação radicalmente disciplinar do conhecimento e o estímulo à 

sua aplicação na vida real. Tal empreitada só logrará êxito se considerada a importância 

do contexto para dar sentido ao que se aprende, levando-se igualmente em conta o 

protagonismo do estudante em sua aprendizagem e na construção de seu projeto de 

vida enquanto indivíduo e profissional. 

Considerando que a prática por si só conecta o saber com o fazer, tem-se que o 

ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ƴńƻ άǎurge de descobertas científicas; em vez disso, ele é fabricado por 

práticas situadas de produção e de reprodução de conhecimento utilizando as 

ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀǎ ŘŜ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Ŝ ƳƻōƛƭƛȊŀœńƻέ όDI9w!w5LΤ {¢w!¢LΣ нлмпΣ ǇΦ сύΦ 5ŀƝ ŀ 

relevância do contexto para a aprendizagem, em especial no ensino de gestão. 

Para Perrenoud (1999), a competência é a forma eficaz de enfrentar situações, 

de modo a articular consciência e recursos cognitivos com saberes, capacidades, 

atitudes, informações e valores, tudo de maneira rápida, criativa e conexa. O autor 

enfatiza a ideia de que competências não são objetivos, não são indicadores de 

desempenho, tampouco são potencialidades da mente humana, pois as competências 

só se desenvolvem e se manifestam por meio da aprendizagem τ ou seja, competências 

são construídas e adquiridas por meio da prática. 

Na Escola Germinare, a educação prioriza o desenvolvimento de competências 

gerenciais e de liderança, pretendendo desenvolver um futuro gestor de negócio. 

Através da metodologia Caso de Ensino, estabelece-se o foco da aprendizagem em 

desafios de negócios reais, de maneira a instigar os estudantes a mobilizar 

conhecimentos e se desenvolver diante da busca por soluções viáveis para os negócios. 

3. OS PROCESSOS DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM NA ESCOLA 
GERMINARE 

Na Escola Germinare, os alunos iniciam sua trilha acadêmica no 6º ano do ensino 

fundamental, detendo a formação no ensino básico e técnico em Administração ao final 

do 3º ano do ensino médio. Com ensino totalmente gratuito e reconhecida pelo MEC e 
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pela Unesco, a escola já formou mais de 305 jovens líderes e, quando da elaboração 

desta pesquisa, reunia 654 alunos. 

A sua missão é formar tocadores de negócio (gestores), de modo que seu projeto 

pedagógico privilegia uma estrutura curricular híbrida, oferecendo formação acadêmica 

e profissional. A formação profissional em questão acontece na Escola Germinare por 

meio do currículo de gestão e também, em paralelo, pela denominada Rota Formadora, 

iniciada no 9º ano do ensino fundamental com um estágio no varejo (líder de vendas), 

prosseguindo para um estágio na área comercial (vendedor) e no varejo (gerente de 

loja) numa etapa posterior, podendo culminar no cargo de supervisão de vendas ainda 

no 3º ano do ensino médio. 

Ao longo da trajetória escolar, em todos os anos, os alunos têm aulas nas áreas 

de conhecimento voltadas a Linguagens, Ciências da Natureza, Ciências Humanas e 

Sociais e Matemática, bem como nas chamadas Academias de Ensino, que personificam 

um pilar de negócio no qual o grupo mantenedor da escola atua. Assim, os estudantes 

têm, além da regular, a formação em sete pilares de gestão: marcas e bens de consumo; 

serviços; commodities; finanças; tecnologia; controle; e pessoas. É através da 

intersecção do currículo de gestão com o currículo acadêmico que a Escola Germinare 

almeja formar jovens lideranças e protagonistas dos seus projetos de vida. 

Pode-se constatar, com isso, que tal projeto pedagógico tem a prática como 

ponto de partida e de chegada, uma vez que a aprendizagem acontece a partir do 

contexto profissional em práticas de gestão que são vividas tal e qual a realidade e que 

visam a retornar aos negócios profissionais competentes nessas mesmas práticas. Tem-

se, aqui, a aprendizagem contextualizada, na prática, pois o processo de conhecer se 

associa às ações do dia a dia do negócio, indo além da imersão conteudista em sala de 

aula. 

A escola articulou as competências gerais previstas na BNCC às suas específicas 

e adequou as suas estratégias de ensino a uma educação por competências, cujo 

objetivo é desenvolver gestores de negócio. Por meio de uma concepção metodológica 

inovadora, a escola criou o seu próprio itinerário formativo profissional e alcança 

excelência continuamente através de uma educação baseada na prática: o caráter 

disciplinar dos conteúdos fica em segundo plano e a aprendizagem ganha relevância, 

visto que configura sentido para o projeto de vida dos jovens, possibilitando o seu 
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desenvolvimento e a sua formação enquanto cidadãos críticos e profissionais 

transformadores. 

Ao mesmo tempo, é possível afirmar que a organização mobiliza a prática como 

condição para desenvolvimento e aprendizagem contínua, uma vez que cria conjunções 

para atitudes empreendedoras por parte de seus professores, que se reúnem com 

profissionais do negócio buscando, com isso, aprender. Em consonância com o que 

preconiza Lohman (2000, p. 84), a aprendizagem pela prática ocorre informalmente nos 

espaços de trabalho acadêmicos da seguinte maneira: 

os professores [associam] três tipos principais de atividades de aprendizagem 
informal a resultados de aprendizagem reflexivos: troca de conhecimento 
(compartilhar e refletir sobre a prática e as experiências dos outros), 
experimentação (experimentar ativamente novas ideias e técnicas) e 
verificação ambiental (verificação independente e coleta de informações de 
fontes fora da escola).  

No presente estudo, o interesse de pesquisa recai especificamente sobre a 

adoção da metodologia Caso de Ensino com os alunos do 6º ano do ensino fundamental 

ao 2º ano do ensino médio. Tal metodologia foi adotada numa das sete academias de 

ensino, aquela responsável pelo pilar de marcas e bens de consumo. 

4.  METODOLOGIA DE PESQUISA 

Em fevereiro de 2021, sob a supervisão da equipe de trabalho de um dos pilares 

de gestão τ de marcas e bens de consumo especificamente τ, os alunos da Escola 

Germinare receberam desafios de negócio reais a serem investigados e resolvidos ao 

Ŧƛƴŀƭ ŘŀǉǳŜƭŜ ƳşǎΣ ƴƻ ǉǳŜ ǎŜ ŘŜƴƻƳƛƴƻǳ ά/ŀǎƻ ŘŜ 9ƴǎƛƴƻ LƴǎǇƛǊŀŎƛƻƴŀƭέ ό/9LύΦ CƻǊŀƳ 

introduzidos seis desafios atrelados a negócios de bens de consumo não duráveis do 

setor alimentício ou de higiene, beleza e limpeza para 652 estudantes do 6º ano do 

ensino fundamental ao 2º ano do ensino médio. 

Após a finalização do CEI, aplicou-se uma pesquisa mista através de um 

questionário elaborado na plataforma SurveyMonkey com dez questões (oito fechadas 

e duas abertas), buscando entender suas percepções acerca da metodologia empregada 

a partir de quatro eixos de análise: aprendizagem prática; teorias subordinadas à 

prática; desafio interessante e engajamento. A taxa de adesão dos alunos a essa 

pesquisa foi de 93%, com 607 respondentes. 
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5. ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Foram introduzidos seis desafios atrelados a negócios de bens de consumo não 

duráveis do setor alimentício ou de higiene, beleza e limpeza para 652 estudantes do 6º 

ano do ensino fundamental ao 2º ano do ensino médio. Para ser uma abordagem 

metodológica considerada válida, o caso de ensino deve trazer a descrição de um dilema 

de negócio, respaldado por uma fonte rica de dados que logre representar a 

complexidade organizacional e que, com isso, possibilite a vivência de uma situação real 

(ALBERTON; SILVA, 2018). Os casos de ensino propostos para o mês de fevereiro de 2021 

tomaram por base seis marcas para os seis anos de ensino, isto é, do 6º ano do ensino 

fundamental ao 2º ano do ensino médio, sendo estas, respectivamente, atribuídas a 

cada ano escolar: Kinder Ovo, Coca-Cola, Vigor, Axe, Sucos do Bem e Omo. 

Os casos de ensino inspiracionais buscaram conferir a oportunidade aos alunos 

de aprenderem a ser tocadores de negócio, propondo um desafio de negócio a ser 

respondido ao final do ciclo. Eles passaram, então, tal como ocorre nas empresas, pelas 

etapas de diagnóstico, estratégia e plano de ação, a fim de encontrarem soluções 

rentáveis ao desafio proposto a partir de quatro eixos teóricos: marketing; comercial; 

desenvolvimento de produtos; e supply chain. 

5.1. APRENDIZAGEM PRÁTICA 
Num levantamento quantitativo, 99% dos respondentes concordam que a 

metodologia Caso de Ensino gera aprendizado significativo sobre a gestão de um 

negócio e que ela permite que essa aprendizagem seja mobilizada a partir da prática, 

conforme demonstram os gráficos 1 e 2. 
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Gráfico 1 ς Percepção de aprendizado.  

 

Fonte: os autores (2023). 

Gráfico 2 ς Aprendizado na prática.  

 

Fonte: os autores (2023). 

Os depoimentos prestados vão ao encontro da percepção de que os casos de 

ensino geram aprendizagem e o fazem através da prática, em sua maioria traduzindo o 

vínculo percebido entre a aprendizagem e o sentir-se parte do ambiente de negócio: 

άCƻƛ ǳƳŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ Ƴǳƛǘƻ ƭŜƎŀƭΣ ŎƻƴǎŜƎǳƛ ƳŜ ǎŜƴǘƛǊ ŘŜƴǘǊƻ Řƻ ƳǳƴŘƻ Řƻǎ 
ƴŜƎƽŎƛƻǎέ όуȏ ŀƴƻκ9CύΦ 

άaƛƴƘŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ Ŧƻƛ ǘƻǘŀƭƳŜƴǘŜ ƛƴƻǾŀŘƻǊŀΣ ƳŜ ǎŜƴǘƛ ǳƳŀ ŦǳƴŎƛƻƴłǊƛŀ 
ǘǊŀōŀƭƘŀƴŘƻ ǇŀǊŀ ǳƳŀ ŜƳǇǊŜǎŀ Ŝ ŎǊƛŀƴŘƻ ǇǊƻŘǳǘƻǎ ǇŀǊŀ ŀ ƳŜǎƳŀέ όсȏ 
ano/EF). 

ά! ƳƛƴƘŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ Ŧƻƛ ƳŜ ǎŜƴǘƛǊ ŜƳ ǳƳ ŎŀǊƎƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭΣ ǘƻƳŀǊ ŘŜŎƛǎƿŜǎΣ 
fazer escolhas, saber administrar ƻ ƳŜǳ ŘƛƴƘŜƛǊƻέ όсȏ ŀƴƻκ9CύΦ 

άDƻǎǘŜƛ ōŀǎǘŀƴǘŜΣ ŀǘŞ ǇƻǊǉǳŜ ǎŜƳǇǊŜ Ŧǳƛ Ƴǳƛǘƻ ŀ ŦŀǾƻǊ Řŀ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ ƴŀ 
prática, e com essa atividade conseguimos aprender muito de forma clara e 
ƻōƧŜǘƛǾŀέ όмȏ ŀƴƻκ9aύΦ 
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άCƻƛ ǳƳŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ ǵƴƛŎŀ Ŝ ǉǳŜΣ ŎƻƳ ŎŜǊǘŜȊŀΣ ƳŜ ŀƎǊŜƎƻǳ bastante 
conhecimento, me possibilitando a aprender com um caso prático, lidando 
ŎƻƳ ŘƛǾŜǊǎƻǎ ƻōǎǘłŎǳƭƻǎ ƴƻ ƳŜƛƻ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘƻέ όнȏ ŀƴƻκ9aύΦ 

ά¦Ƴŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Ƴǳƛǘƻ ŘƛƴŃƳƛŎŀΣ ŎƻƴǎŜƎǳƛƳƻǎ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊ ƛŘŜƛŀǎ ŎƻƳƻ ǎŜ 
estivemos numa empresa. Achei muito interessante a proposta, gostaria de 
ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊ ŎŀǎŜǎ ŎŀŘŀ ǾŜȊ Ƴŀƛǎ ŘŜǎŀŦƛŀŘƻǊŜǎέ όмȏ ŀƴƻκ9aύΦ 

Para a teoria da aprendizagem baseada na prática, dois componentes são 

fundamentais: ela há de ser situada e contextualizada. Por meio dos depoimentos, 

consegue-se perceber que há a efetividade desses dois componentes na metodologia 

Caso de Ensino, uma vez que a sua construção se pauta em cima de uma situação real 

de negócio e que as competências desenvolvidas junto aos alunos surgem da 

necessidade de fazer frente a um contexto de negócio. Portanto, a prática, que articula 

um saber a um fazer, emerge sem dificuldade de um contexto que simula uma realidade 

de gestão e permite que sejam desenvolvidas competências de um gestor de negócio. 

5.2.  TEORIAS SUBORDINADAS À PRÁTICA 
A pesquisa evidencia também que os alunos percebem maior efetividade em 

aulas práticas e dinâmicas se comparadas com as aulas teóricas. A maioria dos 

respondentes (98%) acredita que aulas práticas e dinâmicas são mais eficientes para a 

aprendizagem, de acordo com os resultados do gráfico 3. 

Gráfico 3 ς Relação entre teoria e prática.  

 

Fonte: os autores (2023). 
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A prioridade conferida à prática sobre a teoria para a aprendizagem efetiva se 

confirma com os depoimentos coletados: 

ά!ŎƘŜƛ ǳƳ ōƻƳ ƳƻŘŜƭƻ ŘŜ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜΣ gostei, faz com que seja necessário não 
ŀǇŜƴŀǎ ƻǳǾƛǊΣ Ƴŀǎ ǘŀƳōŞƳ ǇŜƴǎŀǊ Ŝ ŦŀȊŜǊέ όнȏ ŀƴƻκ9aύΦ 

ά/ƻƳ Ŏŀǎƻǎ ǇǊłǘƛŎƻǎ ŀ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ Ş Ƴŀƛǎ ŜŦŜǘƛǾŀΦ 9ǳ ŀŎǊŜŘƛǘƻ ǉǳŜ Ŧƻƛ ǳƳ 
ōƻƳ Ŏŀǎƻ ǇŀǊŀ ƛƴǘǊƻŘǳȊƛǊ ǳƳ ƳƻŘŜƭƻ ŘŜ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜέ όуȏ 
ano/EF). 

άCƻƛ ǳƳŀ ƽǘƛƳa experiência, onde eu pude colocar em prática todo o conceito 
Ŝ ǘŜƻǊƛŀ ǉǳŜ ŦƻǊŀƳ ŜƴǎƛƴŀŘƻǎ ŘǳǊŀƴǘŜ ƻǎ ǵƭǘƛƳƻǎ ŀƴƻǎ Řŀ DŜǊƳƛƴŀǊŜέ όнȏ 
ano/EM). 

ά9ǳ ƎƻǎǘŜƛ ōŀǎǘŀƴǘŜΣ ƳŜ ǎŜƴǘƛ ŘŜǎŀŦƛŀŘŀΣ Ŝ ŎƻƴǎŜƎǳƛ ŀǇƭƛŎŀǊ ŀ ǘŜƻǊƛŀ ŘŜ ǘƻŘƻǎ 
ƻǎ ŀƴƻǎ ƴŜǎǎŜ ǘǊŀōŀƭƘƻέ όмȏ ŀƴƻκ9aύ. 

άCƻƛ ƛƴǘŜǊŜǎǎŀƴǘŜΣ ŎƻƴǎŜƎǳƛƳƻǎ ǾƛǾŜƴŎƛŀǊ ŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ ŘŜ ŀƭƎǳŞƳ ǉǳŜ ōǳǎŎŀ 
uma solução para a empresa, algo que vamos ter que fazer nas nossas 
ŎŀǊǊŜƛǊŀǎ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎέ όфȏ ŀƴƻκ9CύΦ 

άCƻƛ ǳƳŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ ǵƴƛŎŀ Ŝ ǉǳŜΣ ŎƻƳ ŎŜǊǘŜȊŀΣ ƳŜ ŀƎǊŜƎƻǳ ōŀǎǘŀƴǘŜ 
conhecimento, me possibilitando a aprender com um caso prático, lidando 
ŎƻƳ ŘƛǾŜǊǎƻǎ ƻōǎǘłŎǳƭƻǎ ƴƻ ƳŜƛƻ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘƻέ όнȏ ŀƴƻκ9aύΦ 

A prática é situada como o lugar em que a aprendizagem acontece na medida 

em que é a partir dela que se mobiliza o pensar. As competências passam a ser 

desenvolvidas enquanto em execução, conforme se tornam necessárias para o 

enfrentamento das situações desafiadoras que aparecem ao longo do percurso. 

5.3.  DESAFIO INTERESSANTE 
Quando perguntados sobre o ponto forte do caso de ensino inspiracional, entre 

cinco pontos que poderiam ser escolhidos, 30,5% dos estudantes apontam que o desafio 

com tomada de decisão teve destaque, o que se pode verificar no gráfico 4. 

Gráfico 4 ς Ponto forte.  
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Fonte: os autores (2023). 

Além disso, na percepção de 99% dos alunos, o desafio de negócio era 

interessante e desafiador, o que se pode confirmar também por meio dos seguintes 

depoimentos: 

άCƻƛ Ƴǳƛǘƻ ōƻŀ ŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀΣ ǇƻǊǉǳŜ ƻ Ŏŀǎƻ Ş ŘƛŦƝŎƛƭ ŘŜ ǎŜǊ ǊŜǎǇƻƴŘƛŘƻΣ Ŝƴǘńƻ 
fez a gente quebrar muito a cŀōŜœŀ Ŝ ǎŜ ƻǊƎŀƴƛȊŀǊ ōŜƳέ όмȏ ŀƴƻκ9aύΦ 

άCƻƛ ǳƳŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ Ƴǳƛǘƻ ŘŜǎŀŦƛŀŘƻǊŀ Ŝ ŘƛǾŜǊǘƛŘŀέ όсȏ ŀƴƻκ9CύΦ 

άCƻƛ ƛƴǘŜǊŜǎǎŀƴǘŜ Ŝ ŘŜǎŀŦƛŀŘƻǊŀΣ ƻ Ŏŀǎƻ ǇǊƻǇƻǎǘƻ ŜǊŀ ǳƳ Ŏŀǎƻ ŎƻƳǇƭƛŎŀŘƻ ŘŜ 
ser resolvido, o que me motivou a trabalhar e entender o ambiente de 
ƴŜƎƽŎƛƻέ (2º ano/EM). 

ά{Ŝƴǘƛ-me desafiado e foi interessante pensar sobre o posicionamento da 
marca perante uma pauta que é tão discutida atualmente. Consegui pensar 
ŎƻƳƻ ǳƳ ƎŜǎǘƻǊ Ŝ ŜǎǇŜǊƻ ƘŀǾŜǊ Ƴŀƛǎ ŘŜǎŀŦƛƻǎ ŀǎǎƛƳ ƴƻ ŦǳǘǳǊƻέ όфȏ ŀƴƻκ9CύΦ 

ά9ǳ ƎƻǎǘŜƛ Ƴǳƛǘƻ ŘŜǎǎŀ ŀtividade, principalmente na parte de tomada de 
ŘŜŎƛǎńƻ Ŝ ǇŜǊŎŜōŜǊ ŎƻƳƻ Ş ƻ ŀƳōƛŜƴǘŜ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭέ όфȏ ŀƴƻκ9CύΦ 

Tendo em vista os desafios reais de negócio sob os quais os estudantes passaram 

imersos durante um mês, destacamos o caso da marca Sucos do Bem, designado aos 

alunos do 1º ano do ensino médio. Ao longo da sua trajetória, a Sucos do Bem passou 

pelo desafio de desenvolver o mercado brasileiro de sucos integrais. Diante disso, o 

desafio dos estudantes era τ tal qual o da marca τ propor um plano de ação que 

permitisse ao negócio continuar desenvolvendo esse mercado e, ao mesmo tempo, 

crescer em receita. 

5.4.  ENGAJAMENTO 
Os depoimentos dos alunos trazem robustez à conclusão de que o caso de ensino 

inspiracional proporcionou uma aprendizagem mobilizadora. Para 97% deles, a 

atividade proposta facilitou o engajamento com as aulas, conforme se verifica no gráfico 

5. 
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Gráfico 5 ς Engajamento.  

 

Fonte: os autores (2023). 

Os depoimentos vão ao encontro do mesmo sentido de reconhecer o valor da 

metodologia para seus processos de aprendizagem: 

άCƻƛ ƽǘƛƳŀΣ ŎƻƴǎŜƎǳƛƳƻǎ ŀǇǊŜƴŘŜǊ Ƴǳƛǘƻ ŎƻƳ Ŝǎǎŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Ŝ ǘƛǾŜƳƻǎ ǉǳŜ 
ǇŜƴǎŀǊ ŜƳ ǾłǊƛƻǎ ŘŜǘŀƭƘŜǎ ǇŀǊŀ ƻ ŘŜǎŀŦƛƻ ǇǊƻǇƻǎǘƻέ όмȏ ŀƴƻκ9aύΦ 

ά9ǳ ƎƻǎǘŜƛ ōŀǎǘŀƴǘŜΣ ƳŜ ǎŜƴǘƛ ŘŜǎŀŦƛŀŘŀΣ Ŝ ŎƻƴǎŜƎǳƛ ŀǇƭƛŎŀǊ ŀ ǘŜƻǊƛŀ ŘŜ ǘƻŘƻǎ 
os ŀƴƻǎ ƴŜǎǎŜ ǘǊŀōŀƭƘƻέ όмȏ ŀƴƻκ9aύΦ 

άbŀ ƳƛƴƘŀ ƻǇƛƴƛńƻ Ŧƻƛ ǳƳŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ǎŜƴǎŀŎƛƻƴŀƭΣ ǇǳŘŜ ǇǊŀǘƛŎŀǊ ǘƻŘƻ ƻ 
conhecimento adquirido nesses últimos 4 anos em um caso, e a partir daí, 
pude desenvolver diversos questionamentos e propostas de melhoria junto 
de meu ƎǊǳǇƻέ όмȏ ŀƴƻκ9aύΦ 

ά¦Ƴŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ ŘŜǎŀŦƛŀŘƻǊŀ Ŝ Ƴǳƛǘƻ ƭŜƎŀƭ ŘŜ ǎŜǊ ŜȄŜŎǳǘŀŘŀέ όнȏ ŀƴƻκ9aύΦ 

άCƻƛ ōƻŀ Ŝǳ ƎƻǎǘŜƛ ƳǳƛǘƻΣ Ŧƻƛ ǳƳŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀέ όсȏ ŀƴƻκ9CύΦ 

άaǳƛǘƻ ōƻŀΣ Ŧƻƛ ǳƳ ǘǊŀōŀƭƘƻ ōŜƳ ŘƛƴŃƳƛŎƻ ǉǳŜ ƴƻǎ ƭŜǾƻǳ ŀ ǘǊŀōŀƭƘŀǊ ƴƻǎǎŀ 
mente para inovar e pensar em ƳŜƭƘƻǊƛŀǎ ǇŀǊŀ ƻ ǇǊƻŘǳǘƻέ όуȏ ŀƴƻκ9CύΦ 

Percebe-se que o caso de ensino inspiracional possibilita a autonomia dos 

alunos, o que é fundamental para um processo de aprendizagem engajador: é a partir 

da autonomia que os estudantes passam a buscar a motivação intrínseca para agir por 

vontade, e não por imposição. 

Para tanto, é preciso existir flexibilização na execução, sensação da liberdade 

pedagógica e de escolha, o que se verifica no CEI, em que são utilizados desafios de 

negócios reais como estratégia de ensino e aprendizagem com o objetivo de engajar o 

aluno. É essa problematização que propicia que o aluno entre em contato com as 
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informações e vá além, pois ele precisa da produção do conhecimento para solucionar 

os desafios; com isso, ele promove o seu próprio desenvolvimento. 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A reflexão teórica proposta neste artigo parte da ênfase que o campo dos 

estudos organizacionais confere à prática quando reflete sobre a aprendizagem. O 

debate acerca da aprendizagem em contextos e situações informais τ das organizações 

particularmente τ ganha relevância quando pensado no campo da educação. Isso 

porque existe uma lacuna no ensino formal entre a aprendizagem e o desenvolvimento 

de competências dos estudantes. Em vista disso, o fato de passar a ser possuidor de 

conhecimentos não torna o aluno apto a lidar com as questões da realidade, seja no 

futuro exercício da profissão, seja ao longo da sua trajetória de vida. Tanto assim é que 

o marco legal norteador da educação brasileira, a BNCC, privilegia uma educação 

baseada no desenvolvimento de competências, buscando formar um aluno crítico, 

preparado para o trabalho e para a vida. 

Tomando como base empírica o Caso de Ensino Inspiracional, desenvolvido com 

652 estudantes do 6º ao 2º anos do ensino básico da Escola Germinare, evidencia-se 

ǉǳŜ ŀǇǊŜƴŘŜǊ ǇǊŜǎǎǳǇƿŜ ǳƳ άǎŀōŜǊ ŦŀȊŜǊέΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ǊŜǉǳŜǊ ǇǊłǘƛŎŀ Ŝ ŎƻƴǘŜȄǘǳŀƭƛȊŀœńƻΦ 

Essa é a proposta do caso de ensino, que, ao propor um desafio de negócio real, 

incentiva o aluno a mobilizar saberes, capacidades e atitudes para que, ao enfrentar 

situações e encontrar soluções, desenvolva as competências necessárias para o trabalho 

e para a vida. 

Não foi diferente a percepção dos estudantes: para eles, a prática ganha 

relevância e protagonismo no processo de ensino-aprendizagem. Há uma efetiva 

prioridade da prática ante a teoria para mobilizar saberes e despertar seu interesse, 

além da robustez do desafio que, articulado com a realidade, culmina no engajamento 

necessário nas aulas. Assim, percebe-se a importância do elo entre o cotidiano da gestão 

do negócio com o objetivo do ensino: o aprender a ser gestor. 
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RESUMO 

Este capítulo visa apresentar o uso de rubricas 
como ferramentas para avaliação da 
aprendizagem no ensino superior. Por meio da 
análise bibliográfica, o estudo evidencia que as 
rubricas se constituem a partir dos objetivos de 
formação, fornecendo critérios explícitos de 
avaliação, delineando expectativas quanto ao 
desempenho dos estudantes. Ademais, essas 
ferramentas facilitam um feedback mais 
específico, identificando acertos e erros, 
promovendo assim a melhoria contínua no 
desempenho dos estudantes. Situado na FAESA 
Centro Universitário, o estudo demonstra como 
o modelo pedagógico "Aula FAESA" está 
alinhado com a proposta de avaliação por 
rubricas. O desenvolvimento do tema explora os 
conceitos de rubricas, suas razões e finalidades, 
destacando a relação intrínseca entre as 
rubricas e os objetivos de aprendizagem. 
Enfatizando a importância de atrelar as rubricas 
aos objetivos de aprendizagem e ressaltando a 
necessidade de objetivos claros expressos por 
meio de verbos de ação e relevantes para o 
desenvolvimento da disciplina, apresenta-se um 
guia com passo a passo para a implementação 

da avaliação com rubricas, destacando a 
integração no Ambiente Virtual de 
Aprendizagem e a associação com ferramentas 
como Fórum e Envio de Trabalhos. Desse modo, 
o estudo apresentado busca contribuir para a 
disseminação do uso de rubricas para uma 
avaliação mais eficiente, transparente e 
alinhada aos objetivos educacionais. 
 
Palavras-chave: Ensino Superior; Avaliação da 
aprendizagem; Rubricas. 
 

ABSTRACT 

This chapter aims to present the use of rubrics 
as tools for assessing learning in higher 
education. Through bibliographical analysis, the 
study shows that the rubrics are created based 
on training objectives, providing explicit 
evaluation criteria, outlining expectations 
regarding student performance. Furthermore, 
these tools facilitate more specific feedback, 
identifying successes and errors, thus promoting 
continuous improvement in student 
performance. Located at FAESA Centro 
Universitário, the study demonstrates how the 
"FAESA Classroom" pedagogical model is aligned 
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with the rubric-based assessment proposal. The 
development of the theme explores the 
concepts of rubrics, their reasons and purposes, 
highlighting the intrinsic relationship between 
rubrics and learning objectives. Emphasizing the 
importance of linking rubrics to learning 
objectives and highlighting the need for clear 
objectives expressed through action verbs and 
relevant to the development of the discipline, a 
step-by-step guide is presented for 
implementing assessment with rubrics, 

highlighting the integration in the Virtual 
Learning Environment and the association with 
tools such as Forum and Submission of Work. In 
this way, the study presented seeks to 
contribute to the dissemination of the use of 
rubrics for a more efficient, transparent and 
aligned assessment with educational objectives. 
 
Keywords: University education; Learning 
assessment; Rubrics. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Um desafio recorrente enfrentado por professores durante o processo de 

avaliação é a complexidade da atribuição de notas a partir do desempenho dos 

estudantes. Esse processo provoca uma série de reflexões acerca das práticas 

pedagógicas implementadas, visto que a avaliação é um processo sistemático e contínuo 

de verificação do progresso da aprendizagem do estudante, que retroalimenta o 

planejamento docente. 

Assim, a avaliação implica planejamento e execução das estratégias adotadas 

segundo objetivos delineados no processo formativo. Neste estudo, buscamos 

apresentar aos professores do ensino superior o uso de rubricas como ferramenta para 

avaliação da aprendizagem. 

Partimos do reconhecimento de que avaliar a partir do estabelecimento de 

rubricas proporciona características relevantes e necessárias ao processo avaliativo, 

quais sejam, a) as rubricas estabelecem critérios de avaliação claros e explícitos, 

delineando as expectativas quanto ao desempenho dos estudante, norteando e 

orientando o processo de estudos; b) o uso de rubricas favorece um feedback mais 

específico com apontamento de acertos e erros, criando condições para melhoria 

contínua no desempenho do estudante; c) assegura coerência entre o planejamento e 

a uniformização da análise do desempenho do estudante;  e, d) retroalimenta o 

planejamento docente e permite a personalização da aprendizagem; estimula a reflexão 

dos estudantes quanto ao seu próprio desempenho, incentivando a identificação de 

aspectos a serem melhorados. 
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Tais prerrogativas dialogam com os modelos pedagógicos que se voltam para a 

centralidade no estudante. Assim, se coaduna com os objetivos e pressupostos da Aula 

FAESA, modelo pedagógico implementado em 2015 na FAESA Centro Universitário. 

A FAESA Centro Universitário, com mais de cinquenta anos de atuação no Estado 

Řƻ 9ǎǇƝǊƛǘƻ {ŀƴǘƻΣ ǘŜƳ ŎƻƳƻ Ƴƛǎǎńƻ άǇǊƻƳƻǾŜǊ ƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ǎƻŎƛŀƭ ǇƻǊ ƳŜƛƻ Řƻ 

ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻέ Ŝ ǎŜ ŎƻƭƻŎŀ ŎƻƳƻ ǳƳŀ ƛƴǎǘƛǘǳƛœńƻ ŘŜ ŜȄŎŜƭşƴŎƛŀ com foco no sucesso do 

estudante (FAESA, 2015). 

Para tanto, desenvolveu um arcabouço pedagógico próprio que preconiza a 

formação de excelência dos estudantes, tendo em vista o alcance dos objetivos de 

formação delineados visando ao desenvolvimento de características comuns ao perfil 

do egresso FAESA, a saber: 

1. RESOLUTO: autonomia, baseada nos conhecimentos técnicos e científicos, 

pautada por princípios ético-morais e voltada para a resolubilidade das 

demandas técnicas, humanas e sociais; 

2. ATUALIZADO:  entendimento de que a formação profissional é um processo 

contínuo de construção de competências que demanda aprendizagem 

permanente; 

3. SOCIALMENTE RESPONSÁVEL: compreensão da sua atuação, pessoal e 

profissional, como uma forma de inserção e intervenção na sociedade 

globalizada, tendo por base a comunidade local e regional; 

4. LÍDER: mobilização, cooperação, colaboração, poder de persuasão e habilidade 

de negociação para o exercício da interdisciplinaridade e para a atuação em 

equipes multiprofissionais, resguardada a autonomia profissional; 

5. CRÍTICO: pensar, se manifestar e decidir de maneira consistente e crítica; 

6. INOVADOR: capacidade de utilizar conhecimentos científicos e tecnológicos 

existentes e de produzir novos conhecimentos e soluções; 

7. EMPREENDEDOR: consiste em idealizar e realizar com sinergismo e inovação 

projeto pessoal ou organizacional, em desafio permanente às oportunidades e 

aos riscos; 

8. RELACIONAL: capacidade de construir relacionamentos interpessoais e sociais 

saudáveis, fazendo escolhas conscientes a partir do reconhecimento e avaliação 

dos seus próprios sentimentos e os dos outros, e saber como lidar com eles; e; 
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9. ÉTICO:  capacidade de expressar, por meio de seu comportamento atitudinal, os 

valores preconizados pela Instituição e pela sociedade democrática.  

Tendo em vista esse perfil de egresso, o modelo pedagógico Aula FAESA tem 

como pilares indissociáveis a Personalização, Experimentação e Tecnologia.  

  Em síntese, a Personalização refere-se à articulação entre as necessidades, 

interesses e potenciais de cada estudante e os objetivos de formação delineados; a 

Experimentação se constitui a partir da seleção e da realização de estratégias 

diversificadas de ensino baseadas em metodologias ativas; e a Tecnologia está 

relacionada ao processo de pesquisa, seleção e uso de recursos tecnológicos 

diversificados para dinamizar e potencializar o processo de ensino-aprendizagem.  

A Aula FAESA sustenta-se em sete princípios, a saber:  criar relacionamento 

professor-aluno que ofereça ambiente ideal para a aprendizagem;  promover a 

colaboração e a cooperação por meio da interação entre os alunos;  utilizar 

metodologias que permitam a participação ativa do aluno na construção e 

desenvolvimento das habilidades e conhecimentos;  dar feedback imediato e 

significativo para incentivar a busca de novos desafios na aprendizagem;  gerenciar a 

aplicação de atividades para otimizar o tempo do aluno;  alinhar as expectativas de 

aprendizagem com reconhecimento dos ganhos diários para evitar desmotivação;  e, 

respeitar os diversos talentos e os diferentes estilos de aprendizagem (FAESA, 2015).  

Tendo como referência esses pilares e princípios, os professores e assessores 

pedagógicos da instituição, de forma colaborativa, estruturaram orientações para a 

avaliação da aprendizagem usando rubricas abordando conceitos, elaboração e 

utilização de rubricas no processo de avaliação da aprendizagem, com vistas ao sucesso 

do estudante e à otimização do trabalho docente, garantindo feedback qualificado, 

objetivo e transparente.  

Nesse estudo, são apresentadas as relações entre avaliação da aprendizagem por 

rubricas, metodologias ativas e tecnologia, em claro alinhamento ao uso das 

ferramentas Fórum, Envio de Trabalhos e Rubricas, disponibilizadas no Ambiente Virtual 

de Aprendizagem da Instituição (AVA FAESA). 

Compreendendo a importância e a relevância do tema, parte desse grupo 

produziu esse capítulo de livro visando alcançar outros professores que têm se dedicado 
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aos estudos sobre a avaliação da aprendizagem, de modo particular; e, aos professores 

que vivenciam a avaliação em sua rotina, de modo geral.  

Organizamos essa exposição em seções a saber: na primeira, apresentamos os 

conceitos sobre rubricas e seus significados; na segunda, discutimos as razões e 

finalidades do uso de rubricas no processo de avaliação da aprendizagem; e, na terceira 

estabelecemos a relação entre o uso de rubricas e os objetivos de aprendizagem e 

apresentamos uma proposta de elaboração de rubricas. 

2. CONCEITO DE RUBRICAS NO PROCESSO DE AVALIAÇÃO DA 
APRENDIZAGEM 

Em latim, a palŀǾǊŀ άǊǳōǊƛŎŀέ όǎǳōǎǘŀƴǘƛǾƻ ŦŜƳƛƴƛƴƻύ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀ άǾŜǊƳŜƭƘŀέ Ŝ άǘŜȄǘƻ 

(título ou cabeçalho) escrito em vermelho". Origina-se dos termos 

άruber/rubra/rubrumέΣ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ŜǎǇŜŎƛŦƛŎŀŘƻ ƴƻ ǉǳŀŘǊƻ ŀ ǎŜƎǳƛǊΦ  

Quadro 01 ς Etimologia da palavra Rubrica 

Palavra  Significado 

Ruber Adjetivo masculino Vermelho 

Rubra Adjetivo feminino Vermelha 

Rubrum Adjetivo neutro Vermelho(a) 

Rubricus Adjetivo masculino Vermelho 

Rubrica Adjetivo feminino Vermelha 

Rubricum Adjetivo neutro Vermelho(a) 

Rubrica Substantivo feminino Título de lei ou cabeçalho escritos em vermelho. 

Fonte: Elaboração dos autores 

No âmbito religioso, a palavra rubricas significa prescrições e orientações escritas 

em vermelho nos livros litúrgicos, que determinam quais ações devem ser realizadas e 

como devem ser realizadas durante um rito, além de apresentarem orientações relativas 

à preparação do ato. As rubricas têm como objetivo garantir unidade e padronização 

dos ritos, bem como proporcionar a imediata distinção entre os textos a serem 

proferidos (orações, bênçãos, exortações etc.) e as prescrições operacionais relativas a 

eles, tais como indicação de posições, gestos, significados, recursos e preparação. 
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Figura 01 ς Rubricas 

 

 Fonte: Missal Romano (2018) 

Entretanto, o que possibilita o uso do termo rubricas, empregado habitualmente 

nos serviços religiosos litúrgicos, para designar uma estratégia de avaliação da 

aprendizagem?  

As rubricas, assim chamadas por serem escritas na cor vermelha nos livros 

litúrgicos, são prescrições e orientações pormenorizadas para a preparação, a 

disposição interior e a execução de determinado gesto ou ação no âmbito de uma 

celebração religiosa, as quais assumem o caráter de critérios avaliativos que permitem 

julgar se tal gesto ou ação foi executado adequadamente. Elas são elaboradas com base 

em princípios considerados essenciais e tendem a uma finalidade a ser alcançada por 

aqueles que realizam tais gestos ou ações. 

Desse modo, as chamadas rubricas constituem parâmetros reconhecidos como 

válidos para a realização de uma ação, indicando previamente os aspectos que a 

envolvem e que devem ser levados em consideração para o atingimento do seu objetivo. 

Partindo desse pressuposto, faz sentido utilizar a palavra rubrica para designar uma 

escala descritiva constituída por níveis e critérios previamente definidos e divulgados 

para serem utilizados na avaliação da aprendizagem.  

Dessa forma, ao abordar a questão da avaliação por competências, Scallon 

(2015) afirma que o termo inglês rubric, apesar de sua origem vinculada ao âmbito 
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litúrgico, designa uma escala descritiva global. Esse entendimento é compartilhado por 

vários autores norte-americanos. Tecnicamente falando, a rubrica é concebida como um 

guia que orienta a atribuição de uma nota ou um resultado a uma produção, seguindo 

um escalonamento de 1 a 5, ou as primeiras letras do alfabeto.   

Neste cenário, a rubrica é uma ferramenta utilizada para corrigir atividades 

realizadas pelos alunos que fornece feedback instantâneo criterioso, indica os níveis 

alcançados pelo aluno na questão, informa aspectos a serem melhorados, expressa 

conhecimentos, habilidades e atitudes envolvidos na aprendizagem, relaciona os graus, 

os critérios e os valores (notas), promove transparência ao explicitar as regras do 

processo de correção antecipadamente, aponta a responsabilidade do aluno, 

valorizando sua autonomia e potencialidades (Lüdke, 2018; Camargo; Daros, 2021).  

3. RAZÕES E FINALIDADES DO USO DE RUBRICAS NO PROCESSO DE 
AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

No contexto das práticas avaliativas com vistas a aprendizagens significativas e 

das estratégias pedagógicas pautadas por metodologias ativas, as rubricas fazem a 

ponte entre o que é proposto, o que se espera e como se espera, deixando evidente o 

compromisso assumido pelos alunos e pelo professor diante de cada situação de 

trabalho (Lüdke, 2018).  

De acordo com Lüdke (2018), Liu (1995) defende o uso de rubricas na avaliação 

da aprendizagem, pois elas comunicam aos alunos que eles devem realizar um trabalho 

cuidadoso, com base nas informações previamente divulgadas sobre a qualidade 

esperada da tarefa a ser desenvolvida; estabelecem padrões, proporcionando aos 

alunos conhecer antecipadamente o que devem fazer para atingir os níveis definidos; 

evidenciam as expectativas em relação à atividade a ser realizada, desde a expectativa 

mínima até a mais elevada; auxiliam os alunos a assumirem sua própria 

responsabilidade no processo de aprendizagem, pois constituem orientações para a 

pesquisa e o estudo sobre os conteúdos pertinentes à atividade a ser realizada; são 

importantes para outros atores sociais envolvidos na educação, como, por exemplo, a 

família, pois a rubrica e a avaliação decorrente dela possibilitam saber, com 

transparência, se o conteúdo foi ou não aprendido pelo aluno (Liu, 1995 apud Lüdke, 

2018). 
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Nessa mesma perspectiva, Camargo e Daros (2021) destacam que as rubricas 

permitem a verificação da progressão de cada estudante quanto ao desenvolvimento 

de habilidades e competências, proporcionando a identificação de dificuldades e 

oportunidades de melhorias. Assim, as rubricas constituem um instrumento valioso para 

dar visibilidade às evidências quanto ao nível do progresso do aluno. Ao mesmo tempo, 

as rubricas fornecem ao aluno orientações para a elaboração da atividade, indicadores 

para ações corretivas durante a execução, bem como feedback qualificado e 

transparente após a avaliação da atividade.  

Nesse contexto, as rubricas devem estar intrinsecamente relacionadas aos 

objetivos de aprendizagem, ou competências, proporcionando ao aluno e ao professor 

um itinerário consistente e coerente, pois evidenciam o que se espera do estudante e 

os procedimentos necessários para alcançá-los (Camargo; Daros, 2021).   

4.  AS RUBRICAS E OS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

A elaboração de rubricas para uso no processo de avaliação da aprendizagem 

pressupõe que o professor elaborador tenha conhecimento dos objetivos de 

aprendizagem correlatos à atividade a ser realizada e avaliada, bem como do conjunto 

das competências requeridas no perfil do egresso. Nesse sentido, envolvem conteúdos 

conceituais, procedimentais e atitudinais. 

Conforme Libâneo (1992), a avaliação da aprendizagem tem uma função 

didático-pedagógica, qual seja, o papel de avaliar o cumprimento dos objetivos gerais e 

específicos da disciplina, contribuindo para a assimilação e fixação, pois, ao 

proporcionar a correção dos erros cometidos, viabiliza o aprimoramento, a ampliação e 

o aprofundamento de conhecimentos e habilidades, favorecendo o protagonismo do 

estudante ao incentivar sua responsabilidade (autonomia) em relação aos estudos 

escolares.  

Nessa perspectiva, as rubricas dão suporte ágil a essa função didático-

pedagógica da avaliação da aprendizagem, ao mostrarem, por meio de um quadro 

sinótico, o progresso do estudante em relação aos objetivos de aprendizagem, incluindo 

as competências, habilidades e atitudes requeridas no perfil do egresso. Esse suporte se 

dá pelo fato de o quadro sinótico das rubricas ser constituído pelos critérios com a 

descrição dos desempenhos em cada nível, apresentados em linhas, e pelos níveis 
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propriamente ditos, apresentados em colunas. Portanto, a definição dos objetivos de 

aprendizagem torna-se crucial para a elaboração das rubricas, visando à orientação e ao 

feedback qualificado ao estudante, bem como à disponibilização de subsídios para o 

professor quanto à necessidade de replanejamento da disciplina.  

Nesse contexto, cabe assinalar que os objetivos de aprendizagem estão no 

centro do processo de planejamento da disciplina e são expressos em termos de 

comportamento esperado dos alunos. O estabelecimento de objetivos de aprendizagem 

serve para orientar o professor quanto à seleção do conteúdo, à escolha de estratégias 

de ensino e à elaboração de instrumentos para avaliação de desempenho discente e de 

seu próprio. 

Segundo Gil (2007), os objetivos de aprendizagem servem também para orientar 

o estudante sobre o que se espera dele na disciplina, no curso e do que será objeto de 

avaliação. Devido a sua relevância para o desenvolvimento da disciplina, alguns critérios 

devem ser considerados na elaboração dos objetivos de aprendizagem, conforme 

assinalado a seguir. 

Os objetivos se orientam para os estudantes, para o que se espera deles. Assim, 

um objetivo efetivo refere-se a expectativas referentes ao comportamento, ao 

desempenho ou ao entendimento do estudante. Em outras palavras, para o que o 

estudante será capaz de fazer. Outrossim, os objetivos fornecem uma descrição dos 

resultados de aprendizagem desejados, refletindo o que o estudante estará apto a fazer 

durante e ao final de um componente curricular, em sintonia com o perfil do egresso 

(Gil, 2007). 

Os objetivos devem ser elaborados de forma clara e precisa para indicar o que o 

estudante será capaz de fazer em consequência da orientação recebida. Convém que 

sejam expressos por meio de verbos de ação, isto é, que indicam comportamentos 

observáveis.  Nessa perspectiva, os objetivos devem ser facilmente compreendidos, 

descritos pelo professor em linguagem técnica e acessível aos alunos, para que possam 

entender o que se espera deles (Gil, 2007). 

Por fim, os objetivos devem ser relevantes e realizáveis. A seleção de um objetivo 

deve considerar a importância do comportamento correspondente aos propósitos do 

componente curricular, exigindo assim, que o professor tenha segurança sobre a 

relevância dos objetivos e dos conteúdos disponibilizados aos alunos. Nessa lógica, é 
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igualmente importante garantir que os objetivos sejam realizáveis, considerando as 

competências dos estudantes e os meios necessários para o seu atingimento (Gil, 2007). 

A avaliação com rubricas, além de proporcionar uma estrutura organizada para 

a análise de desempenho dos estudantes, desempenha um papel fundamental na 

promoção da aprendizagem significativa.  Ao estabelecer critérios detalhados e níveis 

de desempenho para cada objetivo, as rubricas oferecem não apenas uma avaliação 

final, mas um guia claro para os estudantes entenderem as expectativas e os aspectos 

específicos em que podem melhorar (Gitirana, 2018).  

Essa abordagem analítica não apenas destaca os pontos fortes e áreas de 

desenvolvimento, mas também fomenta a autorreflexão, incentivando os estudantes a 

participarem ativamente do próprio processo de aprendizagem. A transparência 

proporcionada pelas rubricas não apenas fortalece a comunicação entre professores e 

estudantes, mas também contribui para um ambiente acadêmico mais justo e centrado 

no crescimento (Liu, 1995 apud Lüdke, 2018; Camargo; Daros, 2021).  

Ao incorporar essas ferramentas no contexto do Ambiente Virtual de 

Aprendizagem, como o Fórum e o Envio de Trabalhos na plataforma da FAESA, a 

avaliação com rubricas torna-se uma prática dinâmica, capacitando professores e 

estudantes a colaborarem efetivamente para o alcance dos objetivos educacionais 

estabelecidos.  

Nesse contexto institucional, e para além dele, estruturamos um passo a passo 

de como pode ser realizada a avaliação com rubricas, conforme apresentado a seguir: 

1. Identifique os objetivos de aprendizagem e as competências referentes ao 

perfil do egresso nos documentos institucionais correspondentes à atividade a ser 

realizada e avaliada. 

2. Defina os critérios e os níveis de desempenho para cada um deles. Os critérios 

apresentam sinteticamente os parâmetros para a correção da atividade, enquanto os 

níveis indicam o patamar alcançado pelo aluno em cada um dos critérios. 

3. Descreva detalhadamente cada critério em cada nível de desempenho, para 

que a rubrica seja analítica e permita avaliar cada parte que compõe o conjunto de 

aspectos e parâmetros a ser considerado no processo avaliativo. 

4. Crie a rubrica na ferramenta do Ambiente Virtual de Aprendizagem. 
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5. Associe as rubricas às ferramentas Fórum e Envio de Trabalhos no AVA da 

FAESA, permitindo feedback personalizado, otimização do trabalho de correção 

realizado pelo professor, mais precisão e transparência no processo avaliativo. 

6. Ao avaliar a atividade, selecione o critério, com descrição e indicadores, bem 

como o nível de desempenho atingido pelo aluno e a nota atribuída pelo professor. 

Com o intuito de evidenciar o quadro de rubricas, disponibilizamos dois modelos 

a seguir. 

Modelo 1 

NíveisҦ          Excelente Bom  Regular  Incorreto 
Não 

realizado 

Critérios Ҩ 9,0 7,5 5,0 0,0 0,0 

Completude 
e Precisão 

Todos os códigos 
SQL necessários 
foram 
apresentados e 
estão corretos. 
Todas as 
informações 
necessárias 
foram incluídas 
com precisão. 

Todos os 
códigos SQL 
necessários 
foram 
apresentados, 
porém, 
informações 
necessárias 
não foram 
incluídas com 
precisão. 

Alguns códigos 
SQL foram 
apresentados, 
mas há erros 
significativos 
ou 
informações 
importantes 
estão faltando. 
 

Os códigos 
SQL 
apresentados 
estão 
incorretos. 

Nenhum 
código SQL 
foi 
apresentado. 

4,0 pontos 3,5 pontos 2,5 pontos 0 ponto 0 ponto 

Organização 
e 
Legibilidade 

O código SQL é 
bem organizado 
e fácil de ler, com 
linhas em branco 
e declarações 
claras que 
tornam a 
estrutura da 
tabela e suas 
colunas claras. 

 

O código SQL 
é bem 
organizado e 
fácil de ler, 
porém não 
apresenta 
linhas em 
branco e 
declarações 
claras que 
tornam a 
estrutura da 
tabela e suas 
colunas claras. 

O código SQL é 
legível, mas 
não está bem 
organizado, 
com uma 
mistura de 
linhas em 
branco e 
declarações 
confusas. 

 
 
 

O código SQL é 
difícil de ler e 
mal 
organizado, 
tornando 
difícil 
entender a 
estrutura da 
tabela e suas 
colunas. 

 
 
 
 

Nenhum 
código SQL 
foi 
apresentado. 

 
 
 
 
 
 
 

2,5 pontos 2,25 pontos 1,5 pontos 0 ponto 0 ponto 
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NíveisҦ          Excelente Bom  Regular  Incorreto 
Não 

realizado 

Critérios Ҩ 9,0 7,5 5,0 0,0 0,0 

Eficiência e 
Boas Práticas 

O código SQL é 
eficiente e segue 
as melhores 
práticas, com a 
definição 
adequada de 
chaves primárias 
e estrangeiras e o 
uso correto dos 
tipos de dados. 

O código SQL 
inclui algumas 
boas práticas, 
mas há espaço 
para 
melhorias na 
eficiência e na 
clareza do 
código. 

 
 

O código SQL 
não inclui boas 
práticas, como 
a falta de 
chaves 
primárias ou 
estrangeiras, 
ou a definição 
de tipos de 
dados 
incorretos. 
 

O código SQL 
não apresenta 
as chaves 
primárias e 
estrangeiras, e 
a definição 
dos dados 
estão 
incorretos. 

 
 

Nenhum 
código SQL 
foi 
apresentado. 

 
 
 
 
 

1,5 ponto 1,25 pontos 0,75 ponto 0 ponto 0 ponto 

Testabilidade 

O aluno testou o 
código SQL e 
incluiu evidências 
de que as tabelas 
foram criadas 
corretamente e 
estão 
armazenando 
informações 
adequadamente. 

O aluno testou 
o código SQL, 
mas os testes 
foram 
limitados ou 
incompletos. 

 
 
 

O código SQL 
foi testado, 
mas não há 
evidências de 
que o aluno 
tenha 
verificado se 
as tabelas 
foram criadas 
corretamente. 

O código SQL 
não foi 
testado e não 
há evidências 
de que o aluno 
tenha 
verificado se 
as tabelas 
foram criadas 
corretamente. 

Nenhum 
código SQL 
foi 
apresentado. 

 
 
 
 
 
 

1,0 ponto 0,5 ponto 0,25 ponto 0 ponto 0 ponto 

Fonte: Elaboração dos autores. 

Modelo 2 

bƝǾŜƛǎ Ҧ Excelente Bom Regular 
Insuficiente/ 

Incorreto 

/ǊƛǘŞǊƛƻǎ Ҩ 2,0 1,5 1,0 0,0 

Assiduidade, 
Interação e 
Participação 

0,5 (ponto) 0,35 (ponto) 0,2 (ponto) 0,0 (ponto) 

Participou ativamente 
durante todo o 
processo com 
postagens originais e 
que demonstram 
pesquisas.  
 
Interagiu com o 
professor ou colegas, 
fazendo muitas 
postagens com 

Participou algumas 
vezes durante o 
processo, 
demonstrando 
originalidade e 
pesquisa.  
 
Interagiu com o 
professor ou 
colegas; porém, 
apenas comentou 

Não acompanhou 
as discussões 
propostas pela 
atividade; porém, 
fez uma postagem 
ou uma interação 
na última semana 
ou no último dia 
do fórum, com 
baixas evidências 

Somente fez 
postagem sem 
consistência, 
originalidade e 
pesquisa no 
último dia do 
fórum. 
 
Não interagiu 
com o 
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processo 
argumentativo 
pertinente e relevante 
e proposição de 
discussão do tema. 

sem propor 
discussão do tema. 

de pesquisa e de 
originalidade. 

professor ou 
colegas. 

Qualidade 
das 
postagens 

1 (ponto) 0,8 (ponto) 0,6 (ponto) 0,0 (ponto) 

A postagem é 
fundamentada nos 
textos, podcasts, 
vídeos, bem como em 
outros materiais 
disponíveis no 
conteúdo da disciplina 
ou enriquecida com 
outros textos coerentes 
com a bibliografia 
recomendada. 
 
Apresenta exemplos, 
fatos ou experiências 
pessoais relacionadas à 
temática, aproximando 
a teoria e a prática. 

vA 
postagem é 
fundamentada nos 
textos, podcasts, 
vídeos, bem como 
outros materiais 
disponíveis no 
conteúdo da 
disciplina ou 
enriquecida com 
outros textos 
coerentes com a 
bibliografia 
recomendada. 
Contudo, não 
apresenta 
experiências, 
exemplos ou fatos 
relacionados à 
temática. 

  

Linguagem 

0,5 (ponto) 0,35 (ponto) 0,2 (ponto) 0,0 (ponto) 

Apresenta postagens 
que demonstram 
domínio da norma 
padrão da língua, 
construindo frases 
encadeadas e com 
ordenação lógica. Além 
disso, o texto é 
coerente e coeso. 

Apresenta poucos 
desvios da norma 
padrão da língua, 
construindo frases 
encadeadas.  
 
Apresenta textos 
coerentes com 
alguns problemas 
de coesão. 

Apresenta 
recorrentes 
desvios em relação 
ao uso da norma 
padrão da língua. 
Há problemas de 
coesão e 
coerência.  

 

Fonte: Elaboração dos autores 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Visando apresentar o uso de rubricas como ferramenta para avaliação da 

aprendizagem no ensino superior, esse estudo evidenciou a intrínseca relação entre 

planejamento e execução das estratégias adotadas para obtenção dos objetivos 

delineados no processo formativo.  
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Nessa perspectiva, encontramos no uso de rubricas a possibilidade de se 

estabelecerem critérios de avaliação claros e explícitos, de norte e orientação do 

processo de estudos dos estudantes, estratégia eficaz de feedback específico com 

apontamento de acertos e erros, retroalimentação do planejamento docente e estímulo 

à reflexão dos estudantes quanto ao seu próprio desempenho. 

Para tanto, elaboramos as seguintes recomendações e etapas: identificação dos 

objetivos de aprendizagem e das competências requeridas; definição dos critérios e 

níveis de desempenho; descrição detalhadamente cada critério em cada nível de 

desempenho; criação e associação das rubricas às ferramentas de tecnologia 

educacional; e, avaliação da atividade.  

O uso crescente de rubricas na avaliação da aprendizagem destaca-se como uma 

estratégia eficiente alinhada aos objetivos iniciais delineados. Esta ferramenta não 

apenas fornece uma abordagem estruturada para avaliar o desempenho dos alunos, 

mas também instiga reflexões contínuas sobre as práticas pedagógicas, promovendo 

uma cultura de aprendizagem contínua e aprimoramento constante.  

Ao explorarmos a interseção entre as rubricas e as ferramentas digitais, não 

apenas simplificamos as tarefas administrativas, mas também enriquecemos a 

experiência educacional, incentivando a colaboração, a reflexão crítica e a autenticidade 

no percurso acadêmico dos alunos. 

Dessa forma, ao promovermos uma avaliação mais criteriosa e alinhada aos 

princípios do modelo pedagógico "Aula FAESA", estamos não apenas atendendo às 

demandas contemporâneas da educação, mas também proporcionando uma base 

sólida para o desenvolvimento integral dos estudantes, preparando-os para os desafios 

do mundo profissional e social. 

REFERÊNCIAS 

CAMARGO, Fausto; DAROS, Thuinie. A sala de aula digital: estratégias pedagógicas para 
fomentar o aprendizado ativo, on-line e híbrido. Porto Alegre: Penso, 2021. 

D2L BRIGHTSPACE. Tipos de rubricas. [200-]. Disponível em: 
https://documentation.brightspace.com/pt-
br/le/rubrics/instructor/rubric_types.htm. Acesso em: 20 abr. 2023. 

 
FAESA. Aula FAESA. Vitória, ES: FAESA, 2015.  
 
GIL, Antonio Carlos. Didática do Ensino Superior. São Paulo: Atlas, 2007. 

https://documentation.brightspace.com/pt-br/le/rubrics/instructor/rubric_types.htm
https://documentation.brightspace.com/pt-br/le/rubrics/instructor/rubric_types.htm


 

 

315
AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM USANDO RUBRICAS: FINALIDADES E PROCEDIMENTOS PARA ELABORAÇÃO 

EDUCAÇÃO E LINGUAGENS: ENSINO, FORMAÇÃO E DISCURSOS ҂ VOLUME 2 

 
GITIRANA, Verônica. Planejamento e avaliação em matemática. In: SILVA, Janssen Felipe 

da; HOFFMANN, Jussara; ESTEBAN, Maria Teresa (org.). Práticas avaliativas e 
aprendizagens significativas em diferentes áreas do currículo. 11. ed. Porto 
Alegre: Editora Mediação, 2018. p. 67-78. 
 

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1992. 
LÜDKE, Menga. O trabalho com projetos e a avaliação na educação básica. In: SILVA, 

Janssen Felipe da; HOFFMANN, Jussara; ESTEBAN, Maria Teresa (org.). Práticas 
avaliativas e aprendizagens significativas em diferentes áreas do currículo. 11. 
ed. Porto Alegre: Editora Mediação, 2018. p. 79-93. 

 
MISSAL ROMANO. São Paulo: Paulus, 2018. 
 
SCALLON, Gérard. Avaliação da aprendizagem numa abordagem por competências. 

Curitiba: PUCPress, 2015. 
 

  



 

 

316
PROJETO PROFESSOR DIRETOR DE TURMA (PPDT): REFLEXÕES SOBRE A IMPORTÂNCIA PARA A GESTÃO DA SALA DE AULA 

EDUCAÇÃO E LINGUAGENS: ENSINO, FORMAÇÃO E DISCURSOS ҂ VOLUME 2 

CAPÍTULO XXIII  
eh[L3q[Ȅeh[<3ll[hȄ/Ch3q[hȄ/3ȄqthT ȄȚee/qțȈȄ
h3<O3¥c3lȄl[)h3Ȅ ȄCTe[hq!U*C Ȅe h Ȅ Ȅ

=3lq'[Ȅ/ Ȅl O Ȅ/3Ȅ tO 

*O llh[[TȄq3 *A3hȄeh[L3*qȄȚee/qțȈȄh3<O3*qC[UlȄ[UȄ
qA3ȄCTe[hq U*3Ȅ<[hȄ*O llh[[TȄT U =3T3Uq 

DOI: 10.51859/AMPLLA.ELE3451-23  

Priscila Alves Almeida ¹ 
Diva Lima ² 

Selma Freire de Brito ³ 
 
¹ Especialista no Ensino de Ciências da Natureza e Matemática-UVA. Professora Temporária no Centro de Educação, 
Ciência e Tecnologia da Região dos Inhamuns-CECITEC. Universidade Estadual do Ceará-UECE 
² Mestre em Educação- Universidade Estadual do Ceará-UECE. Professora Efetiva da Rede Estadual de Ensino do 
Ceará- SEDUC. 
³ Doutora em Ecologia e Recursos Naturais-UFC. Professora Temporária no Centro de Educação Ciência e Tecnologia 
da Região dos Inhamuns. Universidade Estadual do Ceará ς UECE 
 

RESUMO 

O Projeto Diretor de Turma é uma realidade nas 
escolas cearenses, especialmente, no Ensino Médio. 
Os dados denotam que o projeto, desde sua 
implantação em 2008, cresceu muito devido aos 
relatos de bons resultados nas escolas pilotos. O 
presente trabalho retrata a importância desse projeto 
nas escolas. Neste estudo, foi utilizado um estudo 
bibliográfico no intuito de mapear, organizar, analisar 
e interpretar informações e reflexões sobre o PPDT e, 
realizamos também, a aplicação de um questionário 
com cinco (5) perguntas abertas com o coordenador 
Regional do Projeto Professor Diretor de Turma no 
âmbito da Coordenadoria Regional de 
Desenvolvimento da Educação ς CREDE 15. Esta 
investigação nos permitiu constatar que o PPDT é 
importante não apenas para a escola, mas para os 
próprios alunos, uma vez que possuem mais 
proximidade com os professores e as dificuldades 
apresentadas são debatidas e há uma busca de 
superá-las que passa a não ser solitária, em prol de 
um bom aprendizado dos mesmos, em termos 
cognitivos e afetivos. 
 
Palavras-chave: Escolas Cearenses. Gestão da sala de 
aula. Qualidade de Ensino. Atuação docente. 

ABSTRACT 

The Class Director Project is a reality in the schools of 
Ceará, especially in the secondary school. The data 
indicate that the project, since its deployment in 
2008, has grown considerably due to reports of good 
results in pilot schools. This paper illustrates the 
importance of this project in schools. In this study, we 
use the bibliographic study in order to map, organize, 
analyze and interpret information and reflections on 
the PPDT and, we also perform the application of a 
questionnaire with five (5) open questions with the 
Regional coordinator of the Project Professor Director 
of Class within the framework of the Regional 
Coordinator for the Development of Education ς 
CREDE 15. This research has allowed us to see that 
PPDT is important not only for the school, but for the 
students themselves, since they have more proximity 
with the teachers and the difficulties presented are 
debated and there is a quest to overcome them that 
goes beyond being lonely, in favour of a good learning 
of the same, in cognitive and affective terms. 
 
Keywords: Schools in Ceará. Management of the 
classroom. Quality of Teaching. Teacher performance.
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1. INTRODUÇÃO 

O Projeto Professor Diretor de Turma (PPDT) teve sua origem em Portugal e foi 

implantado nas escolas públicas estaduais do Ceará em 2008, No Brasil os primeiros 

municípios a aderirem o projeto foi Eusébio, Madalena e Canindé nas escolas estaduais 

(SEDUC, 2011), inicialmente como uma experiência piloto em 25 escolas estaduais de 

educação profissional, e ampliado em 2010 para 444 escolas, 2.988 turmas e 2.118 

professores diretores de turma, por meio de adesão das escolas de ensino regular da 

rede estadual, nas turmas de 1º ano do ensino médio e 9º ano do ensino fundamental 

nas escolas que não ofertavam ensino médio (LIMA, 2014). Em 2018, uma década após 

o início do projeto, o mesmo já fazia parte de 627 escolas da rede pública estadual 

distribuídas da seguinte forma:  111 Escolas de Ensino Médio em Tempo Integral, 119 

Escolas de Ensino Médio Integradas à Educação Profissional e 397 Escolas em Tempo 

Parcial (SEDUC, 2018). 

O Projeto é importante para a escola, pois ele busca, através de uma relação mais 

próxima com a família, combater a evasão escolar juntamente com à família, sobre o 

apoio do núcleo gestor. Dessa forma, o PPDT por meio do trabalho docente, tem a 

finalidade de resgatar os estudantes que se ausentaram da sala de aula sem justificativa, 

trazendo-os de novo a escola e motivando-o a continuar seus estudos (LEITE, 2015). 

Um dos instrumentais de grande valia no PPDT é a avaliação qualitativa que faz 

parte da construção do dossiê e é de extrema importância para o bom funcionamento 

do projeto, uma vez que auxilia ao DT no diagnóstico da turma, partindo de resultados 

no qual cada professor irá avaliar aluno por aluno naquela turma em sua disciplina, 

quanto a seu desempenho, comportamento, participação e realização de atividades. 

Dentro os instrumentais para construção do portfólio da turma Costa (2017), afirma que 

os docentes daquela turma possuem a incumbência de realizar os registros de 

ocorrências diversas, de intervenção disciplinar, de avaliação qualitativa. Dessa maneira 

a colaboração dos demais profissionais, ajudam ao DT a criar estratégias juntamente 

com todo conselho de turma que possam abranger as diversas formas de aprendizados 

daqueles estudantes.  

Vemos, então que, a forma como o PPDT se configura e se processa dentro do 

contexto escolar pode ser muito vantajosa em termos de mapeamento de informações 
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sobre os alunos que propicia aos professores um trabalho menos massificado em 

relação à sala de aula. Diante do cenário em que a educação, cada dia mais, nos 

apresenta novos desafios e em que vários projetos são implantados nas escolas com o 

objetivo de superar cada desafio, surge o questionamento: qual a relevância do Projeto 

Professor Diretor de Turma para os desafios da gestão da sala de aula? O presente 

trabalho aborda a problemática levantada a partir do Projeto Professor Diretor de 

Turma, apresentando sua implantação no estado do Ceará e sua consolidação em quase 

todas as escolas estaduais e reflete sobre os benefícios que esse projeto trouxe paras as 

escolas, a fim de motivar os estudantes, na busca para combater o índice de evasão 

escolar e fazendo com que o aluno permanece, seja gerado o sucesso do mesmo em seu 

processo de escolarização. 

Para responder ao problema e aos objetivos propostos, também recorremos à 

aplicação de um questionário com o Coordenador Regional do Projeto Professor Diretor 

de Turma no âmbito da Coordenadoria Regional de Desenvolvimento da Educação ς 

CREDE 15, o professor Gilmar Pereira Costa, constando de cinco (5) indagações abertas, 

visando obter do referido sujeito suas concepções acerca da implementação do PPDT 

nas escolas e sua relevância para a gestão da sala de aula e o êxito do aluno em sua 

escolarização. 

2. PROJETO PROFESSOR DIRETOR DE TURMA: ALGUMAS 
REFLEXÕES  

O papel do Professor Diretor de Turma dentro do processo de ensino é favorecer 

a articulação entre os docentes, discentes, pais e encarregados de educação. Para isto, 

o mesmo deve buscar promover um trabalho cooperativo, especificamente entre 

professores e alunos no sentido de adequar estratégias e métodos de trabalho, com 

caráter curricular e avaliativo. É necessário também que busque compreender as 

especificidades de cada aluno e trabalhar para que cada particularidade seja trabalhada 

de forma a favorecer a aprendizagem do aluno (LEITE, 1999). Pode-se dizer que o PPDT 

faz uma ponte entre a docência e a gestão, afetando a atuação dos professores e 

principalmente a gestão pedagógica (LEITE, 2016).  

Para Costa e Magalhães Júnior (2018, p.59): 
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O PPDT é composto por uma série de práticas pedagógicas que permitem ao 
Diretor de Turma estar em contato com o aluno, conferindo uma atenção 
mais individualizada e comprometida com o que a literatura referente ao 
projeto em Portugal e, em consequência, no Brasil, denomina como 
desmassificação, conceito citado anteriormente. As práticas são as seguintes: 
dossiê de turma, mapeamento de sala, conselho de turma, atendimento a 
pais e/ou responsáveis, atendimento individual aos alunos e Formação para 
a Cidadania e Desenvolvimento de Competências Socioemocionais. 

O professor diretor de turma é aquele que leciona disciplina da Base Comum, 

conforme sua área de formação e ministra, simultaneamente, a área curricular não 

disciplinar Formação Para a Cidadania e Desenvolvimento das Competências 

Socioemocionais. Suas atribuições vão ao encontro da articulação entre pais, núcleo 

gestor, professores e alunos que compõem a turma (LIMA, 2014). 

Quanto aos objetivos do projeto, a SEDUC evidencia no folder de lançamento 

do projeto que o professor deve: 

a) Favorecer a articulação entre os professores, alunos, pais e responsáveis, 

buscando promover um trabalho cooperativo, especificamente, entre 

professores e alunos, no sentido de adequar estratégias e métodos de trabalho. 

b) Tornar a sala de aula uma experiência gratificante, em que todos os professores 

da turma, familiares, gestão, comunidade escolar, com respectivas parcerias, 

unam-se com o objetivo de proporcionar uma educação que vise a excelência. 

c) Manter a assiduidade dos alunos, estimulando sua permanência na escola e 

elevando o grau de sucesso da aprendizagem. 

d) Oferecer uma educação sustentável que contemple a formação cidadã do 

educando, estimulando sua participação na vida social, com a tomada de 

consciência dos problemas que afetam a humanidade. 

e) Motivar os alunos para aprendizagens significativas e encorajá-los ter 

perspectivas otimistas quanto ao seu futuro pessoal e profissional.    

Dentro do projeto, o professor conta com cinco horas aulas disponíveis 

exclusivamente para projeto, sendo duas horas para organização de instrumentais do 

dossiê de turma que conta com a relação de alunos e registro fotográfico da turma, ficha 

biográfica, caracterização da turma, informações para acompanhamento da turma, ata 

da eleição de líder e vice-líder da turma, ata da eleição de representante dos pais ou 

responsáveis, atas das reuniões de conselhos de turma, coleta de dados dos professores 

de cada disciplina, frequência escolar, mapa de sala, calendário escolar, dentre outros. 
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Uma hora para atendimento aos pais dos alunos, uma aula para orientação e 

intervenção aos alunos e uma aula para ministrar a disciplina de Formação Para a 

Cidadania, na qual irá abordar temáticas diversificadas para os jovens, como trabalho, 

relacionamentos em sociedade e outras temáticas importantes (SEDUC, 2011).  

O PPDT se tornou um dos principais instrumentos das relações e interações 

desafiadoras enfrentadas pela escola. Está classificado como potencializador na redução 

das taxas de evasão, de abandono e de reprovação escolar. Confrontando a proposta de 

organização e de operacionalização do PPDT em vigência aos discursos teóricos e 

normativos sobre a função do professor diretor de turma acerca de suas vivências 

cotidianas, podemos perceber o grau de desafio dos professores a partir dessa inovação 

escolar (LEITE, 2015). 

Para Silva e Farias (2014), o Projeto, apesar de centralizar a atenção nos 

estudantes, vem realizando uma conexão entre os docentes e a gestão, através da 

coordenação do Conselho de Turma, na qual discute as práticas curriculares 

desenvolvidas pelos demais professores que sejam mais adequados a sua turma. Ao 

trazer nas reuniões do conselho, diagnósticos da dinâmica de aprendizagem dos 

educandos da sua turma.  

Leite (1999) considera que a escola tem responsabilidades na aproximação e na 

abertura às famílias. Essa aproximação poderá ser feita por um dos professores da turma 

que, para além de lecionar a sua área específica, terá também o cargo de Diretor de 

Turma promovendo um clima favorável à aprendizagem e um conhecimento 

aprofundado e sistematizado das famílias dos alunos. Funcionará também como elo 

entre os professores do conselho de turma. Também é considerado papel do diretor de 

turma a preparação que é de todo o interesse para os professores e alunos, uma vez 

que não nos parece eficaz e eficiente iniciar o ato de ensinar sem previamente conhecer 

a turma onde será desenvolvido o trabalho (LIMA, 2014).  

¢ŀǾŀǊŜǎ όнлмрύ ŀŦƛǊƳŀ ǉǳŜ 5ƛǊŜǘƻǊ ŘŜ ¢ǳǊƳŀ ŀǎǎǳƳŜ ƻ ǇŀǇŜƭ ŘŜ άǘǳǘƻǊέΣ ƴƻ 

sentido de protetor, conselheiro, regulador/estabilizador e orientador do 

desenvolvimento pessoal e intelectual do aluno, definindo-se como um professor que 

conhece bem os seus alunos, que coordena e lidera uma equipe pedagógica, que 

aproxima todos os elementos dessa equipe e que estimula e monitoriza a concepção e 

a realização de projetos e das atividades que estes projetos envolvem. Ele é o elo entre 
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escola-aluno, escola-pais, alunos-escola. Acredita- se que a proposta do PPDT propõe 

uma quebra de paradigma com antigas práticas do cotidiano escolar e possibilita ao 

professor uma aproximação com aluno, a partir de um conhecimento mais profundo 

sobre sua realidade, seus desejos, suas perspectivas.  

Mesmo reconhecendo as dificuldades do fazer pedagógico em sala de aula, 

percebemos nas falas dos sujeitos um indicador favorável à produção de 

conhecimentos, ou seja, o favorecimento da relação de proximidade do professor e do 

aluno. Sabemos que para a escola alcançar seu propósito de formar os estudantes e ser 

autêntica na gestão pedagógica de forma compartilhada, se faz necessário sua 

edificação na coletividade, na contextualização e na inserção de todos os envolvidos no 

processo educativo (LEITE; MARTINS E LIMA, 2017). 

3. O PPDT SOBRE A ÓTICA DE UM CORDENADOR REGIONAL DA 
CREDE 15 NO CEARÁ 

Buscando salientar a importância do projeto Professor Diretor de Turma, foi 

realizada uma entrevista com um professor que ocupou o cargo de Coordenador 

Regional do Projeto Professor Diretor de Turma no âmbito da Coordenadoria Regional 

de Desenvolvimento da Educação ς CREDE 15, com sede no município de Tauá-Ce. Foi 

possível contatar com a pergunta 1 que é perceptível a importância do projeto e que o 

mesmo tem atuado de forma a combater diversos dilemas existentes em sala de aula 

como a evasão escolar (Quadro 1). 

Quadro 1 - Percepção do Coordenador Regional do Projeto Professor Diretor de Turma no âmbito da 
Coordenadoria Regional de Desenvolvimento da Educação ς CREDE 15 sobre o projeto. 

Pergunta Resposta 

1. Como você destaca a 
importância do projeto Professor 
Diretor De Turma? 

O Projeto Professor Diretor de Turma é de suma importância 
para a política educacional do Estado do Ceará. Surgiu em 2008, 
através de uma experiência piloto e foi gradativamente se 
expandindo a todas as escolas da rede estadual de ensino. Há 
que se destacar que o Ceará é o único estado do país que conta 
com um projeto com essa identidade. Desde a sua implantação, 
o projeto mudou muito e adquiriu uma identidade, o que o 
distancia totalmente da experiência desenvolvida em Portugal.  
A grosso modo, podemos dizer que a ideia de implantar tal 
projeto surgiu da compreensão de que a sala de aula é um 
universo e os alunos muitas vezes são vistos como uma espécie 
de bloco. Sendo a sala preconcebida como um aglomerado de 
alunos, estes acabam não sendo enxergados, não tendo a 
atenção devida. É onde entra em cheque a noção de 
desmassificação do ensino e os alunos, através do projeto, são 
beneficiados com um trabalho coletivo, mas também 
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Pergunta Resposta 

individualizado, de atenção mais cuidadosa e incisiva nos 
aspectos que o constituem. Sem falar, é claro, que o Diretor de 
Turma atua diretamente no combate à evasão, na melhoria do 
desempenho acadêmico dos alunos e em todas as faces que 
compõem a dinâmica da escola. 

2. Quais aspectos dentro do 
projeto você considera que são 
essenciais para um resultado 
positivo do mesmo no âmbito 
escolar? 

 

As práticas pedagógicas que compõem o projeto são, sem 
dúvidas, o cerne para o sucesso do aluno e da escola. A primeira 
delas é a aula semanal de Formação para a Cidadania e 
Desenvolvimento de Competências Socioemocionais, espaço no 
currículo onde o Diretor de Turma tem a oportunidade de 
trabalhar conteúdos transversais que surgem a partir da 
necessidade da turma; o Conselho de Turma, que é presidido 
pelo DT, mas conta com a participação de todos os professores 
da turma e representações dos demais segmentos da 
comunidade escolar; Mapeamento de Sala, que confere 
organicidade ao espaço e atua diretamente no trabalho com a 
indisciplina; Dossiê de Turma, como instrumento de gestão 
pedagógica que subsidia o trabalho docente na escola; 
Atendimento individual ao aluno, como intervenção e 
acompanhamento; e Atendimento individual a pais e 
responsáveis, como convite à participação da família na escola. 
Recentemente, também podemos acrescentar o 
acompanhamento mais sistemático da frequência, aulas dadas e 
desempenho, em consonância com a gestão para resultados. 

3. Quais características o 
professor Diretor de Turma deve 
apresentar para atingir os 
objetivos propostos no projeto? 

 

Sempre que começamos uma discussão nesse sentido, a 
palavra-chave é perfil. Se bem que não podemos encarar o perfil 
como um dado pronto e acabado. Penso que o perfil você pode 
já ter ou vir a desenvolver se propuser a tal. Mas, se formos 
traçar como visualizamos o Diretor de Turma, eu elencaria os 
seguintes aspectos: primeiro, ele pode ser oriundo de qualquer 
formação superior, fugindo ao estigma de que quem é de áreas 
do conhecimento como linguagens e códigos e ciências 
humanas tem mais habilidades para a função (como todos os 
estigmas, esse é infundado); o DT deve ter liderança, pois 
presidirá o Conselho de Turma e deve ser capaz de liderar o 
coletivo de professores com quem trabalha e os alunos que 
conduzirá durante o percurso formativo; deve ser sensível e 
humano, pois trabalhará com as histórias de vida dos alunos, 
devendo impulsioná-los ao sucesso; habilidade de 
monitoramento, pois precisa saber intervir cotidianamente; e 
abertura a um trabalho que é árduo, mas que surte efeitos 
visíveis. 

4. Atualmente quantas escolas na 
região trabalham com a atuação 
do projeto? 

 

No âmbito da CREDE 15 temos 11 escolas que trabalham com o 
projeto, sendo 02 profissionais, 02 em tempo integral e 07 
regulares. As escolas aderem anualmente ao projeto. Algumas 
contam com o projeto em todas as suas turmas e outras optam 
por lotar em algumas e outras não, de acordo com as suas 
particularidades. 
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Pergunta Resposta 

5. Fazendo uma análise da 
educação antes e depois da 
implantação do projeto, você 
considera que os índices nos 
rendimentos escolares tiveram 
maior crescimento, assim como 
as taxas de evasão terem 
diminuído após a adesão do 
projeto nas escolas na Região dos 
Inhamuns? 

Como uma das premissas do projeto é acompanhar 
sistematicamente os alunos, individual e coletivamente, os 
resultados são perceptíveis. Antes era bem mais comum ver os 
alunos abandonando a escola cedo para se dedicar a um 
emprego, dada a necessidade que apresentam, bem como os 
resultados acadêmicos eram vistos de modo estanque. Hoje, 
como temos uma gestão articulada, um sistema que permite 
visualizar toda a trajetória do aluno (SIGE ς PPDT), é possível 
intervir sobre os resultados e promover melhorias. 

Fonte: Elaborado pelo autor.  

Na pergunta 2, foram elencados alguns aspectos considerados essenciais para se 

obter resultados positivos no âmbito escolar, sendo eles, mapeamento de sala, 

atendimento individualizado aos pais/responsáveis e alunos, dossiê da turma para 

auxiliar a gestão com as informações sobre cada aluno, além de acompanhamento 

constate da frequência dos estudantes para combater a evasão (Quadro 1).  

Na pergunta 3, traçamos algumas características que o professor Diretor de 

Turma deve apresentar, como liderança, sensibilidade e capacidade de monitoramento 

para que possa atuar com eficiência. Assim, espera-se que o professor que venha a 

desempenhar esta tarefa apresente estes requisitos, sendo fundamental para o sucesso 

e desenvolvimento do projeto.  A pergunta 4, traz questionamentos ao coordenador 

regional acerca das escolas que ele atua na região sendo elas Escolas de Educação 

profissional, Escolas de Tempo Integral e Regular. É importante retratar que cada escola 

deve adaptar o projeto a sua realidade, conforme mostrado na fala da coordenadora 

(Quadro 1). 

Por último na 5 questão, buscamos analisar os índices das escolas a respeito de 

evasão escolar antes e após a implementação do projeto nas escolas na região dos 

Inhamuns, o qual foi relatado que houve resultados positivos com menos evasão, devido 

a maior capacidade de monitoramento (Quadro 1). Isto mostra que acompanhar de 

perto cada estudante, identificando suas necessidades, assim como dos outros agentes 

da educação, promove um maior envolvimento do estudante com a escola e assim pode 

aumentar o sucesso de todo o processo de ensino. 
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Pereira, Silva e Lopes (2022, p.13) destacam em um estudo sobre a 

recontextualização do projeto, que:  

De forma geral, percebemos que o governo tentar limitar os passos da 
execução do PPDT de maneira a não sair daquilo que é previsto de forma 
padrão a todas as escolas.  Os documentos    oficiais    e    os    instrumentais    
abrem    margem    apenas    para    pequenas recontextualizações quando se 
trata das aulas de Formação Cidadã, no entanto o modelo do plano de aula 
estabelecido aos PDT já é pensado levando em consideração 1 (uma) hora de 
aula, o que dificulta as ideias de recontextualização nesses termos.  No 
entanto, há de se considerar os progressos relatados nesta pesquisa. 

Lima (2014) ao averiguar a experiência do projeto no Brasil, concluiu que o 

diretor de turma realiza um trabalho de interação escola e família, incentiva seus pares 

para o trabalho pedagógico cooperativo, e finaliza afirmando que o professor diretor de 

turma assume um papel importante na mobilização de estratégias significativas para o 

desenvolvimento da aprendizagem. 

Costa (2014), nos aponta em sua pesquisa que as ações do PPDT trazem dinâmica 

no processo pedagógico da escola, principalmente na sala de aula, onde propicia 

alinhamento de convivência entre professores, gestores, família e aluno, tendo como 

bons resultados a melhoria de aspectos cognitivos e do clima escolar. 

4.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Salientamos que esse estudo teve como intenção basilar, refletir sobre a 

importância do Projeto Professor Diretor de Turma, levando em conta, dados históricos, 

teórico-práticos e reflexões sobre os avanços encontrados na educação Cearense desde 

a sua adesão ao mesmo. A partir do estudo realizado podemos perceber as grandes 

particularidades do PPDT para que seja tão eficaz no combate à evasão escolar, e no 

auxílio à boa gestão da sala de aula, deixando os professores mais próximos e 

empenhados a definirem estratégias que possam auxiliar os alunos na aquisição de seus 

conhecimentos e a alcançar todos os objetivos elencados no projeto. 

Diante dos resultados obtidos podemos destacar a grande importância do 

projeto Professor Diretor de Turma na escola para melhorias não apenas dentro da sala 

de aula, mas em todo âmbito escolar da vida do aluno, uma vez que cada particularidade 

é vista e trabalhada e assim, foi percebido que depois do projeto o número de evasão 

dos alunos diminuiu significativamente.  
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Esses resultados corroboram com outras pesquisas como Leite e Chaves (2009) 

que realizaram um estudo para saber como foram os dois primeiros anos iniciais do 

projeto e relatam, que após entrevista com alunos, professores e núcleo gestor, 

verbalizam em grande maioria a satisfação com o projeto, já que veio dar resposta para 

a melhoria da aprendizagem e comportamento dos alunos, tornando-os menos 

agressivos, menos evasivos, mais confiantes e felizes. Além de permitir aos professores 

sentirem-se mais entrosados, integrados, responsáveis e mais vinculados às turmas e, 

por via de consequência, mais entusiasmados com a profissão. 
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RESUMO 

O presente artigo teórico-científico tem como 
objetivo comparar as principais ideias dos autores 
ŜǎǘǳŘŀŘƻǎ ƴŀ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀ ŎǳǊǊƛŎǳƭŀǊ άtŜǎǉǳƛǎŀ Ŝ 
CƻǊƳŀœńƻ ŘŜ tǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ ŘŜ /ƛşƴŎƛŀǎ Ŝ aŀǘŜƳłǘƛŎŀέΣ 
junto ao Programa de Pós-graduação em Educação 
Científica e Formação de Professores da UESB, no ano 
de 2022, apontando suas considerações e dialogando 
entre eles sobre a formação inicial de docentes e 
como os autores abordam esta temática em seus 
artigos científicos. Trata-se de uma revisão de 
literatura, na qual utilizou-se como base os textos de 
Souza (2006), Zeichner (2008), Saviani (2009) e Diniz-

Pereira(2014), bem como a análise de conteúdo. Em 
seguida, verificou-se como os autores abordam a 
formação inicial de docentes em seus artigos 
científicos dentro da referida disciplina curricular. 
Posteriormente, traçamos um diálogo entre eles, 
observando-se que há diferenças e semelhanças em 
relação à formação inicial de professores abordadas 
pelos autores, uma vez que trançam caminhos 
diferentes ao abordar o tema, porém cada um traz a 
relevância desta em suas discussões teóricas. Apesar 
dos autores traçarem trajetórias diferentes em seus 
artigos científicos, foi possível estabelecer relação e 
comparação entre eles, ou seja, um diálogo, além de 
destacar a visão deles sobre a formação inicial 
docente, seja da racionalidade crítica, técnica ou 
prática; seja uma reflexão da história de vida e dos 
aspectos históricos envolvidos, que nos baseia para 
entender o processo de formação inicial de docentes. 
 
Palavras-chave: Formação Inicial de Professores. 
Trabalho Docente. Práticas Pedagógicas. 
 

ABSTRACT  

The present theoretical-scientific article aims to 
compare the main ideas of the authors studied in the 
ŎǳǊǊƛŎǳƭŀǊ ǎǳōƧŜŎǘ άwŜǎŜŀǊŎƘ ŀƴŘ ¢ǊŀƛƴƛƴƎ ƻŦ {ŎƛŜƴŎŜ 
and Mathematics TŜŀŎƘŜǊǎέΣ ǘƻƎŜǘƘŜǊ ǿƛǘƘ ǘƘŜ 
Postgraduate Program in Scientific Education and 
Teacher Training at UESB, in the year 2022, pointing 
out their considerations and talking to each other 
about the initial training of teachers and how the 
authors approach this topic in their scientific articles. 
This is a literature review, in which texts by Souza 
(2006), Zeichner (2008), Saviani (2009) and Diniz-
Pereira (2014) were used as a basis, as well as content 
analysis. right away  it was verified how the authors 
approach the initial training of teachers in their 
scientific articles within the aforementioned 
curricular discipline. Subsequently, we draw up a 
dialogue between them, observing that there are 
differences and similarities in relation to the initial 
teacher training addressed by the authors, as they 
take different paths when approaching the topic, but 
each brings its relevance to their theoretical 
discussions. Although the authors trace different 
trajectories in their scientific articles, it was possible 
to establish a relationship and comparison between 
them, that is, a dialogue, in addition to highlighting 
their vision on initial teacher training, be it critical, 
technical or practical rationality; it is a reflection of 
the life story and the historical aspects involved, that 
bases us on understanding the process of initial 
teacher training. 
 
Keywords: Initial Teacher Training. Teaching Work. 
Pedagogical practices. 
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1. INTRODUÇÃO 

A formação de professores constitui-se como um tema amplo que está em uma 

discussão permanente e sempre em evidência. Compreender a formação docente é um 

passo fundamental para melhoria da educação e entender como ela se consolida ao 

longo do tempo. Ela tornou-se objeto de estudo científico dentro e fora dos centros 

universitários. Entender e compreender a formação docente é um passo necessário para 

aquisição de saberes e para o exercício e consolidação da carreira do magistério.   

Refletir sobre a formação docente configura-se tanto no meio acadêmico quanto 

no meio profissional como um papel importante na profissionalidade e na constituição 

da 1identidade docente. Portanto, para Nóvoa (1997), a formação docente não se 

constrói com o acúmulo de cursos ao longo do exercício da profissão ou durante o 

percurso da sua formação, mas sim com uma reflexão crítica e racional sobre suas 

próprias práticas e principalmente de reconstrução constante de uma identidade 

própria do profissional, pois torna-se um diálogo necessário à sua compreensão. Uma 

reflexão na formação e na prática docente consiste em uma aquisição de saberes 

necessários à prática e ao desenvolvimento profissional de professores.  

A formação docente pode despertar e incentivar o desenvolvimento pessoal  e 

profissional, porém deverá haver políticas públicas para reforçar o desempenho do 

profissional. Além disso pode criar e desenvolver uma expectativa na autonomia 

pessoal, pois as políticas públicas como por exemplo a Residência Pedagógica eo 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid), devem provocar uma 

preparação aos docentes com ideias críticas e reflexivas, visto que torna-se essencial 

para o desenvolvimento e a implementação de novas políticas educativas (Nóvoa, 1997). 

A formação de professores desempenha um papel importante para o exercício 

do magistério. Nóvoa (1997) defende que a formação de professores deve ser 

construída através de uma reflexão, uma vez que essa formação estimula uma 

perspectiva crítico-reflexiva o que permite uma reconstrução sobre a prática pedagógica 

e principalmente sobre sua identidade pessoal e profissional durante o exercício do 

 
1 ά! ƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜ ŘƻŎŜƴǘŜ Ş ŀƭƎƻ ŀ ǎŜ ŎƻƴǎǘǊǳƛǊ ŘƛŀǊƛŀƳŜƴǘŜΣ ōǳǎŎŀƴŘƻ ǊŜǇŜƴǎŀǊ Ŝ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀǊ ŀ ŎƻƴŘǳǘŀ 
que não trƻǳȄŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻǎ όW9{¦{Τ W9{¦{Τ W9{¦{Σ нлмфΣ ǇΦ лмύέΦ 
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magistério. Dessa forma, a formação docente pode ser compreendida como uma 

construção permanente da identidade do professor para o exercício da profissão, 

tornando-se necessários diversos debates e reflexões sobre o assunto. 

O objetivo principal deste artigo teórico-científico consiste em comparar as 

principais ideias dos autores estudados na disciplina curricular άPesquisa e Formação de 

Professores de Ciências e Matemáticaέ, junto ao Programa de Pós-graduação em 

Educação Científica e Formação de Professores da UESB, no ano de 2022, apontando 

suas considerações e dialogando entre eles sobre a formação inicial docente e como eles 

abordam esta temática em seus artigos científicos.   

1.1. FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES 
Para compreender o processo de formação docente ao longo do tempo, assim 

como os métodos e as tendências investigativas sobre as práticas metodológicas, tona-

se fundamental entender e incluir estudos científicos e saberes necessários à prática do 

profissional da educação. Então, é importante ressaltar seus determinantes, que são 

aspectos fundamentais para a formação; assim defende Lima (2008). 

A formação e a docência são alguns dos temas mais debatidos na atualidade, de 

acordo com Peres e colaboradores (2013). Para os autores, todo esse debate é 

provocado com a intensão de melhorar o processo de ensino e aprendizagem, pois a 

formação docente constitui-se como um passo fundamental e diferencial para a 

melhoria da Educação em qualquer país. 

Conforme afirma Giesta (2001), a profissão docente ao longo do tempo tornou-

se complexa, e isso foi impulsionado pelo desenvolvimento científico e tecnológico. A 

autora cita mudanças que foram provocadas ao longo do tempo devido a essas 

transformações, tais como a maneira de produzir e de se comunicar. Para a autora 

supracitada, os conhecimentos adquiridos pelos professores durante a formação inicial 

serve apenas como uma base para iniciar o exercício do magistério, visto que nem 

sempre o professor iniciante assume o papel de intelectual transformador, pois isso é 

compreensível, já que a formação inicial não abrange todos os aspectos necessários 

durante esse período. 
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Conforme salienta Souza (2009), a formação de professores, principalmente da 

Educação Básica, é resultado da prática pedagógica. Para o autor, a 1prática pedagógica, 

ao objetivar a formação docente, torna-se fundamental para sua transformação e 

formação. Ainda conforme Souza (2009), a formação de professores precisa de uma 

reflexão sobre as tarefas da educação, por isso o autor defende uma formação por meio 

da 2práxis pedagógica. Mas, para isso é preciso uma reflexão tanto da formação docente 

quanto da prática docente.  

De acordo com Giesta (2001), uma reflexão desenvolvida nas práticas de 

formação de professores pode formar docentes com um olhar rígido, criando 

possibilidades de aprendizagem para os alunos, pois para a autora o professor reflexivo 

age com cuidado e respeito e respeito naquilo que acredita durante a prática, analisando 

cuidadosamente as causas e as consequências das propostas teóricas. 

Como podemos verificar, Feitosa e Bordião (2015, p.193) apresentam dois 

aspectos importantes e fundamentais para uma reflexão na formação docente: 

[...] o primeiro refere-se às dificuldades de efetivação de práticas reflexivas 
quando o trabalho docente emerge marcado pelo individualismo, e o 
segundo, vincula-se ao fato de que ainda que reconheçamos que 
conhecimento vem da prática, não há como situá-lo exclusivamente nela. 

A consolidação de uma prática pedagógica que forme cidadãos práticos e 

reflexivos durante o processo formativo de professores consiste em superar a 

rotinização de suas práticas docentes em sala de aula, assim refletindo sobre suas 

próprias práticas conforme defende Peres e colaboradores (2013). Para os autores, uma 

formação de professores práticos-reflexivos propõe três características, tais como a 

holística, a participativa e a prática.   

 
1 /ƻƴŦƻǊƳŜ CǊŀƴŎƻ όнлмсΣ ǇΦ ррсύ άǇǊłǘƛŎŀǎ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎŀǎ ǎŜ ǊŜŦŜǊŜƳ ŀ ǇǊłǘƛŎŀǎ ǎƻŎƛŀƛǎ ǉǳŜ ǎńƻ ŜȄŜǊŎƛŘŀǎ 
ŎƻƳ ŀ ŦƛƴŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŎƻƴŎǊŜǘƛȊŀǊ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎƻǎέΦ  
2 A práxis é um modo de compreender a existência a partir da relação entre subjetividade e 
objetividade, entre ação e reflexão. Desenvolver um pensamento pedagógico baseado na práxis é 
ǇƻǎǎƛōƛƭƛǘŀǊ ƻ Şƭŀƴ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀƭ ŜƴǘǊŜ ƘǳƳŀƴƛȊŀœńƻ Ŝ ŜŘǳŎŀœńƻ όCw9Lw9Σ нлмлΣ ǇΦ луύέΦ 
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2. DESENVOLVIMENTO 

2.1. METODOLOGIA  
O presente artigo teórico-científico consiste em uma revisão de literatura que, 

seƎǳƴŘƻ /ǊŜǿŜƭ όнллтΣ ǇΦ прύΣ άcompartilha com o leitor os resultados de outros estudos 

que estão proximamente ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘƻǎ ŀƻ ŜǎǘǳŘƻ ǉǳŜ Ŝǎǘł ǎŜƴŘƻ ǊŜƭŀǘŀŘƻέΦ ¦ǘƛƭƛȊƻǳ-se 

como base as referências estudadas durante a disciplina curricular άPesquisa e 

Formação de Professores de Ciências e Matemáticaέ, junto ao Programa de Pós-

graduação em Educação Científica e Formação de Professores da Universidade Estadual 

do Sudoeste da Bahia, no ano de 2022, na qual verificou-se como os autores abordam a 

formação inicial docente em seus artigos científicos. Posteriormente, fez-se um diálogo 

entre eles, colocando o ponto de vista dos autores sobre a formação inicial docente, 

comparando e refletindo sobre suas principais ideias, demonstrando e apontando as 

diferenças e semelhanças que os autores apresentam sobre a formação inicial de 

docentes, assim como eles abordam esse tema em seus artigos científicos.  

A Tabela 1, está organizada da seguinte forma: nome dos autores, ano de 

publicação, título e periódicos dos artigos científicos utilizados para as discussões sobre 

formação inicial de docentes no presente artigo teórico-científico. 

Tabela 1 ς Artigos utilizados para o diálogo sobre formação docente. 

Autores (Ano)  Título dos artigos científicos  Periódicos   

SOUZA (2006) 
A arte de contar e trocar experiências: 
reflexões teórico-metodológicas sobre 
história de vida em formação. 

Revista Educação em 
Questão 

ZEICHNER 
(2008) 

Uma análise crítica sobre a άǊŜŦƭŜȄńƻέ ŎƻƳƻ 
conceito estruturante na formação docente. 

Revista Educação e 
Sociedade 

SAVIANI (2009) 
Formação de professores: aspectos 
históricos e teóricos do problema no 
contexto brasileiro. 

Revista Brasileira de 
Educação 

DINIZ-PEREIRA 
(2014) 

Da racionalidade técnica à racionalidade 
crítica: formação docente e transformação 
social. 

Perspectiva em 
Diálogo: Revista da 
Sociedade Brasileira de 
Educação 

Fonte: Autoria própria (2022). 

O critério de escolha dos autores e artigos científicos para esse diálogo procedeu-

se da seguinte forma: autores que escreveram artigos científicos sobre a formação 

docente e que foram utilizados para estudos na disciplina curricular άPesquisa e 
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Formação de Professores de Ciências e Matemáticaέ, componente curricular do 

Programa de Pós-graduação em Educação Científica e Formação de Professores, da 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), campus Jequié.  

Para a pesquisa científica, utilizou-se a análise de conteúdo de Franco (2003). 

Para tanto, procedeu-se pelas leituras dos artigos científicos e, em seguida, άdialogou-

ǎŜέ Ŝ posteriormente comparou-se as principais ideias dos artigos científicos sobre 

formação inicial docente e como os autores abordaram e traçaram esta temática em 

seus artigos científicos.  

2.2. DIÁLOGOS, REFLEXÕES E DISCUSSÕES NECESSÁRIAS  
O artigo científico de Zeichner (2008), faz suas considerações inicias falando 

sobre suas reflexões sobre a formação docente nos programas de formação no mundo, 

enquanto que Saviani (2009) introduz suas falas iniciais falando da necessidade da 

formação docente em um contexto histórico em 1684, o que podemos perceber, desde 

então, que a preocupação sobre e com a formação docente é bem antiga.  

Souza (2006), por sua vez, aborda em suas considerações iniciais as questões 

históricas-metodológicas e biográficas e as histórias de vida na formação docente, 

destacando como o método autobiográfica e as narrativas de vida contribuem para a 

formação docente. Diniz-Pereira (2014), em suas falas iniciais, destaca os paradigmas e 

posições hegemônicas no campo da formação de professores, salientando a 

1racionalidade técnica e a 2racionalidade crítica.  

Como podemos perceber, ambos os autores citados no parágrafo anterior fazem 

suas considerações iniciais sobre a formação docente. Porém, ambos nos levam a um 

caminho diferente, apesar do tema ser o mesmo. Enquanto Zeichner (2008) e Saviani 

(2009) traçam um percurso histórico, em comparação com Souza (2006), que descreve 

a importância da história de vida para a formação. Já Diniz-Pereira (2014) discute as 

racionalidades técnica e crítica. Percebe-se que a formação docente é um tema amplo 

 
1 Racionalidade técnica está relacionada a especialidade do professor, ou seja a parte técnica, específica 
da sua formação e a forma como ele coloca em prática as regras ciêntífica e/ou pedagógicas.  
2 Racionalidade crítica a educação ocorre contra um pano de fundo sócio-histórico, visando um futuro a 
ser conntruido, criando relações entre os participantes e bucando superar desigualdades (Diniz-Pereira, 
2014). 
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e que cabe vários diálogos diferentes, que servem para melhorar a prática ou até mesmo 

a própria formação inicial e a também a formação continuada.  

Para Diniz-Pereira (2014) há três modelos de formação docente: o modelo 

humanístico, nesse os professores compõe um conjunto próprio de conhecimento, o 

ƳƻŘŜƭƻ ŘŜ άŜƴǎƛƴƻ ŎƻƳƻ ƻŦƝŎƛƻΣ na qual a construção do conhecimento ocorre por 

tentativas, o modelo orientado pela pesquisa, nesse o objetivo é orientar o professor a 

refletir sobre sua prática. Segundo o autor, esses modelos são baseados na 

racionalidade técnica. O modelo de treinamento de habilidades comportamentais treina 

habilidades específicas de cada professor e observáveis;  o modelo de transmissão diz 

respeito ao professor que άǘǊŀƴǎƳƛǘŜέ ƻ ŎƻƴǘŜǵŘƻ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎƻ Ŝκƻǳ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎƻ; e o 

modelo acadêmico tradicional tem como base o conteúdo das disciplinas curriculares e 

os aspectos práticos.  

Saviani (2009) destaca a criação dos Institutos e das Instituições de Ensino 

Superior, com destaque para a formação de professores e o quão eram importante para 

a época, pois houve a criação dos cursos de Pedagogia e de outras licenciaturas, além 

da consolidação das Escolas Normais. Então, percebe-se que Saviani (2009), em seu 

texto científico, descreve sobre os fatos e acontecimentos históricos no Brasil para 

formação docente, fatos esses que são de extrema importância para consolidação da 

profissão docente no País.  

Zeichner (2008) menciona a sua relação com a tentativa de formar professores 

numa perspectiva crítica, pois para o autor os professores devem se preocupar mais com 

os objetivos das aulas e principalmente com a prática e como essa prática ocorre ou não 

com a transmissão do conteúdo, e, por isso, sugere um ensino reflexivo. Ainda segundo 

Zeichner (2008), o ensino reflexivo tornou-se pauta de vários formadores de professores 

independentemente de suas ideologias. Porém, ao longo do tempo, começou a perder 

força e significado específico.  

Souza (2006) compreende que o método autobiográfico, a biografia e as 

narrativas de formação: são métodos fundamentais para compreensão e para o 

processo de formação docente e, principalmente, para a história de vida do licenciando, 

pois nos remete a uma estratégia fértil na compreensão das práticas escolares e dos 

sujeitos em formação.  
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Verificou-se que Souza (2006), Zeichner (2008), Saviani (2009) e Diniz-Pereira 

(2014) abordam e dialogam em seus artigos científicos sobre a formação docente, 

ǇƻǊŞƳ ŜƳ άƭƛƴƘŀǎέΣ ǇŜǊǎǇŜŎǘƛǾŀǎ Ŝ ŜƛȄƻǎ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎΦ bo entanto, os textos científicos 

ǇƻŘŜƳ άŎƻƴǾŜǊǎŀǊέ, άŘƛŀƭƻƎŀǊέ ŜƴǘǊŜ ǎƛΦ !lém disso, sabemos que a formação docente é 

um campo amplo com vários contextos, eixos e perspectivas diferentes, um campo fértil 

que permite o diálogo e está sempre aberto às mudanças.   

A propósito, percebe-se que pelos títulos dos artigos científicos dá-se para 

compreender ou ter uma ideia geral do que se trata e dŀǎ άƭƛƴƘŀǎέ ŀ ǉǳŀƭ ƻǎ ŀǊǘƛƎƻǎ 

discorrem. Por exemplo: o artigo científico de Diniz-Pereira (2014) abranƎŜ ŀ άƭƛƴƘŀέ Řŀ 

racionalidade crítica na formação docente, enquanto o de Souza (2006) recorre à 

história de vida. Já o artigo científico de Zeichener (2008) discute e faz uma reflexão do 

conceito estruturante na formação docente. Saviani (2009), por sua vez, comenta sobre 

os aspectos e fatos históricos ao logo da formação docente no Brasil.  

Para Souza (2006) as histórias de vida e as narrativas (auto)biográficas tem 

contribuído para a compreensão da escolarização na formação de professores, uma vez 

que esse caminho metodológico permite e possibilita o processo de investigação na 

formação docente. Zeichener (2008) defende a reflexão como um método ou forma real 

de aprendizagem na formação docente, pois essas reflexões são falhas na medida em 

que não incluem uma análise política e social do contexto durante a formação. Afinal, a 

justiça social e a reflexão são uma parte fundamental para a formação docente.  

  Diniz-Pereira (2014) conclui seu artigo científico relatando que apresenta 

paradigmas na e sobre a formação de professores baseados na racionalidade técnica, 

crítica e prática. Para o autor, esses modelos tem orientado a formação docente no 

Brasil e no mundo, pois considera um desafio romper com propostas conservadoras, 

porém visa a transformação na formação docente. Saviani (2009) cita as condições 

precárias da profissionalização docente e que isso não pode ser dissociada da formação 

docente, pois uma formação docente consiste em condições adequadas, devendo, 

assim, ser prioridade, transformando a profissão docente como uma profissão atraente.  

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A formação inicial docente constitui-se como um tema amplo e diversificado. 

Percebeu-se isso quando se verificou através das leituras como cada autor aborda esse 
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tema em seus artigos científicos, pois cada um deles, apesar de falar sobre a formação 

docente, ǘǊŀœŀƳ άƭƛƴƘŀǎέ e trajetórias diferentes; Porém, é passível de compreensão e 

comparação e entender como se constitui o processo de formação de professores.  

Apesar dos autores traçarem trajetórias diferentes em seus artigos científicos, 

foi possível estabelecer uma relação e comparação entre eles, ou seja, um diálogo, além 

de  destacar a visão deles sobre a formação docente, seja da racionalidade crítica, 

técnica ou prática; seja uma reflexão sobre a história de vida e os aspectos históricos, 

que nos baseia para entender o processo de formação docente. Como foi possível 

perceber, a formação docente na visão dos autores estudados nos proporciona uma 

visão ampla sobre a construção e a trajetória da formação de professores, e como ela é 

importante para sociedade em que vivemos.  
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RESUMO 

O tabagismo é uma doença epidêmica que mata 
mais de 8 milhões de pessoas por ano. Contudo, 
ainda que diante de tantos malefícios já 
comprovados cientificamente e abordados em 
tantos anos de campanhas antitabagistas, nos 
deparamos com o surgimento de novos 
dispositivos para fumar, conhecidos como 
narguilé e cigarros eletrônicos, que trazem 
consigo a noção de serem menos prejudiciais à 
saúde de seus usuários quando em comparação 
ao cigarro, atraindo desta forma principalmente 
os jovens. Assim sendo, o presente trabalho 
buscou verificar e analisar de maneira quali-
quantitativa por meio de questionários os 
conhecimentos sobre tabagismo dos estudantes 
do IFG-Campus Itumbiara. Os resultados obtidos 
demonstram que há entendimento relevante de 
alguns conceitos, embora outros não estejam 
bem estabelecidos, evidenciando a necessidade, 
principalmente no âmbito escolar, do 
desenvolvimento de projetos, seminários, rodas 
de conversa e trabalhos interdisciplinares que 
contribuam para um conhecimento sólido sobre 
os danos causados pela dependência ao tabaco. 
 
Palavras-chave: Tabagismo. Dispositivos para 
fumar. Estudantes. Cigarro. 

ABSTRACT 

Smoking is an epidemic disease that kills more 
than 8 million people every year. However, 
despite the many harmful effects already 
scientifically proven and approached in so many 
years by anti-smoking campaigns, we have been 
faced to the emergence of new devices for 
ǎƳƻƪƛƴƎΣ ƪƴƻǿƴ ŀǎ άƴŀǊƎǳƛƭŜǎέ ŀƴŘ άŜƭŜŎǘǊƻƴƛŎ 
ŎƛƎŀǊŜǘǘŜǎέΣ ǿƘƛŎƘ ōǊƛƴƎ ǘƘŜ ƴƻǘƛƻƴ ƻŦ ōŜƛƴƎ ƭŜǎǎ 
harmful to the health of its users when 
compared to cigarettes, thus attracting mainly 
young people. Therefore, the present work aims 
to verify and analyse in a quali-quantitative 
approach through questionnaires, the 
knowledge about smoking of the students of the 
IFG-Campus Itumbiara. The results obtained 
demonstrate that there is a relevant 
understanding of some concepts, although 
others are not well established, evidencing the 
need, especially in the school environment, for 
the development of projects, seminars, 
conversation circles and interdisciplinary works 
that contribute to a solid knowledge about the 
damages caused by tobacco dependence. 
 
Keywords: smoking. smoking devices. Students. 
cigarette. 
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1. INTRODUÇÃO 

O tabagismo é uma doença que gera grandes transtornos à saúde física e 

emocional, sendo considerado doença grave pela Organização Mundial da Saúde (OMS). 

Caracterizado pela dependência da nicotina presente no tabaco (Nicotiana tabacum), o 

tabagismo apresenta dados alarmantes que apontam que mais de 8 milhões de pessoas 

morrem todos os anos em decorrência do hábito de fumar, sendo que 1,2 milhão destas 

ƳƻǊǘŜǎ ǎńƻ ŘŀǉǳŜƭŜǎ ǉǳŜ ǎŜ ŎƘŀƳŀƳ ŘŜ άŦǳƳŀƴǘŜǎ ǇŀǎǎƛǾƻǎέΦ {ƽ ƴƻ .Ǌŀǎƛƭ ǎńƻ ппо ƽōƛǘƻǎ 

por dia, relacionados a problemas de saúde vinculados ao tabagismo, e mais de R$125 

bilhões de prejuízos ao sistema de saúde e à economia (INCA, 2021). 

Além do exposto, a Organização Mundial de Saúde aponta o tabagismo como 

precursor às doenças cardiovasculares, respiratórias e vários tipos de câncer. O próprio 

cultivo do tabaco acarreta a absorção de vários elementos do solo e alguns destes são 

comprovadamente tóxicos. Não obstante, a indústria acrescenta aditivos que tornam o 

tabaco mais atrativo, tais como açúcares, aromas e formadores de amônia, sendo esta 

junção o que torna o pH do cigarro alcalino, o que favorece a liberação de maior 

quantidade de nicotina no organismo (DA SILVA et al., 2016).  

A indústria tabagista tem investido em novos produtos com o intuito de 

conseguir novos adeptos, sendo o caso do narguilé e cigarros eletrônicos. Em relação ao 

narguilé, estima-se que sua popularização vem sendo responsável por um aumento 

relevante no número de tabagistas a nível global, fato este que muito se deve à 

ocultação de seus efeitos nocivos, uma vez que não há advertências nos produtos à 

venda. Contudo, a fumaça liberada pelo narguilé é altamente tóxica devido à queima do 

carvão junto ao tabaco e aromatizantes, tendo como consequência efeitos prejudiciais 

ao sistema respiratório, cardiovascular e cavidade bucal além de cânceres como de 

pulmão e até o risco de leucemia (INCA, 2017). Para este produto em específico, o 

público-alvo é o de adolescentes em idade escolar e estudantes universitários, ou seja, 

consumidores precoces, o que é fator de grande preocupação e demanda políticas 

públicas de saúde em relação às suas consequências.    

Quanto aos cigarros eletrônicos (CE), estes são dispositivos que formam 

aerossóis a partir da queima de um líquido, geralmente a própria nicotina. De tal modo, 

ocorre a liberação de substâncias com potenciais tóxicos que possuem capacidade de 
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alterar a expressão de genes que envolvem o estresse oxidativo e apoptose (morte 

celular). Pesquisas recentes apontam que tais fenômenos fisiológicos são diretamente 

vinculados à inflamação das vias aéreas e infecções respiratórias (MARQUES, 2021). 

Ao refletirmos sobre conhecimento dos riscos e experimentação do ato de fumar 

e a percepção pessoal da pouca abordagem sobre o tema tabagismo na escola, 

consideramos importante analisar a comunidade estudantil do IFG-Campus Itumbiara, 

de tal modo que, através desta análise seja possível criar ações didáticas antitabagistas 

que visem esclarecer com informações assertivas aquilo que não esteja bem claro ao 

público-alvo. 

Neste sentido, este trabalho teve como objetivo responder seguinte pergunta de 

pesquisa: Os estudantes do IFG- Campus Itumbiara possuem conhecimentos relevantes 

sobre tabagismo? Assim, o trabalho tem como objetivo geral identificar os saberes 

destes participantes em relação ao tabagismo e como objetivos específicos, verificar se 

conhecem os principais produtos para fumar (cigarro tradicional, charuto, narguilé, 

cigarros eletrônicos). Além disso, a pesquisa busca verificar se os sujeitos pesquisados 

já fizeram de tabaco ou são fumantes e se acreditam que os novos dispositivos para 

fumar (especificamente narguilé e cigarro eletrônico) apresentam menores prejuízos à 

saúde em relação ao cigarro tradicional. Ademais, a pesquisa busca identificar se sabem 

sobre as doenças tabaco-relacionadas, os efeitos físicos e psicológicos e quais os 

principais meios de acesso à informação antitabagista. 

2. METODOLOGIA 

A pesquisa desenvolvida tem cunho quali-quantitativo, na qual foi utilizado como 

meio para coleta de dados um questionário realizado no Google Forms, distribuído de 

forma on-line por meio do aplicativo WhatsApp. O período da pesquisa compreendeu 

de 29/08/2022 à 05/09/2022, e abrangeu como público-alvo os alunos dos cursos do 

Instituto Federal de Goiás - Campus Itumbiara. 

No que se refere ao uso de questionários para a coleta dos dados, Rudio (2002) 

ressalta que estes são construídos por um conjunto de questões organizadas e 

sistematizadas que buscam extrair os saberes dos pesquisados. Conforme argumentam 

Marconi e Lakatos (1999), o questionário é um instrumento de coleta de dados que deve 
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ser respondido sem a presença do pesquisador, de forma a não existir nenhuma 

interferência nas escolhas do participante. 

Isto posto, o questionário se apresenta como uma boa escolha, uma vez que 

permite atingir uma grande quantidade de pessoas e tem custo razoável. Além disso, 

mantem o sigilo das respostas e permite a objetividade das questões, posto que o 

participante fica à vontade para refletir sobre as respostas. Há também como benefício 

de tal instrumento, a facilidade de transformar os dados em arquivo de computadores 

e analisá-los (RIBEIRO, 2008).  

Diante do exposto, esta pesquisa foi desenvolvida com o intuito de investigar 

sobre o conhecimento da população estudantil do Campus IFG ς Itumbiara sobre o tema 

tabagismo. Assim, as respostas dos questionários serão aqui analisadas de forma a 

contribuir para elucidar as possíveis dificuldades no entendimento do assunto 

tabagismo, dispositivos para fumar e consequências à saúde.  

O questionário aplicado (Quadro 01) buscou captar informações sobre o 

conhecimento acerta do tabagismo: o que é, seus tipos, produtos disponíveis no 

mercado, efeitos físicos e psicológicos, doenças tabaco-relacionadas, tratamento e se os 

sujeitos pesquisados possuem acesso à propagandas antitabagistas. 

Quadro 1 ς Questionário - Tabagismo: um mal do passado, presente e consequências 

Perguntas Alternativas 

1. Sexo ( ) Feminino  ( ) Masculino ( ) Outro 

2. Idade:     

( )  Até 18 anos / ( ) 19 a 24 anos /( ) 25 a 34 anos 

( ) 35 a 44 anos/ ( ) 45 a 54 anos / ( ) 55 a 64 anos 

( ) 65 anos ou mais 

3. Pertence a qual grupo do Instituto Federal 

de Goiás- Campus Itumbiara? 

( ) Técnico em Química ( ) Licenciatura em 

Química ( ) Técnico em Agroindústria ( ) 

Bacharelado em Engenharia Elétrica  ( ) Técnico 

em Eletrotécnica   ( ) Pós em  Ensino de Ciências 

Matemática ( ) Técnico Subsequente em 

Eletrotécnica    ( ) Bacharelado em Engenharia de 

Controle 

4. O que é tabagismo? 

( ) Uma doença epidêmica 

( ) Uma doença preocupante, mas que está sob 

controle. 

( ) Uma doença que faz mal somente para aquele 

que faz uso do tabaco. 

5. Sabe o que é fumante ativo?  ( ) Sim         ( ) Não 

6. Sabe o que é fumante passivo?  

7. Você é fumante? ( ) Sim         ( ) Não 

8. Já experimentou cigarro tradicional? ( ) Sim         ( ) Não 
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Perguntas Alternativas 

9. Já fez uso de cigarrilha, charuto ou 

cachimbo? 
( ) Sim         ( ) Não 

10. Conhece o narguilé? ( ) Sim         ( ) Não 

11. Já fez uso de narguilé? ( ) Sim         ( ) Não 

12. Conhece os cigarros eletrônicos, 

chamado de vapers ou pods?     
( ) Sim         ( ) Não 

13. Fez uso de algum produto eletrônico para 

fumar? 
( ) Sim         ( ) Não 

14. Os novos dispositivos para fumar, como 

narguilé e cigarro eletrônico, são menos 

prejudiciais à saúde em relação aos 

cigarros tradicionais 

( ) Sim         ( ) Não 

15. Conhece a composição química de algum 

dos produtos para fumar? 
( ) Sim         ( ) Não 

16. A nicotina é responsável pela 

dependência ao tabaco.  Você já tinha 

ouvido falar sobre esta substância? 

( ) Sim         ( ) Não 

17. Fumar está relacionado ao surgimento de 

câncer, principalmente de pulmão. Você 

sabia disto?     

( ) Sim         ( ) Não 

18. O tabagismo causa DPOC (Doença 

Pulmonar Obstrutiva Crônica), sabe o que 

é esta doença?   

( ) Sim         ( ) Não 

19. As doenças cardiovasculares como 

infarto e AVC (acidente vascular cerebral) 

podem surgir ou serem agravadas pelo 

hábito de fumar? 

( ) Sim         ( ) Não 

20. A insônia pode estar relacionada ao 

hábito de fumar? 
( ) Sim         ( ) Não 

21. O tabagismo afeta o sistema digestivo 

dificultando a digestão? 
( ) Sim         ( ) Não 

22. Ansiedade e depressão podem estar 

relacionadas ao tabagismo? 
( ) Sim         ( ) Não 

23. O tabaco produz aumento dos 

batimentos cardíacos? 
( ) Sim         ( ) Não 

24. Fumar aumenta a pressão arterial e 

frequência respiratória? 
( ) Sim         ( ) Não 

25. É proibido fumar em locais de uso 

coletivo, privado ou público em todo 

país? 

( ) Sim         ( ) Não 

26. Tem acesso a campanhas educativas 

sobre os malefícios do tabagismo? 
( ) Sim         ( ) Não 

27. Se respondeu sim à pergunta anterior, 

responda qual a principal fonte de acesso 

as informações sobre tabagismo: 

( ) Ambiente escolar/ ( ) Televisão 

( ) Jornais e revistas / ( ) Redes Sociais: Facebook, 

Instagram, Youtube e demais ( ) Outros 

Fonte: Autoria própria. 
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Para a realização desta pesquisa, também foi elaborado um folder informativo 

por meio do aplicativo Canva, seguindo o roteiro: o que é tabagismo, novos dispositivos 

para fumar, composição química, doenças, tratamento e importância da divulgação da 

informação e acesso ao INCA (Instituto Nacional de Câncer). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa atingiu um total de 34 participantes sendo 67, 6% de mulheres e 

32,4% de homens, os quais se encontram em uma faixa etária jovem (Figura 1), estando 

a maioria entre 19 a 44 anos, atingindo um total de 94% da amostra. 

Figura 01 ς Idade dos participantes 

 

Fonte: Autoria própria. 

Para melhor entendimento do recorte utilizado nesta pesquisa, destaca-se que 

os alunos participantes pertencem aos cursos de Licenciatura em Química, 

Especialização em Ensino de Ciências e Matemática, Técnico em Agroindústria e 

Bacharelado em Engenharia Elétrica do Instituto Federal de Goiás- Campus Itumbiara, 

representados na Figura 2: 
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Figura 2 ς Cursos aos quais os participantes da pesquisa pertencem 

 

Fonte: Autoria própria. 

! ǇǊƛƳŜƛǊŀ ŀōƻǊŘŀƎŜƳ ŀƴŀƭƛǎŀŘŀ Ŧƻƛ ǎƻōǊŜ άh ǉǳŜ Ş ǘŀōŀƎƛǎƳƻΚέ ƻƴŘŜ птΣм҈ Řƻǎ 

alunos afirmaram acreditar ser uma doença que faz mal somente para aquele faz uso do 

tabaco; 29,4% optaram pela afirmação de que trata-se de uma doença epidêmica e 

23,5% marcaram como sendo uma doença preocupante, mas que está sob controle. Este 

resultado nos revela que a maioria dos participantes (70,6% da amostra), não 

compreende que o ato de fumar estende seus prejuízos para além do próprio fumante 

e que não é uma doença que está sob controle. Deste modo, mostram-se necessárias 

cada vez mais abordagens que discutam o tabagismo como epidemia e como um fator 

prejudicial a qualidade de vida, saúde, ambiente e convívio em sociedade. 

Sobre este ponto, Nascimento et al. (2014) afirmam que o tabagismo passivo é 

extremamente prejudicial, sendo a terceira maior causa de morte que se pode evitar no 

mundo. Os autores ainda ressaltam que a fumaça da queima do tabaco libera 

aproximadamente cinco mil substâncias altamente tóxicas, ficando disponível no 

ambiente o triplo de nicotina, monóxido de carbono e mais substâncias cancerígenas do 

que a inalada pelo fumante ativo.  

vǳŀƴŘƻ ǉǳŜǎǘƛƻƴŀŘƻǎ ǎŜ ŎƻƴƘŜŎƛŀƳ ƻ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻ ŘŜ άŦǳƳŀƴǘŜ ŀǘƛǾƻέΣ унΣп҈ Řƻǎ 

ǇŀǊǘƛŎƛǇŀƴǘŜǎ Řŀ ǇŜǎǉǳƛǎŀ ŘƛǎǎŜǊŀƳ άǎƛƳέ Ŝ мтΣс҈ ŀŦƛǊƳŀǊŀƳ άƴńƻέΦ 9Ƴ ǊŜƭŀœńƻ Ł 

ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻ άŦǳƳŀƴǘŜ ǇŀǎǎƛǾƻέΣ фмΣн҈ ƳŀǊŎŀǊŀƳ ǉǳŜ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜƳ Řƻ ǉǳŜ ǎŜ ǘǊŀǘŀΣ 

sendo este um resultado interessante, porém contraditório, já que na pergunta 

relacionada sobre o que vem a ser tabagismo, um alto percentual (47,1%) afirmou que 

o hábito de fumar prejudica somente ao usuário. Tal resultado implica a hipótese de que 

o termo pode não estar realmente claro a alguns participantes.  
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Por conseguinte, a análise dos dados nos revela ainda que a amostra de 

participantes é composta por 85,3% de não fumantes e 14,7% fumantes, sendo o 

número de tabagistas um importante dado, posto que esses indivíduos afetam as 

pessoas de seu convívio, ou seja, aquelas que recebem de forma passiva os malefícios 

do tabagismo. Conforme pode-se ver no estudo de Bazilio (2012), 14,8% dos brasileiros 

são fumantes, 21,7% são ex-fumantes, sendo que 4,3% fumam vários cigarros por dia, 

11,8% são fumantes passivos de seus domicílios e 12,2% são fumantes passivos do 

ambiente de trabalho. 

Em relação à experimentação do cigarro tradicional, 61,8% afirmou nunca ter 

usado, e 38,2% respondeu que sim, o que está em consonância com o trabalho de 

Almeida & Mussi (2006), em pesquisa realizada em Salvador pelo CEBRID (Centro 

Brasileiro de Informações sobre Drogas) o qual apontou que 30,5% dos jovens já 

experimentaram o tabaco ao menos uma vez na vida. Quanto ao uso de produtos para 

fumar como cigarrilhas, charutos e cachimbos, os dados mostram um baixo percentual 

ŘŜ ǳǎƻΣ Ǉƻƛǎ ŀǇŜƴŀǎ рΣф҈ ǊŜǎǇƻƴŘŜǊŀƳ άǎƛƳέ Ł ǉǳŜǎǘńƻ ǇǊƻposta pelos pesquisadores.  

Sobre o narguilé 76,5% dos sujeitos pesquisados no presente estudo respondeu 

conhecer o dispositivo, e 23,5% não. No que se refere à experimentação, 79,4% 

afirmaram nunca haverem provado e 20,6% afirmaram que já fizeram uso. Quanto ao 

conhecimento sobre os cigarros eletrônicos, chamados vapes ou pods, 73,5% 

responderam positivamente, ou seja, que o conhecem e 26,5% disseram não saber do 

que se trata. Em relação a experimentação destes produtos, 85,3% nunca experimentou 

e 14,7% já fez uso em algum momento da vida. Neste tocante, o trabalho de Malta et 

al. (2022) ressalta que a taxa de experimentação do narguilé e do cigarro eletrônico tem 

aumentado. Portanto, é importante enfatizar o quanto estes produtos têm ganhado 

adeptos e como oferecem grandes riscos à saúde e podem levar ao tabagismo crônico. 

Quando perguntados se os novos dispositivos para fumar são menos prejudiciais 

à saúde em comparação ao cigarro tradicional, 97,1% disseram que não e 2,9% sim, 

revelando um conhecimento relevante, já que ainda de acordo com Malta et al. (2022) 

uma sessão de narguilé com duração de aproximadamente 1 a 2 horas equivale a fumar 

de 100 a 150 cigarros tradicionais. Logo, tanto em curto, médio ou longo prazo tal 

dispositivo é extremamente maléfico ao usuário.  
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Verificando a dependência ao tabaco, 91,2% dos estudantes disseram saber que 

a nicotina está diretamente relacionada a este processo e 8,8% desconhecem. É 

importante salientar que este é um conhecimento crucial para o entendimento de que 

trata-se de uma droga que interfere no estado emocional e comportamental do 

fumante, a princípio gerando satisfação e depois uma busca incessável por mais e mais. 

De acordo com Schimabukuro et al. (2016) a Organização Mundial de Saúde considera 

a nicotina como uma droga psicoativa que atua no sistema nervoso central como a 

cocaína, com a grande diferença de chegar ao cérebro de forma rápida - em torno de 7 

a 19 segundos. Por tais características e risco envolvidos no desenvolvimento de 

dependência, o tabagismo consta no Código Internacional de Doenças, identificado 

ŎƻƳƻ ά/L5-млέΦ 

Uma abordagem rápida sobre a química dos produtos para fumar demonstra a 

complexidade e necessidade de trabalhar melhor estes conceitos nas campanhas 

educativas.  Fica evidente neste trabalho que ao abordarmos a dependência à nicotina, 

a maioria dos participantes afirma conhece-la e saber do que se trata, porém não 

consegue associar completamente a sua presença nos dispositivos para fumar. Isto 

porque quando foi feito o questionamento sobre a composição dos produtos para 

fumar, 58,8% responderam não saber, enquanto 41,2% afirmaram sim compreender em 

alguma medida do que os dispositivos são constituídos quimicamente.  

Outro aspecto importante a ser observado é que processo de fumar em si altera 

o metabolismo e organismo como um todo, provocando alterações instantâneas. Isso 

significa que quando há a tentativa de diminuir ou mesmo cessar do tabagismo, os 

fumantes entram na chamada síndrome de abstinência do tabaco. Esta fase gera efeitos 

fisiológicos e psicológicos como aumento pelo desejo de fumar, problemas 

gastrointestinais, fome, ganho de peso, dificuldade de concentração, dor de cabeça, 

ansiedade e depressão (KRIMBERG &ARAUJO, 2022).  

Neste tocante, grande parte dos estudantes analisados demonstraram ter 

clareza sobre a relação tabagismo e efeitos causados no organismo. Como podemos 

verificar nesta pesquisa quando perguntados sobre a insônia, cerca de 85,3% afirmaram 

compreender essa relação e 14,7% dizem não ter associação. Já sobre ansiedade e 

depressão, 79, 4% acreditam que estejam correlacionadas ao hábito de fumar e 20,6% 

responderam que não. Quanto à dificuldades gastrointestinais, 76,5% dos sujeito 
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pesquisados responderam compreender que o fumo pode causar este transtorno, 

enquanto 23,5% não acreditam nesta associação.  

O tabagismo está relacionado à aproximadamente 50 doenças, e para o 

questionário aplicado nesta pesquisa foram escolhidas as seguintes patologias, por 

serem as mais citadas em relação ao uso do fumo: câncer de pulmão, doença pulmonar 

obstrutiva crônica (DPOC), infarto do miocárdio e acidente vascular cerebral (AVC), além 

de fatores como aumento dos batimentos cardíacos, elevação da pressão e frequência 

respiratória.  

Ao serem questionados quanto ao surgimento de câncer, principalmente de 

pulmão, 100% da amostra afirmou ciência deste risco, sendo este um dado valioso que 

também aparece no trabalho de De Carvalho Ricci et al. (2021) onde 99,5% dos 

participantes afirma acreditar que fumar causa câncer de pulmão, evidenciando que 

este é um conhecimento que está claro aos questionados. 

Porém quando perguntados sobre DPOC (Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica), 

os resultados foram: 52,9% afirmam conhecer e 47,1% afirmam não saber do que se 

trata. Tal dado evidencia que uma quantidade significativa da amostra desconhece a 

doença, mesmo sendo a patologia a respiratória mais comum do mundo e a quarta 

causa de morte também a nível mundial, conforme De Araújo (2016). 

Nas perguntas sobre as doenças cardiovasculares, foram abordadas as seguintes 

questões e obtidas como respostas: sobre os riscos de infarto do miocárdio e AVC 

(acidente vascular cerebral), ou seja, se podem surgir ou serem agravados pelo hábito 

de fumar, 85,3% dos participantes assentiram que sim, e 14,7% que não.  Já para a 

questão sobre os batimentos cardíacos serem aumentados pelo tabaco, 88,2% disseram 

entender que sim e 11,8% que não. Por sua vez, quando perguntados se fumar aumenta 

a pressão arterial e frequência respiratória, houve 94,1% de respostas positivas e 5,9% 

negativas. Tais resultados mostram nos que os estudantes do IFG- Campus Itumbiara, 

em sua grande parte possuem conhecimentos relevantes a respeito de doenças 

cardiovasculares e tabagismo, sendo um fator positivo à não experimentação. 

Quando questionados se conhecem o fato de que é proibido o uso dos produtos 

para fumar em locais de uso coletivo, privado ou público em todo país, 58,8% dos 

participantes responderam sim e 41,2% não. Entretanto, ainda que a maioria dos 

sujeitos pesquisados saiba sobre as restrições da Lei Antifumo, há ainda um número 
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expressivo que não a conhece, sendo de tal modo necessário que as campanhas 

antitabagistas abranjam esta temática. 

As campanhas educativas são as maiores promotoras de acesso à informações 

sobre saúde e prevenção. Neste sentido, indagamos neste estudo se os alunos tiveram 

acesso a campanhas educativas relacionadas aos malefícios do tabagismo, pergunta à 

qual 64,7% afirmaram que sim e 35,3%, não. Dentre os que responderam ter acesso às 

campanhas antitabagistas, perguntamos sobre as principais fontes, sendo as redes 

sociais responsáveis por 60% destas campanhas, e o ambiente escolar 16%, Jornais e 

revistas representam 8%, televisão 12%. Contudo, 4% dos participantes afirmaram não 

verem campanhas tabagistas há um bom tempo. 

É inegável a importância de cada mídia na divulgação de conhecimentos e seu 

papel na construção de um indivíduo capaz de fazer escolhas assertivas para seu 

benefício próprio e da sociedade. Porém, nesta pesquisa o ambiente escolar teve uma 

representação de apenas 16%, o que não é um resultado satisfatório, já que a escola 

desempenha o papel de preparar os educandos para vivências do cotidiano. Tal 

importância aparece nas considerações de Klein et al. (2021), que apontam a escola 

como fator de imensa influência na prevenção e cessação do tabagismo. Isto posto, a 

escola deve desenvolver ações para saúde e estímulos a bons hábitos de vida, uma vez 

que possui natureza formadora de valores acadêmicos, sociais e cívicos nos alunos. 

 Por outro lado, a redes sociais foram apontadas pelos participantes em 

uma taxa de 60%, ou seja, como a maior fonte de informações sobre tabagismo, o que 

demonstra a importância do avanço tecnológico em nossas vidas, onde temos contato 

com infindáveis saberes. Contudo, o grande problema neste caso, é que qualquer 

pessoa pode criar e divulgar conteúdo, o que nos faz refletir se quem nos informa 

realmente compreende o assunto e se possui embasamento científico no que se refere 

à saúde, sendo este o lado negativo das mídias sociais. Ademais, ainda existe o problema 

uma das chamadas fake news, informações sem origem confiável que circulam 

juntamente com os conhecimentos que realmente podem contribuir na vida do 

indivíduo.   

Sobre este tópico das fake news, Amorim, Massarani & Baccino (2021) pontuam 

em estudo sobre o tema que o maior desafio a ser tratado é que uma vez diante de 

tantas informações sem um padrão de qualidade, a maior dificuldade a ser enfrentada 
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é que o usuário saiba identificar e distinguir o que realmente é verdadeiro ou falso. Tal 

afirmação nos remete novamente à importância da escola, posto que é ela quem vai 

despertar no aluno a aprendizagem de saberes e capacidade de criar critérios para o 

correto e errado quando diante de uma informação. 

Em virtude de todos os resultados analisados, percebe-se a importância de 

identificar os conhecimentos dos alunos que responderam a esta pesquisa sobre 

tabagismo e suas dificuldades de entendimento. De tal modo, os dados produzidos 

neste trabalho podem contribuir para a criação de conteúdos que levem à mais 

pesquisas, à reflexão sobre o tema e à elucidação de dúvidas, e, principalmente, que 

demonstrem os grandes riscos do tabagismo à saúde. Assim, os resultados obtidos 

podem contribuir para estratégias que estimulem na tomada de consciência nos 

indivíduos e repercutam iniciativa naqueles que buscam ajuda para parar de fumar e na 

conscientização para que a entrada no mundo tabagista seja cada vez menor. 

Este trabalho traz ainda como contribuição um folder informativo (Figura 3) que 

aponta os riscos das novas formas do tabagismo, que conforme exposto, são tão 

prejudiciais ou mais do que o cigarro tradicional. O objetivo deste material é fornecer 

informações seguras e um direcionamento, por meio de QR-code ao site do INCA 

(Instituto Nacional de Câncer), um órgão referência no combate ao tabagismo no Brasil.1  

Este folder foi destinado aos acadêmicos do IFG-Campus Itumbiara por meio dos 

grupos de WhatsApp, contribuindo para o conhecimento e esclarecimento de dúvidas 

dos alunos. Além disso, o material reforça a importância do ambiente escolar como linha 

auxiliar na promoção de políticas públicas de saúde. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
1 O folder está disponível através do link: 
https://www.canva.com/design/DAFMBTmpJec/56pESyv9s3cTW-
JDA4TMAg/edit?utm_content=DAFMBTmpJec&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&ut
m_source=sharebutton 

https://www.canva.com/design/DAFMBTmpJec/56pESyv9s3cTW-JDA4TMAg/edit?utm_content=DAFMBTmpJec&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton
https://www.canva.com/design/DAFMBTmpJec/56pESyv9s3cTW-JDA4TMAg/edit?utm_content=DAFMBTmpJec&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton
https://www.canva.com/design/DAFMBTmpJec/56pESyv9s3cTW-JDA4TMAg/edit?utm_content=DAFMBTmpJec&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton
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Figura 3 - Folder informativo 

       

Fonte: Autoria própria. 

4.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir das análises feitas por meio da aplicação de questionário sobre 

tabagismo, foi possível atingir os objetivos específicos deste trabalho, no qual verificou-

se que: 14,7% dos alunos são fumantes; 47,1% acreditam que o tabagismo faça mal 

somente para aquele que faz uso do tabaco, ou seja, desconhecendo os efeitos do fumo 

passivo. Houve também a constatação de que a grande maioria da amostra estudada 

sabe sobre os dispositivos para fumar, que a maior taxa de experimentação foi com o 

cigarro tradicional (38%) e que 97,1% demonstraram ter ciência de que os novos 

dispositivos para fumar não são menos prejudiciais quanto o cigarro tradicional. Foi 

também possível verificar que os estudantes conseguem relacionar tabagismo, sintomas 

e algumas doenças, principalmente sobre o câncer de pulmão, o qual obteve 100% de 

conhecimento. Sobre a principal fonte de acesso a informações sobre campanhas 

antitabagistas, as redes sociais aparecem em maior número, representando 60% das 

respostas obtidas. 

Quanto ao objetivo geral da pesquisa, ou seja, oferecer uma resposta à 

problemática acerca dos alunos possuírem ou não conhecimentos relevantes sobre o 

tabagismo e seus riscos, pode-se afirmar que sim em grande parte dos conceitos 

abordados, fator que pode justificar o número de 85,3% de participantes não fumantes.  
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Porém, a pesquisa também evidencia a necessidade de se continuar abordando 

a temática sobre tabagismo por meio de palestras, materiais educativos, intervenções 

no âmbito escolar como rodas de conversa, seminários, pesquisas, trabalhos 

interdisciplinares e incentivo a visitação de sites com perfil de divulgação de informação 

confiável e com embasamento científico.  

Portanto, conforme visto na amostra estudada nesta pesquisa, conclui-se que o 

emprego de esforços para que se atinja um grau satisfatório de compreensão dos 

conhecimentos dos indivíduos sobre o tabagismo é imprescindível para que o poder 

público e demais instâncias da sociedade possam interferir de maneira a estimular o 

desenvolvimento de bons hábitos de saúde. De tal modo, é possível que os riscos e 

prejuízos do tabagismo sejam de conhecimento largamente difundido e claro, 

diminuindo assim os índices de experimentação e vício.  
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RESUMO 

Frente à necessidade de discutir as TIC como 
materiais didáticos no/para o ensino de línguas 
estrangeiras (LEs), o presente estudo propõe: a. 
refletir sobre as continuidades das TIC como 
materiais didáticos na aula de língua espanhola; 
b. discutir a relevância das TIC, TAC e TEP para o 
ensino de línguas; c. projetar reflexões políticas 
sobre o ensino de espanhol no Brasil com o uso 
das TIC. Para isso, adotamos como metodologias 
a investigação bibliográfica e a pesquisa 
documental, tomando como base teórica 
principal as contribuições de: Blake (2016), 
Coscarelli (2019), Fernández (2021), Gallardo, 
Grubert e Santos (2021), Mayorga (2020), Reig 
(2016), Sardelich (2012) e Silva (2019). 
Compreendemos que as tecnologias de fato 
aportam à aula de língua espanhola grande 
conjunto de possibilidades que amplia os 
horizontes de estudantes e professores, além de 
contribuir efetivamente para a sua prática ativa 
em sociedade, atravessada ou não pela língua 
estrangeira. Concluímos, portanto, que 
aprender espanhol no Brasil impulsiona o acesso 
à informação e colabora para a liberdade de 
estudantes e professores como agentes de suas 
práticas sociais cotidianas mediadas pela 
tecnologia. 
 
Palavras-chave: TIC. Ensino de Espanhol. 
Materiais didáticos. 

ABSTRACT 

Faced with the need to discuss ICT as teaching 
materials in/for foreign language (FL) teaching, 
this study proposes to: a. reflect on the 
continuity of ICT as teaching materials in the 
Spanish language classroom; b. discuss the 
relevance of ICT, LKT and TEP for language 
teaching; c. project political reflections on 
Spanish teaching in Brazil with the use of ICT. To 
this end, we adopted bibliographical research 
and documentary research as methodologies, 
taking as our main theoretical basis the 
contributions of: Blake (2016), Coscarelli (2019), 
Fernández (2021), Gallardo, Grubert and Santos 
(2021), Mayorga (2020), Reig (2016), Sardelich 
(2012) and Silva (2019). We understand that 
technologies do indeed bring a wide range of 
possibilities to the Spanish language classroom 
that broaden the horizons of students and 
teachers, as well as effectively contributing to 
their active practice in society, whether it is 
crossed by the foreign language. We therefore 
conclude that learning Spanish in Brazil boosts 
access to information and contributes to the 
freedom of students and teachers as agents of 
their daily social practices mediated by 
technology. 
 
Keywords: ICT. Spanish Teaching. Didactic 
Materials. 
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1. INTRODUÇÃO 

Enquanto área de estudos, a Linguística Aplicada ocupa-se em compreender as 

práticas de linguagem nas relações sociais (Moita Lopes, 2009). Levando em 

consideração nossa imersão na cultura digital, torna-se atividade do linguista aplicado 

analisar as diferentes problemáticas ao redor das Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC) em sua dança com a linguagem dentro e fora do contexto escolar. 

Frente à necessidade de discutir as TIC como materiais didáticos no/para o 

ensino de línguas estrangeiras (LEs), o presente estudo propõe: a. refletir sobre as 

continuidades das TIC como materiais didáticos na aula de língua espanhola; b. discutir 

a relevância das TIC, TAC e TEP para o ensino de línguas; c. projetar reflexões políticas 

sobre o ensino de espanhol no Brasil com o uso das TIC.  

Para tanto, adotamos como abordagem metodológica a investigação 

bibliográfica e a pesquisa documental, realizando, inicialmente, revisão bibliográfica de 

considerações de linguistas aplicados a respeito das tecnologias na aula de língua para 

o desenvolvimento de competências e destrezas do aluno, bem como, contribuições sob 

a ótica do professor. Por outro lado, nos debruçaremos na análise e discussão das 

diretrizes indicadas para a tecnologia no contexto escolar através da BNCC (Base 

Nacional Comum Curricular).  

Por isso, tomamos como aporte teórico principal as reflexões e investigações 

realizadas por: Blake (2016), Coscarelli (2019), Fernández (2021), Gallardo, Grubert e 

Santos (2021), Mayorga (2020), Reig (2016), Sardelich (2012) e Silva (2019), traçando 

um panorama sobre o uso das tecnologias na sala de aula.  

Esta vasta literatura apresenta pontos de vista positivos e de cisão sobre o uso 

das TIC na aula de LE, embora aborde questões inerentes ao contexto educativo 

brasileiro que denotam as dificuldades ou limitações em viver a cultura digital na escola. 

tƻǊǘŀƴǘƻΣ Ş ŘŜ ǎǳƳŀ ƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀ ǉǳŜǎǘƛƻƴŀǊƳƻǎ ά/ƻƳƻ ŀǎ ¢L/ ŎƻƴǘǊƛōǳŜƳ ǇŀǊŀ ƻ Ŝƴǎƛƴƻ 

ŘŜ ƭƝƴƎǳŀ ŜǎǇŀƴƘƻƭŀ ƴƻ .ǊŀǎƛƭΚέΦ 5ŜǎǘŜ Ǉƻƴǘƻ ŘŜ ǇŀǊǘƛŘŀΣ ƛƴƛŎƛŀƳƻǎ ƴƻǎǎŀ ŘƛǎŎǳǎǎńƻΦ 

2. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

É inegável que as TIC se projetem como uma proposta de inovação na aula de LE 

devido a diversos fatores preponderantes nos últimos anos: a. a pandemia da COVID-

19, que exigiu adaptações dos espaços educativos, corpo docente, discente e famílias 
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para seguir com os processos de ensino-aprendizagem; b. os novos olhares, perspectivas 

e vivências através da interação nas redes sociais; c. a proeminência da realidade virtual 

como uma nova forma de construção social.  

Nesse sentido, Coscarelli (2019, p. 65) afirma que  

O cidadão precisa ser e estar preparado para lidar com os ambientes digitais 
seja para lazer, seja para trabalho, em instâncias públicas e privadas. 
Incorporando a ideia de desenvolver o letramento digital dos alunos, as 
escolas estarão contribuindo para lidar com uma noção de letramento mais 
contemporânea e que vai estimular a formação de cidadãos críticos e 
participativos. 

A pesquisadora não dissocia o direito à educação do direito à formação 

tecnológica, pois, em uma sociedade digital, o letramento digital é imprescindível para 

garantir a atuação cidadã. O sujeito que não partilha dessa informação perde acessos, 

oportunidades, voz e direitos em sua comunidade, quer dizer, torna-se excluído ou à 

margem da construção social contemporânea. Sendo assim, a escola torna-se um 

espaço formal para promover o letramento digital, como preconizado na BNCC (Brasil, 

2018).  

O documento orienta, dentre as competências gerais da Educação Básica no 

Brasil:  

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (Brasil, 2018, p. 9). 

Podemos compreender que a discussão de Coscarelli (2019) coaduna com o 

apresentado pela BNCC (Brasil, 2018), no sentido de afirmar a relevância das TIC para 

uma completa participação nos modos de viver dentro e fora do contexto escolar, 

contribuindo para a garantia de direitos básicos como o acesso à informação e à 

educação, assim como, a participação ativa do sujeito nas práticas sociais.  

No entanto, em se tratando do contexto educativo brasileiro, Gallardo, Grubert 

e Santos (2021) atentam ao fato de que, embora estejamos inseridos em uma cultura 

digital, as escolas brasileiras ainda não acompanham a necessidade do uso de 

tecnologias digitais em sala de aula. Em muitos casos, há um único projetor para uso de 



 

 

355
CONSIDERAÇÕES SOBRE AS TIC NO ENSINO DE ESPANHOL 

EDUCAÇÃO E LINGUAGENS: ENSINO, FORMAÇÃO E DISCURSOS ҂ VOLUME 2 

todos os professores e faz-se necessário agendar um dia e horário com antecedência 

para a realização de atividades utilizando o aparelho.  

As autoras também discutem a indicação do uso das tecnologias digitais como 

recursos inovadores e motivadores na aula de língua estrangeira, dando ênfase à 

notoriedade de atualizações na formação do professor, logo, ressaltam o conjunto de 

ŀœƿŜǎ ǇŀǊŀ ƻ ŀǇƻǊǘŜ ŜŦŜǘƛǾƻ Řŀ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀ ŜƳ ǎŀƭŀ ŘŜ ŀǳƭŀ ŀƻ ƛƴŘƛŎŀǊ ǉǳŜΥ ά! ŦƻǊƳŀœńƻ 

do professor e a constante reflexão são, novamente, de fundamental importância para 

o fortalecimento de uma educação que vá ao encontro das necessidades e anseios de 

ǘƻŘƻǎέ όDŀƭƭŀǊŘƻΤ DǊǳōŜǊǘΤ {ŀƴǘƻǎΣ нлнмΣ ǇΦ фоύΦ  

Do ponto de vista da atualização de professores, faz-se necessário pensar, 

inclusive, nas novas categorias descritas para a abordagem das TIC na sala de aula. Nos 

últimos anos, uma série de pesquisadores, sobretudo em língua espanhola, como: 

Fernández (2021), Mayorga (2020), Reig (2016) e Sardelich (2012), dedicou-se a elencá-

las e organizá-las na tentativa de entender algumas especificidades e discursividades 

implícitas a suportes ou práticas mediadas pela tecnologia no contexto educativo. 

Diferenciam-se, portanto, as TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação), TAC 

(Tecnologias para a Aprendizagem e o Conhecimento) e TEP (Tecnologias para o 

Empoderamento e a Participação).  

De acordo com o panorama oferecido por Sardelich (2012) e Fernández (2021) 

poderíamos compreender as TIC como um termo guarda-chuva que abarca um amplo 

espectro de tecnologias para criar e compartilhar informações, logo, alguns suportes ou 

tecnologias obsoletas podem estar inseridas nesse conceito junto a aparelhos ou 

práticas consideradas mais atuais, por exemplo, o VHS ou os CDs de áudio que 

acompanhavam os livros didáticos coexistindo com canais de YouTube e podcasts. 

wŜŦƻǊœŀŘƻ Ŝǎǎŀ ƴƻœńƻ Řŀǎ ¢L/Σ {ŀǊŘŜƭƛŎƘ όнлмнΣ ǇΦ нтύ ŀǎǎƛƴŀƭŀ ǉǳŜΥ ά; ŜȄŀǘŀƳŜƴǘŜ Ŝǎǎŀ 

amálgama entre informação e comunicação que caracteriza as TIC com as qualidades da 

interatividade, instantaneidŀŘŜΣ ŎƻƴŜŎǘƛǾƛŘŀŘŜΣ ŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ Ŝ ŎƻƭŀōƻǊŀœńƻέΦ  

Em complemento, as TAC seriam o entendimento das tecnologias cumprindo 

finalidades educativas (Fernández, 2021), partindo desse pressuposto, podemos 

assimilar no ensino de línguas estrangeiras a diversidade de suportes e soluções técnicas 

para a prática de destrezas e competências dos estudantes, além do estímulo à 

interação com a língua estrangeira e a troca de experiências entre professores e 



 

 

356
CONSIDERAÇÕES SOBRE AS TIC NO ENSINO DE ESPANHOL 

EDUCAÇÃO E LINGUAGENS: ENSINO, FORMAÇÃO E DISCURSOS ҂ VOLUME 2 

aprendizes. Tomamos como exemplo de TAC no ensino de LE o aplicativo Duolingo ou a 

plataforma online Lingoclip, além de iniciativas de aprendizagem colaborativa, como o 

site ProfeDeELE.  

Já as TEP são reconhecidas por Reig (2016) como parte do processo de 

humanização, à medida que contribuem para a autonomia e protagonismo do estudante 

no processo de aprendizagem, sobretudo, de um novo idioma. Tais tecnologias 

ultrapassam a ideia de aprendizagem e conhecimento, pois permitem a criação ou 

construção de espaços de comunicação e interação linguísticos com inovações que 

integram o cotidiano do estudante. É factível pensar, como ilustração, na plataforma do 

TikTok, na qual estudantes podem se tornar criadores de conteúdo e interagir em 

diferentes níveis, seja através de chats privados, comentários ou reações.  

Em suma, as tecnologias de fato aportam à aula de língua espanhola grande 

conjunto de possibilidades que amplia os horizontes de estudantes e professores, além 

de contribuir efetivamente para a sua prática ativa em sociedade, atravessada ou não 

pela língua estrangeiraΦ aŀȅƻǊƎŀ όнлнлΣ ǇΦ ммΣ ǘǊŀŘǳœńƻ ƴƻǎǎŀύ ƛƴŘƛŎŀ ǉǳŜΥ άh ǳǎƻ 

correto das TIC, TAC, TEP contribui com a motivação dos estudantes, através da 

potencialização de sua criatividade e incrementação da ideia de multitarefa, na qual se 

aproveitam as sinergias tanto dos docentes quanto dos estudantes [...]1έΦ  

Contudo, podemos nos aprofundar nas contribuições das TIC para o ensino-

aprendizagem de LEs, com foco na língua espanhola. Por isso, recorremos a Simone 

Bueno Silva (2019, p. 194), quando aponta que:  

[...] para ensinar a língua em consonância com as demandas sociais relativas 
aos usos linguísticos, um outro elemento precisa ser considerado, qual seja: 
as tecnologias digitais para a comunicação que, na atualidade, são parte 
notória da realidade social e comunicativa e das práticas de linguagem e, por 
esta razão, estão implicadas nas práticas de ensino da língua. 

As TIC não somente movem a forma como nos comunicamos em nossa língua 

materna, mas a forma como temos contato e interagimos com as LEs. A difusão das 

informações no ambiente virtual favorece o contato com falantes nativos, práticas de 

linguagem e acesso a documentos reais na língua meta. Ao mesmo tempo, promove a 

 
1 El   uso   correcto   de   las   TIC,   TAC,   TEP contribuye  a  la  motivación  de  los  educandos,  a través  de  
potenciar  su  creatividad  e  incrementar  la idea  de  la  multitarea,  en  donde,  se  aprovecha  las sinergias 
ǘŀƴǘƻ ŘŜ ŘƻŎŜƴǘŜǎ ŎƻƳƻ ŘŜ ŜǎǘǳŘƛŀƴǘŜǎ ώΧϐέΦ  
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autonomia do aprendiz e uma multiplicidade de materiais e recursos à disposição do 

professor.  

Pensando no desenvolvimento das habilidades linguísticas com o suporte das 

tecnologias digitais, Blake (2016) indica que esse movimento perpassa por questões 

multimodais, pois as habilidades estão interligadas no ambiente virtual. Por exemplo, 

retomando o TikTok, um vídeo também conta com um bom trabalho de legenda, logo, 

promove-se o desenvolvimento das destrezas de produção oral (PO) e produção escrita 

(PE) de forma integrada.  

!ƭŞƳ ŘƛǎǎƻΣ ƻ ǇŜǎǉǳƛǎŀŘƻǊ ŘŜǎǘŀŎŀ ǉǳŜ ά! ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ ŘŜ ƭƝƴƎǳŀǎ ƳŜŘƛŀŘŀ ǇŜƭƻ 

computador agora está enquadrada em um contexto muito mais multimodal, no qual 

os aprendizes disfrutam de um melhor agenciamento e autonomia para produzir 

ƭƛƴƎǳŀƎŜƳ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻǎ ƳŜƛƻǎ ŘƛƎƛǘŀƛǎέ ό.ƭŀƪŜΣ нлмсΣ ǇΦмотΣ ǘǊŀŘǳœńƻ ƴƻǎǎŀύ1. 

Retomamos, portanto, a importância de formação adequada e letramento nas TEP para 

o ensino de língua estrangeira. 

Refletindo sob a ótica política, as tecnologias favorecem o ensino do espanhol, 

pois permitem mais concretamente e de forma palpável a difusão massificada do 

idioma. Como mostra disso, vivenciamos a popularização do reggaeton no Brasil 

acompanhada de movimentos mediados pela tecnologia: o alcance da parceria entre 

cantores brasileiros e caribenhos por meio das redes sociais; o acesso às músicas nas 

plataformas de streaming; a criação de conteúdo com trilhas sonoras que incluem o 

ritmo.  

Com a revogação da Lei 11.161/2005, que garantia a oferta obrigatória do 

espanhol na Educação Básica, as dinâmicas mencionadas anteriormente contribuem 

significativamente para a efetivação de políticas linguísticas de resistência, como vem 

acontecendo nos estados brasileiros. Assim, saímos do campo comum de justificativa da 

presença do ensino de espanhol nas escolas pela proximidade do Brasil com os países 

de língua espanhola ou com a possibilidade da viagem ao exterior. Logo, aprender 

espanhol no Brasil impulsiona o acesso à informação e colabora para a liberdade de 

estudantes e professores como agentes de suas práticas sociais cotidianas mediadas 

pela tecnologia.  

 
1 άώΦΦΦϐ /![[ ƛǎ ƴƻǿ ŦǊŀƳŜŘ ƛƴ ŀ ƳǳŎƘ ƳƻǊŜ ƳǳƭǘƛƳƻŘŀƭ ŎƻƴǘŜȄǘ ǿƘŜǊŜ ƭŜŀǊƴŜǊǎ ŜƴƧƻȅ ƎǊŜŀǘŜǊ ŀƎŜƴŎȅ ŀƴŘ 
ŀǳǘƻƴƻƳȅ ǘƻ ǇǊƻŘǳŎŜ ƭŀƴƎǳŀƎŜ ǘƘǊƻǳƎƘ ŘƛƎƛǘŀƭ ŦƻǊƳǎέ ό.ƭŀke, 2016, p. 137).   
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir disso, aparentemente, as TIC são elementos comuns na aula de língua 

espanhola na atualidade, o que nos leva diretamente à questão inicial: Como as TIC 

contribuem para o ensino de língua espanhola no Brasil? Respondendo a esse 

questionamento, entendemos que um caráter intrínseco às tecnologias é a reinvenção. 

Enquanto algumas ferramentas e aparatos tornam-se obsoletos, outros dão 

ŎƻƴǘƛƴǳƛŘŀŘŜ ƻǳ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀƳ ǎǳŀ ǾŜǊǎńƻ άƳŜƭƘƻǊŀŘŀέΦ ! ŜȄŜƳǇƭƻΣ Řƻ ǊŜǘǊƻǇǊƻƧŜǘƻǊ 

com transparências substituído pelo projetor digital, e não muito distante de nosso 

tempo, uma projeção em 3D.  

Concomitantemente, em meio a uma sociedade díspar como a brasileira, muitos 

estudantes sequer tiveram contato com um projetor digital no ambiente da escola. A 

pandemia do COVID-19 também revelou na desigualdade social, a dificuldade na 

aquisição de aparelhos digitais e acesso à internet, levando milhares de estudantes à 

negação do direito à educação. Para estes alunos, seguramente, um celular em sala de 

aula, a tela de um notebook ou a projeção, representarão motivo de estranhamento, 

curiosidade, animação e inovação na sala de aula, adicionando a esses fatores, o contato 

com uma nova língua.  

Na outra face da moeda, àqueles que estão imersos constantemente em diversas 

plataformas virtuais, com acesso garantido às tecnologias, algumas práticas docentes 

com o aporte das TIC tornam-se cansativas, ultrapassadas, repetitivas, sobretudo, 

comuns, quando não abordadas no ensino de espanhol desde a ótica da efetiva 

aprendizagem e da autonomia do estudante para tornar-se falante da língua.  Vemos 

que a inovação das TIC no ensino de línguas ultrapassa os muros da escola e toca em 

questões sociais profundas e marcantes em nosso país.  

A notória pesquisadora Vera Lúcia Paiva (2019) realiza um panorama histórico 

sobre a inserção das tecnologias digitais no ensino de língua estrangeira, realizando 

algumas previsões para o futuro que ressaltam aspectos como a autonomia na 

aprendizagem, a agilidade, a possibilidade de distanciamento geográfico e afins. No 

entanto, não discute questões como o acesso a tais recursos nas escolas públicas 

brasileiras. 
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Assim como é negada, neste momento, a aprendizagem de uma segunda língua 

estrangeira nas instituições de ensino do Brasil com a retirada da oferta obrigatória do 

espanhol, ceifando dos estudantes a possibilidade de participação ativa nas práticas de 

construção social e letramento digital compartilhadas através da língua espanhola, seja 

por meio de aspectos de cultura, fatos históricos ou conhecimento estrutural da língua.  

Em complemento a essa previsão, nos apoiamos nas contribuições de Rojo e Vian 

Jr. (2020) ao proclamarem que é papel do linguista aplicado buscar ativamente a 

promoção de políticas públicas para o favorecimento do letramento digital e 

multimodalidade na aula de língua estrangeira. Trazemos um convite ao professor de LE 

neste contexto, como um agente político para a mudança desse cenário. Recordamos a 

citação de Coscarelli (2019) e entendemos que o direito à educação, e neste caso, à 

educação linguística com o ensino de espanhol está intimamente relacionado com o 

direito à formação tecnológica e digital. 
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RESUMO 

Objetivo: Os métodos de ensino de suporte 
básico de vida (SBV) nos cursos da saúde de 
instituições de ensino superior são 
fundamentais para preparar os futuros 
profissionais de saúde para lidar com situações 
de emergência. O SBV consiste em um conjunto 
de atitudes e procedimentos padronizados que 
visam ganhar tempo, mantendo alguma 
circulação e ventilação até a chegada de ajuda 
diferenciada, aumentando as probabilidades de 
sobrevivência. Este estudo tem como objetivo 
realizar uma busca na literatura sobre os 
métodos de ensino de suporte básico nos cursos 
da saúde de instituições de ensino superior. 
Métodos: Trata-se de um estudo de revisão de 
literatura, onde foi realizada uma busca na base 
de dados Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). 

Foram incluídos artigos publicados na íntegra e 
de acesso livre, nos idiomas português, inglês e 
espanhol, publicados no período de 2018 à 
2023. Resultados: Inicialmente, foram 
encontrados 62 artigos, após a aplicação dos 
critérios de inclusão e exclusão restaram 24 para 
leitura de título e resumo, onde deste apenas 6 
respondiam a questão norteadora. Conclusão: 
Este estudo mostra que, embora existam 
variações na abordagem do ensino do Suporte 
Básico de Vida (SBV) entre as Instituições de 
Ensino Superior (IES), há um consenso geral 
sobre sua relevância para a prática clínica. O 
impacto positivo na formação profissional dos 
estudantes. A melhoria constante e a 
padronização desse ensino contribuirão para a 
formação de profissionais de saúde mais 
competentes e preparados para salvar vidas em 
situações de emergência. 
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ABSTRACT 

Objective: Methods of teaching basic life 
support (BLS) in health courses at higher 
education institutions are fundamental to 
preparing future health professionals to deal 
with emergency situations. BLS consists of a set 
of standardized attitudes and procedures that 
aim to save time by maintaining some 
circulation and ventilation until differentiated 
help arrives, increasing the chances of survival. 
The aim of this study was to search the literature 
for methods of teaching basic support in health 
courses at higher education institutions. 
Methods: This is a literature review study, in 
which a search was carried out in the Virtual 

Health Library (VHL) database. Articles 
published in full and freely accessible in 
Portuguese, English and Spanish and published 
between 2018 and 2023 were included. Results: 
Initially, 62 articles were found, after applying 
the inclusion and exclusion criteria, 24 remained 
for reading the title and abstract, of which only 
6 answered the guiding question. Conclusion: 
This study shows that, although there are 
variations in the approach to teaching Basic Life 
Support (BLS) between Higher Education 
Institutions (HEIs), there is a general consensus 
on its relevance to clinical practice. The positive 
impact on students' professional training. The 
constant improvement and standardization of 
this teaching will contribute to the training of 
more competent health professionals 
 
Keywords: Cardiopulmonary resuscitation. 
University. Methods. Teaching.  

 

1. INTRODUÇÃO 

O Suporte Básico de Vida (SBV) é uma competência vital que pode salvar vidas 

em situações de emergência médica. A American Heart Association (AHA) destaca a 

importância do SBV como ação crucial na cadeia de sobrevivência, especialmente em 

casos de parada cardíaca, onde cada minuto sem intervenção reduz as chances de 

sobrevivência (AHA, 2021). 

O ensino de SBV nas Instituições de Ensino Superior (IES) é fundamental para 

preparar futuros profissionais de saúde e cidadãos para responderem a emergências 

médicas. Muitas IES incorporam cursos de SBV em seus currículos para garantir que os 

alunos adquiram as habilidades necessárias para agir em situações de crise (Fernandes 

et al., 2014). 

Apesar da importância do SBV, existem desafios significativos no ensino dessa 

habilidade nas IES. Um estudo revelou que a falta de instrutores qualificados, recursos 

adequados e uma abordagem padronizada são obstáculos comuns para um treinamento 

eficaz em SBV (Olasveengen et al., 2020). 

Para superar esses desafios, algumas IES estão adotando estratégias inovadoras. 

A inclusão de simulações realistas, treinamento prático e parcerias com serviços 

médicos de emergência pode melhorar a eficácia do ensino de SBV e a confiança dos 

alunos em suas habilidades (Maigret, Minharro, Alencar., 2021). 






























































































































































































































































































































































































































